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 Ao longo do século XIX, o jornalismo português dedicou especial atenção 
à cobertura do noticiário internacional, desde as vizinhanças europeias, até as 
mais longínquas regiões do mundo. Em meio a tais informes o Brasil teve um 
lugar bastante destacado, apa recendo o império, depois república, tropical como 
um dos países mais abundantemente abordados pelo jornalismo luso. As raízes 
históricas oriundas da antiga relação colônia -metrópole, os laços, tradições e 
língua em comum, os interesses conjuntos nos campo s econômico e financeiro, 
as presenças de brasileiros no território português e, mais ainda, a enorme 
colônia lusitana em terras brasileiras serviram como fatores motores para 
despertar tal interesse do periodismo do país ibérico, de modo que, apesar da 
di stância oceânica, ambas as nações mostravam -se próximas por meio de suas 
folhas impressas. Apesar da crise que cercava o reino português nos decênios 
finais dos Oitocentos, a sua imprensa passava por uma etapa de significativo 
desenvolvimento quantitativo e qualitativo, circulando diários, semanários, 
quinzenários entre outros, dos mais variados gêneros jornalísticos, como 
noticiosos, político -partidários, ilustrados, humorísticos, satíricos, caricatos, 
além de outros que representavam determinados segmento s socioeconômicos. 
Tais jornais espalharam -se pelo país, com a predominância da capital, Lisboa, 
secundada pelo Porto, além de várias localidades interioranas nas quais se 
fazia m sentir os bafejos do jornalismo, constituindo uma pujante imprensa 
regional , envolvendo praticamente a sua totalidade territorial 1. Os reflexos de 

                                                           
1 A respeito do jornalismo português do final do século XIX, observar : TENGARRINHA, José M. 
História da imprensa periódica portuguesa . 2.ed. Lisboa: Editorial Caminho, 1989.; 
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quatro processos históricos brasileiros em meio aos representantes da imprensa 
lusa constitui o objetivo deste livro 2. 

 
 
 
 
 
 
 
 

                                                                                                                                                                                     
TENGARRINHA, José M. Imprensa. In: SERRÃO, Joel (dir.). Dicionário de História de Portugal . 
Porto: Figueirinhas, 2000. v. 3.; RODRÍGUEZ, Alberto Pena. História do jornalismo português. In: 
QUINTERO, Alejandro Pizarroso (coord.). História da imprensa . Lisboa: Planeta Editora, 1996.;  
CUNHA, Alfredo da. Periódicos e relações, periodistas e noticiaristas. Lisboa: Ottosgráfica Ltda., 
1942.; MANSO, Joaquim. O jornalismo. Lisboa: Ottosgráfica Ltda., 1942.; ARANHA, Pedro W. de 
Brito. Mouvement de la presse périodique em Portugal de 1894 a 1899. Lisboa: Imprimerie 
Nationale, 1900.; ARANHA, Pedro W. de Brito. Rapport de la Section Portugaise Э 1er. Congrès 
International de la Presse (1894 Э Anvers). Lisboa: Imprimerie Universelle, 1894.; PEREIRA, 
Augusto Xavier da Silva. O jornalismo português: resenha cronológica. Lisboa: Tip. Soares, 1895.; 
PEREIRA, Augusto Xavier da Silva. Os jornais portugu eses: sua filiação e metamorfoses. Lisboa: 
Imp. de Libanio da Silva, 1897.; e PEREIRA, Augusto Xavier da Silva. Movimento evolutivo do 
jornalismo político em Portugal no século XIX. In: Revista de Sciencias Lettras e Artes. Lisboa, 
1(2) jul. 1901, p. 52-57; 1(3). 
2 Um breve histórico dos periódicos abordados neste livro pode ser encontrado na publicação 
cujos alguns segmentos estão aqui também adaptados: ALVES, Francisco das Neves. Visões 
ġƀŹġőĺüĝüƀЊĝнüőĢŗЊŗüż. Rio Grande: Editora da FURG, 2017. 
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 A abolição definitiva da escravatura efetivada no Brasil através da Lei 
Áurea, de 13 de maio de 1888, trazia consigo  a culminância de um processo 
histórico procrastinador, que se arrastara por décadas, sem levar à extinção 
plena da escravidão, acompa nhado por outro que progredia ano a ano, 
notadamente a partir da década de 1880, promovendo o ideário abolicionista 
como uma meta fundamental a ser realizada pelo império tropical. Como o 
Brasil era um dos tópicos essenciais do jornalismo português ao trat ar do 
contexto internacional, a notícia do encerramento do escravismo brasileiro  
encontrou significativo eco em meio à imprensa lusitana. Em linhas gerais, a 
cobertura do periodismo luso acerca da lei abolicionista brasileira, seguia a 
linha do país ter concluído  кƍŗüЊőƍƈüЊŹġőŠЊŹżŠĵżġƀƀŠЊġЊŹġőüЊĵżüřĝġƯüЊĝüЊřüĚēŠлМЊ
ĝġЊ ŗüřġĽżüЊ ŻƍġЊ кüЊ üĖŠőĽĚēŠЊ żġŹżġƀġřƈüƠüЊ üЊ ĝġƀƈżƍĽĚēŠЊ ĝŠЊ ŹüƀƀüĝŠлМЊ
ŹżġĝŠŗĽřüřĝŠЊėŠřėġĽƈŠƀЊėŠŗŠЊкĝüЊpátria , da civilização  e da integração do país 
řŠЊ ėŠřėġżƈŠЊ ĝüƀЊ řüĚŷġƀЊ őĽƠżġƀЊ ġЊ ėĽƠĽőĽƯüĝüƀл3. Os jornais portugueses 
ėŠřĴĽżŗüƠüŗЊüЊŹġżƀŹġėƈĽƠüЊŹġőüЊŻƍüőЊкƀġżЊüЊĴüƠŠżЊĝüЊġŗüřėĽŹüĚēŠЊĝŠƀЊġƀėżüƠŠƀЊ
era ser a favor do progresso  e da ėĽƠĽőĽƯüĚēŠлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊкüЊġƀėżüƠĽĝēŠЊĴŠżüЊ
condenada em nome do progresso  e da civilização  nos países mais 
ĝġƀġřƠŠőƠĽĝŠƀл4. 

Nessa linha, a  Aurora do Minho  anunciou a abolição da escravatura no 
8żüƀĽőЊėŠŗŠЊкüЊĽřĴŠżŗüĚēŠЊŗüĽƀЊƠüőĽŠƀüЊŻƍġЊřŠƀЊĝġƍЊüЊüĵĥřėĽüЊ\üƠüƀлМЊĴĽėüřĝŠЊüЊ

                                                           
3 CARDOSO, Fernando Henrique. Capitalismo e escravidão no Brasil Meridional . 3.ed. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1991. p. 213. 
4 COSTA, Emília Viotti da. A abolição . 4.ed. São Paulo: Global, 1988. p. 63. 
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żġĝüĚēŠЊƈŠŗüĝüЊĝġЊкŊƎĖĽőŠлЊŹŠżЊкġƀƈüЊĽŗġřƀüЊĵőšżĽüМЊŻƍġЊƀƍėġĝġЊüЊƍŗüЊĝŠőŠżŠƀüЊ
mácula л, ƈüőЊŻƍüőЊкa noite caliginosa e lúgubre pode suceder, numa explosão 
vivíssima de luz, numa efervescência dulcíssima de cânticos, numa expansão 
suavíssima de perfumes, üЊ ėüżĽřĺŠƀüЊ üőƠŠżüĝüЊ ĝġЊ ƍŗЊ ĵżüřĝġЊ ĝĽüлЛЊ ?ĽƯĽüЊ ŠЊ
ŹġżĽšĝĽėŠЊ ŻƍġЊüƀƀĽŗЊкėŠřĝġřŠƍ-se a escravidão no impé rio, depois de uma 
honrosa discussão parlamentar e com sacrifício nobilíssimo de valiosos 
ĽřƈġżġƀƀġƀЊŗüƈġżĽüĽƀлМЊĽĝġřƈĽĴĽėüřĝŠЊƈüŗĖĢŗЊŠЊĴüƈŠЊėŠŗŠЊкĵőŠżĽŠƀŠЊƈġƀƈġŗƍřĺŠЊ
ĝġЊ üĖřġĵüĚēŠлМЊ ŻƍġЊ ĝüƠüЊ кŠЊ 8żüƀĽőЊ üЊ ġƀƀüЊ ŠŹƍőġřƈüЊ ŗĢżĽėüМЊ ŠřĝġЊ ƈüřƈŠƀЊ
milhares de escrav os vergavam ainda ao açoite infamante e revolviam o solo 
ƍĖĢżżĽŗŠлМЊĝġĽƦüřĝŠЊŠƀЊŗġƀŗŠƀЊкĝġЊƀġżЊüЊüőĽŗýżĽüЊüĝƀƈżĽƈüЊČЊżŠĚüМЊŠЊėüėĺŠżżŠЊ
ėŠřƀĽĵřüĝŠЊ üŠЊ ƀġřĺŠżлЛЊ żĵƍŗġřƈüƠüЊ ŻƍġЊ řēŠЊ ĴŠżüЊ кŹżġėĽƀŠЊ ĴġżĽżЊ ĖüƈüőĺüƀЊ
colossais, empreender sangrentas campanhas, para a lcançar esta radiosa 
ƠĽƈšżĽüЊ ĺƍŗüřüлМЊ ŹüżüЊ ŹżġƠüőġėġżЊ кŠƀЊ ƈżŠĴĢƍƀЊ ĝüЊ ėĽƠĽőĽƯüĚēŠлМЊ ėŠŗŠЊ ŠƀЊ
кüƯŠżżüĵƍġƀЊŻƍġЊƀġЊŹüżƈĽżüŗлЊġЊüƀЊкĵüżĵüőĺġĽżüƀЊŻƍġЊƀġЊŻƍġĖżüżüŗлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊ
ƈüŗĖĢŗЊ ŻƍġЊ кŠƀЊ üĚŠƍĵƍġƀЊ ĝġЊ ėüżřġЊ řġĵżüЊ üŹŠƍėüżüŗ-ƀġлЊ ġЊ кŠЊ 8żüƀĽőЊ ĴĽėŠƍЊ
ŗüĽŠżлМЊ ŹŠĽƀМЊ кdo Prata ao Amazonas a liberdade tem mais um milhão de 
ĺŠŗġřƀлЊőĽƠżġƀМЊėŠŗЊŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊƈġřĝŠЊкŠżĵƍőĺŠЊĝüƀЊĵőšżĽüƀлЊĖżüƀĽőġĽżüƀ5. 

 Já o diário lisbonense  Comércio de Portugal se congratulava com o Brasil, 
кŹġőŠЊ ĵżüřĝġЊ ĴüƈŠЊ ĝġЊ ĺüƠġżЊ ġřĴĽŗЊ ƀĽĝŠЊ üĖŠőĽĝŠЊ ĝŠЊ ĽŗŹĢżĽŠЊ ŠЊ ġƀƈüĝŠЊ ƀġżƠĽőМЊ
consumando -se assim a obra patriótica e civilizadora em que há tantos anos se 
üėĺüƠüŗЊ ġŗŹġřĺüĝŠƀЊ ŠƀЊ őĽĖġżüĽƀЊ ĖżüƀĽőġĽżŠƀлМЊ ĖġŗЊ ėŠŗŠЊ кƀġЊ ĽřƈġżġƀƀüƠüŗЊ
viv üŗġřƈġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊŹŠƠŠƀЊŗŠĝġżřŠƀлЛЊ ŹŠřƈüƠüЊŹüżüЊкüЊŹüżƈġЊĵőŠżĽŠƀüЊŻƍġЊřġƀƀüЊ

                                                           
5 AURORA DO MINHO. Braga, 27 maio 1888. A. 1. N. 52. p. 1. 
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ėżƍƯüĝüЊĝŠЊĖġŗМЊĝüЊŊƍƀƈĽĚüМЊĝŠЊĝĽżġĽƈŠЊġЊĝüЊőĽĖġżĝüĝġЊƈĽřĺüЊüЊřüĚēŠЊŹŠżƈƍĵƍġƀüлМЊ
ĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġЊƀġżĽüЊкŊƍƀƈŠЊŻƍġЊĴŠƀƀġЊġőüЊüЊŹżĽŗġĽżüЊüЊƀüƍĝüżЊėüőŠżŠƀüŗġřƈġЊüЊ
nação irmã e amiga pel a realização de tão levantado ideal de engrandecimento 
ġЊĝġЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġлЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊƈüőЊŹġżƀŹġėƈĽƠüМЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊк¸ŠżƈƍĵüőЊƈġŗЊ
inscrito o seu nome tantas vezes ilustrado nessa grande campanha civilizadora 
e humanitária, pelo zelo solícito e pela dedi cação acrisolada que pôs em 
ėŠŗĖüƈġżЊüЊġƀėżüƠĽĝēŠлМЊüŠЊĝüżЊкüŠЊŗƍřĝŠЊŠƀЊŗüĽƀЊġĝĽĴĽėüřƈġƀЊġƦġŗŹőŠƀЊĝġЊ
enérgica perseverança na persecução de tão generoso intuito, de modo que foi 
esta nação a primeira  ŻƍġЊüĖŠőĽƍЊġŗЊƈŠĝüƀЊüƀЊƀƍüƀЊėŠőţřĽüƀЊŠЊġƀƈüĝŠЊƀġżƠĽőл6.  

 Traçando um breve histórico acerca do processo abolicionista brasileiro, 
O Comércio do Porto  explicava que a escravidão seria um fator que comprometia 
ŠЊŹżŠĵżġƀƀŠЊĝŠЊŹüĿƀЊƈżŠŹĽėüőМЊüĴĽżŗüřĝŠЊŻƍġЊкŠЊŹżšŹżĽŠЊĽřƈġżġƀƀġЊġėŠřţŗĽėŠЊĝĽƯĽüЊ
ao Brasil que fosse abŠőĽėĽŠřĽƀƈüлМЊ üŠЊ ŻƍüőЊ ƀġЊ ƀŠŗüƠüЊ кŠƍƈżŠМЊ ŻƍġЊ ƀġЊ őĽĵüЊ
ĽřƈĽŗüŗġřƈġЊüŠЊŹżĽŗġĽżŠлМЊŠƍЊƀġŊüМЊкŠЊĽřƈġżġƀƀġЊŗŠżüőМЊüЊĝĽĵřĽĝüĝġЊĺƍŗüřüлМЊŻƍġЊ
кřēŠЊƈġżĽüŗЊŻƍġЊĴüőüżЊƍřĽėüŗġřƈġЊŠƀЊĺƍŗüřĽƈýżĽŠƀЊüŗĽĵŠƀЊĝŠƀЊġƀėżüƠŠƀлЊġЊƀĽŗЊ
üŠƀЊкüŗĽĵŠƀЊĝŠƀЊƀġřĺŠżġƀлМЊŻƍġЊкĝġƠġżĽüŗЊĴüőüżЊƈambém às classes livres que 
ėŠŗŹŷġŗЊüЊřüĚēŠЊĖżüƀĽőġĽżüлЛЊ ėżġƀėġřƈüƠüЊŻƍġЊкŠЊ8żüƀĽőМЊżġĝƍƯĽĝŠЊČЊġƀėżüƠĽĝēŠЊ
e mantendo escravos, tinha e mantinha na sua atmosfera social um elemento 
ŗšżĖĽĝŠМЊŻƍġЊüЊƈŠĝŠЊŠЊĽřƀƈüřƈġЊŹżŠĝƍƯĽüЊŗüőĢĴĽėŠƀЊġĴġĽƈŠƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġМЊėŠm a 
üĖŠőĽĚēŠМЊŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀЊŹüƀƀüżüŗЊüЊżġƀŹĽżüżЊƍŗЊüżЊкŗüĽƀЊĴŠżƈġлЊġЊкŗüĽƀЊŹƍżŠлМЊ

                                                           
6 COMÉRCIO DE PORTUGAL. Lisboa, 16 maio 1888. A. 10. N. 2653. p. 1. 
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ŹŠĽƀМЊ кżġüőĽƯüřĝŠЊ ƍŗЊ ĵżüřĝġЊ ŹġřƀüŗġřƈŠМЊ ġřĵżüřĝġėġƍМЊ ŹŠżƈüřƈŠМЊ ŠƀЊ ƀġƍƀЊ
ġőġŗġřƈŠƀЊĝġЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġЊġėŠřţŗĽėüЊġЊŗŠżüőл7. 

 Segundo o jornal Correio da Manhã ġżüŗЊкĝġĴĽėĽġřƈġƀЊġЊinexpressivas 
todas as palavras de entusiasmo com que queiramos aplaudir o parlamento 
ĖżüƀĽőġĽżŠЊŹġőüЊüĖŠőĽĚēŠЊĽřėŠřĝĽėĽŠřüőЊĝüЊġƀėżüƠüƈƍżüлЛЊ?ġĝĽėüƠüЊƠŠƈŠƀЊĝġЊкĺŠřżüЊ
a essa grande nação, tão irmã da nossa pelo sangue e pelas tradições, e de hoje 
em diante  ƈēŠЊ ĽĵƍüőЊ ŹġőŠЊ ġƀŹĿżĽƈŠЊ őĽĖġżüőЊ ġЊ ĴżüƈġżřŠлЊ ėŠŗЊ кŻƍġЊ üėüĖüЊ ĝġЊ
ġƦġŗŹőĽĴĽėüżЊ řüЊ ƀƍüЊ ŗġĝĽĝüЊ żüƀĵüĝüŗġřƈġЊ ĵġřġżŠƀüлЛЊ xŠƈĽĴĽėüƠüЊ ŻƍġЊ кŠЊ
parlamento português consignou nas suas atas um voto de congratulação pela 
homenagem que o Brasil acaba de prestar ao princí ŹĽŠЊĝüЊĽĵƍüőĝüĝġЊĺƍŗüřüлМЊ
ŹġżüřƈġЊŠЊŻƍġЊŊƍőĵüƠüЊŻƍġЊкŹżŠėġĝġżüŗЊĖġŗЊüƀЊĝƍüƀЊėĄŗüżüƀЊőġĵĽƀőüƈĽƠüƀЊĝŠЊ
país em se associarem numa igual manifestação de júbilo ao sentimento que 
ĽřƀŹĽżŠƍЊŠЊŹüżőüŗġřƈŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлМЊŠЊŻƍüőМЊкĝġЊƍŗüЊƠġƯЊŹüżüЊƀġŗŹżġМЊġЊėŠŗЊƍŗüЊ
vota ção honrosa, limpou a nódoa infamante que tem manchado a sua 
ėĽƠĽőĽƯüĚēŠлЛЊ?ġŗüżėüƠüЊƈüŗĖĢŗЊŻƍġМЊŗġƀŗŠЊüřƈġƀЊĝŠs ŹüżőüŗġřƈüżġƀЊőƍƀŠƀМЊкŊýЊ
a imprensa portuguesa tinha festejado com espontâneas e calorosas aclamações 
aquela grande medida libertadora e fraterna, que basta para remir uma 
ƀŠėĽġĝüĝġЊėƍőƈüЊĝŠЊėżĽŗġЊĝġЊüЊřēŠЊüЊƈġżЊŹżŠŗƍőĵüĝŠЊĺýЊŗüĽƀЊƈġŗŹŠл8. 

 Lançando mão  da abordagem  dos laços luso -brasileiros, o Correio da 
Manhã  üĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊкƈŠĝüƀЊüƀЊřŠƀƀüƀЊėüőüŗĽĝüĝġƀЊƈĥŗЊƈĽĝŠЊřŠЊ8żüƀĽőЊƍŗЊġėŠЊĝġЊ
ėŠřƀĽĝġżüĚēŠЊġЊƀĽŗŹüƈĽüлЊġЊüĽřĝüЊŻƍġЊкƈŠĝŠƀЊŠƀЊřŠƀƀŠƀЊŊƎĖĽőŠƀЊƀēŠЊėŠŗŠЊŊƎĖĽőŠƀЊ
                                                           
7 O COMÉRCIO DO PORTO. Lisboa, 20 maio 1888. A. 35. N. 125. p. 1. 
8 CORREIO DA MANHÃ. Lisboa, 16 maio 1888. A. 5. N. 1060. p. 1. 
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ĽĵƍüĽƀЊüėŠőĺĽĝŠƀЊřŠЊĵżüřĝġЊĽŗŹĢżĽŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊƀġżĽüЊĝġЊкĺŠřżüМЊŊƍƀƈĽĚüЊġЊ
dever de todos nós, associarmo -nos neste momento a essa manifestação 
poderosa de coração e de inteligência que uma nação acaba de dar no período 
ýƍżġŠЊĝüЊƀƍüЊƠĽƈüőĽĝüĝġлЛЊ~ЊŹġżĽšĝĽėŠЊŗüřĽĴġƀƈüƠü-se em tom laudatório ao 
referir -se ao periodismo brasileiro e as reações positivas diante da receptividade 
lusitana à abolição, congratulando -ƀġЊкƀĽřėġżüŗġřƈġЊėŠŗЊüЊĽŗŹżġřƀüЊĖżüƀĽőġĽżüлЊ
üЊŻƍüőМЊüŠЊкüĝƠŠĵüżЊüЊėüƍƀüЊřŠĖżġлМЊĺüƠĽüЊкĺŠřżüĝŠЊüЊƀƍüЊŗĽƀƀēŠМЊġЊŻƍġЊƈēŠЊüőƈŠЊ
soube levantá -la que à sua iniciativa poderosa, à sua propaganda constante, à 
energia dos seus jornalistas, à vulgarização das suas ideias, se deve este 
żġƀƍőƈüĝŠЊ ŗüĵřĿĴĽėŠМЊ ġƀƈüЊ ƠĽƈšżĽüЊ ĖżĽőĺüřƈġлЛЊ ~Њ ŊŠżřüőЊ żġƀƀüőƈüƠüЊ üĽřĝüЊ ŻƍġМЊ
кüƍƀġřƈġЊġЊġřĴġżŗŠМЊŹŠƀƀüЊŠЊėĺġĴġЊĽőƍƀƈżüĝĿƀƀĽŗŠ do Estado brasileiro felicitar 
ĝġřƈżŠЊġŗЊŹŠƍėŠМЊġЊĝġЊƠĽƠüЊƠŠƯМЊƀƍüЊüƍĵƍƀƈüЊĴĽőĺüМЊüЊŹżĽřėġƀüЊżġĵġřƈġлЊŹŠżЊƈġż-lhe 
кŠЊĝġƀƈĽřŠЊŹġżŗĽƈĽĝŠЊŻƍġЊĴĽżŗüƀƀġЊėŠŗЊüЊƀƍüЊüƀƀĽřüƈƍżüЊŠЊĝġėżġƈŠЊĝüЊőĽĖġżƈüĚēŠлЛЊ
Em conclusão, consta tava que se кżġüőĽƯüЊ üŠЊ ĴĽŗЊ ĝġЊ őŠřĵŠƀЊ üřos o desejo 
veemente do bondoso monarca, que a sorte reservou para se realizar em sua 
vida o acontecimento mais extraordinário e mais consolador do seu país e do 
seu tempoл9. 

 Para o Diário de Notícias МЊкŠЊüƈŠЊŻƍġЊŠЊĵŠƠġżřŠЊĖżüƀĽőġĽżŠЊüėüĖüЊĝġЊŹżüƈĽėüżМЊ
abolindo totalmente e desde já a escravidão, é um acontecimento social de tal 
ŠżĝġŗЊŻƍġЊřēŠЊŹŠĝġЊĝġĽƦüżЊĝġЊƀġżЊüėŠőĺĽĝŠЊġŗЊƈŠĝüЊüЊŹüżƈġЊėŠŗЊġřƈƍƀĽüƀŗŠлМЊ
üĽřĝüЊŗüĽƀЊкġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőМЊŻƍġЊőġĵĽƈĽŗüŗġřƈġЊƀġЊŠżĵƍőĺüЊĝġЊƀġżЊŠЊėżĽüĝŠżЊĝüŻƍġőġЊ
vasto e florescente impéri ŠлЛЊCƦŹőĽėüƠüЊŻƍġМЊкřüƀЊėĽřėŠЊŹüżƈġƀЊĝŠЊŗƍřĝŠЊŠřĝġЊ

                                                           
9 CORREIO DA MANHÃ. Lisboa, 16 maio 1888. A. 5. N. 1060. p. 1. 
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ġƦġżėġŗŠƀЊĝŠŗĿřĽŠЊŠƍЊŠřĝġЊƀġЊĴüőüЊüЊőĿřĵƍüЊĝġЊ9üŗŷġƀлМЊŠƍЊüĽřĝüЊкġŗЊŻƍüőŻƍġżЊ
terra do globo que esteja debaixo da nossa bandeira ou sob o influxo do nosso 
meio civilizador, já em nenhuma delas é praticada a escravatura ou é tolerada a 
ƀƍüЊġƦĽƀƈĥřėĽüЊėŠŗŠЊġřƈĽĝüĝġЊőġĵüőлЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüМЊĝġŗüżėüƠüЊŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőЊƈġżĽüЊ
üėüĖüĝŠЊ кĝġЊ ėŠŗŹőġƈüżЊ üЊhora que tenazmente iniciamos e generosamente 
empreendemos, abolindo o tráfico da escravatura nos nossos domínios 
ultramari řŠƀлЊ ġЊ żġĵĽƀƈżüƠüЊ кġƀƈġЊ żġƀƍőƈüĝŠЊ ĴĽřüőЊ ėŠŗŠЊ ƍŗЊ ĝŠƀЊ ĴüƈŠƀЊ ŗüĽƀЊ
gloriosos e humanitários que se devem inscrever nos anais da civilização 
ŹŠżƈƍĵƍġƀüлЛЊ żĵƍŗġřƈüƠüЊŻƍġЊŹŠĝġżĽüЊƀġżЊĝĽƈŠЊкƈüőƠġƯЊŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőЊüėġĝġƍЊƍŗЊ
pouco tarde a este movimento irresistível d ŠЊ ŹżŠĵżġƀƀŠлМЊ ŠŹĽřüřĝŠЊ ŻƍġЊ кüЊ
maneira sensata e verdadeiramente evolutiva como ele resolveu esta prodigiosa 
ƈżüřƀĴŠżŗüĚēŠлЊ ƈġżĽüЊ ėŠŗŹġřƀüĝŠЊ кƀüƈĽƀĴüƈŠżĽüŗġřƈġЊ ŻƍüőŻƍġżЊ ĽřƀƈüřƈġЊ ĝġЊ
ĝġŗŠżüлЛЊ Њ ƈüőЊ żġƀŹġĽƈŠМЊ ġƦġŗŹőĽĴĽėüƠüЊ ŻƍġЊ кŠƀЊ CƀƈüĝŠƀЊ ËřĽĝŠƀМЊ üЊ ŹŠĝġżŠƀüЊ
república do norte, tentaram de um golpe cortar o grilhão do escravo, mas as 
consequências fatais que provieram dessa transição rapidíssima ainda hoje se 
ġƀƈēŠЊƀġřƈĽřĝŠлМЊŊýЊŻƍġЊкüЊĵƍġżżüЊƀġŹüżüƈĽƀƈüЊĴġƯЊėŠżżġżЊŗƍĽƈŠЊƀüřĵƍġЊġЊüėġřĝġƍЊ
muitos ódios, que ainda ƀġЊřēŠЊüŹüĵüżüŗЊƈŠƈüőŗġřƈġл10.  

 Levando em conta a comparação com o caso estadunidense, o Diário de 
Notícias  ĝġĴġřĝĽüЊŻƍġЊкüЊƈżüřƀĴŠżŗüĚēŠЊżġüőĽƯüĝüЊřŠЊ8żüƀĽőЊĴŠĽЊŗüĽƀЊőġřƈüМЊŗüƀЊ
ĴŠĽЊŗüĽƀЊřüƈƍżüőЊġЊŗġřŠƀЊüĵżġƀƀĽƠüлМЊŹŠĽƀМЊкĝġЊĺýЊŗƍĽƈŠƀЊüřŠƀЊŻƍġЊüЊŠĖżüЊƈĽřĺa 
sido inaugurada, dando -se a liberdade aos filhos recém -řüƀėĽĝŠƀЊĝŠƀЊġƀėżüƠŠƀлМЊ
ġМЊ üЊ ŹüżƈĽżЊ ĝüĿМЊ üЊ кŹżŠŹüĵüřĝüЊ ĵġřġżŠƀüЊ ĴŠĽ-se dilatando e o movimento 

                                                           
10 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 17 maio 1888. A. 24. N. 8026. p. 1. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

20 
 

abolicionista como que se tornou espontâneo, registrando -se todos os dias fatos 
numerosos de senhores e corporações que davam a carta de alforria aos seus 
ġƀėżüƠŠƀлЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüМЊƀƍƀƈġřƈüƠüЊŻƍġМЊкġŗЊŗƍĽƈŠƀЊŗƍřĽėĿŹĽŠƀМЊġŗЊüőĵƍŗüƀЊ
ŹżŠƠĿřėĽüƀМЊŠЊżġĵĽƀƈżŠЊĝüЊġƀėżüƠĽĝēŠЊġżüЊŊýЊřƍőŠЊŠƍЊŻƍüƀġЊřƍőŠлМЊĝġЊĴŠżŗüЊŻƍġЊкüЊ
cruzada do abolicionismo entrou na Jerusalém da li berdade sem ter cometido 
uma violência, sem ter derramado uma gota de sangue, e os que receavam que o 
8żüƀĽőЊ ĽüЊ ƀŠĴżġżЊ ƍŗüЊ ƠĽŠőġřƈĿƀƀĽŗüЊ ėŠŗŠĚēŠЊ ƀŠėĽüőЊ ġЊ ġėŠřţŗĽėüлМЊ ƠĽżüŗЊ
кĴġőĽƯŗġřƈġЊĝĽƀƀĽŹüĝüƀЊüƀЊƀƍüƀЊüŹżġġřƀŷġƀлМЊŹüƀƀüřĝŠЊüЊƀġżЊкŠƀЊŹżĽŗġĽżŠƀЊüЊ
aplaudir ġЊüЊėŠřėŠżżġżЊŹüżüЊüЊżġüőĽƯüĚēŠЊĝġĴĽřĽƈĽƠüЊĝüЊŠĖżüлЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊŠЊ
ŹġżĽšĝĽėŠМЊ üЊ ġƦƈĽřĚēŠЊ ĝüЊ ġƀėżüƠüƈƍżüЊ üĝƠĽřĺüЊ ĝüЊ кőġĽЊ ĝŠЊ ġƠüřĵġőĺŠЊ ĝüЊ
ėĽƠĽőĽƯüĚēŠлЊġЊĝŠЊкŹżŠĵżġƀƀŠлЛЊ ŠЊĴĽřüőМЊőüŗġřƈüƠüЊüЊĝŠġřĚüЊĝġЊ?ЛЊ¸ġĝżŠЊ__ЊġЊĴüƯĽüЊ
кƠŠƈŠƀЊ ŹüżüЊŻƍġЊƀƍüЊŗüŊġƀƈüĝġЊ ƀġЊżġƀƈüĖġőġĚüЊŻƍüřƈŠЊ üřƈġƀлМЊŹüżüЊƀġřƈĽżЊкüЊ
inolvidável e celestial ventura de receber as ovações dos que, estando reduzidos 
ČƀЊ ėŠřĝĽĚŷġƀЊ ĝġЊ üřĽŗüőĽĝüĝġМЊ ƠŠőƈüżüŗЊ üЊ ƀġżЊ ĺŠŗġřƀлМЊ ŹŠĽƀЊ кƀġЊ ƈŠżřüżüŗЊ
őĽƠżġƀл11. 

 O Diário Ilustrado ŹƍĖőĽėŠƍЊ řŠƈüЊ ĽřĴŠżŗüřĝŠЊ ŻƍġМЊ кĝġŹois de lutas 
homéricas, contra a tradição de interesses arraigados, terminou a escravidão na 
ƈġżżüЊ ŻƍġЊ řšƀЊ ėĽƠĽőĽƯüŗŠƀЊ ġЊ ġŗüřėĽŹüŗŠƀл12. Representante da imprensa 
regional, O Estremocense řŠƈĽėĽŠƍЊ ŻƍġЊ кŠƀЊ řŠƀƀŠƀЊ ĽżŗēŠƀЊ ĝнüőĢŗ-ŗüżлЊ
ŗŠƀƈżüżüŗЊкüŠЊŗƍřĝŠЊĽřƈġĽżŠЊŠƀЊŹżŠĵżġƀƀŠƀЊĝüЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠЊĝŠЊƀġƍЊŹüĿƀлМЊüŠЊżĽƀėüżЊ

                                                           
11 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 17 maio 1888. A. 24. N. 8026. p. 1. 
12 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 16 maio 1888. A. 17. N. 5423. p. 2. 
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кĝŠƀЊ ƀġƍƀЊ ėšĝĽĵŠƀЊ üЊ ĽřĴüŗüřƈġЊ ŹüőüƠżüЊġƀėżüƠüƈƍżüл13. Também do interior 
português, l embrando a legislação abolicionista e o movimento antiescravista 
no Brasil, o Jornal de Lousã  ŠŹĽřüƠüЊŻƍġЊкüЊüĖŠőĽĚēŠ definitiva da escravatura 
ĝġƍЊüŠЊ8żüƀĽőЊƍŗЊőƍĵüżЊŹżŠġŗĽřġřƈġЊġřƈżġЊüƀЊřüĚŷġƀЊüŗġżĽėüřüƀлМЊƠĽřĝŠЊüЊ
ŗġżġėġżЊкŠЊżġƀŹġĽƈŠЊġЊüƀЊƀĽŗŹüƈĽüƀЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊŹŠƠŠƀЊėĽƠĽőĽƯüĝŠƀлЛЊ?ġŗüżėüƠüЊ
üĽřĝüЊŻƍġЊŠЊŹüĿƀЊƈġżĽüЊкŹŠżЊġƀƈġЊĴüƈŠЊƍŗЊőƍĵüżЊĝĽƀƈĽřƈŠЊřüЊĺĽƀƈšżĽüЊĝŠЊƀĢėƍőŠЊä_X, 
ġЊ ŠƀЊ ƠĽřĝŠƍżŠƀЊ ĵőŠżĽĴĽėüżēŠЊ ėŠŗЊ ŠЊ ŗġƀŗŠЊ ġřƈƍƀĽüƀŗŠлМЊ ŹŠżЊ ŹżŠėőüŗüżЊ кüЊ
igualdade de direitos de todas as raças humanas e a emancipação de todos os 
ġƀėżüƠŠƀл14. Já o periódico portuense O Primeiro de Janeiro  destacou que o 
ŹüżőüŗġřƈŠЊ ĖżüƀĽőġĽżŠМЊ кĝġŹŠĽƀЊ ĝġЊ ƍŗЊ ĝġĖüƈġЊ ĽřƈġżġƀƀüřƈĿƀƀĽŗŠМЊ řŠĖżġŗġřƈġЊ
inspirado na gravidade do assunto, acaba de aprovar a abolição do trabalho 
ƀġżƠĽőлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġЊnesse ĽŗŹĢżĽŠЊŹüƀƀüżüЊüЊŹżġƠüőġėġżЊкŠЊĽřƈġżġƀƀġЊĝüЊ
civilização huma řĽƈýżĽüлЊġЊкĝġŗŠėżýƈĽėüМЊŻƍġЊüżżüřėüЊČЊĴżŠřƈġЊġƀėżüƠĽƯüĝüЊĝŠЊ
řġĵżŠЊŠЊġƀƈĽĵŗüЊĽřĴüŗüřƈġЊĝüЊƀƍüЊĝġĵżüĝüĚēŠлМЊėŠřėőüŗüřĝŠЊŻƍġЊĴŠƀƀġЊƀüƍĝüĝüЊ
кüЊŠĖżüЊŗġżĽƈšżĽüЊŻƍġЊüėüĖüЊĝġЊƀġżЊőġƠüĝüЊüЊƈġżŗŠЊŹġőŠƀЊřŠƀƀŠƀЊĽżŗēŠƀЊĝġЊüőĢŗ-
ŗüżл15. 

O Economista  se entusiasmava com o  ĴüƈŠЊĝġЊŻƍġЊřŠЊŹüżőüŗġřƈŠЊőƍƀŠЊкĴŠĽЊ
saudada com palavras de sincero júbilo e com manifestações de nobre 
congratulação, a notícia de que fora completamente abolida a escravidão no 
ĽŗŹĢżĽŠЊĝŠЊ8żüƀĽőлЛЊ?ĽüřƈġЊĝĽƀƀŠМЊüЊĴŠőĺüЊĝĽƯĽüЊĴŠőĵüżЊкĝġЊŻƍġЊüƀƀĽŗЊŹżŠėġĝġsse o 

                                                           
13 O ESTREMOCENSE. Estremoz, 26 maio 1888. A. 1. N. 11. p. 1. 
14 JORNAL DA LOUSÃ. Lousã, 19 maio 1888. A. 4. N. 159. p. 1. 
15 O PRIMEIRO DE JANEIRO. Porto, 18 maio 1888. A. 20. N. 124. p. 1. 
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nosso parlamento, e de que todos, poderes públicos, imprensa e povo 
manifestem nesta ocasião os seus sentimentos de simpatia por um país que é 
řŠƀƀŠЊĽżŗēŠлЊġЊŻƍġЊкĝġЊ¸ŠżƈƍĵüőЊżġėġĖġƍЊüЊƠĽĝüМЊüЊŠżĵüřĽƯüĚēŠЊġЊüЊőĽĖġżĝüĝġлЛЊ
?ġėőüżüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġМЊкřġƀƈüЊėongratulação sincera, pressurosa, entusiástica, ao 
mesmo tempo  em ŻƍġЊƀüƈĽƀĴüƯġŗŠƀЊƍŗЊĝġƠġżЊĝġЊėŠżüĚēŠлМЊŻƍġЊőĺġЊĽřƀŹĽżüƠüЊ
кġŗЊřŠĖżġƀЊƀġřƈĽŗġřƈŠƀЊĺƍŗüřĽƈýżĽŠƀМЊėŠŗŠЊŻƍġЊüЊřšƀЊŗġƀŗŠƀЊżġėŠřĺġėġŗŠƀЊ
o direito de aplaudir os que tão bem nos sabem imitar, os que  nos nossos 
ġƦġŗŹőŠƀЊƈĥŗЊėŠőĺĽĝŠЊŹżŠƠġĽƈŠƀüЊőĽĚēŠл16. 

 A respeito desse citado papel lusitano na projeção do ideário abolicionista, 
O Economista  ġřėŠřƈżüƠüЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőЊüЊřüĚēŠЊŻƍġЊƀġЊüƠüřƈüŊüżüЊкġŗЊƈƍĝŠЊ
quanto pode significar o empenho de acabar com todas a s dificuldades, com 
ƈŠĝüƀЊüƀЊĽřüƍĝĽƈüƀЊĝġżżŠĵüĚŷġƀЊĝŠƀЊĝĽżġĽƈŠƀЊřüƈƍżüĽƀЊĝŠЊĺŠŗġŗлЊġЊкėŠŗЊġƀƀġЊ
üƈġřƈüĝŠЊĴġĽƈŠЊČƀЊŗüĽƀЊĖġőüƀЊŹżġżżŠĵüƈĽƠüƀЊĝüЊĺƍŗüřĽĝüĝġлЛЊ9ĽƈüƠüЊƈüŗĖĢŗЊŠЊ
őƍƀŠЊ ėŠŗŠЊ üŻƍġőġЊ ŻƍġЊ ƈĽƠġżüЊ кŗüĽƀЊ ƈĿƈƍőŠƀЊ ČЊ ėŠřƀĽĝġżüĚēŠМЊ üŠЊ żġƀŹġĽƈŠЊ ĝüЊ
ĺƍŗüřĽĝüĝġлМЊřüЊ ŻƍüőĽĝüĝġЊ ĝġЊ ƍŗЊ кŹġŻƍġřŠЊ ŹŠƠŠЊ ŻƍġЊ ƈēŠЊ řŠĖżġŗġřƈġЊ ƀġЊ
dedicou a abolir a escravidão em todos os seus domínios e que, não olhando aos 
ŗüĽŠżġƀЊƀüėżĽĴĿėĽŠƀМЊőĽŗŹŠƍЊĝġЊƍŗüЊƠġƯЊĝġƀƈüЊřšĝŠüЊƈŠüƀЊüƀЊƀƍüƀЊėŠőţřĽüƀлЛЊ
ĽřĝüЊ üŹŠřƈüƠüЊ üЊ őƍƀĽƈüřüЊ ėŠŗŠЊ üЊřüĚēŠЊ ŻƍġЊ кŹŠĝe dar documentos mais 
ƀŠőġřġƀЊĝŠЊƀġƍЊƀĽřėġżŠЊüŗŠżЊČЊőĽĖġżĝüĝġЊĺƍŗüřüлМЊüĽřĝüЊŻƍġЊėŠřƀƈĽƈƍĿƀƀġЊкƍŗЊ
ŹüĿƀЊŹġŻƍġřŠМЊƀġŗЊżġėƍżƀŠƀМЊƀġŗЊĽřĴőƍĥřėĽüЊřŠЊėŠřĵżġƀƀŠЊĝüƀЊřüĚŷġƀлМЊŗüƀЊŻƍġЊ
ƈġżĽüЊкƀüĖĽĝŠЊėŠřŻƍĽƀƈüżЊƀĽŗŹüƈĽüƀЊŹġżĝƍżýƠġĽƀЊġŗЊƈŠĝüƀЊüƀЊżġĵĽŷġƀЊŻƍġЊŠƀЊƀġƍƀЊ

                                                           
16 O ECONOMISTA. Lisboa, 17 maio 1888. A. 7. N. 2012. p. 1. 
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fi lhos têm percorrido, conquistando -as não pela força, mas pelo entranhado 
üŗŠżЊüŠЊŹżŠĵżġƀƀŠЊġЊČЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠл17. 

 A partir de tais constatações, o diário luso  O Economista  ĝĽƯĽüЊŻƍġЊкƈġŗŠƀЊ
sobejas razões para saudarmos o Brasil com a consciência satisfeita, p orque há 
ŗƍĽƈŠЊőĺġƀЊĝġŗŠƀЊġƦġŗŹőŠМЊŻƍġЊġőġƀЊĺŠŊġЊƈēŠЊřŠĖżġŗġřƈġЊƀġĵƍġŗлЛЊ?ġƈüőĺüƠüЊ
ŻƍġЊкĺýЊŗƍĽƈŠЊŻƍġЊüŻƍġőġЊřŠĖżġЊŹŠƠŠЊĴŠżėġŊüƠüЊŹŠżЊüėüĖüżЊėŠŗЊƍŗüЊĽřƀƈĽƈƍĽĚēŠЊ
ŻƍġЊġżüЊƍŗüЊƠġżĝüĝġĽżüЊŗüřėĺüЊřüЊƀƍüЊƠĽĝüлЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüМЊėĽƈüƠüЊŻƍġМЊкĝġƀĝġЊ
muito, nos acostumam os todos os dias a receber notícias de atos, embora 
isolados, mas que denotavam o propósito firme de chegar à completa abolição 
ĝüЊ ġƀėżüƠĽĝēŠлЊ ġЊ ŻƍġМЊ кĺýЊ ĖüƀƈüřƈġЊ ƈġŗŹŠЊ ŻƍġЊ řŠЊ ĽőƍƀƈżüĝŠЊ ĽŗŹġżüřƈġМЊ řŠƀЊ
poderes públicos, dominava o pensamento de porem o rema te à organização 
őĽĖġżüőЊĝüŻƍġőġЊŹüĿƀлМЊƠĽƀüřĝŠЊüЊĴġėĺüżЊкŹüżüЊřēŠЊŗüĽƀЊƀġЊüĖżĽżЊüЊŹýĵĽřüЊřġĵżüЊġŗЊ
ŻƍġМЊġŗЊƠġƯЊĝġЊƍŗüЊőĽƀƈüЊĝġЊėĽĝüĝēŠƀМЊƀġЊőĽüЊƍŗЊżŠőЊĝġЊġƀėżüƠŠƀлЛЊ ĽřĝüЊüƀƀĽŗЊ
ġřĴüƈĽƯüƠüЊŠЊкŻƍüřƈŠЊĢЊĝĽĴĿėĽőЊüЊƈżüřƀĽĚēŠЊġŗЊėüƀŠƀЊƀġŗġőĺüřƈġƀлМЊřŠƀЊŻƍüĽƀЊ
кŻƍüřƈŠƀЊ ĽřƈġżġƀƀġƀЊ ĢЊ ĽřĝĽƀŹġřƀýƠġőЊ ėŠřƀĽĝġżüżлЊ ġЊ кŻƍüřƈüƀЊ ĝĽĴĽėƍőĝüĝġƀЊ ĢЊ
ĴŠżĚŠƀŠЊƠġřėġżлЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊƀġżĽüЊкėŠŗЊŗüĽƀЊġřƈƍƀĽüƀŗŠлЊŻƍġЊƀüƍĝüƠüЊкƈŠĝŠƀЊ
ŠƀЊŻƍġЊƀġЊġŗŹġřĺüżüŗЊřġƀƀüЊŠĖżüЊĺƍŗüřĽƈýżĽüл18. 

 A partir da prática abolicionista apresentada, O Economist a defendia  que 
кėŠŗŹőġƈġЊŠЊ8żüƀĽőЊüЊƀƍüЊŠĖżüлМЊŠƍЊƀġŊüМЊƀġЊкŹġőüЊőġĽЊüėüĖŠƍЊėŠŗЊŠƀЊġƀėżüƠŠƀлМЊŻƍġЊ
кŹżŠėƍżġЊ üĵŠżüЊ ŹġőüЊ ĽřƀƈżƍĚēŠМЊ ŹŠżЊ ƍŗüЊ ėŠŗŹżġġřƀēŠЊ üėġżƈüĝüЊ ŹŠżЊ ŻƍġЊ
gradualmente se adaptam ao gozo de direitos que mal conheciam, homens 
                                                           
17 O ECONOMISTA. Lisboa, 17 maio 1888. A. 7. N. 2012. p. 1. 
18 O ECONOMISTA. Lisboa, 17 maio 1888. A. 7. N. 2012. p. 1. 
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rudes e enervados pe őŠЊƈżüĖüőĺŠЊĴŠżĚüĝŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊüЊкĴüƯġżЊĝġƀƀġƀЊġƀėżüƠŠƀЊĝġЊ
ontem homens que sejam amanhã cidadãos úteis à sua pátria, instrumentos 
poderosos do progresso e da civilização desse belo país, que a natureza tão 
ŹżŠĝĽĵüŗġřƈġЊġřżĽŻƍġėġƍлЛЊÆüŗĖĢŗЊĝġŗüżėüƠüЊŻƍġМЊкƀe a todos os portugueses 
deve ser grato o saberem que o Brasil aboliu a escravidão, aos que dia a dia 
ŹƍĵřüŗЊŹġőüЊżġüőĽƯüĚēŠЊĝŠƀЊĵżüřĝġƀЊŗġőĺŠżüŗġřƈŠƀлЊüЊüĽřĝüЊкüŠƀЊŻƍġЊƈüřƈüƀЊ
vezes dão aos governos a força necessária para levarem a cabo as grandes 
reforma ƀлЊġЊкüŠƀЊŻƍġЊřƍŗüЊŹüőüƠżüЊőƍƈüŗЊėŠŗЊĝġĝĽėüĚēŠЊřüЊĽŗŹżġřƀüЊŹġőŠƀЊ
ĵżüřĝġƀЊŹżĽřėĿŹĽŠƀлМЊřēŠЊŹŠĝġżĽüЊкŹüƀƀüżЊƀġŗЊƍŗüЊƀüƍĝüĚēŠЊġƀŹġėĽüőМЊƀġŗЊƍŗüЊ
entusiástica manifestação de apreço esse ato que teve na imprensa brasileira 
também uma eficaz e inteligente cooper üĝŠżüлЛЊ Њ ŹüżƈĽżЊ ĝġЊ ƈüőЊ ŹżġŗĽƀƀüМЊ
ėŠřėőƍĿüМЊĴġőĽėĽƈüřĝŠЊŠЊŹġżĽŠĝĽƀŗŠЊĖżüƀĽőġĽżŠЊġЊƀüƍĝüřĝŠЊкŠЊĽőƍƀƈżġЊŗŠřüżėüЊġЊ
todos os que colaboraram para um ato que há de constituir sempre uma das 
ŹýĵĽřüƀЊŗüĽƀЊĖżĽőĺüřƈġƀЊĝüЊĺĽƀƈšżĽüЊĝŠЊ8żüƀĽőл19. 

O periódico  lisboeta Esquerda Dinástica  noticiou que a lei abolicionista 
fora aprovada por ambas as casas legislativas brasileiras, considerando que 
üŻƍġőüЊĴŠżüЊкüЊĽřĴŠżŗüĚēŠЊŗüĽƀЊƠüőĽŠƀüлЊĝüĝüЊŹġőüƀЊüĵĥřėĽüƀЊĽřƈġżřüėĽŠřüĽƀЛЊ Њ
żġĝüĚēŠЊĝġėőüżüƠüЊŻƍġЊĴĽėüƠüЊėĺġĽüЊкĝġЊŊƎĖĽőŠлМЊüЊŹüżƈĽżЊĝüŻƍġőüЊкĽŗensa glória, 
ŻƍġЊƀƍėġĝġЊüЊƍŗüЊĝŠőŠżŠƀüЊŗýėƍőüлМЊƈüőЊŻƍüőЊüЊкřŠĽƈġЊėüőĽĵĽřŠƀüЊġЊőƎĵƍĖżġЊŹŠĝġЊ
suceder, numa explosão vivíssima de luz, numa efervescência dulcíssima de 
cânticos, numa expansão suavíssima de perfumes, a carinhosa alvorada de um 
ĵżüřĝġЊĝĽüлЛЊ?ĽƯĽüЊŻƍġЊкėŠřĝġřŠƍ-se a escravidão no império, depois de uma 

                                                           
19 O ECONOMISTA. Lisboa, 17 maio 1888. A. 7. N. 2012. p. 1. 
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honrosa discussão parlamentar e com o sacrifício nobilíssimo de valiosos 
ĽřƈġżġƀƀġƀЊŗüƈġżĽüĽƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкĵőŠżĽŠƀŠЊƈġƀƈġŗƍřĺŠЊĝġЊüĖřġĵüĚēŠЊĝýЊüĵŠżüЊ
o Brasil a essa opulenta América, onde tantos  milhares de escravos vergavam 
üĽřĝüЊüŠЊüĚŠĽƈġЊĽřĴüŗüřƈġЊġЊżġƠŠőƠĽüŗЊŠЊƀŠőŠЊƍĖĢżżĽŗŠлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊġżüŗЊ
кüĖġřĚŠüĝŠƀлЊŠƀЊкŗŠřƈġƀЊĝġЊŠƍżŠЊŻƍġЊŠЊŊƍƠġřĽőЊĽŗŹĢżĽŠЊƀüėżĽĴĽėüЊČЊĝĽĵřĽĝüĝġЊ
ĺƍŗüřüМЊüŠЊżġƀĵüƈġЊĝġЊƍŗüЊüĴżŠřƈüлМЊġőĽŗĽřüřĝŠ-ƀġЊкüЊĵüżĵüőĺġĽżüЊƀġėƍőüżлМЊ
ĝġĽƦüřĝŠЊкŠЊřġĵżŠЊĝġЊƀġżЊüЊüőĽŗýżĽüЊüĝƀƈżĽƈüЊČЊżŠĚüМЊŠЊėüėĺŠżżŠЊėŠřƀĽĵřüĝŠЊüŠЊ
ƀġřĺŠżл20. 

A Esquerda Dinástica ƀƍƀƈġřƈüƠüЊ üĽřĝüЊ ŻƍġЊ řēŠЊ ĴŠżüЊ кŹżġėĽƀŠЊ ĴġżĽżЊ
batalhas colossais, empreender sangrentas campanhas, para alcançar esta 
żüĝĽŠƀüЊƠĽƈšżĽüЊĺƍŗüřüлЊŻƍġ ŗƍĽƈŠЊƠüőĽüЊŹüżüЊкŠƀЊƈżŠĴĢƍƀЊĝüЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠлМЊŹŠĽƀЊкŠƀЊ
açougues de carne negra apoucaram -ƀġМЊŗüƀЊŠЊ8żüƀĽőЊĴĽėŠƍЊŗüĽŠżлМЊŹŠĽƀЊĺüƠġżĽüЊ
кŗġřŠƀЊġƀėżüƠŠƀЊřŠЊŗƍřĝŠлЊġМЊкĝŠЊ¸żüƈüЊüŠЊ ŗüƯŠřüƀМЊüЊőĽĖġżĝüĝġЊƈġŗЊŗüĽƀЊƍŗЊ
ŗĽőĺēŠЊĝġЊĺŠŗġřƀлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊĝġƠġżĽüЊƈŠŗüżЊкƍŗЊŹŠƀƈŠЊĝġЊĺŠřżüЊřüЊ
América, pela abolição da escravatura, o filho ilustre desta velha nacionalidade, 
ŻƍġЊġƀƈýЊřüЊƠüřĵƍüżĝüЊĝŠЊŗƍřĝŠЊŹġőüЊüĖŠőĽĚēŠЊĝüЊŹġřüЊĝġЊŗŠżƈġлЛЊCŗЊƈŠżřŠЊĝüƀЊ
relações luso -ĖżüƀĽőġĽżüƀМЊŠЊŊŠżřüőЊüŹŠřƈüƠüЊŻƍġЊкĺġżĝŠƍЊġЊŹġżŹġƈƍüЊŠЊ8żasil a 
řŠƀƀüЊ őĿřĵƍüМЊ ŠЊ řŠƀƀŠЊ řŠŗġМЊ üЊ řŠƀƀüЊ żüĚüМЊ üЊ řŠƀƀüЊ ƈżüĝĽĚēŠЊ ĖżĽőĺüřƈġлМЊ ĝġЊ
ŗüřġĽżüЊŻƍġМЊкřŠƀЊƀġƍƀЊĝĽüƀЊĝġЊőġĵĿƈĽŗüЊŠŹƍőĥřėĽüМЊŻƍüřĝŠЊġőġЊĴŠżЊƍŗЊĝŠƀЊŗüĽƀЊ
poderosos impérios da terra, dentro desses limites enormes onde quase cabe a 
Europa inteira, lemb żüżýЊŹġőüЊƀƍüЊŠżĽĵġŗЊüЊĿřėőĽƈüЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġлМЊŻƍġЊřüŻƍġőġЊ
ŗŠŗġřƈŠЊкŠЊüėŠŗŹüřĺüЊġЊüŹőüƍĝġЊĴġżƠŠżŠƀüŗġřƈġЊřŠƀЊŊƎĖĽőŠƀЊġЊřŠƀЊƈżĽƍřĴŠƀлЛЊ

                                                           
20 ESQUERDA DINÁSTICA. Lisboa, 15 maio 1888. A. 1. N. 28. p. 1. 
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?ġŗüżėüƠüЊƈüŗĖĢŗЊŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőЊƀġЊƈżüƈüƠüЊĝġЊƍŗüЊкŹýĵĽřüЊƀŠőƈüМЊĽŗġřƀüЊĝüЊ
nossa epopeia antiga, filho prestigioso da nossa üőŗüЊüƠġřƈƍżġĽżüлМЊĝŠЊŻƍüőЊŠƀЊ
ŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊƈĽřĺüŗЊкŠżĵƍőĺŠЊĝüƀЊƀƍüƀЊĵőšżĽüƀМЊėŠŗŠЊġőġЊŹŠĝġЊƈġżЊƠüĽĝüĝġЊĝüЊƀƍüЊ
üőƈĽƠüЊĵġřġüőŠĵĽüл21. 

 A publicação ilustrada lusa  O Ocidente publicou primeiramente uma nota 
üėġżėüЊ ĝŠƀЊ ĽřĴŠżŗġƀЊ ŻƍüřƈŠЊ ČЊ кőġĽЊ ĝġЊ őĽĖġżƈüĚēŠЊ ėŠŗŹőġƈüЊ ĝŠƀЊ ġƀėżüƠŠƀлМЊ
referindo -ƀġЊ ČЊ кĵġřġżŠƀüЊ őġĽЊ ŻƍġЊ üėüĖüЊ ĝġЊ ĖüřĽżЊ ĝüŻƍġőġЊ ŹüĿƀЊ ĴőŠżġƀėġřƈġЊ üЊ
ġƀėżüƠĽĝēŠлЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊüЊżġƠĽƀƈüМЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőЊкƈŠĝüЊüЊĽŗŹżġřƀüЊżġėġĖġƍЊėŠŗЊ
ƠġżĝüĝġĽżŠЊżġĵŠƯĽŊŠЊġƀƈüЊĖŠüЊřŠƠüлМЊüŠЊŻƍüőЊƀġЊüƀƀŠėĽüƠüЊкĝġЊėŠżüĚēŠМЊőġƠüřƈüřĝŠЊ
um ġřƈƍƀĽýƀƈĽėŠЊ ƠĽƠüЊ ŹġőŠЊ 8żüƀĽőЊ ƀġŗЊ ġƀėżüƠŠƀлЛЊ VġƯЊ üĽřĝüЊ żġĴġżĥřėĽüЊ üŠЊ
planejamento das celebrações de parte da colônia brasileira em Lisboa , кġŗЊ
comemoração do grande fato do século Э üЊüĖŠőĽĚēŠЊĝüЊġƀėżüƠüƈƍżüЊřŠЊ8żüƀĽőлЛЊ~Њ
periódico, em honra à extinção do  escravismo brasileiro  ainda estampou os 
retratos da princesa regente, de políticos e abolicionistas brasileiros e publicou 
üżƈĽĵŠЊƀŠĖżġЊŠЊƈġŗüЛЊ?ĽƯĽüЊüЊĴŠőĺüЊŻƍġМЊкŠЊƀĢėƍőŠЊä_äМЊġƀƈġЊƀĢėƍőŠЊĝġЊŹżŠĵżġƀƀŠЊġЊ
de luz, este século em que a humanidade tem conqui stado todos os direitos que 
lhe andavam sequestrados pelo direito da força e pelo obscurantismo, acaba de 
üőėüřĚüżЊŗüĽƀЊƍŗüЊƠĽƈšżĽüлМЊüЊŻƍüőЊкřēŠЊĢЊüЊŗġřŠżЊĝüƀЊƀƍüƀЊėŠřŻƍĽƀƈüƀМЊŗüƀЊüЊ
mais humanitária, a mais racional, a mais gloriosa Э a libertação dos esc ravos 
řŠЊ8żüƀĽőл22. 

                                                           
21 ESQUERDA DINÁSTICA. Lisboa, 15 maio 1888. A. 1. N. 28. p. 1. 
22 O OCIDENTE. Lisboa, 21 maio 1888. A. 11. V. 11. N. 339. p. 8.; 1º jun. 1888. A. 11. V. 11. N. 340. p. 1.; e 
11 jun. 1888. A. 11. V. 11. N. 341. p. 3-4. 
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Ainda acerca do assunto, O Ocidente declarava que aquela 
кŗŠřƀƈżƍŠƀĽĝüĝġЊ ŻƍġЊ ġŗŹüřüƠüЊ ŠЊ ĖżĽőĺŠЊ ĝŠЊ ĵżüřĝġЊ ĽŗŹĢżĽŠЊ üŗġżĽėüřŠЊ
desapareceu finalmente, fulminada pela lei de 13 de maio do corrente ano, 
aprovada pelo parlamento brasileiro e assinada pela princesa imperial regente 
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?ЛЊ_ƀüĖġőлМЊĝġƈġżŗĽřüĝŠЊкüЊüĖŠőĽĚēŠЊĝüЊġƀėżüƠüƈƍżüЊġŗЊƈŠĝŠЊŠЊĽŗŹĢżĽŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлЛЊ
?ġƈüőĺüƠüЊŻƍġМЊкĝüŻƍġőüЊĝüƈüЊġŗЊĝĽüřƈġЊĝġĽƦüżüŗЊĝġЊġƦĽƀƈĽżЊġƀėżüƠŠƀЊřŠЊ8żüƀĽőлМЊ
üŹŠřƈüřĝŠЊŠЊкŻƍüřƈŠЊġƀĴŠżĚŠЊĴŠĽЊŹżġėĽƀŠЊŹüżüЊĴüƯġżЊƈżĽƍřĴüżЊġƀƈüЊėüƍƀüЊŊƍƀƈüлМЊřŠЊ
ėŠŗĖüƈġЊüŠƀЊкġĵŠĿƀŗŠƀлЊŻƍġЊüЊġőüЊƀġЊŠŹƍřĺüŗЊġЊėŠŗЊŠЊüŹŠĽŠЊĝüƀЊкĵżüřĝġƀЊőƍƈüƀЊ
travadas na imprensa e no parlamento brasileiro, até que engrossasse a onda 
üĖŠőĽėĽŠřĽƀƈüлЛЊCƦŹőĽėüƠüЊŻƍġМЊĝġƀĝġЊϚϡϠϚМЊėŠŗЊüЊpġĽЊĝŠЊÞġřƈżġЊpĽƠżġМЊкŹżĽřėĽŹĽŠƍЊ
a agitar -se a ideia emancipadora e a ferir -se a grande luta entre os dois partidos 
ŻƍġЊƀġЊĴŠżŗüżüŗлМЊŠƍЊƀġŊüМЊкƍŗЊĝŠƀЊŻƍġЊŹƍřĺüŗЊüЊőĽĖġżĝüĝġЊüėĽŗüЊĝġЊƈƍĝŠлЊġЊ
кŠƍƈżŠЊĝŠƀЊŻƍġЊĝġĴġřĝĽüŗЊŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊŗüƈġżĽüĽƀЊŻƍġЊƠĽüŗЊüŗġüĚüĝŠƀлМЊƀġřĝŠЊ
ŻƍġЊüЊƠĽƈšżĽüЊĝüŻƍġőüЊőġĵĽƀőüĚēŠЊƀġżƠĽżüЊŹüżüЊġřĵżŠƀƀüżЊкüЊĴüőüřĵġЊüĖŠőĽcionista, 
ŻƍġМЊĝüŻƍġőġЊŗŠŗġřƈŠЊġŗЊĝĽüřƈġМЊŹżĽřėĽŹĽüƠüЊüЊėżġƀėġżЊüЊŠőĺŠƀЊƠĽƀƈŠƀл23. 

O Ocidente demarcava  ainda  que, desde aqueles primórdios dos anos 1870, 
кŹżĽřėĽŹĽŠƍЊřŠЊ8żüƀĽőЊƍŗüЊĴŠżƈġЊŹżŠŹüĵüřĝüЊüĖŠőĽėĽŠřĽƀƈüлМЊŹŠĽƀМЊкřüЊĽŗŹżġřƀüЊġЊ
nos comícios levantava m-se as vozes generosas que pugnavam pela liberdade 
ĝŠƀЊ ġƀėżüƠŠƀлЛЊ ?ġƀėżġƠĽüЊ ƈüŗĖĢŗЊ ŻƍġМЊ кŹŠżЊ ƈŠĝŠЊ ŠЊ ĽŗŹĢżĽŠЊ ėżĽüƠüŗ-se 
sociedades abolicionistas que, com os seus fundos e a sua influência, iam 
żġƀĵüƈüřĝŠЊėġřƈġřüƀЊĝġЊġƀėżüƠŠƀлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġМЊкüЊĽĝġĽüЊġŗüncipadora fazia 
tais progressos, que muitos senhores reconheciam o direito de liberdade dos 
ƀġƍƀЊġƀėżüƠŠƀЊġЊĵġřġżŠƀüŗġřƈġЊŠƀЊőĽĖġżƈüƠüŗлМЊġřŻƍüřƈŠЊкŠƍƈżŠƀЊĝġĽƦüƠüŗЊġŗЊ
ƀġƍƀЊƈġƀƈüŗġřƈŠƀЊĝġƈġżŗĽřüĝüЊüЊüőĴŠżżĽüЊŹüżüЊŠƀЊƀġƍƀЊėüƈĽƠŠƀЊƀġżƠĽĝŠżġƀлМЊŠЊŻƍġЊ
teria lev ado a uma diminuição no número de escravos no contexto brasileiro. A 
ŹüżƈĽżЊĝġЊƈüőЊėŠřƀƈüƈüĚēŠМЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊŹŠĝġżĽüЊƀġżЊüƠüőĽüĝüЊкüЊĴŠżĚüЊĝŠЊĵżüřĝġЊ

                                                           
23 O OCIDENTE. Lisboa, 11 jun. 1888. A. 11. V. 11. N. 341. p. 3. 
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ŹüżƈĽĝŠЊüĖŠőĽėĽŠřĽƀƈüМЊŻƍġЊüėüĖüЊĝġЊƠġřėġżЊüЊƀƍüЊƀüřƈüЊėüƍƀüлМЊġŗЊƍŗЊġŹĽƀšĝĽŠЊ
ŻƍġЊкĺŠřżüЊŠЊ8żüƀĽőМЊŠřĝġЊŠƀЊŹüżtidários da escravidão se reduziram a uma 
ŹġŻƍġřüЊŹüżėĽüőĽĝüĝġлМЊüЊŻƍüőЊüĽřĝüЊġƦĽƀƈĽżĽüЊкŗüĽƀЊŹġőŠЊżġėġĽŠЊĝŠЊĝġƀġŻƍĽőĿĖżĽŠЊ
ġėŠřţŗĽėŠЊŻƍġЊüĖŠőĽĚēŠЊŹżŠĝƍƯĽżýлМЊĝŠЊŻƍġЊкŹġőüЊĝġƀƍŗüřĽĝüĝġЊŠƍЊĝġƀŹżġƯŠЊŹġőüЊ
żüĚüЊřġĵżüл24. 

Ainda a respeito do Brasil, o  periódico i lustrado  O Ocidente conjeturava 
кŻƍġЊüЊřġřĺƍŗЊĝŠƀЊŹüżƈĽĝýżĽŠƀЊĝüЊġƀėżüƠüƈƍżüМЊġŗЊŹőġřŠЊƀĢėƍőŠЊä_äМЊżġŹƍĵřüƠüЊ
řŠЊĿřƈĽŗŠЊüЊĽĝġĽüЊĝġЊőĽĖġżĝüĝġЊŹüżüЊŠƀЊġƀėżüƠŠƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкƈŠĝüЊüЊŠŹŠƀĽĚēŠЊ
que faziam a essa ideia só se bastava na defesa da propriedade, que as leis 
ĵüżüřƈĽüŗЊ ġЊ ČЊ ƀŠŗĖżüЊ ĝüƀЊ ŻƍüĽƀЊ ƈĽřĺüŗЊ ġŗŹżġĵüĝŠЊ ŠЊ ƀġƍЊ ėüŹĽƈüőлЛЊ ?ĽƯĽüЊ
üėżġĝĽƈüżЊŻƍġЊкƀġЊŠЊĵŠƠġżřŠЊŹƍĝġƀƀġЊĽřĝġřĽƯüżЊƍŗüЊĖŠüЊŹüżƈġЊĝŠЊŹżġŊƍĿƯŠЊŻƍġЊüЊ
üĖŠőĽĚēŠЊƈżüƯĽüЊüŠЊėüŹĽƈüőМЊŻƍġЊřġřĺƍŗüЊƠŠƯЊƀġЊőġƠüřƈüżĽüЊėŠřƈżüлЊüЊŗġƀŗüМЊŹŠĽƀЊ
кĽƀƀŠЊ ĽŗŹŠżƈüżĽüЊ řġĵüżЊ ƈŠĝŠƀЊ ŠƀЊ ŹżŠĵżġƀƀŠƀЊ ĝŠЊ řŠƀƀŠЊ ƀĢėƍőŠлЊ ġЊ кƈŠĝüƀЊ üƀЊ
őĽĖġżĝüĝġƀЊŻƍġЊƀġЊƈġŗЊėŠřŻƍĽƀƈüĝŠлЛЊ ĴĽżŗüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊкŠЊ8żüƀĽőЊřēŠЊŹŠĝĽüЊ
sofrer por mais tempo essa vergonha que aniquilava toda a sua civilização, e por 
ĽƀƀŠЊüЊĽĝġĽüЊüĖŠőĽėĽŠřĽƀƈüлЊƈŠżřŠƍ-ƀġЊкƍŗüЊŻƍġƀƈão de vida ou de morte, de 
encontro a qual se quebravam todas as forças oposicionistas, que d ia a dia 
enfraqueciam e se submetiam à opinião geral, contra que m era impossível 
őƍƈüżлЛЊ Њ żġƀŹġĽƈŠЊ ĝŠЊüĖŠőĽėĽŠřĽƀŗŠМЊĝĽƀėŠżżĽüЊŻƍġЊкĴŠżüŗЊĝġƯġƀƀġƈġЊ üřŠƀЊ ĝġЊ
campan ha, em que se não mediram as forças do corpo, mas as da alma, em que 
řēŠЊƀġЊĖƍƀėüżüŗЊŠƀЊüżƈĽĴĿėĽŠƀЊĝüЊĵƍġżżüМЊŗüƀЊüƀЊŗüżüƠĽőĺüƀЊĝŠЊġƀŹĿżĽƈŠлЊġЊüĽřĝüЊ
кġŗЊŻƍġЊřēŠЊƀġЊŠŹţƀЊüЊĴŠżĚüЊĝŠƀЊėüřĺŷġƀМЊŗüƀЊŠЊŹŠĝġżЊĝüЊżüƯēŠЊġЊĝüЊőšĵĽėüМЊġЊ

                                                           
24 O OCIDENTE. Lisboa, 11 jun. 1888. A. 11. V. 11. N. 341. p. 3. 
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sem ferir, sem se derramar san ĵƍġМЊřġŗЊƀġЊġƀŹüőĺüżЊŠЊőƍƈŠлМЊėĺġĵüřĝŠ-ƀġЊкüŠЊ
termo dessa campanha coberta de flores, de glória, triunfante da ideia redentora, 
ƀġŗЊƈġżЊŻƍġЊġřƦƍĵüżЊüƀЊőýĵżĽŗüƀЊĝüЊƠĽƍƠġƯЊŠƍЊĝüЊŠżĴüřĝüĝġлЊġЊƀĽŗЊкġřƈżġЊƍŗЊ
ėŠżŠЊĝġЊüőġĵżĽüƀЊġЊĝġЊüŹőüƍƀŠƀЊġřƈƍƀĽýƀƈĽėŠƀлМЊŠƀЊŻƍüĽƀМЊкĝġƀŹżġřĝĽĝŠƀЊĝüЊĵżüřĝġЊ
América, vieram ecoar na Europa, na humanidade inteira, que redobrou esses 
üŹőüƍƀŠƀЊġЊŻƍġЊƀüƍĝŠƍЊĴżüƈġżřüőŗġřƈġЊŠЊŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠл25. 

Também na concepção de O Ocidente, ainda ao se referir ao 
üĖŠőĽėĽŠřĽƀŗŠМЊкŠƀЊĺġżšĽƀЊĝġƀƈüЊĵżüřĝġЊőƍƈüЊƀēŠЊŗƍĽƈŠƀлМЊŻƍġżЊƀġŊüМЊкƈŠĝŠƀЊŻƍġЊ
concorreram direta ou indiretamente para desprender as algemas da 
escravidão, quer com o esforço da sua palavra propagandista, quer com os seus 
capitais лМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġЊкüЊƈŠĝŠƀЊüЊĺƍŗüřĽĝüĝġЊĝġƠġЊżġėŠřĺġėĽŗġřƈŠЊЭ os 
libertos, pela escravidão de que saíram; os que eram livres, pelo opróbrio de que 
ƀġЊőüƠüżüŗМЊżġƀĵüƈüřĝŠЊŠƀЊƀġƍƀЊĽżŗēŠƀлЛЊ ЊżġĝüĚēŠЊĝŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊĝġėőüżüƠüЊŻƍġЊ
ŻƍĽƀġżüЊкġƀƈüŗŹüżЊŠƀЊżġƈżüƈŠƀЊĝġ ƈŠĝŠƀЊġƀƀġƀЊĺġżšĽƀМЊƀġЊĽƀƀŠЊĴŠżüЊŹŠƀƀĿƠġőлМЊĝġЊ
ĴŠżŗüЊ üЊ кĺŠřżüżЊ üƀЊ ŹýĵĽřüƀЊ ĝŠЊOcidente  com as efígies dos que mais se 
ĝĽƀƈĽřĵƍĽżüŗЊřüЊőƍƈüлМЊŗüƀЊŻƍġЊƀġżĽüŗЊкŗƍĽƈŠƀлМЊřēŠЊƀġřĝŠЊŹŠƀƀĿƠġőЊкŠĖƈġżЊŠƀЊ
ƀġƍƀЊżġƈżüƈŠƀлМЊŹŠżЊĽƀƀŠЊőĽŗĽƈüƠü-se àqueles que foram alcanç ados, dizendo -se 
ĝġőġƀМЊкġŗЊŹŠƍėüƀЊŹüőüƠżüƀМЊŠЊŗƍĽƈŠЊŻƍġЊüЊĺĽƀƈšżĽüЊżġƯüżýЊĝġŹŠĽƀМЊŻƍüřĝŠЊőĺġƀЊ
consignar o nome nas suas páginas mais gloriosas л. Daí em diante, quanto à Lei 
Áurea, a folha enfatizava o papel das forças políticas que levaram à sua 
promulgaç ēŠМЊėŠřėőƍĽřĝŠЊŻƍġЊкĴŠżüŗЊġƀƈüƀЊĴŠżĚüƀЊżġƍřĽĝüƀЊŻƍġЊĝġżżƍĿżüŗЊüЊ
velha lei escravizadora, que fizeram soar as grandes tubas de prata, anunciando 

                                                           
25 O OCIDENTE. Lisboa, 11 jun. 1888. A. 11. V. 11. N. 341. p. 3. 
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üŠЊŗƍřĝŠЊŻƍġЊřŠЊŠżĖġЊėżĽƀƈēŠлЊřēŠЊĺüƠġżĽüЊкŗüĽƀЊġƀėżüƠŠƀМЊġЊƀġЊŠЊ8żüƀĽőЊĴŠĽЊŠЊ
último a libertá -los, resta-lhe a glória de tê-lo feito sem derramar o sangue de 
seus irmãos, sem que as suas vastas campinas se alastrassem de cadáveres, 
ėŠŗŠЊüėŠřƈġėġƍЊřüЊ ŗĢżĽėüЊĝŠЊxŠżƈġлМЊġМЊüƀƀĽŗМЊкŠЊƀüřĵƍġЊĝŠƀЊƠġřėĽĝŠƀЊřēŠЊ
ƀüőŹĽėŠƍЊ üЊ üőƠüЊ ĖüřĝġĽżüЊ ĝŠƀЊ ƠġřėġĝŠżġƀлМЊ ŹŠĽƀЊ ŠЊ ƀĢėƍőŠЊ ä_äЊ кtem destas 
ėŠřŻƍĽƀƈüƀл26. 

 O semanário  ilustrado e humorístico Pontos nos ii  homenageou o 13 de 
Maio entrelaçando as bandeiras lusa e brasileira e noticiando o banquete da 
colônia brasileira em Lisboa, chegando a apresentar uma cena da solenidade. 
Segundo o ŹġżĽšĝĽėŠМЊкĴŠĽЊƍŗüЊĴġƀƈüЊŗüŊġƀƈŠƀüЊŠřĝġЊüėƍĝĽƍЊŻƍüƀġЊƈƍĝŠЊŠЊŻƍġЊĝġЊ
mais distinto, de mais notável, de mais ilustrado se conta entre nós como na 
ėŠőţřĽüЊĖżüƀĽőġĽżüлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊüЊĴġƀƈĽƠĽĝüĝġЊĴŠżüЊкŗüŊġƀƈŠƀüЊřŠЊüƀŹġėƈŠЊġЊ
majestosa no intuito, visto co mo se realizou para solenizar o passo mais 
avançado do império do Brasil, como seja a libertação de alguns milhões de 
ĺŠŗġřƀЊ ŻƍġЊ ƍŗüЊ őġĽЊ üĖƀŠőƍƈüЊ ĴĽƯġżüЊ ġƀėżüƠŠƀлМЊ üŠЊ ŹüƀƀŠЊ ŻƍġМЊ кŠƍƈżüЊ őġĽЊ
ŹżŠĴƍřĝüŗġřƈġЊĺƍŗüřüЊüėüĖüЊĝġЊŹżŠėőüŗüżЊėĽĝüĝēŠƀЊőĽƠżġƀл27. 

 

 

 

                                                           
26 O OCIDENTE. Lisboa, 11 jun. 1888. A. 11. V. 11. N. 341. p. 3 e 5. 
27 PONTOS NOS ii. Lisboa, 15 jun. 1888. A. 3. N. 161. p. 2. 
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 O diário lisboeta O Repórter ĝġŗüżėüƠüЊŻƍġЊřüŻƍġőġЊŗŠŗġřƈŠЊкüƈżüƠġƀƀüЊ
ŠƀЊġƦƈġřƀŠƀЊŗüżġƀЊƍŗЊĵżĽƈŠЊĝġЊƀüĵżüĝŠЊġЊĵġřġżŠƀŠЊŊƎĖĽőŠЊėŠőġƈĽƠŠлМЊŹŠĽƀЊкüЊ
ġƀėżüƠĽĝēŠЊ ĴŠĽЊ üĖŠőĽĝüЊ ƈŠƈüőŗġřƈġЊ ŹġőüЊ őġĽЊ ĖżüƀĽőġĽżüлЛЊ 9ŠřƀĽĝġżüƠüЊ ŻƍġМЊ
кġėŠřŠŗĽėüŗġřƈġМЊ ŹŠőĽƈĽėüŗġřƈġМЊ ƀŠėĽüőŗente, esta medida radical vai ter 
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żġƀƍőƈüĝŠƀЊĽŗġĝĽüƈŠƀЊŠƍЊżġŗŠƈŠƀлМЊŗüƀЊřēŠЊŹŠĝġżĽüЊƀġżЊřġĵüĝŠЊкŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőЊĝġƍЊ
ĝġЊƀĽЊƍŗüЊƀƍĖőĽŗġЊŹżŠƠüЊĝġЊĝġƀĽřƈġżġƀƀġЊġЊĝġЊřŠĖżġƯüлМЊŹżŠŹŠřĝŠ-ƀġЊüЊкƀüƍĝüżЊüЊ
nação nossa irmã por um ato tão belo da sua vida política e mora őлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊüЊ
ŗüƈĢżĽüЊ ŊŠżřüőĿƀƈĽėüМЊ кřēŠЊ ĝġĽƦüЊ ĝġЊ ƀġżЊ ĽřėŠřƈġƀƈýƠġőЊ ŻƍġЊ ŗƍĽƈŠƀЊ ėŠżüĚŷġƀЊ
ĵġřġżŠƀŠƀлЊ ŹŠĝġżĽüŗЊ ƠĽżЊ üЊ кƀŠĴżġżЊ ŗüĽƀЊ ƈüżĝġлЊ ġЊ кŻƍġЊ ŗƍĽƈüƀЊ ġƀŹġżüřĚüƀЊ
żüĝĽüřƈġƀЊƀġЊĝĽƀƀĽŹüżēŠЊġŗЊĴƍŗŠлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊкüƀЊƍƈŠŹĽüƀЊĺƍŗüřĽƈýżĽüƀЊĺēŠЊĝġЊ
afundar -se fatalmente no desânimo inelutável em que assombra toda a 
üƀŹĽżüĚēŠЊĺƍŗüřüЊŻƍġЊƍőƈżüŹüƀƀüЊŠƀЊőĽŗĽƈġƀЊĝŠЊŻƍġЊĢЊŹżýƈĽėŠМЊŹŠƀĽƈĽƠŠЊġЊżġüőлМЊ
ŗüƀЊŻƍġЊŠЊŗüĽƀЊżġőġƠüřƈġЊƀġżĽüЊŻƍġЊкüЊżüƯēŠЊřŠƀЊĴüĚüЊŠƍƠĽżлЊġЊƠüőŠżĽƯüżЊŠЊŻƍġЊ
ocorrera no império tropical. Nessa linha, arrematava  com a conclamação de 
ŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőЊĝġƠġżĽüЊƀġżЊüŹőüƍĝĽĝŠЊġЊĽřƠġŊüĝŠМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġМЊкƈġżЊƍŗЊƀŠřĺŠЊ
realizado é já uma bela coisa no tempo em que ninguém sonha, e em que 
ninguém tenta olhar para além do resultado imediato e da utilidade 
ŗġƀŻƍĽřĺüл28. 

 A publica ção republicana O Século ġřĴüƈĽƯüƠüЊŻƍġЊкƈżĽƍřĴüЊüЊĝġŗŠėżüėĽüлЊ
ġЊкƈżĽƍřĴüЊŠЊĵżüřĝġМЊŠЊƀƍĖőĽŗġЊŹżĽřėĿŹĽŠЊĝüЊĽĵƍüőĝüĝġЊĺƍŗüřüлМЊŹŠĽƀЊкŠЊ8żüƀĽőЊ
ġŗüřėĽŹüЊŠЊġƀėżüƠŠлМЊėüĽřĝŠЊкŹŠżЊƈġżżüЊŠƀЊĵżĽőĺŷġƀЊŻƍġЊüőĵġŗüƠüŗЊƍŗüЊżüĚēŠЊ
ġƀėżüƠüлЛЊ 9ŠřƀĽĝġżüƠüЊ ŻƍġЊ řüŻƍġőġЊinstan te кüƈżüƠġƀƀüŗŠƀЊ ƍŗЊ ŗŠŗġřƈŠЊ
ƀŠőġřġлМЊ ėŠŗЊ кüЊ őƍƯЊ üЊ ĝĽƀƀĽŹüżЊ üƀЊ ƈżġƠüƀМЊ üЊ ėĽƠĽőĽƯüĚēŠЊ üЊ ĽżżüĝĽüżЊ ƀŠĖżġЊ ŠЊ
ŹżġėŠřėġĽƈŠМЊŻƍġЊ ĝġƀüĖüлМЊġƀƈüřĝŠЊ кŠЊġƀėżüƠŠЊ ġŗüřėĽŹüĝŠлМЊėŠŗЊкĖesta feita 
ĺŠŗġŗлЊġЊкŠЊĺŠŗġŗЊĴġĽƈŠЊėĽĝüĝēŠлЛЊ?ġƀġŊüƠüЊŻƍġЊĴŠƀƀġЊĖġřĝĽƈüЊкüЊŊƍƀƈĽĚüМЊŠЊ
espőĥřĝĽĝŠЊ ƀŠőЊ żƍƈĽőüřƈġМЊ ŻƍġЊ ġőġƠüЊ ŠƀЊ ŹġŻƍġřŠƀМЊ ġЊ ġżĵƍġЊ ŠƀЊ ƠĽƈĽŗüĝŠƀлЊ ġЊ

                                                           
28 O REPÓRTER. Lisboa, 16 maio 1888. A. 1. N. 135. p. 1. 
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üĖġřĚŠüĝŠЊкŠЊĝĽżġĽƈŠМЊŻƍġЊĝĽƯЊüŠЊŹŠĝġżŠƀŠЊЭ мƀĥЊėőġŗġřƈġМЊƀĥЊŊƍƀƈŠМЊƀĥЊĺƍŗüřŠнлЛЊ
ŹŠřƈüƠüЊŻƍġЊкüЊĺƍŗüřĽĝüĝġЊėüŗĽřĺüлЊġЊкĢЊġƀƈġЊŠЊĴüƈŠЊŻƍġЊƀġЊƠĥМЊŻƍġЊƀġЊüŹüőŹüМЊ
ŻƍġЊƀġЊüŹġżėġĖġлМЊőġƠüřĝŠЊġŗЊėŠřƈüЊŻƍġЊкüЊġŗüřėĽŹüĚēŠЊĝüЊġƀėżüƠĽĝēŠЊřŠЊ8żüƀĽőЊ
ĢЊƍŗüЊĺŠŗġřüĵġŗЊŹżġƀƈüĝüЊČЊėŠřƀėĽĥřėĽüЊġЊČЊŹġżƀŠřüőĽĝüĝġЊĺƍŗüřüлМЊĝġƠġřĝŠЊ
ƀġżЊƀüƍĝüĝüЊкüЊĺƍŗüřĽĝüĝġЊƈżĽƍřĴüřƈġл29. 

 O Século őġŗĖżüƠüЊŻƍġМЊкřŠЊĵżüřĝġЊėŠřƈĽřġřƈġЊüŗġżĽėüřŠЊġżüЊŠЊ8żüƀĽőЊŠЊ
único país que tole rava e mantinha a escravatura, assim como é o único país 
ŻƍġЊƈŠőġżüЊġЊŗüřƈĢŗЊŠЊżġĵĽŗġЊŗŠřýżŻƍĽėŠлМЊüŹŠřƈüřĝŠЊŻƍġЊкġżüЊƈēŠЊġƦšƈĽėüЊüЊ
ġƀėżüƠĽĝēŠМЊėŠŗŠЊġƦšƈĽėŠЊĢЊŠЊƈżŠřŠЊĝġЊ¸ġĝżŠЊ__лЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊĝġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊ
ƀƍüƀЊėŠřƠĽėĚŷġƀМЊƀƍƀƈġřƈüƠüЊŻƍġЊкĴŠĽЊŊýЊüĖŠőĽĝa a escravidão, e, em pouco tempo, 
ĢЊ ĝġЊ ƀƍŹŠżЊ ŻƍġЊ ƀġŊüЊ ƈüŗĖĢŗЊ üĖŠőĽĝŠЊ ŠЊ ƈżŠřŠлМЊ ƈġřĝŠЊ ġŗЊ ƠĽƀƈüЊ ŻƍġЊ кüЊ
ƈżüřƀĴŠżŗüĚēŠЊƀŠėĽüőЊüżżüƀƈüżýЊėŠřƀĽĵŠЊüЊƈżüřƀĴŠżŗüĚēŠЊŹŠőĿƈĽėüлЛЊ9ŠřŊġƈƍżüƠüЊ
üƀƀĽŗЊŻƍġЊкüЊüĖŠőĽĚēŠЊĝüЊġƀėżüƠĽĝēŠЊġƀƈýЊĝġƀƈĽřüĝüЊüЊżġŠżĵüřĽƯüżЊüЊƀŠėĽġĝüĝġ 
ĖżüƀĽőġĽżüЊ ġŗЊ ĖüƀġƀЊ ĽřƈġĽżüŗġřƈġЊ ĝĽƠġżƀüƀлМЊ ƍŗüЊ ƠġƯЊ ŻƍġЊ кüЊ ġƀėżüƠĽĝēŠЊ
żġŹżġƀġřƈüƠüЊ ŹüżüЊ ŠЊ 8żüƀĽőЊ ƍŗüЊ ƈżüĝĽĚēŠлМЊ ġƀƈüřĝŠЊ кüЊ ġőüЊ ƠĽřėƍőüĝŠƀЊ üЊ
ŹżŠŹżĽġĝüĝġЊġЊŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊĝŠЊŹŠĝġżЊġЊĝüЊżĽŻƍġƯüлЛЊ¸żŠĵřŠƀƈĽėüƠüЊƈüŗĖĢŗЊŻƍġМЊ
кŠЊġƀėżüƠŠЊőĽƠżġЊŻƍġżЊĝĽƯġżЊŠЊŹüĿƀЊġŗancipado da tutela dos grandes e dos 
ƀġřĺŠżġƀлМЊŠƍЊƀġŊüМЊƀġżĽüЊкüЊĽĵƍüőĝüĝġЊƀüřėĽŠřüĝüЊřüƀЊőġĽƀМЊřŠƀЊėšĝĽĵŠƀЊġЊřŠƀЊ
ėŠƀƈƍŗġƀл30. 

 Ainda a respeito da perspectiva de que o fim do regime escravocrata traria 
consigo também a extinção da forma monárquica, O Século ŠŹĽřüƠüЊŻƍġЊкŠЊ
                                                           
29 O SÉCULO. Lisboa, 18 maio 1888. A. 8. N. 2264. p. 1. 
30 O SÉCULO. Lisboa, 18 maio 1888. A. 8. N. 2264. p. 1. 
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ĽŗŹġżüĝŠżЊġƀƈýЊƠġőĺŠМЊġМЊüŠЊŻƍġЊƀġЊĝĽƯМЊĵżüƠġŗġřƈġЊĝŠġřƈġлМЊüőĢŗЊĝŠЊŻƍġМЊкƀƍüЊ
filha, a sucessora do trono, é uma mulher fanática e impopular, e casada, para 
ŗüĽƀМЊėŠŗЊƍŗЊġƀƈżüřĵġĽżŠлЛЊ¿ƍƀƈġřƈüƠüЊüƀƀĽŗЊŻƍġЊкƈƍĝŠЊőġƠüЊüЊėżġżЊŻƍġМЊėŠŗЊüЊ
mort e do imperador, que sustentava o trono no Brasil pelo seu prestígio pessoal, 
e que, por um singular acaso, pode coincidir com o ato essencialmente 
ĺƍŗüřĽƈýżĽŠлЊŻƍġЊƈüőЊкřüĚēŠЊüėüĖüЊĝġЊŹżüƈĽėüżлМЊüĝƠĽřĝŠЊĝüĿЊкüЊƀĽƈƍüĚēŠЊŹŠőĿƈĽėüлЊ
ŻƍġЊ кƈġżýЊ ġŗЊ ĖżġƠġЊ ĝġЊ ŹüƀƀüżЊ ŹŠżЊ ƍŗüЊ ėŠŗŹőġƈüЊ ġЊ żüĝĽėüőЊ ƈżüřƀĴŠżŗüĚēŠлЛЊ
WüżüřƈĽüЊŻƍġЊк¿ēŠЊ¸üƍőŠМЊüЊŹüżƈġЊŹġřƀüřƈġЊĝŠЊ8żüƀĽőМЊĺýЊŗƍĽƈŠЊŻƍġЊĺüƀƈġŠƍЊüЊ
ĖüřĝġĽżüЊżġŹƍĖőĽėüřüлМЊüőĢŗЊĝŠЊŻƍġЊкüЊƍřĽĝüĝġЊĝġЊƍŗЊĽŗŹĢżĽŠЊĢЊĽŗŹŠƀƀĿƠġőЊĝġЊ
conservar -se no grande continente americano, quando as naçõ es vizinhas, os 
hábitos, as tendências e as aspirações dos seus habitantes os impelem para a 
ĝġŗŠėżüėĽüлЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊƈüőЊŹġżƀŹġėƈĽƠüМЊƠüƈĽėĽřüƠüЊŻƍġЊкġƀƈýЊüĖŠőĽĝüЊüЊ
ġƀėżüƠĽĝēŠлМЊżġƀƈüřĝŠЊкĝġėżġƈüżЊüЊŗüĽŠżĽĝüĝġЊĝŠЊŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠЊŹġőüЊżġŹƎĖőĽėüлМЊ
demarcařĝŠЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊŻƍġЊкŠЊƈżŠřŠЊĢЊƈēŠЊġƦšƈĽėŠЊĺŠŊġЊřŠЊ8żüƀĽőМЊėŠŗŠЊġƦšƈĽėüЊ
ġżüЊŠřƈġŗЊüЊġƀėżüƠĽĝēŠлМЊŠƍЊƀġŊüМЊкüĖŠőĽĝüЊƍŗüМЊƈŠżřü-se indispensável abolir o 
ŠƍƈżŠМЊ ėŠŗŠЊ ėŠřƀġŻƍĥřėĽüЊ řüƈƍżüőЊ ġЊ őšĵĽėüлЛЊ CŗЊ ėŠřėőƍƀēŠМЊ ŠЊ ŹġżĽšĝĽėŠЊ
żġŹƍĖőĽėüřŠЊ ėŠřėőüŗüƠüЊ ŹüżüЊ ŻƍġЊ кcelebremos o grande acontecimento e 
preparemo -nos para festejar amanhã o completo e definitivo triunfo da 
ĝġŗŠėżüėĽüЊĖżüƀĽőġĽżüлЊġЊġƦėőüŗüƠüНЊкĺŠřżüЊüŠЊ8żüƀĽőлЊġЊкĺŠřżüЊČЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠЊġЊČЊ
ĺƍŗüřĽĝüĝġРл31. 

 Assim a imprensa portuguesa noticiou a abolição defin itiva da 
escravatura no Brasil com largo entusiasmo, congratulando -ƀġЊėŠŗЊüЊкřüĚēŠЊ

                                                           
31 O SÉCULO. Lisboa, 18 maio 1888. A. 8. N. 2264. p. 1. 
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ĽżŗēлМЊŹŠżЊġƦƈĽżŹüżЊĝġЊƠġƯЊüŻƍĽőŠЊŻƍġЊġżüЊėŠřƀĽĝġżüĝŠЊėŠŗŠЊƍŗüЊкŗýėƍőüлЊŹüżüЊŠЊ
Brasil, que, ao extinguir a escravidão, estaria finalmente se alinhando aos 
princípios civiliz atórios, humanitários e libertários. O pensamento 
ŹżġĝŠŗĽřüřƈġЊġżüЊŠЊĝġЊŻƍġЊüЊкėżƍƯüĝüЊüĖŠőĽėĽŠřĽƀƈüлЊėĺġĵüżüЊüŠЊƀġƍЊėőĿŗüƦМЊƍŗüЊ
ƠġƯЊ ŻƍġЊ кŠЊ ƀƍėġƀƀŠЊ ĝŠЊ ŗŠƠĽŗġřƈŠлЊ ėŠřƀƈĽƈƍĿüЊ üЊ ėŠřėőƍƀēŠЊ ĝŠЊ ġƀĴŠżĚŠЊ ŹüżüЊ
ėŠŗŹżŠƠüżЊкŠЊüřüėżŠřĽƀŗŠЊĝüЊġƀėżüƠĽĝēŠЊřƍŗüЊĢŹŠėüЊĝġЊмŹżŠĵżġƀƀŠнл32. Outra 
ėŠřƀƈüƈüĚēŠЊĴŠĽЊüЊĝġЊŻƍġЊüЊüĖŠőĽĚēŠЊřēŠЊĴŠżüЊкüƀƀŠėĽüĝüЊČЊĽĝġĽüЊĝġЊĝġƀŠżĝġŗлМЊŊýЊ
que a eliminação da escravatura não deveria dar -ƀġЊ кŹŠżЊ ƀĽЊ ŗġƀŗüМЊ
üřüżŻƍĽėüŗġřƈġМЊƀġŗЊüƀЊżĢĝġüƀЊĝüЊüƍƈŠżĽĝüĝġЊĝŠЊĵŠƠġżřŠл33. No denominado 
кƀĢėƍőŠЊĝüƀЊőƍƯġƀлМЊŠЊŊŠżřüőĽƀŗŠЊőƍƀŠЊüŹőüƍĝĽƍЊŠЊ8żüƀĽőЊřēŠЊŗüĽƀЊġƀėżüƠŠėżüƈüМЊ
uma vez que o império tropical teria dado  um passo decisivo para a sua entrada 
categórica no propalado mundo civilizado.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
32 GRAHAM, Richard. Escravidão, reforma e imperialismo . São Paulo: Perspectiva, 1979. p. 76. 
33 AZEVEDO, Célia Maria Marinho de. Onda negra, medo branco: o negro no imaginário das elites 
Э século XIX . Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. p. 222 e 226. 
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 Os atentados contra chefes de Estado foram crimes recorrentes ao longo 
do século XIX, ocorrendo em variados continentes e em diversas das décadas 
que compuseram tal centúria. Muitos desses atos foram perpetrados com êxito, 
culminando no regicídio ou no assassinato de presidentes da república, 
aparecendo a imprensa como o principal veículo de divulgação de tais ações 
crimino sas, agindo decisivamente para o registro das mesmas  e contribuindo 
para a alocação dos personagens mortos em meio à memória social do público 
leitor. O periodismo português acompanhou tais coberturas jornalísticas muito a 
contento, inclusive no caso brasi leiro, com a diferença de que no país tropical, as 
tentativas de morte dos governantes não foram coroadas de sucesso. Um desses 
atentados ocorreu em julho de 1889, já em plena crise monárquica, quando, ao 
sair do teatro, o imperador teve a sua carruagem al vejada por tiros de parte de 
manifestante que proferia palavras de teor antimonárquico. Apesar de não 
atingir seu intento, o perpetrador do ato acabou por ser preso e identificado 
como o cidadão luso Adriano Augusto do Valle. Quase uma década depois, em 
1897, foi a vez do alvo ser o presidente Prudente de Morais, que enfrentava um a 
crise d e movimento messiânico no nordeste do país, bem como os resquícios do 
exaltado movimento jacobino. O militar Marcelino Bispo de Melo tentou 
disparar contra o presidente, s em sucesso, mas, com uma arma branca 
conseguiu atingir dois oficiais, dentre eles o ministro da Guerra, Carlos Machado 
Bittencourt, que acabou por morrer. O autor do atentado foi preso e encontrado 
enforcado no cárcere . Ainda que não tivessem atingido o se u êxito os dois 
delitos foram divulgados pelo jornalismo luso, e neste capítulo serão abordadas 
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as repercussões dos mesmos junto de dois representantes da imprensa ilustrada 
portuguesa, O Ocidente e o Diário Ilustrado . 

A respeito do ato perpetrado contra o  monarca brasileiro, o  Ocidente  
řüżżŠƍЊ ŻƍġЊ кŠЊ üėŠřƈġėĽŗġřƈŠЊ ĺýЊ ĝĽüƀЊ ŠėŠżżĽĝŠЊ řŠЊ »ĽŠЊ ĝġЊ lüřġĽżŠМЊ ġЊ ƈēŠЊ
laconicamente transmitido pelo telégrafo, veio p ôr mais em evidência a 
ŹŠŹƍőüżĽĝüĝġлЊ ĝŠЊ ĽŗŹġżüĝŠżМЊ ƍŗüЊ ƠġƯЊ ŻƍġЊ кėĺġĴġƀЊ ĝġЊ CƀƈüĝŠМЊ üƀƀŠėĽüĚŷġƀМЊ
particulare s, das capitais da Europa e da América, todos se apressaram a 
ŗüřĽĴġƀƈüżлЊ üŠЊƀŠĖġżüřŠЊ кŠЊŊƎĖĽőŠЊ ĝġЊŠЊƠġżġŗЊƀüőƠŠлЊġЊ кőĽƠżġЊ ĝġЊ ƍŗЊŹġżĽĵŠЊ
ĽŗĽřġřƈġлЛЊ?ġƈüőĺüƠüЊŻƍġМЊкġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőМЊġЊřŠŗġüĝüŗġřƈġЊġŗЊpĽƀĖŠüлМЊŹġżüřƈġЊŠЊ
ĽřƈġřƈŠЊėżĽŗĽřŠƀŠЊкĽżżŠŗŹġƍЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊėŠżações um brado de protesto e de 
indignação, que se avolumou e cresceu ao saber -se que era um português o autor 
ĝŠЊ üƈġřƈüĝŠЊ ƠĽőĿƀƀĽŗŠлМЊ ŠЊ ŻƍüőЊ кüƀƀĽŗЊ ƠĽřĺüЊ Źôr uma nódoa infamante e 
indelével no nome de Portugal, na nossa tradição de lealdade, no nosso 
sentĽŗġřƈŠЊĝġЊĵżüƈĽĝēŠлЛЊCřƈżġƈüřƈŠМЊĝġŗüżėüƠüЊŻƍġМЊкŹŠƍėŠЊüЊŹŠƍėŠЊƀġЊĴŠżüŗЊ
üŹüĵüřĝŠЊüƀЊƠĽĖżüĚŷġƀЊĝġƀƈġЊŹżŠƈġƀƈŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкüЊĽřĝĽĵřüĚēŠЊĴƍĵĽƍЊĝġЊ
ƈŠĝŠƀЊŠƀЊėŠżüĚŷġƀлМЊŹŠĽƀМЊкřüЊƀġżġřĽĝüĝġЊĝŠЊŹġřƀüŗġřƈŠМЊřüЊŠĖƀġżƠüĚēŠЊĴżĽüМЊ
todos excluíram a hipótese de um c aso pensado, de um juízo são, de uma 
ƀġőƠüĵġżĽüЊŹżġŗġĝĽƈüĝüлЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊėŠřŊġƈƍżüƠüЊŻƍġЊкüЊƈŠĝŠƀЊŠėŠżżġƍЊőŠĵŠЊüЊ
ĽĝġĽüЊĝġЊŻƍġЊġƀƀġЊŹŠżƈƍĵƍĥƀЊřēŠЊġżüЊƍŗЊėżĽŗĽřŠƀŠлЊġЊƀĽŗЊкƍŗЊĝŠĽĝŠЊŻƍġЊřēŠЊ
ĽřƀŹĽżüƠüЊšĝĽŠМЊŗüƀЊėŠŗŹüĽƦēŠлМЊġŗЊƍŗЊŻƍüĝżŠЊŹġőŠЊŻƍüőМЊкġƀƈüЊĺĽŹótese invadiu 
ƈŠĝŠƀЊŠƀЊġƀŹĿżĽƈŠƀлМЊġƀŹüőĺüřĝŠ-ƀġЊкŹŠżЊƈŠĝüЊüЊĽŗŹżġřƀüМЊġЊüƈĢЊŻƍġЊŠЊƈġőĢĵżüĴŠЊřŠƀЊ
transmita novos esclarecimentos, todos nós a temos assente e radicada como 
ƍŗüЊėġżƈġƯüлЛ ºƍüřƈŠЊüЊƈüőЊėŠřŊġƈƍżüМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊĽőƍƀƈżüĝŠЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġМЊкƀġЊ
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porventura nos enganarmos e amanhã nos afirmarem que esse homem não era 
ƍŗЊĝŠĽĝŠлМЊŗüƀЊкƍŗüЊĿřĝŠőġЊŹġżƠġżƀüЊŠƍЊƍŗЊŗüřĝüƈýżĽŠЊüƀƀüőüżĽüĝŠМЊŗüĽƀЊüőƈŠлЊ
ƠĽżĽüЊüЊƠĽĖżüżЊкüЊżġƠŠőƈüЊġЊüЊĽřĝĽĵřüĚēŠЊřġƀƈüЊėġżƈġƯüЊŻƍġЊƀġЊřŠƀЊüĴĽƦŠƍЊřŠЊ
espírito de que não podia um po rtuguês atentar, no pleno domínio das suas 
ĴüėƍőĝüĝġƀМЊėŠřƈżüЊüЊƠĽĝüЊĝŠЊĽŗŹġżüĝŠżЊ?ЛЊ¸ġĝżŠл34. 

 Em seguida, o periódico ilustrado lisbonense passava a tecer elogios à 
ĴĽĵƍżüЊĽŗŹġżüřƈġЊĖżüƀĽőġĽżüМЊėŠřƀĽĝġżüřĝŠЊŻƍġЊüЊƀƍüЊкġƦĽƀƈĥřėĽüЊĴŠżüЊƀġŗŹżġЊ
preciosa e respeitável, porque três majestades a aureolavam, a do caráter, a da 
ĽřƈġőĽĵĥřėĽüЊġЊüЊĝüЊĽĝüĝġлМЊüЊŻƍüőЊкüЊĝŠġřĚüЊƈŠżřüƠü-üЊĺŠŊġЊƠġřġżüřĝüЊġЊƀüĵżüĝüлЛЊ
?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠМЊкŹüżüЊŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊŠЊĽŗŹġżüĝŠżЊĢЊŗüĽƀЊĝŠЊŻƍġЊŠЊ
chefe do Estado Brasileiro, é o  amigo de todos os filhos de Portugal, que do Brasil 
fazem a segunda pátria лМЊƀġřĝŠЊƈüŗĖĢŗЊкŠЊĴĽőĺŠЊĝŠЊżġĽЊƀŠőĝüĝŠлЊġЊкƍŗЊĝŠƀЊ
ŗġŗĖżŠƀЊŗüĽƀЊĽőƍƀƈżġƀЊĝüЊřŠƀƀüЊĴüŗĿőĽüЊżġüőлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊġƀƈüƠüЊкŹġőŠЊƀüřĵƍġЊ
vinculado à nossa terra, pelo espírito à nossa simpa tia, pela inteligência à nossa 
żüĚüМЊŹġőŠЊėŠżüĚēŠЊüŠЊřŠƀƀŠЊżġėŠřĺġėĽŗġřƈŠМЊŹġőŠЊėüżýƈġżЊüŠЊřŠƀƀŠЊżġƀŹġĽƈŠлЛЊ
Descrevia quanto a  D. Pedro II queМЊкŻƍüřĝŠЊřüƀЊƀƍüƀЊƠĽüĵġřƀЊüƈżüƠĢƀЊĝüЊCƍżŠŹüМЊ
os reis o enchem de distinções, o Presidente da República Francesa o  acolhe 
com júbilo, os sábios privam com ele, os poetas o saúdam e o povo o aclama, 
parece que essas manifestações vêm refletir -ƀġлЊġŗЊŗġĽŠЊüŠƀЊőƍƀŠƀМЊƈŠŗüřĝŠ-os 
ĝġЊкŊƍƀƈŠЊŠżĵƍőĺŠМЊėŠŗŠЊƀġЊŠЊŗüĽƀЊüőƈŠЊġЊĽőƍƀƈżġЊĝŠƀЊřŠƀƀŠƀЊėŠŗŹüƈżĽŠƈüƀЊĴŠƀƀġЊ
por estranhos a ėŠőĺĽĝŠЊ ġЊ ĵőŠżĽĴĽėüĝŠлЛЊ xġƀƀġЊ ƀġřƈĽĝŠМЊ ĝġŗüżėüƠüЊ ŻƍġЊ ƀġЊ ŠƀЊ
ŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊġƀƈüƠüŗЊкƈēŠЊĽĝġřƈĽĴĽėüĝŠƀЊėŠŗЊüЊƀĽŗŹýƈĽėüЊġЊřŠĖżġЊŹġżƀŠřüőĽĝüĝġЊ

                                                           
34 O OCIDENTE. Lisboa, 1º ago. 1889. A. 12. N. 382. p. 3. 
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ĝŠЊĽŗŹġżüĝŠżлМЊƀġЊƈĽřĺüŗЊкƀĽĝŠЊƀġŗŹżġЊĝŠƀЊŹżĽŗġĽżŠƀЊüЊġƦüőƈüżЊŠЊƀġƍЊřŠŗġМЊüЊ
descrever os traços típicos da sua individua őĽĝüĝġлМЊƀġżĽüЊкĴýėĽő de compreender, 
ŹżĽŗġĽżŠЊüЊĽŗŹżġƀƀēŠЊĝġЊĝŠżМЊĝġЊƠġżĵŠřĺüлМЊŻƍġЊƀġřƈĽżüŗЊкüŠЊőġżЊŠЊƈġőġĵżüŗüЊ
ĝġĴĽėĽġřƈġлМЊƠĽřĝŠЊĝġŹŠĽƀЊкüЊŻƍüƀġЊėġżƈġƯüЊĝġЊŻƍġЊŠЊüƍƈŠżЊĝġƀƀġЊüƈġřƈüĝŠЊġżüЊƍŗЊ
ĽżżġƀŹŠřƀýƠġőл35. 

 O Ocidente  ġƀėőüżġėĽüЊŻƍġЊüŠЊŹƍĖőĽėüżЊкŠЊżġƈżüƈŠЊĝġЊ¿ЛЊvЛЊ_ŗŹġżĽüőлЊƠĽřĺüЊ
ƈüŗĖĢŗЊкŹżġƀƈüżЊüЊƀƍüЊĺŠŗġřüĵġŗЊġЊĴĽƦüżЊġŗЊŹƎĖőĽėŠЊüЊŗüřĽĴġƀƈüĚēŠЊĝŠЊƀġƍЊ
ŊƎĖĽőŠлМЊġƠĽĝġřėĽüřĝŠЊŻƍġЊŠЊŗġƀŗŠЊřēŠЊġżüЊüėŠŗŹüřĺüĝŠЊкĝġЊƍŗüЊĖĽŠĵżüĴĽüлЊŹŠżЊ
ƀġżЊкėŠŗŹőġƈüŗġřƈġЊĽřƎƈĽőлМЊŊýЊŻƍġЊƀġЊкĴĽżŗüżüŗЊġŗЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊġƀŹĿżĽƈŠƀЊŠƀЊƈżüços 
ĝġƀƀüЊřŠĖżġЊŹġżƀŠřüőĽĝüĝġлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊкüƀЊĴüƀġƀЊĝġƀƀüЊŹżġėĽŠƀüЊġƦĽƀƈĥřėĽüМЊřēŠЊ
ĺýЊ ŻƍġŗЊ üƀЊ řēŠЊ ėŠřĺġĚüлЛЊ ŹŠřƈüƠüЊ üƀƀĽŗЊ ŹüżüЊ üЊ кƠŠřƈüĝġЊ ĝġЊ ĴġżżŠлМЊ ŠЊ
кüėżĽƀŠőüĝŠЊ ŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠлМЊ üЊ кĽřƈġőĽĵĥřėĽüЊ ėƍőƈüлМЊ üЊ кüƈĽƠĽĝüĝġЊ ĽřĴüƈĽĵýƠġőМЊ üƀЊ
excelências daquele coraçã ŠлМЊüЊкĖŠřĝüĝġЊŹżŠƠġżĖĽüőЊĝġЊƀŠĖġżüřŠМЊĝġЊŗüżĽĝŠМЊĝġЊ
pai, de avôлМЊüőĢŗЊĝüƀЊкġƦėġřƈżĽėĽĝüĝġƀЊĝüŻƍġőġЊĴġĽƈĽŠЊƀġŗЊĽĵƍüőлМЊėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠЊüƀЊ
кƀƍüƀЊŗƍőƈĽŹőĽėüĝüƀЊƠüżĽüřƈġƀлМЊüƀЊкƀƍüƀЊĽřƎŗġżüƀЊĴġĽĚŷġƀлМЊġŗЊƍŗЊėŠřŊƍřƈŠЊŻƍġЊ
ġżüЊкƈēŠЊƀüĖĽĝŠЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŻƍġЊƀġżĽüЊĴüƀƈĽĝioso e inútil estar a contá -őŠЊüŻƍĽлЛЊ?ĽüřƈġЊ
disso, para concluir, o quinzenário ĝġėőüżüƠüЊŻƍġЊƀġЊőĽŗĽƈüƠüЊкüЊżġĵĽƀƈżüżЊřġƀƈġЊ
lugar o nosso júbilo imenso que se traduz numa cordial felicitação ao Brasil e ao 
ĽŗŹġżüĝŠżл36. 

                                                           
35 O OCIDENTE. Lisboa, 1º ago. 1889. A. 12. N. 382. p. 3. 
36 O OCIDENTE. Lisboa, 1º ago. 1889. A. 12. N. 382. p. 1 e 3. 
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 Em outra edição, o Ocidente  destacava que recebera de seu 
ėŠżżġƀŹŠřĝġřƈġЊřŠЊ»ĽŠЊĝġЊlüřġĽżŠЊкƍŗЊėżŠŻƍĽЊġЊüőĵƍřƀЊŹŠżŗġřŠżġƀЊĝŠЊüƈġřƈüĝŠЊ
ėŠřƈżüЊüЊƠĽĝüЊĝŠЊĽŗŹġżüĝŠżЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊŠЊŻƍġЊŹŠƀƀĽĖĽőĽƈüżĽüЊĽřĴŠżŗüżЊüŠƀЊőġĽƈŠżġƀМЊ
кĝġЊŗŠĝŠЊŗƍĽƈŠЊėŠŗŹőġƈŠМЊƀŠĖżġЊüŻƍġőġЊőüŗġřƈýƠġőЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠлЛЊAl ém de 
ŹƍĖőĽėüżЊüЊĵżüƠƍżüЊżġŗġƈĽĝüЊĝüЊėüŹĽƈüőЊĖżüƀĽőġĽżüМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊüƠĽƀüƠüЊŻƍġЊкŠЊ
őĽŗĽƈüĝŠЊ ġƀŹüĚŠлЊ ĝĽƀŹŠřĿƠġőМЊ ŠĖżĽĵüżü-ŠЊ кüЊ ƀƍŹżĽŗĽżЊ üőĵƍřƀЊ ŹġżĿŠĝŠƀЊ ĝüƀЊ
ĽřĴŠżŗüĚŷġƀлЊġřƠĽüĝüƀМЊкƈġřĝŠЊƀƍŹżĽŗĽĝŠЊŠЊŻƍġЊġżüЊĝġЊĽřƈġżġƀƀġЊŗüĽƀЊőŠėüőМЊƀġŗЊ
prejuízo do que impor ƈüЊƀüĖġżЊƀŠĖżġЊŠЊėüƀŠлЛЊ ЊƀġĵƍĽżЊƈżüřƀėżġƠĽüЊŠЊƈġƦƈŠЊġřƠĽüĝŠЊ
ŹġőŠЊėŠżżġƀŹŠřĝġřƈġМЊƀġĵƍřĝŠЊŠЊŻƍüőЊĺŠƍƠġżüЊкƍŗЊüƈżġƠĽĝŠЊüƈġřƈüĝŠЊėŠřƈżüЊüЊ
vida do imperador, de que felizmente ficou salvo, mas que impressionou toda a 
ėŠżƈġМЊėŠŗŠЊĢЊřüƈƍżüőлЛЊ ЊřüżżüĚēŠЊĝġƀėżġƠia a saída da família imperial do 
ƈġüƈżŠМЊкŻƍüřĝŠЊƍŗЊĵżƍŹŠЊĝġЊŗŠĚŠƀЊőġƠüřƈŠƍЊƠĽƠüƀЊČЊżġŹƎĖőĽėüМЊŻƍġЊřēŠЊĴŠżüŗЊ
ėŠżżġƀŹŠřĝĽĝŠƀлМЊƈġřĝŠЊŠЊŗŠřüżėüЊŗŠƀƈżüĝŠЊкƀġżġřĽĝüĝġЊġŗЊŹżġƀġřĚüЊĝüŻƍġőüЊ
ŗüřĽĴġƀƈüĚēŠЊĺŠƀƈĽőл. Apontava ainda que, em seguida, foi disparado um t iro de 
revólver contra o coche onde estava o soberano, sem acertar nenhum dos 
ocupante sМЊƠĽřĝŠЊüЊŠėŠżżġżЊġŗЊƀġĵƍĽĝüЊüЊĖƍƀėüЊŹüżüЊкĝġƀėŠĖżĽżЊŠЊėżĽŗĽřŠƀŠлМЊŠЊ
ŻƍüőЊƠġĽŠЊüЊƀġżЊŹżġƀŠМЊġМЊƍŗüЊƠġƯЊĽřƈġżżŠĵüĝŠМЊкėŠřĴġƀƀŠƍЊŠЊėżĽŗġл, declarando 
кŻƍġЊřēŠЊƀġЊƠġƦüƠüЊŹŠr ter atentado contra a vida de um monarca, não sendo 
capaz de fazer o mesmo contra  a ƠĽĝüЊĝġЊŠƍƈżüЊŻƍüőŻƍġżЊŹġƀƀŠüлМЊŗŠƀƈżüřĝŠ-se 
кŗƍĽƈŠЊġƦüőƈüĝŠлМЊüőĢŗЊĝġЊüĴĽżŗüżЊŻƍġЊĴŠżüЊкĽřƀƈĽĵüĝŠЊŹŠżЊŠƍƈżŠƀЊüЊėŠŗġƈġżЊ
üŻƍġőġЊüƈŠЊėŠřĝġřýƠġőлЛЊÆüŗĖĢŗЊĝġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊŠЊƈġƀtemunho do noticiarista, o 
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ĽŗŹġżüĝŠżЊ ƠĽřĺüЊ ƀġřĝŠЊ кŗƍĽƈŠЊ ėƍŗŹżĽŗġřƈüĝŠлЊ ŹŠżЊ ĝĽŹőŠŗüƈüƀЊ ġЊ ŹŠőĿƈĽėŠƀМЊ
ŹġżŗüřġėġřĝŠЊкŹġżĴġĽƈüŗġřƈġЊƈżüřŻƍĽőŠл37. 

 À narrativa do correspondente, a publicação lisboeta complementava que, 
a partir dos jornais recebidos do Brasil, f icara confirmada a autoria do atentado, 
кƀġĵƍĽřĝŠЊŠЊŹżŠėġƀƀŠЊŠƀЊƀġƍƀЊƈżĄŗĽƈġƀЊőġĵüĽƀлМЊüŠЊŹüƀƀŠЊŻƍġЊ¸ġĝżŠЊ__ЊĺüƠĽüЊ
кżġėŠŗġřĝüĝŠЊ ŻƍġЊ ŠЊ ŹżġƀŠЊ ƀġŊüЊ ĖġŗЊ ƈżüƈüĝŠлЛЊ ?ġŗüżėüƠüЊ üĽřĝüЊ ŻƍġЊ кüƀЊ
manifestações de simpatia pelo imperador têm -se sucedido por parte de tod as 
üƀЊėőüƀƀġƀЊĝüЊƀŠėĽġĝüĝġлМЊüƀƀĽŗЊėŠŗŠМЊкĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊřüĚŷġƀЊƈĥŗЊƀĽĝŠЊġřƠĽüĝŠƀЊ
ƈġőġĵżüŗüƀЊŠĴĽėĽüĽƀМЊĴġőĽėĽƈüřĝŠЊŠЊƠġřġżüřĝŠЊŗŠřüżėüЊŹġőŠЊŗüőŠĵżŠЊĝŠЊüƈġřƈüĝŠлЛ 
?ġƀƈüėüƠüЊŻƍġЊкüЊėŠőţřĽüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüЊŹƍĖőĽėŠƍЊƍŗЊŹżŠƈġƀƈŠЊėŠřƈżüЊŠЊüƈġřƈüĝŠЊġŗЊ
que declara expulsa żЊĝŠЊƀġƍЊƀġĽŠЊŠЊüƍƈŠżЊĝġЊƈēŠЊėŠƠüżĝġЊġЊĽřüƍĝĽƈŠЊėżĽŗġлМЊĖġŗЊ
ėŠŗŠЊĽřĴŠżŗüƠüЊŻƍġЊкŠƀЊĵżƍŹŠƀЊżġŹƍĖőĽėüřŠƀЊƈüŗĖĢŗЊƈĥŗЊĝġėőĽřüĝŠЊĝġЊƀĽЊüЊ
żġƀŹŠřƀüĖĽőĽĝüĝġЊĝġƀƀġЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠлМЊüŠЊĝġėőüżüżЊŻƍġЊŠЊŹġżŹġƈżüĝŠżЊĝŠЊėżĽŗġЊ
кŠĖżŠƍЊĝġЊŗŠƈŠЊŹżšŹżĽŠМЊƀġŗЊĽřƀƈĽĵüĚēŠЊĝŠЊŹüżƈĽĝŠЊżġŹƍĖőĽėüřŠлЛЊCŗЊƀġĵƍĽĝüМЊ
ƈżüƯĽüЊüőĵƍřƀЊĽřĴŠżŗġƀЊƀŠĖżġЊ ĝżĽüřŠЊ ƍĵƍƀƈŠЊĝŠЊÞüőġМЊġƀėőüżġėġřĝŠЊŻƍġЊкĺýЊ
pouco tempo é que principiou a revelar as suas opiniões políticas, pois até então 
řĽřĵƍĢŗЊŠЊŠƍƠĽżüЊĴüőüżЊġŗЊŹŠőĿƈĽėüлЛЊ?ĽüřƈġЊĝĽƀƀŠМЊŠЊŻƍĽřƯġřýżĽŠЊėŠřcőƍĿüЊŻƍġЊкüЊ
ŹŠőĿƈĽėüЊ ġƦüőƈŠƍЊ ŠЊ ėĢżġĖżŠлЊ ĝŠЊ üƍƈŠżЊ ĝŠЊ üƈŠЊ ėżĽŗĽřŠƀŠМЊ üżżüƀƈüřĝŠ-o, 
кĽŗŹġřƀüĝüŗġřƈġЊüŻƍġőġЊġƦƈżġŗŠЊƠĽŠőġřƈŠЊŻƍġЊřēŠЊġƀƈýЊőŠřĵġЊĝüЊőŠƍėƍżüл38. 

 

 
                                                           
37 O OCIDENTE. Lisboa, 11 ago. 1889. A. 12. N. 383. p. 5 e 6. 
38 O OCIDENTE. Lisboa, 11 ago. 1889. A. 12. N. 383. p. 6. 
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 Em relação ao кatentado contra ŠЊĽŗŹġżüĝŠżЊĝŠЊ8żüƀĽőл, o Diário Ilustrado  
divulgou nota contendo telegrama sobre o ocorrido, vindo a tecer comentário 
ġŗЊ ŻƍġЊ üŹŠƀƈüƠüЊ кŻƍġЊ ŠЊ üƍƈŠżЊ ĝŠЊ üƈġřƈüĝŠМЊ ƀġŊüЊ ŹŠżƈƍĵƍĥƀЊ ŠƍЊ řēŠМЊ ĢЊ ƍŗЊ
ŗġřƈġėüŹƈŠМЊƍŗЊüőƍėĽřüĝŠлЛЊlƍƀƈĽĴĽėüƠüЊƀƍüЊüƀƀġżĚēŠМЊüЊŹüżƈĽżЊda constatação de 
ŻƍġЊ?ЛЊ¸ġĝżŠЊ__ЊкĢЊƍŗЊĝŠƀЊŗüĽƀ ĝġŗŠėżýƈĽėŠƀЊƀŠĖġżüřŠƀЊĝŠЊŗƍřĝŠлЊġЊŻƍġЊкüЊ
política brasileira tem sido, durante o seu reinado, francamente liberal, 
ġƀŹġėĽüőŗġřƈġЊřŠƀЊƎőƈĽŗŠƀЊüřŠƀлМЊüőĢŗЊĝŠЊŻƍġМЊкŹġƀƀŠüőŗġřƈġлМЊŠЊŗŠřüżėüЊкĢЊ
lhano e familiar ao ponto de captar rapidamente a simpatia das p essoas com 
ŻƍġŗЊƈżüƈüлЛЊ ŠЊĴĽřüőМЊėŠřėőƍĿüЊŻƍġЊкŠƀЊŹŠżŗġřŠżġƀМЊŻƍüřĝŠЊėĺġĵüżġŗМЊĝĽżēŠЊƀġЊ
nos enganamos, mas apostaríamos que o atentado, que nos veio surpreender, 
ġƠĽĝġřėĽüżýЊƀĽŗŹőġƀŗġřƈġЊƍŗЊőŠƍėŠл39. Na edição seguinte, o jornal reclamava 
da agência de notícias МЊŻƍġЊŹġżŗüřġėġżüЊкėüőüĝüЊėŠŗŠЊƍŗЊżüƈŠЊüЊżġƀŹġĽƈŠЊĝŠЊ
üƈġřƈüĝŠЊ ėŠřƈżüЊ ŠЊ ĽŗŹġżüĝŠżЊ ĝŠЊ 8żüƀĽőлМЊ ėŠĵĽƈüřĝŠЊ ŻƍġЊisso poderia ter 
motivações econômicas por serem caros os telegramas vindos do país tro pical. 
?ĽüřƈġЊĝĽƀƀŠМЊüŹŠřƈüƠüЊŻƍġЊкƍŗЊüƈġřƈüĝŠЊėŠřƈżüЊƍŗЊƀŠĖġżüřŠЊƈēŠЊĽŗŹŠżƈüřƈġЊ
valia a pena que a agência fizesse um sacrifício pecuniário e nos desse alguns 
ŹŠżŗġřŠżġƀлМЊŹŠĽƀМЊкŻƍüřĝŠЊƀġЊƈżüƈüЊĝġЊŻƍüőŻƍġżЊėüƀŠЊƀġŗЊĽŗŹŠżƈĄřėĽüлМЊġőüЊкƀġЊ
mostra minudencio ƀüлМЊġƀƈüřĝŠЊĽƀƀŠЊкřŠЊƀġřƈĽżЊĝġЊƈŠĝüЊüЊĵġřƈġлЛЊ ЊƀġĵƍĽżЊŠЊ
periódico transcrevia um telegrama descrevendo brevemente o fato, o qual era 
ĝġƀŻƍüőĽĴĽėüĝŠЊŹġőüЊżġĝüĚēŠМЊŊýЊŻƍġМЊкėŠřŻƍüřƈŠЊŠĴĽėĽüőМЊřüĝüЊüĝĽüřƈüл40. Já em 
outro número, noticiava que o rei e autori dades públicas lusitanas haviam 

                                                           
39 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 18 jul. 1889. A. 18. N. 5848. p. 1. 
40 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 19 jul. 1889. A. 18. N. 5849. p. 2. 
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enviado telegramas ao Brasil, manifestando seus sentimentos pelo ocorrido, 
fazia referência  ao episódio de que, no Rio de Janeiro, reunira -ƀġЊкƈŠĝüЊüЊėŠőţřĽüЊ
portuguesa para protestar contra o procedimento do autor do atenta ĝŠлМЊ ġЊ
voltava a queixar -ƀġЊĝüЊüĵĥřėĽüЊřŠƈĽėĽŠƀüЊŹŠżЊřēŠЊƈżüƯġżЊкřüĝüЊĝġЊŹŠżŗġřŠżġƀл41. 

 As queixas do Diário Ilustrado  permaneciam МЊüŠЊėŠřƀƈüƈüżЊŻƍġЊкüЊ ĵĥřėĽüЊ
\üƠüƀЊėŠřƈĽřƍüЊėüőüĝüМЊřēŠЊĝĽżġŗŠƀЊėŠŗŠЊƍŗЊżüƈŠМЊŗüƀЊėŠŗŠЊĝŠĽƀлЛЊ?ġƀƈüėüƠüЊ
ŻƍġМЊкŹġőŠƀЊŊŠżřüĽƀЊĝe Madri sabe -se que o autor do atentado contra o imperador 
ĢЊƍŗЊőŠƍėŠлМЊĝġŗüżėüřĝŠЊŻƍġЊкőŠĵŠЊŠЊƀƍƀŹġĽƈüŗŠƀлЛЊ ĽřĝüЊüЊżġƀŹġĽƈŠЊĝüЊĴüőƈüЊĝġЊ
řŠƈĿėĽüƀМЊ ĽřĝĽėüƠüЊ ŻƍġМЊ кŹüżüЊ ŗüĽƀЊ ėŠŗŹőġƈüƀЊ ĽřĴŠżŗüĚŷġƀМЊ ġƀŹġżüŗŠƀЊ ŹġőŠЊ
paquete e façamos de conta que a agência é co ĽƀüЊŻƍġЊřēŠЊġƦĽƀƈġл42. A carência 
de informes permanecia incomodando o jornal, que notificou sobre a ação do 
ŹżšŹżĽŠЊĵŠƠġżřŠЊőƍƀŠЊřüЊĖƍƀėüЊĝġЊġƀėőüżġėĽŗġřƈŠƀЊкƀŠĖżġЊüƀЊėĽżėƍřƀƈĄřėĽüƀЊĝŠЊ
üƈġřƈüĝŠлЛЊ¸ġżƀĽƀƈĽřĝŠЊřŠЊƈġŗüМЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊкüЊüĵĥřėĽüЊėŠřƈĽřƍüЊĝŠżŗĽřĝŠЊa sono 
ƀŠőƈŠлМЊġřĴüƈĽƯüřĝŠЊŻƍġЊƀġЊƈżüƈüƠüЊкĝġЊƍŗЊüƈġřƈüĝŠЊŻƍġЊƍŗЊŹŠżƈƍĵƍĥƀЊŹżüƈĽėŠƍЊ
contra o soberano de um país amigo, onde se fala a nossa língua, e onde há uma 
ĽŗŹŠżƈüřƈĿƀƀĽŗüЊėŠőţřĽüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüлМЊŗüƀЊŻƍġМЊŗġƀŗŠЊüƀƀĽŗМЊкüЊƀƍėƍżƀüőЊĝüЊ
Agência Havas em Li ƀĖŠüЊřēŠЊüƈġřĝġƍЊüЊřġřĺƍŗüЊĝġƀƈüƀЊėĽżėƍřƀƈĄřėĽüƀлМЊġЊ
кĝġĽƈŠƍ-ƀġЊüЊĝŠżŗĽżЊƍŗüЊƀŠřġėüЊżġĵüőüĝüМЊġЊŹüżġėġЊŻƍġЊřēŠЊüėŠżĝüżýЊƈēŠЊėġĝŠлМЊ
ƠĽřĝŠЊüЊėŠřėőƍĽżЊėŠŗЊüЊƀġřƈġřĚüНЊк8ŠŗЊƀġżƠĽĚŠМЊġŗЊƠġżĝüĝġРл43.  

                                                           
41 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 20 jul. 1889. A. 18. N. 5850. p. 1. 
42 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 21 jul. 1889. A. 18. N. 5851. p. 1. 
43 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 22 jul. 1889. A. 18. N. 5852. p. 3. 
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Mais tarde viria uma certeza para o Diário Ilustrado , com a expressão de 
ŻƍġЊкüĵŠżüЊĢЊŻƍġЊĢЊėġżƈŠлМЊŠƍЊƀġŊüМЊкŠЊĽřĝĽƠĿĝƍŠЊŻƍġЊüƈġřƈŠƍЊėŠřƈżüЊüЊƠĽĝüЊĝŠЊ
imperador D. Pedro II chama -se Adriano Augusto do Vale, e é natural de 
9üŗĽřĺüлЛЊ¸ŠżЊŠƍƈżŠЊőüĝŠМЊĽřƀĽƀƈĽüЊŻƍġЊкřüĝüЊŗüĽƀЊƀġЊƀüĖġлЊġЊкĽƀƈŠЊŊýЊüĵŠżüЊĺýЊĝġЊ
ir a compass ŠлМЊġŗĖŠżüЊкŠЊżġƀƈŠЊĢЊĴýėĽőЊüĝĽƠĽřĺüżЊЭ trata -se certamente de um 
őŠƍėŠл44ЛЊ CŗЊ ŠƍƈżüЊ ġĝĽĚēŠЊ ŠЊ ŊŠżřüőЊ ĝġƈüőĺüƠüЊ ŻƍġМЊ кüЊ żġƀŹġĽƈŠЊ ĝŠЊ üƍƈŠżЊ ĝŠЊ
atentado, vão -ƀġЊüŹƍżüřĝŠМЊĴĽřüőŗġřƈġМЊüőĵƍřƀЊĝüĝŠƀЊĖĽŠĵżýĴĽėŠƀлМЊėĽƈüřĝŠЊüЊĝüƈüЊ
e o local de nascimento do mesmo, be m como a época da viagem para o Rio de 
lüřġĽżŠМЊŠřĝġЊкŠЊƀġƍЊėŠŗŹŠżƈüŗġřƈŠЊřēŠЊƈġŗЊƀĽĝŠЊŗƍĽƈŠЊżġĵƍőüżлМЊüőĢŗЊĝġЊƈżüƯġżЊ
informações acerca de seus progenitores 45ЛЊ ĽřĝüЊüėġżėüЊĝŠЊкüƈġřƈüĝŠЊėŠřƈżüЊŠЊ
ĽŗŹġżüĝŠżЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊƈżüřƀėżġƠĽüЊкƈġőġĵżüŗüƀЊŻƍġ se encontram nos 
ŊŠżřüĽƀЊĝüЊ8üĺĽüЊġЊĝġЊ¸ġżřüŗĖƍėŠл, informando acerca do ato criminoso, do 
inquérito sobre os acontecimentos, dos votos de pesar e pelas manifestações de 
ŊƎĖĽőŠЊĴüƠŠżýƠġĽƀЊüŠЊĽŗŹġżüĝŠżМЊкŹġőŠЊŗüőŠĵżŠЊĝüЊƈġřƈüƈĽƠüЊĴġĽƈüЊČЊƀƍüЊüƍĵƍƀƈüЊ
pessoaл46. 

A conclusão da cobertura do diário lisbonense a respeito do atentado 
contra D. Pedro II deu -se com a divulgação de mais detalhadas informações 
sobre Adriano Augusto do Vale, cujo retrato era estampado na primeira página. 
Na concepção do periódico não s ġżĽüЊřġėġƀƀýżĽüЊŗüĽŠżЊĝġŗŠżüЊкėŠŗЊŗĽřƎėĽüƀЊ
relativas ao atentado contra a vida do ilustrado e simpático imperador que 

                                                           
44 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 27 jul. 1889. A. 18. N. 5857. p. 1. 
45 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 28 jul. 1889. A. 18. N. 5858. p. 2. 
46 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 4 ago. 1889. A. 18. N. 5865. p. 3. 
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ŹżġƀĽĝġЊ üŠƀЊ ĝġƀƈĽřŠƀЊ ĝŠЊ 8żüƀĽőлМЊ ƍŗüЊ ƠġƯЊ ŻƍġЊ ŊýЊ ƀġżĽüŗЊ кƀƍĴĽėĽġřƈġŗġřƈġЊ
ėŠřĺġėĽĝŠƀЊĝŠƀЊřŠƀƀŠƀЊőġĽƈŠżġƀлЛЊCƦŹőĽėüƠüЊŻƍġЊкƀƍüЊŗüŊġƀƈüĝġЊƀüĿü do teatro 
ŻƍüřĝŠЊƈżġƀőŠƍėüĝŠЊƈġƠġЊüЊüƍĝýėĽüЊĝġЊüƈġřƈüżЊėŠřƈżüЊŠƀЊƀġƍƀЊĝĽüƀлМЊżġĴġżĽřĝŠ-se a 
ÞüőġМЊŻƍġЊкƀüĿüЊĝġЊƍŗЊĖŠƈġŻƍĽŗЊġŗĖżĽüĵüĝŠлЊġЊкƈĽřĺüŗ-őĺġЊüżŗüĝŠЊŠЊŹƍőƀŠл, 
induzindo -ŠЊ кČŻƍġőġЊüƈŠЊėżĽŗĽřŠƀŠлЛЊlƍőĵüƠüЊŻƍġЊüŻƍġőüЊкŹŠĖżġЊėżĽüřĚüМЊŻƍġЊ
tendo gozado dġЊƍŗüЊėġżƈüЊżġŹƍƈüĚēŠЊĝġЊĺŠřġƀƈŠЊġЊƈżüĖüőĺüĝŠżлМЊřēŠЊĝġƠġżĽüЊƈġżЊ
ĝġƀŗġřƈĽĝŠЊ кŠƀЊ ėżĢĝĽƈŠƀЊ üĝŻƍĽżĽĝŠƀМЊ ġЊ ŗƍĽƈŠЊ ŗġřŠƀЊ ŹżŠŹŠżėĽŠřüżЊ üŠƀЊ ƀġƍƀЊ
compatriotas que compõem a colônia portuguesa no Brasil o dissabor enorme 
ŻƍġЊŠЊĴüƈŠЊőĺġЊüėüżżġƈŠƍлЛЊxüЊėŠřėġŹĚēŠЊĝŠЊŊŠżřüőМЊкřēŠЊĺýЊřŠЊ8żüƀĽőЊƍŗЊƀšЊ
ŹŠżƈƍĵƍĥƀЊŻƍġЊřēŠЊüĝŠżġЊ¸ġĝżŠЊ__лМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġМЊкƀġЊŠЊĽőƍƀƈżüĝŠЊŹżĿřėĽŹġЊĢЊ
amado dos brasileiros, do coração dos portugueses dispõe ele como dispõe do da 
ƀƍüЊŹżšŹżĽüЊĴüŗĿőĽüлЛЊWüżüřƈĽüЊŻƍġЊкƈŠĝŠЊŠЊ8żüƀĽőЊŹġřƀüЊėŠŗŠЊřšƀлМЊŠƍ ƀġŊüМЊкřēŠЊ
ĴƍőŗĽřüЊŠЊüėƍƀüĝŠЊŠЊšĝĽŠЊĵġżüőМЊėŠŗŠЊġżüЊĝġЊġƀŹġżüżлМЊŹŠĽƀЊкŠЊŹüĿƀЊĽřƈġĽżŠƍ-se das 
circunstâncias, profundou o caso, percebeu -őĺġЊƈŠĝŠЊŠЊüőėüřėġлЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüМЊ
ėĽƈüƠüЊŻƍġЊкdesgraçado é a frase de comiseração que se solta para com лЊġőġ, pois, 
кřüЊ ƀƍüЊ ėƍżƈüЊ ĽĝüĝġлМЊ řēŠЊ üĵĽżüЊ кĽƀŠőüĝüŗġřƈġМЊ ƀġŗЊ ėŠřƀġőĺġĽżŠƀМЊ ƀġŗЊ
ĽřƀƈĽĵüĝŠżġƀлЊĝġЊкšĝĽŠƀЊƈüŗüřĺŠƀлМЊĺüƠġřĝŠЊкĽřĝĿėĽŠƀлЊĝġЊŻƍġЊкĴŠĽЊƍŗЊėġĵŠЊŻƍġЊ
ėŠřĝƍƯĽżüŗЊŹġőüЊŗēŠЊüŠЊŹżġėĽŹĿėĽŠлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊŠЊŹġżŹġƈżüĝŠżЊĝŠЊ
üƈġřƈüĝŠЊƀġЊƈżüƈüƠüЊĝġЊкƍŗЊĝġƀĵżüĚüĝo, que, com a violência de um pontapé de 
um miserável qualquer, ou de muitos  ŗĽƀġżýƠġĽƀЊĴŠĽЊżġƀƠüőüżЊřŠЊüĖĽƀŗŠлЛЊCŗЊ
żġőüĚēŠЊüŠЊкĽĝŠőüƈżüĝŠлЊĽŗŹġżüĝŠżМЊĝĽƯĽüЊŻƍġМЊкřƍŗЊġőēЊĝŠЊƀġƍЊĵżüřĝĽŠƀŠЊėŠżüĚēŠМЊ
já deixou escapar o perdão para o criminoso, tanto quanto a s leis lhe permitem, 
ƈüřƈŠЊŻƍüřƈŠЊřüЊƀƍüЊüőĚüĝüЊėüĖġлЛЊ9ŠĵĽƈüƠüЊŻƍġЊŠЊėżĽŗĽřŠƀŠЊŹŠĝġżĽüЊƀġżЊкƍŗЊ
ĝŠĽĝŠМЊƍŗЊőüżƠüĝŠМЊƍŗЊĢĖżĽŠлМЊĝġŗüżėüřĝŠЊŻƍġЊŹŠĝġżĽüЊƀġżЊкŻƍüőŻƍġżЊĝġƀƈüƀЊ
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ėŠĽƀüƀМЊŗġřŠƀЊƍŗЊėŠřƀėĽġřƈġлМЊƀġřĝŠЊġƀƀüЊкüЊŠŹĽřĽēŠЊĵġżüőлЛЊ ŹüżġėĽüŗЊüĽřĝüЊ
mais infor mes acerca de Adriano do Vale e de seus ascendentes 47. 

                                                           
47 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 9 ago. 1889. A. 18. N. 5870. p. 1. 
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 No que tange ao ato delituoso cometido contra Prudente de Morais, o 
Ocidente  ėĺüŗüƠüЊüƈġřĚēŠЊŹüżüЊŠЊĴüƈŠЊĝġЊŻƍġЊüЊėüŹĽƈüőЊőƍƀüЊĴŠżüЊкƀƍżŹżġġřĝĽĝüЊ
ŹġőüƀЊřŠƈĿėĽüƀЊüőüżŗüřƈġƀЊüėġżėüЊĝŠЊėŠƠüżĝġЊüƈġřƈüĝŠЊŻƍġЊƈŠĝŠƀЊĝġŹőŠżüŗŠƀлЛЊ
Em seguida transcrevia telegramas chegados do Rio de Janeiro, apontando para 
üЊкƠġżƀēŠЊĝġƀġřėŠřƈżüĝüлЊġřƈżġЊos mesmosМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊƍŗЊĝġőġƀЊĝüƠüЊкėŠŗŠЊ
ƀġĵƍżüЊüЊƈżüřŻƍĽőĽĝüĝġЊĝüЊŠżĝġŗЊŹƎĖőĽėüлМЊüŠЊŹüƀƀŠЊŻƍġЊŠЊŠƍƈżŠЊĝĽƯĽüЊкėőüżüŗġřƈġЊ
ĺüƠġżЊüőƠŠżŠĚŠЊřüЊėüŹĽƈüőЊĴġĝġżüőМЊġŗЊƠĽżƈƍĝġЊĝŠЊĝġƀĵżüĚüĝŠЊƀƍėġƀƀŠлЛЊEsclarecia 
ŻƍġЊüƈĢЊŠЊŗŠŗġřƈŠЊĝüЊġƀėżĽƈƍżüЊĝüŻƍġőġЊĽřĴŠżŗġМЊкřüĝü mais adiantam as 
řŠƈĿėĽüƀЊżġėġĖĽĝüƀЊĝŠЊ8żüƀĽőМЊüЊřēŠЊƀġżЊżġƀŹġėƈĽƠüŗġřƈġЊüŠЊĴƍřġżüőЊĝüЊƠĿƈĽŗüлМЊġŗЊ
alusão ao ministro da Guerra. A partir de então, o periódico voltava -se a apreciar 
üЊ üƈƍüĚēŠЊ ĝŠЊ ŹżġƀĽĝġřƈġЊ ĖżüƀĽőġĽżŠМЊ ŠŹĽřüřĝŠЊ ŻƍġМЊ кřüЊ ƠġżĝüĝġМЊ ĝġЊ ƈŠĝŠƀЊ Šs 
presidentes da república brasileira, o Sr. Prudente de Morais é 
ĽřŻƍġƀƈĽŠřüƠġőŗġřƈġЊüŻƍġőġЊŻƍġЊŗüĽŠżġƀЊƀĽŗŹüƈĽüƀЊƈġŗЊėżĽüĝŠлМЊėŠřėŠżżġřĝŠЊ
кŹüżüЊġƀƀüЊĝĽƀƈĽřĚēŠЊŠƀЊƀġƍƀЊĴĽřŠƀЊĝŠƈġƀЊĝġЊŹŠőĿƈĽėŠМЊüЊġƦėġőĥřėĽüЊĝŠЊƀġƍЊėüżýƈġżЊġЊ
o apurado critério do seu espíri ƈŠл48. 

 A publicação lisboeta esclarecia que, apesar de tais qualidades do 
ŹġżƀŠřüĵġŗЊŹżġƀĽĝġřėĽüőМЊкŠЊĽőƍƀƈżġЊėĺġĴġЊdos Estados Unidos do Sul tem, como 
todo o homem de merecimento e em posição elevada, numerosos inimigos, que 
nesta ocasião hostilmente se e ƠĽĝġřėĽüŗлЛЊ ƀƀĽŗМЊġřĴüƈĽƯüƠüЊŻƍġЊġżüŗЊкĖġŗЊ
conhecidas essas pugnas políticas, que tão azedas se tornaram, até se mudarem 
řŠЊƀüřĵżġřƈŠЊüƈġřƈüĝŠЊŻƍġЊƠĽƈĽŗŠƍЊŠЊŗüőŠĵżüĝŠлЊŗĽőĽƈüżЊĖżüƀĽőġĽżŠЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊüЊ
ĴŠőĺüМЊкżġĵĽƀƈżüřĝŠЊġƀƈġЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠлЊġƀƈüżĽüЊüЊŹżġƀƈüż кüЊƀƍüЊĺŠŗġřüĵġŗЊüŠЊ

                                                           
48 O OCIDENTE. Lisboa, 10 nov. 1897. A. 20. N. 679. p. 2. 
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ilustre presidente, inserindo o seu retrato no lugar de honra e manifestando ao 
8żüƀĽőЊ ŠЊ ƀġƍЊ ƀġřƈĽŗġřƈŠЊ ŹŠżЊ ƈēŠЊ żġƠŠőƈüřƈġЊ üƈġřƈüĝŠлЛЊ VüƯĽüЊ żġĴġżĥřėĽüЊ ČЊ
кġƀėüƀƀġƯЊĝġЊřŠƈĿėĽüƀЊėġżƈüƀЊġЊüŗŹőüƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊřēŠЊƈġřƈüżĽüЊкĝġƀėŠżƈĽřüżЊüƀЊ
rüƯŷġƀЊŻƍġЊŹŠƀƀüŗЊġƦŹőĽėüżЊŠЊƈżĽƀƈĿƀƀĽŗŠЊƀƍėġƀƀŠлЛЊ~ЊŹġżĽšĝĽėŠЊüŹżġƀġřƈüƠüЊ
vários dados biográficos acerca do ministro da Guerra assassinado, afirmando 
ŻƍġМЊкėŠŗŠЊƀġЊŹŠĝġЊĽřĴġżĽżЊĝŠЊżġƈżüƈŠЊŻƍġЊŹƍĖőĽėüŗŠƀМЊŠЊėüżýƈġżЊĝŠЊĽřƈġżżġĵřŠЊ
estadista refletia -se na suüЊĴĽƀĽŠřŠŗĽüМЊĝġřŠƈüřĝŠЊƍŗüЊĝġėĽƀēŠЊġƦƈżüŠżĝĽřýżĽüлЛЊ
Ao final, trazia aos leitores algumas das conjetura s lançadas a respeito das 
causas ĝŠЊŠėŠżżĽĝŠМЊüŹŠřƈüřĝŠЊŻƍġЊĺüƠĽüЊкŻƍġŗЊüƈżĽĖƍüЊŠЊüƀƀüƀƀĿřĽŠЊĝŠЊŗĽřĽƀƈżŠЊ
da Guerra brasileiro e a malograda tentativa co ntra o presidente, a uma vindita 
dos parentes dos alunos da Escola Militar, mancomunados com os jacobinos 
ġƦüőƈüĝŠƀЊĝüЊŠŹŠƀĽĚēŠЊüŠЊüƈƍüőЊĵŠƠġżřŠлМЊġřŻƍüřƈŠЊŠƍƈżŠƀЊőĽĵüƠüŗЊкŠЊġƀƈżüřĺŠЊ
fato com os acontecimentos de Canudos, do qual haveria resultado em 
indiv ĿĝƍŠƀЊкĝġƀėŠřƈġřƈġƀлЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüМЊüżżġŗüƈüƠüЊŻƍġЊżġƀƈüƠüЊкüƠġżĽĵƍüżЊƀġЊƀġЊ
ƈżüƈüЊĝġЊƍŗüЊƀġĝĽĚēŠМЊėŠŗŠЊĢЊŹüżüЊƈġŗġżМЊŠƍЊĝġЊƍŗüЊƠĽřĵüřĚüЊŹüżƈĽėƍőüżлМЊĝġЊ
ŗüřġĽżüЊŻƍġМЊкřƍŗЊėüƀŠЊŠƍЊřŠЊŠƍƈżŠлМЊĝġƀġŊüƠüЊŻƍġЊкüЊĝġƀŠőüĚēŠЊřŠƀЊüżżüĽüĽƀЊĝüЊ
política brasileira já tão  üƀƀŠĖġżĖüĝüЊŹġőüƀЊőƍƈüƀЊĽřƈġƀƈĽřüƀлЊĴŠƀƀġЊƀƍŹżĽŗĽĝüМЊ
ġƀŹġżüřĝŠЊкŻƍġЊƍŗüЊġżüЊřŠƠüЊĝġЊŹüƯЊġЊĝġЊƀŠƀƀġĵŠЊƀƍżĵĽƀƀġЊřŠЊƀġĽŠЊĝüŻƍġőüЊ
řüĚēŠЊřŠƀƀüЊĽżŗēл49. 

 

 

                                                           
49 O OCIDENTE. Lisboa, 10 nov. 1897. A. 20. N. 679. p. 1-4. 
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 Em relação ao atentado contra Prudente de Morais, o Diário Ilustrado  
ġƀƈüŗŹüƠüЊüЊġĴĿĵĽġЊĝŠЊŹżġƀĽĝġřƈġЊġЊĽřĴŠżŗüƠüЊŻƍġЊкpĽƀĖŠüЊĴŠĽЊƀƍżŹżġġřĝĽĝüЊėŠŗЊ
ƍŗЊƈġőġĵżüŗüЊĝŠЊ»ĽŠЊĝġЊlüřġĽżŠлМЊĽřĴŠżŗüřĝŠЊƀŠĖżġЊŠЊƈġŗüМЊŠЊŻƍüőЊġżüЊĝġƈüőĺüĝŠЛЊ
ЊġƀƀġЊżġƀŹġĽƈŠМЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊƀġЊкėŠŗŹżġġřĝġЊŠЊüőƠŠżŠĚŠЊŻƍġЊġƀƀüЊřŠƈĿėĽüЊüŻƍĽЊ
ėüƍƀŠƍлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкnão se falou noutra coisa e o nome do presidente andou 
em todas as conversas, andou em todos os pontos onde Lisboa se dá rendez -
vousлЛ ЊżġƀŹġĽƈŠЊĝüЊüƍƈŠżĽĝüĝġЊŹƎĖőĽėüЊĖżüƀĽőġĽżüМЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊкvŠżüĽƀЊĢЊƍŗЊ
dos presidentes que tem conseguido mais simpatias řŠЊ8żüƀĽőлМЊŹŠƀƀƍĽřĝŠЊкƍŗЊ
ėżĽƈĢżĽŠЊ ŹŠőĿƈĽėŠЊ ĝġЊ ŹżĽŗġĽżüЊ ŠżĝġŗМЊ ġƦėġőġřƈġЊ ėüżýƈġżлЊ ġМЊ кėŠŗŠЊ ġƦėġőġřƈġЊ
estadista, tinha, apesar de tudo, e como todos os homens altamente colocados, 
ŗƍĽƈĿƀƀĽŗŠƀЊ ĽřĽŗĽĵŠƀлЛЊ xġƀƀüЊ őĽřĺüМЊ żġƀƀüőƈüƠüЊ ŻƍġЊ кŠЊ ŹüżƈĽĝŠЊ ŻƍġЊ ŗüĽƀЊ ƀġЊ
salĽġřƈŠƍЊřüЊőƍƈüЊĴŠĽЊŠЊŊüėŠĖĽřŠлМЊġŗЊƍŗЊŻƍüĝżŠЊŹġőŠЊŻƍüőМЊƈüőЊкőƍƈüЊĴŠĽЊüƯġĝüřĝŠМЊ
a ponto de se transformar agora em uma página de sangue, que toda a gente, 
ŗġƀŗŠЊ ŠƀЊ ƀġƍƀЊ ŗüĽƀЊ üėĢżżĽŗŠƀЊ ėŠřƈżýżĽŠƀМЊ ĝġŹőŠżüŗлЛЊ ŹŠřƈüƠüЊ ŻƍġЊ ġŗЊ
¸ŠżƈƍĵüőЊкŠЊüƈƍüőЊŹżġƀĽĝġřƈġЊėŠřƈüЊĖüƀƈüřƈġЊüŗĽĵŠƀлМЊĝġĝĽėüřĝŠ-lhe espaço para 
кŠЊ ƀġƍЊ żġƈżüƈŠЊ řüЊ řŠƀƀüЊ ŹżĽŗġĽżüЊ ŹýĵĽřüлЛЊ ėġżėüЊ ĝüЊ кƠĿƈĽŗüлМЊ ŠЊ ŗüżġėĺüőЊ
Bittencourt, a folha ĝġƀƈüėüƠüЊŻƍġЊкġżüЊŠЊĖżüĚŠЊĝĽżġĽƈŠЊĝŠЊŹżġƀĽĝġřƈġлЊġМЊкėŠŗŠЊ
ŗĽőĽƈüżМЊġżüЊĝŠƀЊŗüĽƀЊĝĽƀƈĽřƈŠƀЊġЊĖżĽŠƀŠƀлМЊŊýЊкėŠŗŠЊŗĽřĽƀƈżŠМЊĝŠƀЊŗüĽƀЊġřĢżĵĽėŠƀлМЊ
ĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġМЊėŠŗЊġőġМЊкŠЊ8żüƀĽőЊŹġżĝġЊƍŗЊĝŠƀЊƀġƍƀЊĴĽőĺŠƀЊŗüĽƀЊĽőƍƀƈżġƀл50. 

 

 

                                                           
50 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 7 nov. 1897. A. 26. N. 8850. p. 1. 
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Carlos Machado de Bittencourt voltou a ser pauta na próxima edição do 
ĝĽýżĽŠЊőĽƀĖŠġƈüМЊŻƍġЊƀġЊżġĴġżĽüЊüŠЊкƈŠżŹĿƀƀĽŗŠЊėżĽŗġлМЊĺüƠġřĝŠЊüЊřġėġƀƀĽĝüĝġЊĝe 
ƀġżЊüřüőĽƀüĝŠЊŠЊŻƍüřƈŠЊкŠЊƈżýĵĽėŠЊƀƍėġƀƀŠЊüőƈġżŠƍЊŠƍЊřēŠЊüЊŠżĝġŗЊřüЊėüŹĽƈüőЊĝüЊ
»ġŹƎĖőĽėüЊ8żüƀĽőġĽżüлМЊüŹŠřƈüřĝŠЊŻƍġЊüŻƍġőüЊƀġżĽüЊüЊĽĝġüőЊкŠŹŠżƈƍřĽĝüĝġлЊŹüżüЊкüЊ
publicação do retrato do ilustre ministro assassinado e dos seus traços 
biográficos mais salie řƈġƀлМЊ ŹüƀƀüřĝŠЊ üЊ ĝĽƀėŠżżġżЊ ƀŠĖżġЊ ŠƀЊ ŗġƀŗŠƀ51. Em 
ƀġĵƍĽĝüМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊŹƍĖőĽėŠƍЊƍŗüЊřŠƈüЊĽřĴŠżŗüřĝŠЊŻƍġЊкƍŗüЊĽŗġřƀüЊŗƍőƈĽĝēŠЊ
ĝġЊŹŠƠŠлЊüƈüėüżüЊŠƀЊġƀėżĽƈšżĽŠƀЊĝġЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊŻƍġЊüŹŠĽüżüЊкüЊėüŗŹüřĺüЊŊüėŠĖĽřüЊ
ėŠřƈżüЊŠЊŹżġƀĽĝġřƈġЊ¸żƍĝġřƈġЊĝġЊvŠżüĽƀл, e uma outra,  segundo a qual a ordem 
permanecia assegurada na capital brasileira 52. Na outra edição, apontava para 
as providências tomadas pelo governo brasileiro tendo em vista as apurações 
ŻƍġЊġřƠŠőƠĽüŗЊüЊüĚēŠЊėżĽŗĽřŠƀüМЊüĴĽżŗüřĝŠЊŻƍġЊкüƀЊüƍƈŠżĽĝüĝġƀЊüĝŻƍĽżĽżüŗЊüЊ
cert eza de que o atentado contra o presidente é o resultado de uma vasta 
ėŠřƀŹĽżüĚēŠл53. 

 

                                                           
51 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 8 nov. 1897. A. 26. N. 8851. p. 1. 
52 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 9 nov. 1897. A. 26. N. 8852. p. 3. 
53 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 11 nov. 1897. A. 26. N. 8854. p. 1. 
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Dessa maneira, essas duas publicações ilustradas lusitanas refletiram 
acerca dos atentados cometidos contra D. Pedro II e Prudente de Morais. Não 
houve maiores preocupações em contextualizar os eventos, mormente quanto 
às crises pelas quais passava o país naquele final de século XIX, primeiramente 
com as dificuldades enfrentadas pela forma de governo monárquica, que não 
sobreviveria nem um semes tre além do delito cometido contra o imperador, e 
depois, com a crise política vivenciada pelo primeiro presidente  civil  da 
república, a partir dos obstáculos à consolidação republicana, como as revoltas 
marcadas por enfrentamentos bélicos, como a Revoluçã o Federalista, no sul do 
país, recentemente pacificada, e a Guerra de Canudos, a pouco encerrada, com 
uma custosa vitória governamental, além da presença da agitação jacobina, com 
seu radicalismo e predileção pelo militarismo autoritário da época do marech al 
Floriano Peixoto , o qual antecedeu Prudente. Assim, a cobertura jornalística 
concentrou -se no ato em si, com destaque para o enaltecimento do papel das 
vítimas, de modo que a posição das folhas ilustradas refletia a busca pela 
manutenção do status quo, em um quadro pelo qual  as ações criminosas contra 
os governantes eram observadas como inaceitáveis, vindo a constituir práticas 
que não deveriam ser  seguid as, em nome da estabilidade das instituições.  

 

 

 

 



O BRASIL NA ÓPTICA DO JORNALISMO LUSITANO 

61 
 

 

 

 

 

O EMBATE ENTRE A IMPRENSA 
PORTUGUESA MONÁRQUICA E 

REPUBLICANA PERANTE A 
INSTAURAÇÃO DA REPÚBLICA NO 

BRASIL 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

62 
 

 No contexto de expansão do jornalismo português, a transformação na 
forma de governo ocorrida no Brasil em novembro de 1889, encontrou ampla 
repercussão. A instauração da república brasileira despertou grande atenção de 
parte da imprensa europeia, mas foi ju nto ao periodismo luso que ela obteve  
mais intensa abordagem e recorrência de matérias., praticamente pautando o 
jornalismo de então. Editoriais, artigos de fundo, comen tários, 
correspondências, relatos, notas, transcrições, breves gracejos, rápidas pilhérias, 
cáusticas tiradas de humor, críticas caricaturais foram algumas das formas 
pelas quais se manifestaram os periódicos lusitanos a partir dos 
acontecimentos no Brasil . Demarcar a alteração institucional no Brasil, 
exaltando -a, aplaudindo -a, apoiando -a, vendo-a com desconfiança, censurando -
a, contradizendo -a, combatendo -a e mesmo tenta ndo provocar o riso a partir 
ĝġőüМЊкĴŠżüŗЊüŹġřüƀЊüőĵƍŗüƀЊĝüƀЊżġüĚŷġƀЊüĝƠĽřĝüƀЊĝüЊƀŠėĽġdade lusa que os 
ŊŠżřüĽƀЊżġĵĽƀƈżüżĽüŗЊĝġЊŗŠĝŠЊżġėŠżżġřƈġл54. ƀƀĽŗМЊкüЊřŠƈĿėĽüЊĝüЊŹżŠėőüŗüĚēŠЊĝüЊ
República Brasileira causaria enorme impacto em Portugal, refletindo -se tal 
ġĴġĽƈŠЊ ŊƍřƈŠЊ ĝġЊ ƀƍüЊ ĽŗŹżġřƀüЊ ŹġżĽšĝĽėüлЛЊ ~ƀЊ üėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊ řŠЊ 8żüƀĽőЊ ŊýЊ
constituíam ƍŗüЊƈġŗýƈĽėüЊĴżġŻƍġřƈġЊřŠЊƀġĽŠЊĝŠЊŹġżĽŠĝĽƀŗŠЊőƍƀĽƈüřŠЊġМЊкüЊŹüżƈĽżЊ
daquele novembro de 1889, tornaram -ƀġЊüĽřĝüЊŗüĽƀЊėŠřƀƈüřƈġƀЊüƀЊżġĴġżĥřėĽüƀлМЊ
com a publicação de variados tipos de matérias enfocadas pelo prisma dos mais 

                                                           
54 ALVES, Francisco das Neves. Republicanismo e monarquismo em Portugal diante da 
proclamação da República Brasileira: três estudos de caso junto à imprensa lusa. In: Atas do 
Colóquio Os Açores, a I Guerra Mundial e a República Portuguesa no contexto interna cional . 
Ponta Delgada: Presidência do Governo Regional dos Açores Э Direção Regional de Cultura, 2012. 
p. 308. 
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diferentes gêneros jornalísticos. xġƀƀġЊŻƍüĝżŠМЊкüƀЊĴŠżŗüƀЊĝġЊżġŹġżėƍƀƀēŠЊġЊüƀЊ
ġƀƈżüƈĢĵĽüƀЊ ĝĽƀėƍżƀĽƠüƀЊ ƍƈĽőĽƯüĝüƀЊ ŹġőŠƀЊ ŊŠżřüĽƀЊ ĴŠżüŗЊ ĝĽƠġżƀüƀл55. Entre o 
periodismo diário e as folhas representantes do jornalismo regional, 
destacaram -se as publicações que defenderam a causa monárquica  e, por outro 
lado, as que aproveitaram a oportunidade para ampliar a difusão da propaganda 
republicana.  

 

Os jornais monárquicos  

xŠЊėŠřŊƍřƈŠЊ ĝüƀЊкƠüżĽüĝüƀЊėŠřƀƈżƍĚŷġƀЊĝĽƀėƍżƀĽƠüƀЊġƀƈüĖġőġėĽĝüƀЊŹġőüЊ
imprensa portuguesa em relação à república no Brasil, uma das mais constantes 
ĴŠĽЊüŻƍġőüЊġřƈüĖƍőüĝüЊŹġőŠƀЊŊŠżřüĽƀЊĝġЊėƍřĺŠЊŗŠřüżŻƍĽƀƈüлЛЊvġƀŗŠЊŻƍġЊŗƍĽƈŠƀЊ
deles também intentassem demonstrar uma abordagem informativa, chegando, 
ĽřėőƍƀĽƠġМЊ üМЊ кġƀƈżüƈġĵĽėüŗġřƈġМЊ üĴĽżŗüżġŗЊ ŻƍġЊ ŠƀЊ ŹŠƠŠƀЊ ƀġżĽüŗЊ őĽƠżġƀЊ ŹüżüЊ
escolher sua for ŗüЊ ĝġЊ ĵŠƠġżřŠлМЊ üėüĖüżüŗЊ ŹŠżЊ řēŠЊ ŹŠƍŹüżЊ ėżĿƈĽėüƀЊ ČЊ
ƈżüřƀĴŠżŗüĚēŠЊ ĖżüƀĽőġĽżüМЊ ėŠřƀĽĝġżüĝüЊ ŹŠżЊ ġőġƀЊ кėŠŗŠЊ ƍŗüЊ мüƠġřƈƍżüЊ
żġŹƍĖőĽėüřüнлЛЊÆüőЊƈżüřƀĽĚēŠЊƈüŗĖĢŗЊĴŠĽЊĝġƀėżĽƈüЊкėŠŗŠЊƍŗЊŹżŠřƍřėĽüŗġřƈŠЊ
ŗĽőĽƈüżЊŻƍġЊüƈżüĽĚŠüżüЊŠЊĽŗŹġżüĝŠżМЊŠЊŻƍüőЊƈġżĽüЊƀŠĴżĽĝŠЊėŠŗЊüЊмĽřĵżüƈĽĝēŠнЊĝŠЊ
ŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлЛЊCƀƀüƀЊŹƍĖőĽėüĚŷġƀЊкżġƀƀüőƈüƠüŗЊüĽřĝüЊüƀЊŹżŠŹüőüĝüƀЊŻƍüőĽĝüĝġƀЊ
da monarquia e do monarca, os malefícios trazidos pela república, para a qual o 
8żüƀĽőЊüĽřĝüЊřēŠЊġƀƈüżĽüЊŹżġŹüżüĝŠлМЊüőĢŗЊĝġЊкėŠřƀƈüřƈġƀЊżĽƀėŠƀЊĝġЊŗĽőĽƈüżĽƯüĚēŠМЊ

                                                           
55 ALVES, Francisco das Neves. Olhares impressos Э a república brasileira sob o prisma da 
imprensa lusitana: repercussões e ruptura diplomática (1 889-1895). Lisboa: ICES, 2012. p. 74-75. 
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ĝĽƈüĝƍżüМЊ żġƠŠőƍĚŷġƀМЊ ĵƍġżżüƀЊ ėĽƠĽƀЊ ġЊ ĝġƀüĵżġĵüĚŷġƀЊ ƈġżżĽƈŠżĽüĽƀлЛЊ ƀЊ ĴŠőĺüƀЊ
monárquicas intentavam também enfatizar os riscos de um Estado nascido a 
partir de uma revolução, aquilo que consideravam como os primeiros erros do 
governo provisório e as suas p ráticas repressivas e de cerceamento às 
őĽĖġżĝüĝġƀЊĽřĝĽƠĽĝƍüĽƀМЊĖġŗЊėŠŗŠЊƀƍƀƈġřƈüƠüŗЊкüżĝŠżŠƀŠЊėŠřĴőĽƈŠЊĝĽƀėƍżƀĽƠŠЊ
com os periódicos republicanos que viam no Brasil um exemplo para uma 
ŹŠƀƀĿƠġőЊ ƈżüřƀĴŠżŗüĚēŠЊ ĽřƀƈĽƈƍėĽŠřüőЊ ƈüŗĖĢŗЊ ġŗЊ ¸Šżƈƍĵüőл56, o que era 
in aceitável para o periodismo monarquista.  

 As primeiras impressões das folhas monárquicas foram de descrédito em 
relação à queda do imperador, como foi o caso do Diário Ilustrado  ao destacar 
que se espalhava um boato sobre o Brasil, mas, segundo ele, custav üЊкüėżġĝĽƈüżЊ
ŻƍġЊŠЊĵżüřĝġЊĽŗŹĢżĽŠлЊƀġЊőüřĚüƀƀġЊкřüƀЊüƠġřƈƍżüƀЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüЊġЊřŠƀЊƎőƈĽŗŠƀЊ
ĝĽüƀЊĝüЊƠĽĝüЊĝġЊƍŗЊƀŠĖġżüřŠЊŻƍġЊƈŠĝŠЊƀġЊĝġĝĽėüƠüЊČЊĴġőĽėĽĝüĝġЊĝŠЊƀġƍЊŹŠƠŠлЛЊCŗЊ
ƀġĵƍĽĝüМЊ ŠЊ ŊŠżřüőЊ żġƠġőüƠüЊ ĝġƀėŠřĺġėĽŗġřƈŠМЊ ƍŗüЊ ƠġƯЊ ŻƍġЊ řēŠЊ ƀġżĽüЊ кĴýėĽőЊ
acompanhar os a ėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀлМЊŻƍġЊĺüƠĽüŗЊƀġЊŹżġėĽŹĽƈüĝŠМЊƀġřĝŠЊėġżƈŠЊŻƍġЊ
ĺŠƍƠġżüЊкřŠЊ»ĽŠЊĝġЊlüřġĽżŠМЊŻƍġЊřēŠЊġżüЊŠЊ8żüƀĽőМЊƍŗüЊżġƠŠőƍĚēŠЊżġŹƍĖőĽėüřüлМЊ
diante do que demarcava que a sua convicção era de que tal movimento seria 
ƀƍĴŠėüĝŠЊĖżġƠġŗġřƈġЊкŹġőŠƀЊŹŠĝġżġƀЊėŠřƀƈĽƈƍĿĝŠƀМЊġЊŻƍġЊŠЊƠġőĺŠЊĽŗŹġżüĝŠżлЊ
ƀġżĽüЊкüƈĢЊüŠƀЊƎőƈĽŗŠƀЊĝĽüƀЊĝüЊƍƀüЊƠĽĝüЊŠЊżġĽЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊŹüĿƀЊŹġőŠЊŻƍüőЊ?ЛЊ¸ġĝżŠЊ__Њ
ƈüřƈŠЊƀġЊĝġĝĽėüżüМЊкƈġřĝŠЊƀĽĝŠЊŠЊŗüĽƀЊĽřĝġĴġƀƀŠЊŹżŠŗŠƈŠżЊĝŠƀЊƀġƍƀЊŹżŠĵżġƀƀŠƀЊġЊ
őĽĖġżĝüĝġƀл57. 

                                                           
56 ALVES. Olhares impressos ..., 2012. p. 75. 
57 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 16 nov. 1889. A. 18. N. 5.969. p. 2.; e 17 nov. 1889. A. 18. N. 5.970. p. 2. 
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 Uma vez reconhecido que a proclamação da repúbl ica era um caminho 
sem volta, os jornais monárquicos passaram a minar a nova forma de governo, 
apontando seus possíveis malefícios em oposição a todos os benefícios que 
teriam sido trazidos pela monarquia para o Brasil. Assim se posicionou o Jornal 
do Comércio  üŠЊġƦüőƈüżЊŠЊкŹüŹġőЊĽŗŹŠżƈüřƈĿƀƀĽŗŠлЊĝüЊŗŠřüżŻƍĽüМЊŻƍġМЊкĖüƀƈüƠüЊ
ƈġżЊŹżŠĝƍƯĽĝŠЊüЊƍřĽĝüĝġЊĝŠЊ8żüƀĽőЊŹüżüЊĺüƠġżЊĴġĽƈŠЊƍŗüЊėŠĽƀüЊĖŠüлМЊŗüƀЊŻƍġЊĴŠżüЊ
кüőĢŗЊĝĽƀƀŠМЊĝüĝüƀЊüƀЊŻƍüőĽĝüĝġƀЊġƀŹġėĽüĽƀЊĝŠЊŗŠřüżėüМЊŻƍġЊŹżġƀĽĝĽƍЊĝƍżüřƈġЊ
mais de meio século aos destin ŠƀЊĝüŻƍġőġЊŹüĿƀлМЊƈŠżřüřĝŠ-ŠЊкżġƀŹġĽƈýƠġőМЊřŠЊ
meio das repúblicas que o cercavam, e em plena elaboração da ideia 
ĝġŗŠėżýƈĽėüМЊ üЊ ĽřĝĽƠĽĝƍüőĽĝüĝġЊ ĝġЊ ƍŗЊ ŹżĿřėĽŹġлМЊ ŠЊ ŻƍüőЊ ėŠŗŹżġġřĝġżüЊ
кŹġżĴġĽƈüŗġřƈġЊŠЊġƀŹĿżĽƈŠЊġЊŠЊėüżýƈġżЊĝŠЊŹŠƠŠМЊġЊŻƍġЊüЊġőġЊƀġЊĴŠĽЊüėŠŗŠĝüřĝo, pela 
sua democratização simpática, por meio do talento, do estudo, do saber e do 
ƈüƈŠлЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠМЊüЊüĚēŠЊĝŠЊŗŠřüżėüЊġЊĝüЊĴŠżŗüЊĝġЊĵŠƠġżřŠЊŻƍġЊ
żġŹżġƀġřƈüƠüЊĺüƠĽüЊƀĽĝŠЊĴƍřĝüŗġřƈüőМЊкőġƠüřƈüřĝŠЊüƈĢЊġőġЊƈŠĝŠƀЊŻƍġЊƀġЊŹŠĝĽüŗЊ
řŠĖĽőĽƈüżлМЊŹġőüƀ ƀƍüƀЊŻƍüőĽĝüĝġƀМЊкŠƍЊĝġƀėġřĝŠЊġőġЊüƈĢЊČƀЊėüŗüĝüƀЊƀŠėĽüĽƀМЊŠřĝġЊ
se tornavam necessários o seu exemplo, a lição, e os rasgos educadores do seu 
ėŠżüĚēŠЊġЊĝŠЊƀġƍЊėüżýƈġżл58. 

 A Ilustração Portuguesa ėĺüŗüƠüЊüƈġřĚēŠЊŹüżüЊüƀЊкġƀƈżüřĺüƀЊėŠĽƀüƀлЊŻƍġЊ
estavam ocorre řĝŠЊřüŻƍġőġЊкƎőƈĽŗŠЊüżżüřėŠЊĝŠЊƀĢėƍőŠЊä_äлМЊřŠЊŻƍüőЊкƍŗЊĵżüřĝġЊ
e glorioso país, maravilhosamente dotado pela natureza e brilhantemente 
üƍƦĽőĽüĝŠЊŹġőüЊĽřĽėĽüƈĽƠüЊĝŠЊĺŠŗġŗлМЊüőĢŗЊĝġЊƀġżЊкġƦƍĖġżüřƈġЊĝġЊƀġĽƠüЊŊƍƠġřĽőМЊ
intuitivamente bom e generoso, como todos ŠƀЊŗŠĚŠƀЊġЊėŠŗŠЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊĴŠżƈġƀлМЊ

                                                           
58 JORNAL DO COMÉRCIO. Lisboa, 11 dez. 1889. A. 37. N. 10.811. p. 1. 
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üėüĖüżüЊкĝġЊüŹżġƀġřƈüż-se ante o mundo assombrado sob o repulsivo aspecto de 
ƍŗЊüőĵŠƯЊĝġƀėüżŠýƠġőМЊĴġżĽřĝŠЊýЊƈżüĽĚēŠЊŠЊőġēŠЊŗŠżĽĖƍřĝŠлЛЊ?ġƀƈüėüƠüЊüЊĴŠőĺüЊ
ĽőƍƀƈżüĝüЊ ŻƍġЊ ĽřġƀŹġżüĝüŗġřƈġЊ ĺŠƍƠġżüЊ üЊ ėŠŗƍřĽėüĚēŠЊ кĝġЊ ŻƍġЊ ŠЊ ĽŗŹĢżĽo 
brasileiro se transformara de súbito, por uma hábil mutação de teatro, em 
żġŹƎĖőĽėüЊĴġĝġżüőлМЊėŠřƀĽĝġżüřĝŠЊƈüőЊüƈŠЊėŠŗŠЊƍŗЊġżżŠМЊŹŠĽƀЊкüЊżġŹƎĖőĽėüЊġżüЊƍŗüЊ
ĖŠüЊĽĝġĽüЊřŠЊėüŗŹŠЊƈġšżĽėŠМЊŗüƀЊřēŠЊüŹőĽėýƠġőЊřüЊŹżýƈĽėüлЛЊCřĴüƈĽƯüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊ
o Brasil não estari üЊŹżġŹüżüĝŠЊŹüżüЊƈüőЊŗƍĝüřĚüМЊŹŠĽƀЊĴĽĵƍżüƠüЊкĝġЊėġżƈŠЊřŠЊ
ĵżƍŹŠЊĝŠƀЊżġƈüżĝüƈýżĽŠƀлМЊřēŠЊƈġřĝŠЊėĺġĵüĝŠМЊŹŠżƈüřƈŠМЊкüЊĺŠżüЊġŗЊŻƍġЊŠЊĺŠŗġŗМЊ
preparado pela lição da história e pelo tirocínio da vida, cientificamente e 
socialmente educado para a comunhão do cred o democrático e da fraternização 
ƍřĽƠġżƀüőлМЊƠĽġƀƀġЊüЊőġƠüřƈüżЊŠЊкĽĝġüőЊĝüЊŹġżĴġĽĚēŠЊżġőüƈĽƠüлМЊĝġĴġřĝĽĝŠМЊкŹġőŠƀЊ
ŗġřŠƀЊġŗЊƈġŠżĽüМЊėŠŗЊüЊĝŠƍƈżĽřüЊżġŹƍĖőĽėüřüлЛЊ¸üżüЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠМЊŠЊ8żüƀĽőМЊüŠЊ
кĝġżżƍĖüżЊ ŠЊ ĽŗŹĢżĽŠлМЊ üƀƀƍŗĽżüМЊ кƀŠĖЊ ŠЊ ŹŠřƈŠЊ ĝġЊ ƠĽƀƈüЊ ĺƍŗüřĽƈýżĽo, a 
żġƀŹŠřƀüĖĽőĽĝüĝġЊĝġЊƍŗЊĝġőĽƈŠМЊĝġЊŻƍġЊüЊĺĽƀƈšżĽüлЊĺüƠġżĽüЊкĝġЊŹġĝĽż-lhe severas 
ėŠřƈüƀл59. 

 Também em tom crítico, o Jornal de Santarém  destacava a mudança 
institucional no Brasil e traçava vários questionamentos, perguntando se por 
üėüƀŠЊėŠŗŹġřƀüżĽüЊкo novo sistema governativo em resultados materiais de 
ĽŗġĝĽüƈŠЊüőėüřėġЊŹüżüЊŠЊŹüĿƀлМЊġŗЊżġőüĚēŠЊČЊкĽřƠġřėĿƠġőЊŹġżƈƍżĖüĚēŠМЊŻƍġЊüЊƀƎĖĽƈüЊ
ƈżüřƀĴŠżŗüĚēŠЊŠŹġżüĝüЊƈēŠЊĖżƍƀėüŗġřƈġлЊŹżŠƠŠėüżĽüЊřŠЊŹüĿƀЛЊºƍġƀƈĽŠřüƠüЊüĽřĝüЊ
ŠЊŻƍġЊŹŠĝġżĽüЊкüŗĖĽėĽŠřüżЊŠЊ8żüƀĽőлМЊŻƍüőЊƀġżĽüЊüЊкġƦƈżüŠżĝĽřýżĽüЊżġĴŠżŗüЊřŠЊ
ŹżŠĵżüŗüЊżġŹƍĖőĽėüřŠМЊŻƍġЊŠЊĵŠƠġżřŠЊĝŠЊĽŗŹĢżĽŠЊřēŠЊƈĽƠġƀƀġЊŹŠƀƈŠЊġŗЊŹżýƈĽėüлЊġЊ

                                                           
59 A ILUSTRAÇÃO PORTUGUESA. Lisboa, 2 dez. 1889. A. 5. N. 45. p. 3-4. 
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ŠЊŻƍġЊŊƍƀƈĽĴĽėüżĽüЊкüЊŹżġėĽŹĽƈüĚēŠЊėŠŗЊŻƍġЊƀġЊüżżüřėüżüЊĝŠЊƈżŠřŠЊƍŗЊƠġőĺŠМЊŻƍġЊ
ĝġĝĽėŠƍЊüŠЊĖġŗЊĝŠЊƀġƍЊŹüĿƀЊŗġĽŠЊƀĢėƍőŠЊĝüЊƀƍüЊġƦĽƀƈĥřėĽüлЊġЊкŻƍġ jamais hesitou 
řüЊŹżýƈĽėüЊĝŠЊĖġŗлМЊřƍřėüЊƈżġŹĽĝüřĝŠЊкřŠЊƀġřƈĽŗġřƈŠЊĝüЊŊƍƀƈĽĚüлЛЊ?ĽüřƈġЊĝġЊƈüĽƀЊ
ŻƍġƀƈŷġƀМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊƀġřƈġřėĽüƠüЊŻƍġЊƈƍĝŠЊĴŠżüЊƍŗüЊкĽřĵżüƈĽĝēŠлЊŻƍġЊƠĽżĽüЊüЊƀġżЊ
кƈüőƠġƯЊřġĴüƀƈüлМЊėŠŗġřƈüřĝŠЊŻƍġЊкŠЊŹżĽŗġĽżŠЊĝġƠġżЊĝġЊƍŗЊŹüĿƀЊėƍőƈŠлЊƀġżĽüЊŠЊĝġ 
кƀüĖġżЊĵüőüżĝŠüżЊŠƀЊƀġƍƀЊĴĽĢĽƀЊƀġżƠĽĝŠżġƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкŹüżüЊŠЊƠġőĺŠЊƀġżƠĽĝŠżЊĝŠЊ
8żüƀĽőМЊüĴüƀƈüĝŠЊƠĽŠőġřƈüŗġřƈġЊĝüЊƀƍüЊŹýƈżĽüМЊŠЊŗġőĺŠżЊĵüőüżĝēŠлЊƀġżĽüЊкĝġĽƦý-lo 
ŗŠżżġżЊřŠЊƀġƍЊŹŠƀƈŠМЊüĖżüĚüĝŠЊČЊƀƍüЊĖüřĝġĽżüлЊřüЊŻƍüőЊƀġЊŹŠĝġżĽüЊкőġżЊėŠŗŠЊ
divisa: liberdade  ġЊŊƍƀƈĽĚüл60. 

 Para o Correio da Manhã МЊ кüЊ żġüőġƯüЊ ŹżġƀƈüżüЊ üőƈĿƀƀĽŗŠƀЊ ƀġżƠĽĚŠƀЊ üŠЊ
8żüƀĽőлМЊ ĝüřĝŠ-őĺġЊ кġŗЊ ŹżĽŗġĽżŠЊ őƍĵüżЊ üЊ ĽřĝġŹġřĝĥřėĽüлЊ ġМЊ ġŗЊ ƀġĵƍřĝŠМЊ
mantendo a sua unidade. O periódico citava os casos de desmembramentos na 
ŗĢżĽėüЊpüƈĽřüМЊüĴĽżŗüřĝŠЊŻƍġЊкüЊŗüĽŠżЊŹüżƈġЊĝġƀƀġƀЊġƀƈüĝŠƀЊƍřĽĝŠƀл, eram 
кġƀƈüĝŠƀЊĝġƀƍřĽĝŠƀлЊġЊƀġЊüƀƀĽŗЊƠĽġƀƀġŗЊƈüŗĖĢŗЊüЊƀġżЊкŠƀЊġƀƈüĝŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőМЊŠЊ
ĝġƀŗġŗĖżüŗġřƈŠлЊƀġżĽüЊкĽřġƠĽƈýƠġőМЊƈżüřƀĴŠżŗüřĝŠ-se a América portuguesa 
řƍŗüƀЊŹŠƍėüƀЊżġŹƎĖőĽėüƀМЊėŠŗŠЊřƍŗüЊŹŠƍėüƀЊżġŹƎĖőĽėüƀлЊƀġЊƈżüřƀĴŠżŗüżüЊкüЊ
ŗĢżĽėüЊ ġƀŹüřĺŠőüлЛЊ 9Šřėżġtizada tal previsão, o jornal dizia que o Brasil 
ŹŠĝġżĽüЊĝüżЊкüĝġƍƀЊüŠЊĵżüřĝġЊŹżġƀƈĿĵĽŠЊĝġЊŻƍġЊƈüřƈŠЊƀġЊŠżĵƍőĺüƠüМЊČЊƍĴüřĽüЊŻƍġЊ
ŠƀƈġřƈüƠüЊ ŠЊ ƀġƍЊ ŹüƠĽőĺēŠЊ üƍżĽƠġżĝġлМЊ ŠЊ ŻƍüőЊ ƈġżĽüЊ кřüЊ ŗĢżĽėüЊ ĝŠЊ ¿ƍőМЊ üЊ
importância e o valor que tinha na América do Norte o pa vilhão estrelado dos 
CƀƈüĝŠƀЊËřĽĝŠƀлМЊőĽƠżüřĝŠЊƈüŗĖĢŗЊŠЊкŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠЊĝüƀЊĵżüřĝġƀЊƈŠżŗġřƈüƀЊĝüЊ
ĵƍġżżüЊėĽƠĽőлЛЊxüЊėŠřėġŹĚēŠЊĝüЊĴŠőĺüМЊüЊкġƀƀġƀЊĝŠĽƀЊĵżüřĝġƀЊŹġżĽĵŠƀЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüЊ

                                                           
60 JORNAL DE SANTARÉM. Santarém, 24 nov. 1889. A. 6. N. 306. p. 1. 
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ĖżüƀĽőġĽżüМЊŠЊ ĝġƀŗġŗĖżüŗġřƈŠЊ ġЊ üЊĝĽƀėšżĝĽüлМЊƀŠŗüƠü-se risco inerente aos 
próprios republicanos. Explicava que se os novos detentores do poder 
ƀŠƍĖġƀƀġŗЊкƀƍüƀЊüŗĖĽĚŷġƀМЊƈġżЊüЊġřġżĵĽüЊƀƍĴĽėĽġřƈġЊŹüżüЊŗüřƈġżġŗЊüЊŠżĝġŗМЊġЊ
ėŠřƀġżƠüżġŗЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊġőġŗġřƈŠƀЊĝġЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġЊĝŠЊ8żüƀĽőлЊġЊƀġЊėŠřƀġĵƍĽƀƀġŗЊ
кżġüĵĽżЊėŠřƈżüЊŠƀЊŗüƍƀЊġőġŗġřƈŠƀЊŻƍġЊőĺġƀЊĝġżüŗЊƍŗüЊƠĽƈšżĽüЊŹżġŗüƈƍżüлМЊüƈĢЊ
poderiam obter algum sucesso. Entretanto, vaticinava que se isso não ocorresse, 
ŹġƀüżĽüЊƀŠĖżġЊŠƀЊżġŹƍĖőĽėüřŠƀЊкƍŗüЊĵżüřĝĿƀƀĽŗüЊżġƀŹŠřƀüĖĽőĽĝüĝġМЊŹŠżŻƍġМЊŹŠżЊ
ŗġżüƀЊüŗĖĽĚŷġƀМЊġЊŹŠżЊƈżüřƀĽĵĥřėĽüЊėŠŗЊĝġėőüŗüĝŠżġƀлЊŻƍġЊüėĺüƠüŗЊкŗüĽƀЊ
ƀŠřŠżüЊüЊŹüőüƠżüЊмżġŹƎĖőĽėüнлЊřēŠЊŹŠĝġżĽüŗЊƈġżЊкƀüėżĽĴĽėüĝŠЊƍŗЊĵŠƠġżřŠЊƀġřƀüƈŠМЊ
ŹżƍĝġřƈġМЊüЊŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőлЊĝġƠĽüЊкüЊƀƍüЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġЊġЊüЊƀƍüЊĴŠżĚüлМЊėŠŗŠЊġżüЊŠЊĝġЊ
?ЛЊ ¸ġĝżŠЊ __МЊ ŻƍġЊ řēŠЊ ŹŠĝġżĽüЊ ƀġżЊ ƀƍĖƀƈĽƈƍĿĝŠЊ кřŠЊ ĝġƀġŗŹġřĺŠЊ ĝġЊ ƀƍüЊ üőƈüЊ
ŗĽƀƀēŠл61. 

 Com conduta próxima, esteve O Imparcial  de Lisboa que, a priori  já 
ėŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊĝüЊŗƍĝüřĚüЊřüЊĴŠżŗüЊĝġЊĵŠƠġżřŠЊĖżüƀĽőġĽżüЊżġƀƍőƈüżĽüЊкƍŗüЊ
ĵżüřĝġЊŹġżƈƍżĖüĚēŠЊġŗЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊřġĵšėĽŠƀЊŹƎĖőĽėŠƀЊġЊŹüżƈĽėƍőüżġƀлМЊėŠŗЊĵżüƠġƀЊ
consequências para Portugal, fazendo ta ŗĖĢŗЊżġĴġżĥřėĽüЊüŠЊкőƎėĽĝŠЊġƀŹĿżĽƈŠЊĝŠЊ
ĽŗŹġżüĝŠżлЊ ŻƍġЊ řēŠЊ ŹƍĝġżüЊ кėŠřƈüżЊ ėŠŗЊ üЊ ĵżüƈĽĝēŠЊ ĝŠƀЊ ŹŠƠŠƀлЛЊ ~Њ ŊŠżřüőЊ
mantinha a ideia expressa de se opor às revoluções e, portanto, diagnosticava 
ŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőЊƀġЊőüřĚüżüЊкřƍŗüЊüƠġřƈƍżüМЊŹŠżЊƈġŗġżýżĽüМЊŹġżĽĵŠƀüлМЊŹżġvendo que o 
ƈġŗŹŠЊĝĽżĽüЊкŻƍġЊüЊżġƠŠőƈüЊġżżüżüЊŠЊüőƠŠлМЊŊýЊŻƍġМЊŻƍġżġřĝŠЊкüŹŠřƈüżЊüŠЊĵŠƠġżřŠлМЊ
ŗüƈüżüЊŠЊĽŗŹĢżĽŠМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊƀġżĽüЊкĝġЊŹżġƀƍŗĽżЊŻƍġЊĴĽėüƀƀġЊġƀŹüřƈüĝüЊĝŠЊ
üőėüřėġЊĝŠƀЊƀġƍƀЊƈĽżŠƀлЛЊ9ŠřŊġƈƍżüƠüЊŻƍġЊŠЊŹüĿƀЊƈüőƠġƯЊřēŠЊƈĽƠġƀƀġЊėüőėƍőüĝŠЊкŻƍġЊ

                                                           
61 CORREIO DA MANHÃ. Lisboa, 20 nov. 1889. A. 6. N. 1.535. p. 1. 
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matand o o império, matasse a sua grandeza, a sua preponderância, a sua 
ĽřėŠřƈġƀƈýƠġőЊĽřĴőƍĥřėĽüЊřüƀЊĝƍüƀЊ ŗĢżĽėüƀлМЊėŠřƀĽĝġżüřĝŠЊƀġżЊкĖġŗЊŹŠƀƀĿƠġőЊ
ŻƍġЊĝüЊŹżŠĴƍřĝüЊŗĽřüЊżġƠŠőƍėĽŠřýżĽüлМЊĴĽėüƀƀġŗЊкüŹġřüƀЊġƀƈĽőĺüĚŠƀЊĝŠЊġřŠżŗġЊ
żġĝƍƈŠЊŻƍġЊƀġЊėĺüŗüżüЊ8żüƀĽőл62.  

A mesm üЊŹƍĖőĽėüĚēŠМЊüĽřĝüЊġřüőƈġėġřĝŠЊüƀЊкĵőšżĽüƀЊŗŠřýżŻƍĽėüƀлМЊėĽƈüƠüЊ
üЊüĚēŠЊĝġЊƍŗЊкĽŗŹĢżĽŠЊġƀƀġřėĽüőŗġřƈġЊőĽĖġżüőлМЊřŠЊŻƍüőЊкüЊżĽŻƍġƯüЊŹƎĖőĽėüЊƠĽü-se 
multiplicar dia por dia; com as nações estrangeiras mantinha as mais amigas 
żġőüĚŷġƀлОЊġЊкŠЊėĺġĴġЊĝüЊřüĚēŠЊġżü venerado de todos os chefes de estado e de 
ƈŠĝŠƀЊ ŠƀЊ ŹŠƠŠƀЊ ĝŠЊ ŗƍřĝŠлМЊ ŹŠĽƀЊ кřĽřĵƍĢŗЊ ƈĽřĺüЊ ŗġőĺŠżġƀЊ ŻƍüőĽĝüĝġƀлЊ ġЊ
кřġřĺƍŗЊżġĽМЊřġŗЊŹżġƀĽĝġřƈġЊĝġЊżġŹƎĖőĽėüлЊŹŠĝġżĽüЊкĵőŠżĽüż-se de gozar maiores 
ƀĽŗŹüƈĽüƀлЛЊ ЊĴŠőĺüЊĝġƀƈüėüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊřēŠЊƈġżĽüЊĺüƠĽĝŠЊкĵƍġżżüs civis no 
ĽŗŹĢżĽŠлМЊŻƍüřĝŠЊƈŠĝŠЊŠЊкġŗŹġřĺŠЊġżüЊĴüƯġżЊƍŗЊĵŠƠġżřŠЊŹüƈġżřüőлЛЊ?ĽüřƈġЊĝġЊ
tantas vantagens propaladas, o jornal questionava os motivos que teriam levado 
кŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀЊüЊėŠřƀƍŗüżЊƈüőЊüƠġřƈƍżüлМЊƀƍĵġżĽřĝŠЊŻƍġЊŹŠĝġżĽüЊƀġżЊüŹġřüƀЊкŠЊ
desejo de fazġżġŗЊƍŗüЊżġŹƎĖőĽėüМЊŹŠżЊüŗŠżЊĝüЊüżƈġлМЊŠЊŻƍġЊřēŠЊŹüƀƀüżĽüЊĝġЊƍŗüЊ
кƈżĽƀƈġЊ ƠġőġĽĝüĝġЊ ŹƍġżĽőлМЊ ŻƍġЊ ŹƍřĺüЊ кġŗЊ żĽƀėŠЊ üЊ őĽĖġżĝüĝġМЊ üЊ ƀġĵƍżüřĚüМЊ üЊ
ĵżüřĝġƯüЊ ġЊ ŠƀЊ ĽřƈġżġƀƀġƀЊ őġĵĿƈĽŗŠƀЊ ĝġЊ ƈüřƈŠƀЊ ŗĽőĺŷġƀЊ ĝġЊ ĺŠŗġřƀлЊ ŻƍġЊ ƀġЊ
ġřėŠřƈżüƠüŗЊкƀġŗЊřŠżƈġМЊřŠЊŗüżЊŹżŠėġőŠƀŠЊġЊėŠnvulsionado das temerosas 
żġƠŠőƍĚŷġƀл63. 

 Já a Esquerda Dinástica  afirmava que o movimento republicano tivera 
ampla liberdade para evoluir e manifestar -se durante o governo de Pedro II, de 
                                                           
62 O IMPARCIAL. Lisboa, 18 nov. 1889. A. 4. N. 1.189. p. 1.; e 19 nov. 1889. A. 4. N. 1.190. p. 1. 
63 O IMPARCIAL. Lisboa, 19 nov. 1889. A. 4. N. 1.190. p. 1. 
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ŗŠĝŠЊŻƍġЊкŠЊŹüżƈĽĝŠЊżġŹƍĖőĽėüřŠЊėżġƀėĽüЊČЊƀŠŗĖżüЊĝŠЊĽŗŹĢżĽŠлЊġЊüŹőüřavam o 
ƀġƍЊкėüŗĽřĺŠЊüƀЊŹżšŹżĽüƀЊƈġřĝĥřėĽüƀЊĝġŗŠėżýƈĽėüƀЊĝŠЊĽŗŹġżüĝŠżлЛЊCŗЊƀġĵƍĽĝüМЊ
ŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊŹüƀƀüƠüЊüЊġřüőƈġėġżЊüЊüĚēŠЊŗŠřýżŻƍĽėüМЊüĴĽżŗüřĝŠЊŻƍġЊкüЊŗŠřüżŻƍĽüЊ
ĖżüƀĽőġĽżüЊƈĽřĺüЊƍŗüЊżüƯēŠЊĺĽƀƈšżĽėüЊġƦėġŹėĽŠřüőлМЊŹŠĽƀЊкřġřĺƍŗüЊĝüƀЊüřƈĽĵüƀЊ
colônias americana ƀЊƈĽƠġżüЊƍŗЊŹżĿřėĽŹġЊüЊŹżŠėőüŗüżЊüЊƀƍüЊġŗüřėĽŹüĚēŠлЊġМЊġŗЊ
üőĵƍŗüƀМЊüЊżġŹƎĖőĽėüЊĴŠżüЊкƍŗüЊĴšżŗƍőüЊüŹġřüƀМЊƍŗЊżġĵĽŗġЊŹżŠƀƈĽƈƍĿĝŠМЊėŠŗЊƍŗЊ
déspota na presidência, algum caudilho aventuroso na rebeldia e uma bandeira 
üЊġƀėŠżżġżЊƀüřĵƍġЊƀŠĖżġЊüЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠлЛЊCŗЊƀentido comparativo, o jornal dizia 
ŻƍġЊкŠЊĽŗŹĢżĽŠЊĖżüƀĽőġĽżŠЊġżüЊüЊġƦėġĚēŠЊŻƍġЊƀġЊƈŠżřüżüЊüżĵƍŗġřƈŠЊġřėŠŗĽýƀƈĽėŠЊ
ĝüƀЊ ŗŠřüżŻƍĽüƀЊ őĽĖġżüĽƀлЊ ġМЊ ŹŠżЊ ŠƍƈżŠЊ őüĝŠЊ кėġżƈüƀЊ żġŹƎĖőĽėüƀЊ ƀġżƠĽüŗЊ ĝġЊ
üżĵƍŗġřƈŠЊėŠřƈżüЊüЊŹżŠĴĽėƍĽĝüĝġЊĝŠЊżġĵĽŗġЊżġŹƍĖőĽėüřŠлЛЊ ƀƀĽŗМЊüЊŹƍĖőĽcação 
sustentava que alguns povos americanos teriam vergonha e ódio de seus 
presidentes, ao passo que os brasileiros deveriam ter orgulho e amor pelo seu 
ĽŗŹġżüĝŠżЊġЊƀƍüЊкŠĖżüЊĝġЊŹüƯЊġЊŊƍƀƈĽĚüл64. 

 De acordo com a concepção das publicações monárquicas, um e stado ou 
um governo não poderia ter por origem uma revolução e, se isso chegasse a 
ocorrer, os resultados poderiam ser nefastos. Em tal direção se manifestou a 
conservadora A Nação ŻƍġЊƀġЊĝĽƯĽüЊĽřėőĽřüĝüЊкüЊüėżġĝĽƈüżЊŻƍġЊüЊŹżŠėőüŗüĚēŠЊĝüЊ
república no Brasi őлЊĴŠżüЊƍŗЊĵŠőŹġЊĝġЊŗēŠМЊėŠżŠüĝŠМЊřüЊƀƍüЊüƍĝýėĽüМЊŹŠżЊƍŗЊ
afortunado êxito. Insatisfeita com a monarquia constitucional lusa e saudosa do 
passado, a folha apontava para os riscos que os fatos brasileiros poderiam 
ėŠřƀƈĽƈƍĽżЊŹüżüЊŠЊƈżŠřŠЊŹŠżƈƍĵƍĥƀМЊкƈēŠЊġŗĽřġřƈġŗġřƈġЊüŗġüĚüĝŠлМЊėŠżżġřĝŠЊŠЊ

                                                           
64 ESQUERDA DINÁSTICA. Lisboa, 18 nov. 1889. A. 2. N. 478. p. 1. 
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кżĽƀėŠЊ ĝġЊ ĝġƀüĖüżлМЊ ĝĽüřƈġЊ ĝŠЊ кƀĽŗŹőġƀЊ ƀŠŹżŠЊ ĝŠƀЊ ĝġŗŠėżýƈĽėŠƀЊ ƠġřƈŠƀЊ
ƈżüřƀüƈőĄřƈĽėŠƀлЛЊ?ġЊŗŠĝŠЊėżĿƈĽėŠМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊƀƍƀƈġřƈüƠüЊŻƍġЊüЊкŻƍġĝüЊĝŠЊƈżŠřŠЊ
ĖżüƀĽőġĽżŠлЊ ĴĽżŗüżü-ƀġЊ кƀŠĖżġЊ ŠЊ ƈġżżġřŠЊ ŗŠƠġĝĽĚŠЊ ĝüƀЊ żġƠŠőƍĚŷġƀЊ ġЊ řēŠЊ řŠƀЊ
dĽżġĽƈŠƀЊƈżüĝĽėĽŠřüĽƀМЊĖüƀġЊƀġĵƍżüЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊŹŠĝġżġƀлМЊĴüƈŠЊŻƍġЊüėüĖüżĽüЊŹŠżЊ
confirmar o axioma de que o que a revolução construía, ela mesma destruía 65. 

 Também censurando os caminhos revolucionários, esteve O Manuelinho 
de Évora, manifestando espírito fo rtemente monárquico e buscando analisar as 
possíveis influências da revolução brasileira em Portugal, diante do que fazia 
кƠŠƈŠƀЊŹġőüƀЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġƀЊĝüЊŗŠřüżŻƍĽüлМЊŹŠĽƀЊřēŠЊƀġЊėŠřƠġřėĽüЊĝġЊŻƍġЊüЊ
żġŹƎĖőĽėüЊ ŹƍĝġƀƀġЊ ƈżüƯġżЊ üЊ кĴġőĽėĽĝüĝġЊ ŻƍġЊ ŠЊ ƀĽƀƈġŗüЊ ŗŠřýżŻƍĽėŠлЊ řēŠЊ
conseguisse concretizar. Segundo a folha, era necessário que o rei se cercasse 
кĝġЊ ŗġőĺŠżġƀЊ ŗĽřĽƀƈżŠƀЊ ġЊ ŗüĽƀЊ ŗŠżüőĽĝüĝġЊ ŹüżüЊ ġƠĽƈüżЊ ŠЊ ėüŗĽřĺŠЊ ĝüЊ
żġƠŠőƍĚēŠл66. Mantendo a crítica às revoluções, mas apoiando a monarquia 
constitucional, atuou o Correio  da Noite , segundo o qual uma revolução era 
кƀġŗŹżġЊƍŗüЊżüĚēŠЊėŠřƈżüЊŠЊŹüƀƀüĝŠлМЊŠƍЊüĽřĝüЊкƍŗЊėĺġŻƍġЊĝüĝŠЊŹġőŠЊġƀŹĿżĽƈŠЊ
ŗŠĝġżřŠЊřŠЊġƀŹĿżĽƈŠЊüřƈĽĵŠлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġМЊŻƍüřƈŠЊŗüĽŠżЊĴŠƀƀġЊкüЊĝĽƀƈĄřėĽüЊĝġЊ
um ao outro, quanto mais largas fossem as suas divergênc ĽüƀМЊŗüĽƀЊĴýėġĽƀлЊ
ƀġżĽüŗЊƈüŗĖĢŗЊüƀЊżġƠŠőƍĚŷġƀЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊġƀƈġЊŊŠżřüőМЊġŗЊкƍŗüЊŗŠřüżŻƍĽüЊ
voltada só para o passado as coisas encaminhavam -se naturalmente para a 
żġŹƎĖőĽėüлМЊŗüƀМЊкŹġőŠЊėŠřƈżýżĽŠМЊřƍŗüЊŗŠřüżŻƍĽüлЊŻƍġЊƈżüřƀĽĵĽƀƀġЊкėŠŗЊŠЊĴƍƈƍżŠМЊ

                                                           
65 A NAÇÃO. Lisboa, 19 nov. 1889. A. 43. N. 11.261. p. 1.; 23 nov. 1889. A. 43. N. 11.263. p. 1.; e 3 dez. 
1889. A. 43. N. 11.267. p. 1. 
66 O MANUELINHO DE ÉVORA. Évora, 26 nov. 1889. A. 9. N. 447. p. 1. 
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a forma rep ƍĖőĽėüřüЊ ėüĝüЊ ƠġƯЊ ƀġЊ üĴüƀƈüƠüЊ ŹüżüЊ ŗüĽƀЊ őŠřĵġлМЊ ĝġƀĝġЊ ŻƍġЊ ƀġЊ
ŗüřƈĽƠġƀƀġЊŠЊżġƀŹġĽƈŠЊġЊƀġЊüėüƈüƀƀġЊüЊŊƍƀƈĽĚüМЊŹŠĽƀЊĝġĽƦüżĽüЊкĝġЊĺüƠġżЊŗŠƈĽƠŠƀЊ
ŹüżüЊżġüĚŷġƀлЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüМЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊėŠřėőƍĿüЊŻƍġМЊŹŠżЊƈüĽƀЊŗŠƈĽƠŠƀМЊкƍŗЊ
império estava quase sempre mais perto da república do que uma monarquia 
ėŠřƀƈĽƈƍėĽŠřüőМЊġŗЊŻƍġЊŠƀЊƠġőĺŠƀЊżĽĵŠżġƀЊĝŠЊüĖƀŠőƍƈĽƀŗŠлЊřēŠЊƈĽƠġƀƀġŗЊкżġėġĖĽĝŠЊ
ĝĽżġĽƈŠƀЊĝġЊėĽĝüĝġл67. 

 Os jornais portugueses de cunho monarquista insistiam também em 
apontar que a revolta no Brasil fora de natureza purame nte militar, criticando a 
falta de participação e apoio popular. De acordo com tal pensamento, A Crença 
Liberal  ġƦŹőĽėüƠüЊŻƍġЊüЊżġŹƎĖőĽėüЊƀšЊƈġżĽüЊřüƀėĽĝŠЊŹŠżŻƍġЊкüЊĝġƀŠżĵüřĽƯüĚēŠЊġЊüЊ
ĽřĝĽƀėĽŹőĽřüЊőüƠżüƠüŗЊĺüƠĽüЊŗƍĽƈŠЊřŠЊġƦĢżėĽƈŠлМЊƈġřĝŠЊƀĽĝŠЊġőġМЊŻƍġЊĝġƠġżĽüЊкƀġżЊ
ƍŗЊġőġŗġřƈŠЊĝġЊŠżĝġŗЊŻƍġЊėŠřƈżĽĖƍĽƍЊŗüĽƀЊŹŠĝġżŠƀüŗġřƈġЊŹüżüЊüЊżġƠŠőƍĚēŠлЛЊ~Њ
ŹġżĽšĝĽėŠЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊřēŠЊŹŠĝġżĽüЊüŹőüƍĝĽżЊŠЊĴüƈŠЊĝŠƀЊġƦĢżėĽƈŠƀЊƈŠŗüżġŗЊкüЊ
ĽřĽėĽüƈĽƠüЊřġƀƈġƀЊŗŠƠĽŗġřƈŠƀМЊġЊŗƍĽƈŠЊŗüĽƀЊŻƍüřĝŠлЊġőġƀЊƈġřĝĽüŗЊкČЊŗƍĝüřĚüЊ
ĝüЊĴŠżŗüЊĝġЊĵŠƠġżřŠлМЊĝġƀƈüėüřĝŠЊŻƍġЊřēŠЊüėżġĝĽƈüƠüЊкŻƍġЊüЊƀĽƈƍüĚēŠЊĝŠЊ8żüƀĽőлЊ
ŗġőĺŠżüƀƀġЊкėŠŗЊüЊŗƍĝüřĚüЊĝġЊĵŠƠġżřŠлМЊƀƍĵġżĽřĝŠЊüƈĢЊкŻƍġЊüЊĵżüřĝġЊřüĚēŠлЊ
ŹƍĝġƀƀġЊƠĽżЊüЊƀġЊкüżżġŹġřĝġżЊĝŠЊŹüƀƀŠЊĽŗŹġřƀüĝŠлЊŻƍġЊĝġżüМЊřŠЊŻƍüőЊƈĽƠġżüЊкüЊ
ĽřĽėĽüƈĽƠüЊüЊƈżŠŹüЊġЊüЊżüŹüƯĽüĝüЊġƀƈƍĝüřƈĽřüл68. Na mesma linha, ao comentar a 
transição brasileira, o Jornal da Noite МЊ ėŠŗЊ ĽżŠřĽüМЊ őġŗĖżüƠüЊ üЊ кĴüŗŠƀüЊ
żġƠŠőƍĚēŠЊĝġŗŠėżýƈĽėüлМЊřüЊŻƍüőЊƀšЊĴüőƈüżüЊŠЊŹŠƠŠЊġЊřēŠЊƀġЊƠĽżüЊřüĝüЊüőĢŗЊĝüЊ
кƀŠőĝüĝġƀėüЊ ĽřĴĽġőЊ ġЊ ĽřƀƍżżġėĽŠřüĝüлМЊ ĖġŗЊ ėŠŗŠЊ кŠЊ ƈżĽƍřĴŠЊ ĝġЊ ƍŗЊ ĵġřġżüőЊ

                                                           
67 CORREIO DA NOITE. Lisboa, 27 nov. 1889. A. 9. N. 3.031. p. 1. 
68 A CRENÇA LIBERAL. Lisboa, 24 nov. 1889. A. 28. N. 2.902. p. 1. 
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revŠőƈŠƀŠМЊġƦġŗŹőüżЊƈüżĝĽŠЊĝŠƀЊėüƍĝĽőĺŠƀЊĽżżġŻƍĽġƈŠƀлЊőüƈĽřŠ-americanos. Para 
ġƀƈġЊŹġżĽšĝĽėŠМЊкƀšЊĝġŹŠĽƀЊĝüЊżġƠŠőƍĚēŠЊƈġżЊżġėġĖĽĝŠлЊĝŠЊкŹŠƠŠЊüЊƀüĵżüĚēŠЊĝŠЊ
ĝĽżġĽƈŠМЊ ŹġőüЊ ŗüřĽĴġƀƈüĚēŠЊ ƀġżġřüЊ ġЊ őĽƠżġЊ ĝüЊ ƠŠřƈüĝġЊ řüėĽŠřüőлЊ ġőüЊ ŹŠĝġżĽüЊ
considerar -se legítima 69. 

 Em abordagem semelhante, o Diário Ilustrado opinava que a república 
ƈżĽƍřĴüżüЊкřŠЊ»ĽŠЊĝġЊlüřġĽżŠЊŹŠżЊŗġĽŠЊĝġЊƍŗüЊżġƠŠőƍĚēŠЊŗĽőĽƈüżМЊŻƍġЊġŗЊĵġżüőЊ
řƍřėüЊƀŠőĽĝĽĴĽėŠƍЊĴŠżŗüƀЊĝġЊĵŠƠġżřŠМЊŹżĽřėĽŹüőŗġřƈġЊŻƍüřĝŠЊġőüƀлЊřēŠЊġżüŗЊ
кƈżüĝĽėĽŠřüĽƀЊ řŠЊ ŗġĽŠЊ üЊ ŻƍġЊ ƀġЊ üėŠŗŠĝüƠüŗлЛЊ xġƀƀġЊ ƀġřƈĽĝŠМЊ ŠЊ ŊŠżřüőЊ
ŗüřĽĴġƀƈüƠüЊŠЊżġėġĽŠЊĝġЊкŻƍġЊŠЊĵżüřĝġЊĽŗŹĢżĽŠЊüŗġżĽėüřŠлЊġřƈżüƀƀġМЊкŹŠżЊġĴġĽƈŠЊ
ĝġЊƍŗüЊüƠġřƈƍżüЊŹŠőĿƈĽėüМЊřüŻƍġőüЊĽřƀƈüĖĽőĽĝüĝġЊĝġЊĵŠƠġżřŠƀлЊŻƍġЊŹüżüőĽƀüƠüЊ
кƈŠĝŠƀЊŠƀЊüƍŗġřƈŠƀЊĝüЊżĽŻƍġƯüЊŹƎĖőĽėüЊġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊŹżŠĵżġƀƀŠƀЊƀŠėĽüĽƀлМЊŹŠĝendo, 
inclusive, trazer prejuízos aos interesses lusitanos 70. O Correio da Manhã 
üřüőĽƀüƠüЊŠЊŗġƀŗŠЊüƀŹġėƈŠЊġМЊüŠЊřŠƈĽėĽüżЊкŻƍġЊĴŠżüЊŹżŠėőüŗüĝüЊüЊżġŹƎĖőĽėüЊřŠЊ
8żüƀĽőлМЊőüŗġřƈüƠüЊŻƍġЊƈĽƠġƀƀġЊƀĽĝŠЊкƍŗüЊżġƠŠőƍĚēŠЊĝġЊėüƀġżřüлМЊŠƍЊƀġŊüМЊŻƍġЊƈüőЊ
mudança tivesse oc ŠżżĽĝŠЊкřēŠЊŹġőüЊŗēŠЊĝġЊƍŗЊßüƀĺĽřĵƈŠřМЊġЊĝġЊƍŗЊVżüřŎőĽřМЊ
como os gloriosos Estados Unidos, mas pela mão dos chefes dos 
ŹżŠřƍřėĽüŗġřƈŠƀЊŻƍġМЊĝƍżüřƈġЊėĽřŻƍġřƈüЊüřŠƀлМЊƈġżĽüŗЊŗüřėĺüĝŠЊкĝġЊƀüřĵƍġЊŠЊ
řŠƠĽėĽüĝŠЊĝüƀЊżġŹƎĖőĽėüƀЊġƀŹüřĺŠőüƀлЊġЊġřƈŠżŹġėĽĝŠЊкŠЊƀġƍЊřüƈƍżüőЊŹżŠĵżġƀƀŠл71. 

 Tal premissa foi seguida também por O Algarvio  que apontava as 
contradições entre a formação de uma república efetivamente democrática e 

                                                           
69 JORNAL DA NOITE. Lisboa, 17 nov. 1889. A. 19. N. 5.882. p. 1.; e  6 dez. 1889. A. 19. N. 5.901. p. 1. 
70 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 18 nov. 1889. A. 18. N. 5.971. p. 2. 
71 CORREIO DA MANHÃ. Lisboa, 16 nov. 1889. A. 6. N. 1.532. p. 1.; e 17 nov. 1889. A. 6. N. 1.533. p. 1. 
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aquela que para acontecer teve de contar com a decisiva participação dos 
militares. Ao abordar os fat ores que teriam levado à transição, o periódico 
ĝġĴġřĝĽüЊ ŻƍġЊ řġřĺƍŗЊ ĝġőġƀЊ ŹŠĝġżĽüМЊ кġŗЊ ĴüėġЊ ĝŠƀЊ ŹżĽřėĿŹĽŠƀЊ żġŹƍĖőĽėüřŠƀМЊ
ġƦŹőĽėüżЊüЊĽřƈġżƠġřĚēŠЊĝŠЊġőġŗġřƈŠЊŗĽőĽƈüżЊřüЊŹżŠėőüŗüĚēŠЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüлЛЊ~Њ
ŊŠżřüőЊĝġƀėżġƠĽüЊŻƍġЊƀġЊĴüőüƠüЊкřŠЊėĺġĴġЊĝŠЊŗŠƠĽŗġřƈŠМЊ?ġŠĝŠro da Fonseca, um 
ĵġřġżüőлМЊŗüƀЊřēŠЊĺüƠĽüЊżġĴġżĥřėĽüЊüŠЊкŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠМЊŠЊŻƍġЊĴüƯĽüЊėżġżЊŻƍġЊġőġлЊ
ĴĽĵƍżüżüЊкřüЊŹżŠėőüŗüĚēŠЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüМЊėŠŗЊüЊƀƍüЊüƍƀĥřėĽüлЛЊ¸üżüЊüЊĴŠőĺüЊġżüЊ
ĽřüėġĽƈýƠġőЊ ŻƍġЊ üЊ ƈżüřƀĽĚēŠЊ üĝƠĽġƀƀġЊ ĝŠЊ кġőġŗġřƈŠЊ ŗĽőĽƈüżлЊ ġМЊ ĝĽüřƈġЊ ĝĽƀƀŠМЊ
cobżüƠüЊƍŗüЊŹŠƀƈƍżüЊĝŠƀЊкżġŹƍĖőĽėüřŠƀЊġƍżŠŹġƍƀлЊŻƍġМЊкŹüżüЊĴġƀƈġŊüżЊüЊřŠƠüЊġЊ
ġƀƈżüřĺüЊ żġŹƎĖőĽėüЊ ĝŠЊ 8żüƀĽőлЊ ƈġżĽüŗЊ кĝġЊ ŹüƀƀüżЊ ŹŠżЊ ėĽŗüЊ ĝġЊ ƀƍüЊ ŹżšŹżĽüЊ
ėŠġżĥřėĽüлЛЊ ÆüőЊ üƀƀġżĚēŠЊ ġżüЊ ġƦŹőĽėüĝüЊ ŹġőüЊ ėŠřƀƈüƈüĚēŠЊ ĝġЊ ŻƍġМЊ кřüƀЊ
manifestações republicanas da Europa, sem ŹżġЊŻƍġЊŹüżüЊŹżŠĝƍƯĽżЊŠЊƀŠƀƀġĵŠлЊ
tinham os governos de acudir -ƀġЊкČЊĴŠżĚüЊŹƎĖőĽėüМЊġƀƈüЊřēŠЊġżüЊėŠřƀĽĝġżüĝüЊŹġőŠƀЊ
avançados como povo, e sim como tropa assoldada para fazer comer o peixe 
ġƀŹüĝüлМЊĝĽüřƈġЊĝŠЊŻƍġЊėŠĖżüƠüЊƀġЊƀġżĽüŗЊкŠƍƈżŠƀЊŠƀЊŹżĽřėĿŹĽŠƀЊüŹőĽėýveis à força 
ŗĽőĽƈüżЊřŠЊ8żüƀĽőл72. 

 As folhas monarquistas não poupavam críticas aos novos detentores do 
poder no Brasil, apontando para atos de verdadeiro desgoverno na jovem 
república. Dessa maneira, o Diário Ilustrado dizia que, em nome de certa isenção,  
estaria evitando comentar a expulsão do imperador e a ditadura que, de 
provisória, transformara -se em permanente, mas resolvera tecer alguns 
comentários, tendo em vista a incisiva inter -relação do governo brasileiro com o 

                                                           
72 O ALGARVIO. Loulé, 8 dez. 1889. A. 1. N. 37. p. 1. 
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movimento republicano luso. A pri ŗġĽżüЊĽŗŹżġƀƀēŠЊĝŠЊŊŠżřüőЊġżüЊüЊĝġЊŻƍġЊкüЊ
żġŹƎĖőĽėüЊĖżüƀĽőġĽżüЊġƀƈüƠüЊġŗЊėŠŗŹőġƈüЊüřüżŻƍĽüлМЊėĺġĵüřĝŠЊüЊėŠŗġƈġżЊкŠƀЊ
erros crassos, rudimentares, do direito público internacional ou as 
ĽřĴüřƈĽőĽĝüĝġƀЊĝġЊƍŗЊĵŠƠġżřŠЊĝġЊėżĽüřĚüƀлЛЊxüЊŗüřġĽżüЊĝġЊƠġżЊĝüЊĴŠőĺüЊřēo era 
ėŠřėġĖĿƠġőЊ ŻƍġЊ кŠЊ ĵŠƠġżřŠЊ ŹżŠƠĽƀšżĽŠЊ ĝġЊ ƍŗЊ ƠüƀƈŠЊ ĽŗŹĢżĽŠлЊ ġƀƈüĖġőġėġƀƀġЊ
кżġőüĚŷġƀЊŠĴĽėĽüĽƀЊėŠŗЊŠЊėĺġĴġЊĝġЊƍŗüЊĴüėĚēŠЊėŠřƈżýżĽüЊČƀЊĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀЊĝġЊƍŗЊ
ŹüĿƀлЊġƀƈżüřĵġĽżŠМЊĝĽżĽĵĽřĝŠ-ƀġЊüőĵƍřƀЊŗġŗĖżŠƀЊĝġƀƀġЊкĵŠƠġżřŠЊżġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠлЊ
a uma liderança do repu ĖőĽėüřĽƀŗŠЊőƍƀĽƈüřŠЊкėŠŗŠЊĝġЊŹŠƈĥřėĽüЊüЊŹŠƈĥřėĽüлЛЊ
9ŠŗġřƈüƠüЊ ŻƍġЊ ƈüőЊ üƈĽƈƍĝġЊ ƀĽĵřĽĴĽėüƠüЊ ƍŗüЊ кĽřėŠřƠġřĽĥřėĽüЊ řƍřėüЊ ƠĽƀƈüМЊ
ġƦƈżüŠżĝĽřýżĽüМЊ ƀĽřĵƍőüżŗġřƈġЊ őġƠĽüřüлМЊ ġЊ ėŠřŊġƈƍżüƠüЊ ŻƍġЊ ƀġЊ ġżüЊ üŻƍġőġЊ кŠЊ
procedimento dos revolucionários brasileiros nas suas relaç ŷġƀЊ ġƦƈġżřüƀлМЊ
deveria imaginar -ƀġЊŠЊŻƍġЊřēŠЊġƀƈüżĽüЊüėŠřƈġėġřĝŠЊкŹŠżЊőýЊĽřƈġżřüŗġřƈġл73. 

 Seguindo um tom também crítico, o Correio da Noite  ĝġƀƈüėüƠüЊ кüƀЊ
hesitações e os dislates do governo provisório, que não tinha programa feito e 
ŻƍġЊřēŠЊƀüĖĽüЊŹüżüЊŠřĝġЊĺüƠġżĽüЊĝġЊėüŗĽřĺüżлЛЊ?ĽüřƈġЊĝġЊƈüőЊŹġżƀŹġėƈĽƠüМЊŠЊ
jornal questionava se era naquele tipo de movimento que sequer sabia como 
nascera, se de uma revolta, ou do acaso, que poderia ter derrubado um trono que 
ġƀƈüƠüЊĴĽżŗüĝŠЊкĺüƠĽüЊƈüřƈŠƀЊüřŠƀЊřŠЊŹżŠĵżġƀƀŠЊĝġЊƍŗЊĵżüřĝġЊŹüĿƀЊġЊřŠЊüŗŠżЊġЊ
dedicação de um grande povo 74. Já A Civilização colocava em dúvidas o caráter 
pacífico tão atribuído à revolução no Brasil, ao comentar que já se começara a 
üĝŻƍĽżĽżЊкüЊėġżƈġƯüЊĝġЊŻƍġЊŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀЊřēŠЊĴŠżüŗЊżġėġĖĽĝŠƀЊ

                                                           
73 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 24 dez. 1889. A. 18. N. 6.007. p. 2. 
74 CORREIO DA NOITE. Lisboa, 8 dez. 1889. A. 9. N. 3.042. p. 1. 
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ėŠŗЊŠЊĖŠŗЊĺƍŗŠżЊġЊüЊƀġżġřĽĝüĝġЊŻƍġЊŹżĽŗġĽżŠЊĴŠĽЊřŠƈĽėĽüĝüлЛЊxüЊŠŹĽřĽēŠЊĝüЊ
ĴŠőĺüЊƀġżĽüЊкĖüƀƈüřƈġЊŹüżüЊüĝŗĽżüżЊŻƍġЊƍŗЊŹüĿƀЊėƍŊŠЊĽŗŹġżüĝŠż era realmente 
ġƀƈĽŗüĝŠлМЊƈĽƠġƀƀġЊŗƍĝüĝŠЊĝġЊкėŠřƀƈĽƈƍĽĚēŠЊėŠŗŠЊƀġЊŗƍĝüƠüЊŠЊƠġƀƈƍýżĽŠМЊƀġŗЊ
uma única comoção que desse a perceber ao menos a existência de um partido 
ŗŠřýżŻƍĽėŠлЊġЊкƀġŗЊƍŗЊƎřĽėŠЊġƀƈżġŗġėĽŗġřƈŠЊƀġŻƍġżЊėüƍƀüĝŠЊŹġőüЊŹġżĝüЊĝġЊ
interesses valiosos лМЊ ƠĽřĝŠЊ üЊ ėĺġĵüżЊ кŹŠƍėŠЊ üЊ ŹŠƍėŠМЊ řŠƈĿėĽüƀЊ ĝġƀƀġƀЊ
ġƀƈżġŗġėĽŗġřƈŠƀл75. 

 Ainda sobre tal aspecto o Jornal do Povo  de Funchal lançava uma série de 
notas, pelas quais buscava deixar patente o esforço do governo brasileiro em 
fazer parecer que tudo estava bem no  Brasil, mas que, em verdade, havia 
dificuldades. Dessa maneira citava que o representante do Brasil em Lisboa teria 
żġėġĖĽĝŠЊ ėŠżżġƀŹŠřĝĥřėĽüЊ ŹüżüЊ кŻƍġЊ ƀġЊ ŹżġƠġřĽƀƀġЊ ėŠřƈżüЊ üƀЊ ġƀŹġėƍőüĚŷġƀЊ
üĝƠġżƀüƀЊČЊżġŹƎĖőĽėüлОЊŻƍġЊкüƀЊėŠƈüĚŷġƀЊĖżüƀĽőġĽżüƀлЊĝġƀėĽüŗЊėŠřƀƈüntemente; e 
ŻƍġЊėĺġĵüƠüŗЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőЊřŠƈĿėĽüƀЊĝġЊкŻƍġЊüƀЊėŠĽƀüƀЊĝŠЊ8żüƀĽőЊřēŠЊŗüżėĺüƠüŗЊ
ĖġŗМЊ ġЊ ŻƍġЊ ŠЊ ĵŠƠġżřŠЊ ŹżŠƠĽƀšżĽŠЊ ƀġЊ üėĺüƠüЊ ŊýЊ ġŗЊ ƀĽƈƍüĚēŠЊ ėżĿƈĽėüл76. Em 
abordagem semelhante, o Correio do Alentejo  lembrava que os governantes 
brasileiros vinham enfren tando obstáculos e que a jovem república ainda não 
obtivera nenhum reconhecimento internacional, explicando que havia notícias 
ėŠřƈżüĝĽƈšżĽüƀМЊŗüƀЊŹüżġėĽüЊкüƠġżĽĵƍüĝŠЊŻƍġЊŠЊřŠƠŠЊĵŠƠġżřŠлЊřēŠЊƈżĽőĺüƠüЊкƍŗüЊ

                                                           
75 A CIVILIZAÇÃO. Guarda, 28 dez. 1889. A. 9. N. 445. p. 1. 
76 JORNAL DO POVO. Funchal, 4 jan. 1890. A. 3. N. 116. p. 2-3. 
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ƠġżĝüĝġĽżüЊġƀƈżüĝüЊĝġЊżŠƀüƀлМЊġМЊüŠЊėŠřƈżýżĽŠМЊġżüŗ őġƠüřƈüĝüƀЊкřŠЊ»ĽŠЊĝġЊlüřġĽżŠЊ
ƀĢżĽüƀЊĝĽĴĽėƍőĝüĝġƀл77. 

 O governo brasileiro era acusado ainda pela imprensa monárquica 
portuguesa de estar desenvolvendo práticas repressivas e coibindo as 
liberdades individuais. Levando em conta tal abordagem, A Crença Lib eral se 
żġĴġżĽüЊČЊкƍƀƍżŹüĚēŠЊĖżüƀĽőġĽżüлМЊřƍŗüЊüőƍƀēŠЊČЊĴüőƈüЊĝġЊőĽĖġżĝüĝġЊĝġЊġƦŹżġƀƀēŠМЊ
não havendo possibilidade de existência de um jornalismo independente, de 
ŗŠĝŠЊŻƍġЊƈƍĝŠЊüƍƈŠżĽƯüƠüЊкüЊėżġżЊŻƍġЊŠЊĵŠƠġżřŠЊŹżŠƠĽƀšżĽŠМЊŠƍЊĽřƈżƍƀŠлМЊřēŠЊ
queria que se soubesse na Europa, senão o que lhe convinha, e para isso tomara 
кüƀЊřġėġƀƀýżĽüƀЊŹżġėüƍĚŷġƀЊřŠƀЊėŠżżġĽŠƀЊġЊřŠƀЊƈġőĢĵżüĴŠƀлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊüЊĴŠőĺüМЊ
ŹüżġėĽüЊŻƍġЊƀġЊőġƠüřƈüżüЊкƍŗЊŗƍżŠЊĝġЊĖżŠřƯġЊüƈżüƠĢƀЊĝŠЊŠėġüřŠМЊġřƈżġЊüЊCƍżŠŹüЊ
ġЊüЊ ŗĢżĽėüМЊġЊŻƍġЊƈŠĝŠЊŠЊ8żüƀĽőлЊƀġЊėŠřƠġżƈġżüЊкġŗЊƀŠėĽġĝüĝġЊƀġėżġƈüМЊƈġřĝŠЊŹŠżЊ
vigilantes sete membros da heptarquia  ŹżŠƠĽƀšżĽüлМЊŻƍġЊƈġżĽüŗЊĴġĽƈŠЊƍŗüЊżġƠŠőƈüЊ
ŻƍġЊŹżġĴġżĽüЊкġƀėŠřĝġż-ƀġЊġЊĝġĽƦüżЊƠġżЊƀšЊüЊŹŠřƈüЊĝüЊġƀŹüĝüл78. Ainda quanto à 
supressão de liberdades individuais no Brasil o Jornal da  Lousã denunciava que 
кƍŗЊĝŠƀЊŹżĽŗġĽżŠƀЊüƈŠƀЊĝŠƀЊüƍƈŠżġƀЊĝüЊżġƠŠőƍĚēŠлЊĴŠżüЊŠЊĝġЊкüŹŠĝġżüżġŗ-se do 
ƈġőĢĵżüĴŠлМЊüƀƀĽŗЊėŠŗŠЊƈġżĽüŗЊüőŠėüĝŠЊкżġŹżġƀġřƈüřƈġƀЊĴĽĢĽƀЊČЊėüƍƀüЊġŗЊŠƍƈżŠƀЊ
ŹüĿƀġƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊüЊĵüżüřƈĽżЊŻƍġЊüƀЊĽřĴŠżŗüĚŷġƀЊėĺġĵüĝüƀЊüŠЊġƦƈġżĽŠżМЊƀġŗŹżġЊ
fosƀġŗЊкĴüƠŠżýƠġĽƀЊüŠЊĵŠƠġżřŠл79. 

                                                           
77 CORREIO DO ALENTEJO. Évora, 30 nov. 1889. A. 2. N. 475. p. 1. 
78 A CRENÇA LIBERAL. Lisboa, 26 jan. 1890. A. 29. N. 2.909. p. 1. 
79 JORNAL DA LOUSÃ. Lousã, 23 nov. 1889. A. 5. N. 237. p. 1. 
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 A falta de garantias individuais e mesmo de liberdade religiosa de parte 
do governo provisório também eram destacadas. Era A Crença Liberal , mais 
ƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊüŹŠřƈüƠüЊкŻƍġЊüЊżġƠŠőƈüЊĴŠżüЊĴġĽƈüЊėŠŗЊŠЊüŹŠĽŠЊġƀƈżüřĵġĽżŠМЊġЊŻƍġЊŠs 
ƀġƍƀЊĴüƍƈŠżġƀлЊġƀƈüƠüŗЊкŠĖġĝġėġřĝŠЊČƀЊĽĝġĽüƀЊüřƈĽżżġőĽĵĽŠƀüƀЊĝŠƀЊüřüżŻƍĽƀƈüƀлМЊ
ŗŠƠġřĝŠМЊкĵƍġżżüМЊüřƈġƀЊĝġЊƈƍĝŠМЊČЊżġőĽĵĽēŠЊėüƈšőĽėüл80. Ao abordar o Brasil, A 
Verdade  ƀġЊ żġĴġżĽüЊ üЊ ƍŗüЊ кżġŹƎĖőĽėüЊ ĝŠЊ ƀüřĵƍġлМЊ řüЊ ŻƍüőЊ ƈġżĽüЊ ŠėŠżżĽĝŠЊ
fuzilamentos daqueles que  ƀġЊżġėƍƀüżüŗЊкüЊüĝġżĽżЊČЊřŠƠüЊĴŠżŗüЊĝġЊĵŠƠġżřŠлЛЊ
Levando em conta tais notícias, a folha pregava que, tal como no islamismo 
ŠřĝġЊŹżġƠüőġėĽüЊŠЊėżġżЊŠƍЊŗŠżżġżМЊřŠЊкżġŹƍĖőĽėüřĽƀŗŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлЊŠЊŻƍġЊġƀƈüżĽüЊüЊ
valer era a sujeição ou a morte e, diante de tal c onstatação provocava com a 
ġƦŹżġƀƀēŠЊкƀüřƈüЊƈŠőġżĄřėĽüлМЊŹġőüЊŻƍüőЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊĝĽüƀЊĝġƀüŹüżġėĽüŗЊėĽĝüĝēŠƀЊ
sem que se soubesse o seu fim e os espiões invadiam todos os lugares, não 
ĝġƠġřĝŠЊ ŹġżŗüřġėġżЊ ĝƎƠĽĝüƀЊ ĝġЊ ŻƍġЊ ġżüЊ ƍŗüЊ кĖŠřĽƈüЊ ƈŠőġżĄřėĽüл81. Ainda 
levando e m conta a questão religiosa, A Caridade  ėŠřƈüƈüƠüЊŻƍġМЊкřŠЊ8żüƀĽőМЊƍŗЊ
ĝġėżġƈŠЊĝŠЊĵŠƠġżřŠЊŹżŠƠĽƀšżĽŠлЊġƀƈüĖġőġėĽüЊкüЊƀġŹüżüĚēŠЊĝüЊĽĵżġŊüЊġЊġƀƈüĝŠМЊġЊüЊ
őĽĖġżĝüĝġЊĝġЊėŠřƀėĽĥřėĽüлМЊĝĽüřƈġЊĝŠЊŻƍġЊüŹżġƀġřƈüƠüЊƍŗЊĖżġƠĿƀƀĽŗŠЊġЊĝĽżġƈŠЊ
comentário, afirmando que tais  ĵŠƠġżřüřƈġƀЊкŗüőЊŹżĽřėĽŹĽüżüŗл82. 

 Também a respeito do tema das garantias individuais, O Eco traçava um 
ŹüżüőġőŠЊġřƈżġЊüƀЊĝƍüƀЊĴŠżŗüƀЊĝġЊĵŠƠġżřŠМЊüĴĽżŗüřĝŠЊŻƍġМЊкřŠЊ8żüƀĽőМЊƀƍŊġĽƈŠЊČЊ
dominação da ideia republicana, o direito mais importante do cidadão, e 

                                                           
80 A CRENÇA LIBERAL. Lisboa, 26  jan. 1890. A. 29. N. 2.909. p. 1. 
81 A VERDADE. Funchal, 2  jan. 1890. A.16. N. 738. p. 3. 
82 A CARIDADE. Porto, 1890. Ano 2. Caderneta 21. p. 8. 



O BRASIL NA ÓPTICA DO JORNALISMO LUSITANO 

79 
 

żġĵƍőüĝŠżЊĝüЊƀƍüЊőĽĖġżĝüĝġЊĽřĝĽƠĽĝƍüőлЊĴŠżüЊкƀƍƀŹġřƀŠЊŹġőŠЊŹŠĝġżЊġƦġėƍƈĽƠŠЊġЊ
invadida a jurisdição dos tribunais, decretando -se a deportação de cidadãos 
üėƍƀüĝŠƀЊĝġЊĝġƀüĴġƈŠƀЊČЊėüƍƀüЊĝġŗŠėżýƈĽėüлМЊüŠЊŹüƀƀŠЊŻƍġМЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőМЊƀŠĖЊüЊ
ŗŠřüżŻƍĽüМЊ кüЊ őĽĖġżĝüĝġЊ ĽřĝĽƠĽĝƍüőлЊ ƠĽřĺüЊ ƀġřĝŠЊ кŗüřƈĽĝüЊ üƈĢЊ ġŗЊ ĢŹŠėüƀЊ
ėüőüŗĽƈŠƀüƀЊ ĝġЊ üĵĽƈüĚēŠЊ ŹŠőĿƈĽėüМЊ ġЊ üƀЊ őġĽƀлЊ ŻƍġЊ ĵüżüřƈĽüŗЊ кƈēŠЊ ŹżġėĽŠƀüЊ
ŹżġżżŠĵüƈĽƠüлМЊ ġżüŗЊ кƠġƀƈĿĵĽŠƀЊ ŗƍĽƈŠЊ ŠĖƀġżƠüĝŠƀлЛЊ ~ĖƀġżƠüƠüЊ üĽřĝüЊ ŻƍġЊ кřüЊ
řüƀėġřƈġЊżġŹƎĖőĽėüлЊőġƠüřƈüżü-ƀġЊкƍŗüЊĴġżŠƯЊĽřƈŠőġżĄřėĽüЊėŠřƈżüЊa liberdade do 
pensamento, santa conquista dos povos livres, e a imprensa era amordaçada 
não com incriminações severas para o abuso, mas com a condenação a priori лМЊ
ĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġМЊƀġЊŠЊŊŠżřüőЊĝġĴġřĝġƀƀġЊкŹżĽřėĿŹĽŠƀЊŹŠőĿƈĽėŠƀЊėŠřƈżýżĽŠƀЊüŠЊġƀƈüĝŠЊ
predomina řƈġлМЊġżüЊƀĽŗŹőġƀŗġřƈġЊкŹżŠĽĖĽĝüЊüЊƀƍüЊŹƍĖőĽėüĚēŠлОЊġřŻƍüřƈŠЊŻƍġМЊкřüЊ
ƠġőĺüЊ ŗŠřüżŻƍĽüлМЊ ŹżġƀƈüƠü-ƀġЊ кżġƀŹġĽƈŠƀŠЊ ėƍőƈŠЊ üŠЊ őĽƠżġЊ ġƦġżėĿėĽŠЊ ĝüƀЊ
ĴüėƍőĝüĝġƀЊŊŠżřüőĿƀƈĽėüƀлЊƈŠőġżüřĝŠ-ƀġЊкüƈĢЊżġėŠřĺġėĽĝŠƀЊüĖƍƀŠƀЊġЊüЊĽŗŹżġřƀüЊ
żġŹƍĖőĽėüřüлЊ řēŠЊ ġřėŠřƈżüƠüЊ кĽŗŹġĝĽŗġřto para a sua propaganda, nem 
ŠĖƀƈýėƍőŠƀЊŹüżüЊŠЊĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊĝüƀЊƀƍüƀЊĽĝġĽüƀлЛЊVĽřüőŗġřƈġМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊ
ėŠŗġřƈüƠüЊŻƍġЊкŠƀЊĝŠŗĽřüĝŠżġƀЊřŠЊ8żüƀĽőлЊĴüőƈüƠüŗЊкČƀЊŹżüƦġƀЊĽřƈġżřüėĽŠřüĽƀЊġЊ
üŠƀЊ ĝġƠġżġƀЊ ŻƍġЊ ƈŠĝŠƀЊ ŠƀЊ ĵŠƠġżřŠƀлЊ ĝġƠġżĽüŗЊ кżġƀŹġĽƈüżЊ ġЊ ĵƍüżĝüżЊ ėŠŗЊ üЊ
mýƦĽŗüЊżġƀġżƠüлМЊĝĽżĽĵĽřĝŠ-ƀġЊкüŠƀЊėĺġĴġƀЊżġŹƍĖőĽėüřŠƀЊĝŠƀЊŹüĿƀġƀЊŗŠřýżŻƍĽėŠƀЊ
apregoando as excelências da república e dando auxílio na coadjuvação à ideia 
ŹŠőĿƈĽėüлЊ üЊ ŻƍüőЊ řēŠЊ ŹżġĝŠŗĽřüƠüЊ кřŠЊ ŹüĿƀЊ ġƀƈżüřĺŠлМЊ ėŠřėőƍĽřĝŠЊ ŻƍġЊ ġżüЊ
кĝĽĴġżġřƈġЊġЊŗüĽƀЊėŠżżġƈŠЊŠЊŹroceder nos países liberais - ŗŠřýżŻƍĽėŠƀл83. 

                                                           
83 O ECO. Lisboa, 5 jan. 1890. A. 1. N. 5. p. 1. 
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 Um dos enfoques mais recorrentes junto ao periodismo luso vinculado à 
monarquia foi o de apontar que a república não conseguiria manter a estrutura 
unificadora do império, de modo que o Brasil passava a correr s ério risco de ser 
assolado pelas guerras civis e sofrer desmembramentos em seu território. Tal 
perspectiva foi levantada pelo Jornal do Comércio  que destacava as enormes 
ĝĽƀŹüżĽĝüĝġƀЊ ġřƈżġЊėüĝüЊƍŗüЊĝüƀЊкŹżŠƠĿřėĽüƀЊĖżüƀĽőġĽżüƀлМЊĴüƈŠżЊŻƍġЊ ŹŠĝġżĽüЊ
кőġƠüżЊüЊėŠřĴőĽƈŠƀЊŗüĽƀЊŠƍЊŗġřŠƀЊĵżüƠġƀлЛЊ őĢŗЊĝĽƀƀŠМЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊŠЊŹüĿƀЊ
ĽżĽüЊкĴüƈüőŗġřƈġЊėüĽżЊřƍŗüЊĝĽƈüĝƍżüЊŗĽőĽƈüżлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊƀġżĽüЊкŗƍĽƈŠЊĝġЊżġėġüżМЊ
que, em vez de terem aberto uma nova era de prosperidade e de glória ao seu 
ŹüĿƀлМЊ ŠƀЊ żġŹƍĖőĽėüřŠƀЊ ƈĽƠġƀƀġŗ кüŹġřüƀЊ ėüƠüĝŠЊ ŠЊ üĖĽƀŗŠлЊ řŠЊ ŻƍüőЊ ƀġżĽüŗЊ
üĴƍřĝüĝüƀЊкüЊŹüƯЊġЊüЊƍřĽĝüĝġЊĝŠЊĵżüřĝġЊĽŗŹĢżĽŠЊĖżüƀĽőġĽżŠМЊėƍŊüЊŗġŗšżĽüлЊƠĽżĽüЊüЊ
ƀġżЊкġƠŠėüĝüЊėŠŗЊƍŗüЊƀüƍĝüĝġМЊŻƍġЊĽřĴġőĽƯŗġřƈġЊŠЊřēŠЊŹŠĝġżĽüЊĴüƯġżЊżġƀƀƍżĵĽżлЛЊ
A tal previsão negativa, acrescentava que o governo pro ƠĽƀšżĽŠЊĺüƠġżĽüЊкĝġЊ
ġřėŠřƈżüżЊƀĢżĽüƀЊĝĽĴĽėƍőĝüĝġƀЊġŗЊĽŗŹġĝĽżлЊŻƍġЊƀġЊŠŹġżüƀƀġЊкüЊƀġŹüżüĚēŠЊġřƈżġЊüƀЊ
ŹżŠƠĿřėĽüƀЊĝŠЊřŠżƈġЊġЊüƀЊĝŠЊƀƍőл 84. 

 Seguindo essa mesma direção, o Jornal da Noite  ƈĽřĺüЊкŹŠżЊėġżƈŠЊŻƍġЊŠЊ
Brasil entrara num período extremamente perigoso ĝġЊƈżüřƀĴŠżŗüĚēŠлМЊŹŠĝġřĝŠЊ
кŹżġƠġżЊ üЊ ĝġƀüĵżġĵüĚēŠЊ Ĵüƈüőл85. Tais riscos também eram apontados pela 
Correspondência de Coimbra МЊƀġĵƍřĝŠЊüЊŻƍüőЊŠЊ8żüƀĽőЊŠŹƈüżüЊŹŠżЊƀüĽżЊкĝġЊƍŗЊ
meio de paz e de liberdade para se lançar numa aventura revolucionária, que 

                                                           
84 JORNAL DO COMÉRCIO. Lisboa, 21 nov. 1889. A. 37. N. 10.794. p. 1.; e 26 nov. 1889. A. 37. N. 
10.798. p. 1. 
85 JORNAL DA NOITE. Lisboa, 16 nov. 1889. A. 19. N. 5.881. p. 1. 
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por essĥřėĽüлЊ ġżüЊ кüЊ řġĵüĚēŠЊ ĝġЊ ƈŠĝüЊ üЊ ŠżĝġŗЊЭ a principal garantia da 
ġĴġƈĽƠüĚēŠЊ ĝġЊ ƈŠĝŠƀЊ ŠƀЊ ŹżŠĵżġƀƀŠƀл86. Em consonância, o Correio da Noite 
argumentava que as diversas províncias brasileiras não se conheciam entre si, 
ŠƍЊüĽřĝüЊƀġЊŠĝĽüƠüŗЊġЊƈüĽƀЊкšĝĽŠƀМЊżĽƠüőĽĝüĝġƀЊġЊüƍƈŠřŠŗĽüƀлЊřēŠЊŹŠĝġżĽüŗЊкƀġżЊ
nunca dominados sem muito custo e sem muita resistência no regime 
żġŹƍĖőĽėüřŠМЊ ĝġƀėġřƈżüőĽƯüĝŠżЊ ġЊ ĝĽƀƀŠőƠġřƈġлЛЊ 9ŠřƀĽĝġżüƠüМЊ üƀƀĽŗЊ ŻƍġЊ üЊ
żġƠŠőƍĚēŠЊƀġżĽüЊкƍŗüЊėüőüŗĽĝüĝġлМЊĴĽėüřĝŠЊŠЊŹüĿƀЊкüżĝġřĝŠЊřüЊƀüżĚüЊĝġƠŠżüĝŠżüЊ
das ĵƍġżżüƀЊ ėĽƠĽƀлЊ ġЊ ŹżġƠġřĝŠЊ ŹŠƀƀĿƠġĽƀЊ ėŠřĴőĽƈŠƀЊ ġřƈżġЊ кĽŗŹġżĽüőĽƀƈüƀЊ ġЊ
żġŹƍĖőĽėüřŠƀлЊġЊŗġƀŗŠЊġřƈżġЊřŠЊƀġĽŠЊĝġƀƈġЊĵżƍŹŠЊüřƈĽŗŠřýżŻƍĽėŠЊŻƍġЊřēŠЊƈġżĽüЊ
unidade interna 87.  

 A Gazeta de Portugal em muito insistiu nessa tese das guerras internas e 
desagregações terżĽƈŠżĽüĽƀЛЊ xġƀƀġЊŻƍüĝżŠМЊ ƀġřƈġřėĽüƠüЊ ŻƍġЊ кüŹġƀüżЊ ĝüЊ ĴŠżŗüЊ
żġŹƍĖőĽėüřüЊƀġżЊĵġżüőЊřüЊ ŗĢżĽėüлЊüėżġĝĽƈüƠüЊкŻƍġЊüЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġЊĖżüƀĽőġĽżüЊ
řüĝüлЊƈġżĽüЊкüЊőƍėżüżЊġЊŗƍĽƈŠЊüЊŹġżĝġżЊėŠŗЊüЊřŠƠüЊŠżĝġŗЊĝġЊėŠĽƀüƀлЛЊ?ġĴġřĝĽüЊ
ƈüŗĖĢŗЊŻƍġЊкŠЊ8żüƀĽőМЊüŹġƀüżЊĝüЊĽőƍƀƈżüĚēŠЊĝe muitos dos seus cidadãos, mas 
que constituíam uma classe limitada, não estava ainda bem maduro para o 
ƀĽƀƈġŗüЊŗŠřýżŻƍĽėŠЊżġŹżġƀġřƈüƈĽƠŠЊġЊőĽĖġżüőМЊŻƍüřƈŠЊŗüĽƀЊŹüżüЊŠЊżġŹƍĖőĽėüřŠлЛЊ
?ĽüřƈġЊ ĝĽƀƀŠМЊŹżġƠĽüЊŻƍġЊкüЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġМЊŹüƀƀüĝŠЊ ŠЊ ŹżĽŗġĽżŠЊ ŗŠŗġřƈŠЊ ĝġЊ
cŠřĴŠżŗĽĝüĝġЊġřƈƍƀĽýƀƈĽėüЊŠƍЊżġƀĽĵřüĝüЊėŠŗЊüЊřŠƠüЊĴŠżŗüЊĝġЊĵŠƠġżřŠлМЊĺüƠġżĽüЊ
кĝġЊŹüƀƀüżЊŹŠżЊƍŗüЊĢŹŠėüЊĝġЊżġüĚŷġƀМЊĝġЊėŠřĴőĽƈŠƀМЊĝġЊĝġƀėŠřƈġřƈüŗġřƈŠƀМЊĝġЊ
desilusões, talvez de novas revoluções e de anarquia, como as repúblicas suas 

                                                           
86 CORRESPONDÊNCIA DE COIMBRA. Coimbra, 19 nov. 1889. A. 18. N. 91. p. 1. 
87 CORREIO DA NOITE. Lisboa, 16 nov. 1889. A. 9. N. 3.020. p. 1.; 17 nov. 1889. A. 9. N. 3.021. p. 1. 
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ƠĽƯĽřĺüƀлМЊ ĝġЊ ŗŠĝŠЊ ŻƍġЊ ŹŠĝġżĽüЊ üƈĢЊ кŹġżĽĵüżЊ üЊ ƍřĽĝüĝġМЊ ġЊ ĝġЊ ėġżƈŠЊ ƀŠĴżġżЊ
ĝġŹżġƀƀēŠЊüЊƀƍüЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġЊġėŠřţŗĽėüлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊüŠƀЊкĵŠƠġżřŠƀЊ
ŻƍġЊ ƀġЊ ġƀƈüĖġőġėġżġŗЊ řŠЊ 8żüƀĽőлМЊ ĴüőƈüƠüЊ кüЊ ĵżüřĝġЊ ŹŠřĝġżüĚēŠЊ ĝŠЊ ŹŠĝġżЊ
ĽŗŹġżĽüőлМЊġЊġőġƀЊřēŠЊŹŠĝġżĽüŗЊкżġĴżġüżЊŗƍĽƈüƀЊƠġƯġƀЊŠƀЊġƦėġƀsos e as paixões 
ĝüƀЊėőüƀƀġƀЊŗġřŠƀЊĽőƍƀƈżüĝüƀл88. 

 vüřƈġřĝŠЊƀƍüЊŹġżŠżüĚēŠМЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊőĽƀĖŠřġřƀġЊėŠřƈĽřƍüƠüЊкüЊƀƍƀƈġřƈüżЊ
ŻƍġЊ ŠЊ 8żüƀĽőлЊ řēŠЊ ġƀƈüżĽüЊ кüĽřĝüЊ ĝġЊ ƈŠĝŠМЊ řüЊ ĵżüřĝĿƀƀĽŗüЊ ŗüĽŠżĽüЊ ĝüЊ ƀƍüЊ
população, à altura de um regime adiantado, delicado e complic ado, como o 
representativo, quer monárquico, quer republicano, acreditando que, sob a nova 
ĴŠżŗüЊĝġЊĵŠƠġżřŠМЊŠЊŹüĿƀЊġƀƈüżĽüЊŹżšƦĽŗŠЊĝġЊŹġżĝġżЊкüЊőŠřĵüЊŹüƯЊŹƎĖőĽėüлЊĝüЊ
ĢŹŠėüЊŗŠřýżŻƍĽėüЛЊxġƀƀġЊėŠřƈġƦƈŠМЊġƦŹőĽėüƠüЊŻƍġЊġżüЊкĽřġĵýƠġőЊŻƍġЊüŠЊĽŗŹĢżĽŠМЊ
tanto pela autoridade e força desta instituição, como pela respeitabilidade e 
ŹżƍĝĥřėĽüЊĝġЊŻƍġŗЊŠЊġƦġżėĽüлМЊġżüЊŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőЊĝġƠĽüЊüƀЊėŠřĝĽĚŷġƀЊŹüżüЊкġƀėüŹüżМЊ
durante o período de mais de meio século depois da sua emancipação, às 
convulsões e à anarquia, que afligira m as outras repúblicas sul -üŗġżĽėüřüƀлЛЊ
Apesar das previsões negativas, chegava a manifestar o desejo de que o Brasil 
řēŠЊƠĽġƀƀġЊüЊġřƈżüżЊкŹŠżЊüőĵƍŗЊƈġŗŹŠЊřġƀƀġЊėüŗĽřĺŠМЊŠЊŻƍġЊġżüЊŹüżüЊżġėġüżл89. 

 O tema foi debatido também por O Monitor  que julgava a nação  brasileira 
кŹŠƍėŠЊŗüĝƍżüЊŹüżüЊĽŗŹőüřƈüżЊġЊƀƍƀƈġřƈüżЊŠЊƀĽƀƈġŗüЊżġŹƍĖőĽėüřŠлМЊġƀŹġżüřĝŠЊ
ŻƍġЊ üЊ żġŹƎĖőĽėüЊ üėüĖüƀƀġЊ ŹŠżЊ ġřėŠřƈżüżЊ кüƈżĽƈŠƀЊ ĝĽĴĿėġĽƀЊ ĝġЊ üŗüėĽüżЊ ġЊ
żġƀĽƀƈĥřėĽüƀЊ ĽŗŹŠżƈüřƈġƀЊ üЊ ƠġřėġżлЛЊ ?ƍƠĽĝüƠüЊ üĽřĝüЊ ŻƍġМЊ кřƍŗЊ ŹüĿƀЊ ĝġЊ
                                                           
88 GAZETA DE PORTUGAL. Lisboa, 19 nov. 1889. A. 3. N. 613. p. 1. 
89 GAZETA DE PORTUGAL. Lisboa, 26 nov. 1889. A. 3. N. 619. p. 1. 
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ŹŠŹƍőüĚēŠЊƈēŠЊƠüżĽġĵüĝüлМЊėŠřƈüƀƀġŗЊкŠƀЊ ėüƍĝĽőĺŠƀЊĝŠЊ řŠƠŠЊėżġĝŠЊ ėŠŗЊƍŗЊ
assentimento tão geral, tão uniforme, com uma passividade tão saliente desde a 
ėŠżƈġЊüƈĢЊüŠЊŗüĽƀЊĿřĴĽŗŠЊőĽĖġżƈŠлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊżġėġüƠüЊŻƍġЊŠƀЊřŠƠŠƀЊĵŠƠġżřüřƈġƀЊ
řēŠЊ ėŠřƀġĵƍĽƀƀġŗЊ кƀƍĴŠėüżЊ ŠƀЊ ġƦėġƀƀŠƀЊ ġЊ ŹüĽƦŷġƀЊ ĝüƀЊ ėőüƀƀġƀ menos 
Ľőƍƀƈżüĝüƀл90. Ainda mais pessimista era O Mafrense  para o qual, o grande receio 
em relação ao Brasil republicano eram  кŠƀЊ ĝġƀŗġŗĖżüŗġřƈŠƀлЊ ĝġƀƀġЊ ŹüĿƀЊ
кƠüƀƈĿƀƀĽŗŠМЊ ġЊ ĝĽƠĽĝŠЊ ġŗЊ ŹżŠƠĿřėĽüƀМЊ üőĵƍŗüƀЊ ġřŠżŗġƀлМЊ řüƀЊ ŻƍüĽƀЊ кüЊ üĚēŠЊ
ėġřƈżüőЊŻƍüřĝŠЊüőĽлЊėĺġĵüƠüЊġżüЊкƀġŗŹżġЊőġřƈüМЊƈüżĝĽüЊġЊŹŠżЊƠġƯġƀЊĽřġĴĽėüƯлМЊĝġЊ
ŗüřġĽżüЊŻƍġЊƀġżĽüЊкřüƈƍżüőлЊŻƍġЊŹżŠėƍżüƀƀġŗЊкƈŠżřüż-ƀġЊüƍƈţřŠŗüƀлЛЊ?ġЊacordo 
ėŠŗЊ ŠЊ ŊŠżřüőЊ ĽƀƀŠЊ ĽżĽüЊ ƀġЊ кƀƍėġĝġżЊ ŗüĽƀЊ ĝĽüЊ ŗġřŠƀЊ ĝĽüМЊ őŠĵŠЊ ŻƍġЊ üőĵƍŗüЊ
ėŠřƠƍőƀēŠЊŹŠőĿƈĽėüлЊƠĽġƀƀġЊüЊкŠĴġżġėġżЊġřƀġŊŠЊŹüżüЊüЊƀġŹüżüĚēŠлМЊŠЊŻƍġЊƀġżĽüЊ
кĴüƈüőлМЊėŠřƀĽĝġżüřĝŠЊüĽřĝüЊŻƍġЊƀġЊкƀġЊüőĵƍŗüƀЊŠЊřēŠЊĴĽƯġżüŗЊőŠĵŠлМЊġżüЊкŹŠżŻƍġЊüЊ
estupefação de mome řƈŠлЊ řēŠЊ ŹġżŗĽƈĽżüЊ кŻƍġЊ ƀġЊ ŹƍĝġƀƀġŗЊ ŠżĵüřĽƯüżЊ ŠƀЊ
ġőġŗġřƈŠƀЊŹüżüЊĽƀƀŠл91. 

 No mesmo tom, se manifestava o Correio de Notícias que caracterizava a 
ĽřƀƈüƍżüĚēŠЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüЊėŠŗŠЊкƍŗЊŹżŠřƍřėĽüŗġřƈŠЊĽřĽėĽüĝŠЊŹġőüЊėőüƀƀġЊŗĽőĽƈüżЊ
e auxiliado pelos republicanos fan ýƈĽėŠƀлМЊ ŠЊ ŻƍüőЊ ƈżüżĽüЊ ėŠřƀĽĵŠЊ üЊ üŗŹőüЊ
ŹŠƀƀĽĖĽőĽĝüĝġЊ ĝġЊ ƍŗüЊ кėŠřĴőüĵżüĚēŠЊ ĝüƀЊ ŹżŠƠĿřėĽüƀЊ ĖżüƀĽőġĽżüƀМЊ ƍŗüƀЊ ŹġőüЊ
żġŹƎĖőĽėüМЊġЊŠƍƈżüƀЊŹġőüЊŗŠřüżŻƍĽüлМЊřüЊŻƍüőЊĴŠƀƀġŗЊƀüőĝüĝüƀЊкėŠřƈüƀЊƠġőĺüƀЊĝġЊ
šĝĽŠƀЊżġŹżġƀüĝŠƀлЛЊxüЊėŠřėġŹĚēŠЊĝüЊĴŠőĺüМЊřēŠЊŠĴġżġėĽüЊкüЊŗġřŠżЊĝúvida que a 
ƈżüřƀĽĚēŠЊ ĝġЊ ƍŗЊ ŹüżüЊ ŠƍƈżŠЊ żġĵĽŗġлМЊ ĽżĽüЊ кŠėüƀĽŠřüżЊ üŠЊ ŹżšƀŹġżŠЊ ġƀƈüĝŠЊ

                                                           
90 O MONITOR. Leça da Palmeira, 24 nov. 1889. A. 3. N. 111. p. 1. 
91 O MAFRENSE. Mafra, 1º dez. 1889. A. 2. N. 102. p. 1. 
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üŗġżĽėüřŠМЊ ƍŗЊ üĖüőŠЊ ŹżŠĴƍřĝĿƀƀĽŗŠЊ ġŗЊ ŻƍġЊ ŠƀЊ ĽřƈġżġƀƀġƀЊ ƠĽƈüĽƀЊ ĝüЊ řüĚēŠлЊ
ƀġżĽüŗЊ ŊŠĵüĝŠƀЊ кüŠƀЊ ĝüĝŠƀМЊ üėüżżġƈüřĝŠЊ ƈüőƠġƯЊ ėŠŗŹőĽėüĚŷġƀЊ ƈġżżĿƠġĽƀлМЊ ŻƍġЊ
őüřĚüżĽüŗЊкřŠЊėüŠƀЊĝüƀЊƈŠżmentas revolucionárias o país que se desenvolvia no 
ƀĽŠЊĝüЊŹüƯМЊėŠőŠřĽƯüřĝŠЊüЊƀƍüЊƠüƀƈüЊġƦƈġřƀēŠЊĝġЊƈġżżĽƈšżĽŠлЛЊCŗЊėŠżġƀЊřġĵżüƀМЊŠЊ
ŊŠżřüőЊƠüƈĽėĽřüƠüЊŻƍġЊ üЊżġŹƎĖőĽėüЊřŠЊ 8żüƀĽőЊ ƀġżĽüЊкƍŗЊƀŠőЊ ŻƍġЊřüƀėĽüЊġřƈżġЊ
üėüƀƈġőüĝüƀЊřƍƠġřƀлМЊüƀЊŻƍüĽƀЊŠėƍőƈüƠüŗЊкřŠЊƀġĽŠЊüЊĴüĿƀėüЊĝüƀЊżġƠŠőƈüƀлЊŻƍġЊ
üƈġüżĽüŗЊкüЊĵƍġżżüЊėĽƠĽőЊġЊüЊėĺƍƠüЊĝġЊƀüřĵƍġлЊŻƍġЊƠĽżĽüЊкüЊüőüĵüżЊŠƀЊėüŗŹŠƀЊĝġЊ
ĖüƈüőĺüлМЊüőĢŗЊĝŠƀЊкƠġřĝüƠüĽƀЊĝüƀЊŹüĽƦŷġƀлЊüƀƀŠőüżĽüŗЊкüƀЊĴŠżŗŠƀüƀЊŹżŠƠĿřėĽüƀлЊ
ŠřĝġЊüƈĢЊġřƈēŠЊкüЊřüƈƍżġƯüЊƀġЊĽüЊĝġƀġřƈżüřĺüřĝŠЊřŠƀЊġƀŹőġřĝŠżġƀЊŗüżüƠĽőhosos 
ĝüЊƀƍüЊĴġėƍřĝĽĝüĝġЊġƦƈżüŠżĝĽřýżĽüл92. 

 Os malefícios da mudança na forma de governo do Brasil para com a 
unidade territorial e a paz foram também debatidos pelo jornal O Novo Tempo  
ŻƍġЊėĺüŗŠƍЊüЊĽřƀƈüƍżüĚēŠЊĝüЊкżġŹƎĖőĽėüЊĖżüƀĽőġĽżüЊĝġЊƈżƍŻƍġЊƈġüƈżüőлМЊque iria 
кĽřüƍĵƍżüżЊŹüżüЊŠЊĽŗġřƀŠЊĽŗŹĢżĽŠЊĽżŗēŠЊŠЊėġƀüżĽƀŗŠЊƀüřĵżġřƈŠЊĝġЊėüƀġżřüЊĝüƀЊ
repúblicas vizinhas, as lutas esterilizantes de hegemonias provinciais, e a 
desagregação final da grande pátria sul -üŗġżĽėüřüлЛЊ~ЊŹġżĽšĝĽėŠЊřēŠЊżġėŠřĺġėĽüЊ
o movimento bras ĽőġĽżŠЊ ėŠŗŠЊ кƍŗüЊ żġƠŠőƍĚēŠЊ őĽĖġżƈýżĽüлМЊ ŹŠĽƀМЊ кƀšЊ ŹüżüЊ ŠƀЊ
ĽřĵĥřƍŠƀМЊŹüżüЊŠƀЊĝŠƍƈżĽřýżĽŠƀМЊŠƍЊŹüżüЊŠƀЊĽżżġŻƍĽġƈŠƀМЊüЊĴŠżŗüЊżġŹƍĖőĽėüřüлЊ
ŹŠĝġżĽüЊƀġżЊėŠřƀĽĝġżüĝüЊкƍŗЊĽĝġüőЊƀƍŹġżĽŠżЊĝüЊġƠŠőƍĚēŠЊĝŠЊġƀƈüĝŠМЊƍŗЊġŹĿőŠĵŠЊ
edênico de todas as sociedades, ou pelo meno s um prelúdio exclusivo de formas 
ƀŠėĽüĽƀЊřŠƠüƀлЛЊ ĴĽżŗüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊƈżüřƀĽĚēŠЊřŠЊ8żüƀĽőЊřēŠЊőĺġЊĽřƀŹĽżüƠüЊкřġŗЊ

                                                           
92 CORREIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 17 nov. 1889. A. 2. N. 414. p. 1.; e 23 nov. 1889. A. 2. N. 419. p. 1. 
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ġřƈƍƀĽüƀŗŠМЊ řġŗЊ ƀĽŗŹüƈĽüлМЊ ėőüƀƀĽĴĽėüřĝŠ-üЊ üŹġřüƀЊ кėŠŗŠЊ ƍŗЊ
ŹżŠřƍřėĽüŗġřƈŠлМЊƈüőЊŻƍüőЊƈüřƈŠƀЊŠƍƈżŠƀЊŠėŠżżĽĝŠƀЊřüЊ ŗĢżĽėüЊĝŠЊ¿ƍő93. 

 Quando o assun to era o surgimento da república no Brasil um dos tópicos 
mais frequentes nas páginas dos jornais monarquistas era um ferrenho embate 
com as folhas republicanas, num jogo de respostas às teses levantadas pelos 
adversários. Nesse sentido, o Jornal do Comérc io declarava que não abriria mão 
ĝġЊġƦŹżĽŗĽżЊėŠŗЊőĽĖġżĝüĝġЊüЊƀƍüЊŠŹĽřĽēŠМЊŹŠĽƀМЊüƀƀĽŗЊüĵĽřĝŠМЊřüĝüЊŗüĽƀЊĴüƯĽüЊкĝŠЊ
ŻƍġЊƍƀüżЊĝŠЊĝĽżġĽƈŠЊĝġЊőĽƠżġЊėżĿƈĽėüлЊŻƍġЊőĺġЊüƀƀĽƀƈĽüМЊőüŗġřƈüřĝŠЊŠЊŻƍġЊƀƍŹƍřĺüЊ
ƍŗЊġżżŠЊüĽřĝüЊŹŠżЊƈġżЊüƈĽřĵĽĝŠЊкƈēŠЊĝƍżüЊġЊĽřŊƍƀƈüŗġřƈġЊƍŗüЊėabeça veneranda 
ŹüżüЊƈŠĝŠƀлЛЊ?ĽüřƈġЊĝŠƀЊėŠřƀġőĺŠƀЊĝġЊкŹżƍĝĥřėĽüлЊŹüżüЊüЊĽŗŹżġřƀüМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊƀġЊ
dizia revoltado, já que era possível tecer comentários sobre qualquer país e 
porque deveria ser diferente em relação ao Brasil. Dessa forma, destacava que 
não ĴüżĽüЊкżġƀġżƠüЊĝġЊƀġƍƀЊƀġřƈĽŗġřƈŠƀлМЊŠЊŻƍġЊкƀġżĽüЊüЊƎőƈĽŗüЊŗĽƀĢżĽüМЊŹŠĽƀМЊġŗЊ
ĴüėġЊĝüЊƠĽŠőġřƈüЊġƦŹƍőƀēŠЊĝŠЊĽŗŹġżüĝŠżМЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀлЊĝġƠġżĽüŗЊкƈġżЊüЊ
ĴżüřėüЊėŠżüĵġŗЊĝġЊƀġЊőġŗĖżüżЊĝŠЊŻƍġЊġőġлЊƀġŗŹżġЊĝĽƀŹġřƀüżüЊкŹżŠƈġĚēŠМЊüŗĽƯüĝġЊ
ġЊĝĽƀƈĽřĚŷġƀлЊüŠƀЊőƍƀŠƀ desterrados 94. 

 Também respondendo aos opositores, o Jornal da Noite  ėżĽƈĽėüƠüЊкėġżƈüƀЊ
üŹżġėĽüĚŷġƀМЊŠƍЊŗüĽƀЊŹżŠŹżĽüŗġřƈġЊüŹőĽėüĚŷġƀЊĝŠƍƈżĽřýżĽüƀлМЊüƀЊŻƍüĽƀЊĝġƠġżĽüŗЊ
ƀġżЊ üƠġżĖüĝüƀЊ кüŠЊ ĵġżüőЊ ĝġƀėŠřĺġėĽŗġřƈŠЊ ĝüƀЊ ėĽżėƍřƀƈĄřėĽüƀЊ ġЊ ėŠřĝĽĚŷġƀЊ
especialíssimas da s ociedade sul -üŗġżĽėüřüЊ ġЊ ĝŠЊ ĽŗŹĢżĽŠЊ ĖżüƀĽőġĽżŠлЊ ġЊ
ėġřƀƍżüƠüЊČŻƍġőġƀЊŻƍġЊġŗĽƈĽżüŗМЊкŹżġŗüƈƍżüŗġřƈġЊƍŗüЊüėġřƈƍüĝüЊƀĽŗŹüƈĽüЊ
                                                           
93 O NOVO TEMPO. Mangualde, 20 nov. 1889. A. 1. N. 6. p. 1. 
94 JORNAL DO COMÉRCIO. Lisboa, 19 nov. 1889. A. 37. N. 10.792. p. 1. 
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pela revolução que destruiu um trono constitucional, filho ou irmão do trono 
ŹŠżƈƍĵƍĥƀлЛЊ¸üżüЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠМЊřēŠЊĝġƠġżĽüЊкüĝŗĽżüżЊŻƍġЊƈüŗbém dos campos 
ŗüĽƀЊŠŹŠƀƈŠƀлЊƀġЊġżĵƍġƀƀġŗЊкƠŠƯġƀЊĝġЊŹżŠƈġƀƈŠЊġЊĝġЊüĝƠġżƈĥřėĽüƀлЊüƀЊŻƍüĽƀЊƀġЊ
ėŠřƀŠżėĽüƠüŗЊ ġЊ ĴƍřĝĽüŗЊ кřŠЊ üőüżŗġЊ ĝġЊ ƍŗЊ ŹġżĽĵŠЊ ėŠŗƍŗлЛЊ őĢŗЊ ĝĽƀƀŠМЊ
ėŠŗĖüƈĽüЊŠƀЊżġŹƍĖőĽėüřŠƀЊŻƍġЊƠĽřĺüŗЊŹżŠėƍżüřĝŠМЊüƈżüƠĢƀЊĝŠЊŊŠżřüőĽƀŗŠМЊкėŠŗЊ
muita dedicação, acal mar os ânimos e as apreensões por toda a Europa, dando 
üŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊƍŗЊüƀŹġėƈŠЊŗüĽƀЊĝŠЊŻƍġЊƈżüřŻƍĽőĽƯüĝŠżлМЊġŗЊżġőüĚēŠЊüŠЊ
Brasil 95. 

 O Diário Ilustrado também participou ativamente desse conflito 
discursivo, como ao destacara que naquele momento decla ŗüƠüŗЊ кƠýżĽüƀЊ
ĴŠőĺüƀЊ żġŹƍĖőĽėüřüƀМЊ ġŗЊ ĵżüřĝġƀЊ ġƦŹüřƀŷġƀЊ ĝġЊ ėüĽƦüЊ üőƈüлМЊ ŗüƀЊ ƀƍüƀЊ
ŗüřĽĴġƀƈüĚŷġƀЊřēŠЊŹüƀƀüżĽüŗЊĝġЊкŹƍżĿƀƀĽŗüƀЊĝġėőüŗüĚŷġƀМЊƀƍŹġżĴĽėĽüőĽĝüĝġƀЊ
ėŠŗġƯĽřĺüƀЊġЊĝġƀüĖüĴŠЊżġƈšżĽėŠлЊŻƍġЊřēŠЊĴüƯĽüŗЊкŗüőЊüЊřĽřĵƍĢŗлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊŠЊ
jornal, a Europa não era a ŗĢżĽėüЊŹüżüЊƀġżġŗЊėŠŗŹüżüĝüƀМЊĖġŗЊėŠŗŠЊкƍŗüЊ
żġƠŠőƈüЊŗĽőĽƈüżлЊřēŠЊŹŠĝġżĽüЊƀġżЊėŠřƀĽĝġżüĝüЊкŠЊƈżĽƍřĴŠЊüĴĽżŗüƈĽƠŠЊĝġЊƍŗüЊĽĝġĽüМЊ
řġŗЊġżüЊüЊƀƍüЊĵüżüřƈĽüлМЊüőĢŗЊĝŠЊŻƍġМЊкüЊĴŠżŗüЊżġŹƍĖőĽėüřüМЊřŠЊėĿżėƍőŠЊƠĽėĽŠƀŠлЊ
ġŗЊ ŻƍġЊ ġƀƈüƠüЊ ĺüƠĽüЊ кŗƍĽƈŠƀЊ ƀĢėƍőŠƀлМЊ ƠĽřĺüЊ ƀġřĝŠЊкüЊ ŹżĽřėĽŹüőЊ ėüƍƀüЊ
ĽŗŹġĝĽƈĽƠüЊĝŠЊüĝĽüřƈüŗġřƈŠЊĝŠƀЊŹŠƠŠƀлМЊŹŠżЊƀġżЊġőüЊкƍŗüЊŠżĵüřĽƯüĚēŠЊŹżĽŗĽƈĽƠüМЊ
ĽŗŹġżĴġĽƈüЊ ġЊ ġŗĖżĽŠřýżĽüл96. Colocando em apreciação o republicanismo 

                                                           
95 JORNAL DA NOITE. Lisboa, 18 nov. 1889. A. 19. N. 5.883. p. 1.; 19 nov. 1889. A. 19. N. 5.884. p. 1.; e 
20 nov. 1889. A. 19. N. 5.885. p. 1. 
96 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 18 nov. 1889. A. 18. N. 5.971. p. 2. 



O BRASIL NA ÓPTICA DO JORNALISMO LUSITANO 

87 
 

português e brasileiro, a publicação diária lisboeta sustentava ardorosamente o 
confronto  no campo discursivo:  

 
Lemos a miúde nos jornais republicanos cá da nossa terra, que todos devemos 

estar muito caladinhos sobre os acontecimentos do Brasil. Nada de críticas: nem um 
oh! de admiração, nem sequer um ai! de sofrimento. (...)  

E os republicanos  cá da nossa terra explicam -se, dizem as razões e expõem os 
motivos por que se deve abrir uma exceção à liberdade que cada um deve ter de 
manifestar o seu pensamento, liberdade que para eles não tem limites, excetuando a 
crítica que incida sobre o pronunci amento de 15 de novembro: é para que a colônia 
portuguesa no rio de janeiro não sofra as consequências da opinião que possam ter 
[alguns dos jornais lusos].  

Ora este conceito, devemos confessar, traduz a fatura da gente jacobina da 
nossa pátria estremecida ; é uma fotografia de como eles são feitos por dentro, nos 
pensamentos e nas ideias; dá a medida da sua liberdade; mostra como os de cá, 
conhecendo -se, avaliam e compreendem os de lá!  

Ficamos, pois, nisto: segundo os jornais jacobinos de Portugal, os repub licanos 
do Rio são muito capazes de se vingarem na colônia portuguesa, nos honrados 
comerciantes que apenas pensam e cuidam dos seus negócios, porque alguns 
jornais monárquicos de Lisboa ou Porto entendem que a revolta foi uma ingratidão; 
que a ditadura de  dez meses é afrontosa dos princípios universais de direito; (...) que 
os decretos radicais representam uma espécie de empreitada de todas as teorias 
metafísicas, que cá na Europa nem sequer fazem já o encanto da mocidade das 
escolas! (...) 

Parece inacredi tável, mas isso está escrito; e foi bom que se escrevesse para 
que se compreenda praticamente uma grande verdade: que a única tirania 
conhecida na Europa latina no século XIX é a do jacobino 97. 

 

 
                                                           
97 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 26 dez. 1889. A. 18. N. 6.009. p. 2. 
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 Apreciação aproximada fez o Correio da Noite , ao criticar as  folhas 
antimonárquicas por considerarem que o republicanismo poderia estender -se 
do Brasil à Portugal. Perante tal perspectiva, o periódico argumentava que os 
żġŹƍĖőĽėüřŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊġżüŗЊŹőüƈţřĽėŠƀЊġЊřēŠЊġƦĽƀƈĽüŗЊкƀġřēŠЊġŗЊpĽƀĖŠüМЊüŠЊ
contrário do que ac ŠřƈġėĽüЊřŠЊ8żüƀĽőМЊŠřĝġЊġƀƈüƠüŗЊġƀŹüőĺüĝŠƀЊŹŠżЊƈŠĝüЊüЊŹüżƈġлМЊ
bem como no Brasil, os ministérios teriam praticados erros que não ser repetiam 
řŠЊ ėŠřƈġƦƈŠЊ őƍƀŠЊ ġМЊ őġƠüřĝŠЊ ġŗЊ ėŠřƈüЊ ŻƍġЊ кƍŗüЊ ĝüƀЊ ėüƍƀüƀЊ ŻƍġЊ ŗüĽƀЊ
concorreram para o estabelecimento da república ĖżüƀĽőġĽżüлЊĴŠżüЊкŠЊėŠřƈýĵĽŠЊ
ĝüƀЊŠƍƈżüƀЊżġŹƎĖőĽėüƀЊüŗġżĽėüřüƀлМЊĽƀƀŠЊřēŠЊŠėŠżżĽüЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊŠЊ
seu regime não estaria em perigo. A partir de tais argumentos, concluía que os 
fatos brasileiros não produziriam efeito em Portugal, onde se poderia  precisar 
кĝġЊƈƍĝŠМЊŗġřŠƀЊĝġЊŗƍĝüřĚüЊřüЊĴŠżŗüЊĝġЊĵŠƠġżřŠл98. Também desafiando os 
jornais portugueses adversários da monarquia, O Algárvio , ao sustentar que se o 
exército não tivesse aderido, a república brasileira não teria ocorrido, relevando 
o quão impor ƈüřƈġЊ ġżüЊ ġƠĽƈüżЊ ŠЊ кĝġƀŹŠƈĽƀŗŠЊ ŗĽőĽƈüżлМЊ ġƦėőüŗüƠüЊ ŻƍġЊ кŠƀЊ
żġŹƍĖőĽėüřŠƀЊġƦƍőƈüƠüŗЊėŠŗЊŠЊŹżŠėġĝĽŗġřƈŠЊĝŠЊġƦĢżėĽƈŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлМЊŗüƀЊƀġЊřŠЊ
ĴƍƈƍżŠЊ кŠЊ ġƦĢżėĽƈŠЊ ĴżüřėĥƀЊ ĴĽƯġƀƀġЊ ƍŗüЊ żġƠŠőƍĚēŠлЊ ŹüżüЊ ŹżŠėőüŗüżЊ ƍŗЊ żġĽМЊ
řüƈƍżüőŗġřƈġЊ ġЊƀġŗЊėŠġżĥřėĽüМЊ ŹġĝĽżĽüŗЊкŠЊĴƍƯĽőüŗġřƈŠЊ ŹüżüЊŠƀЊ ėĺġĴġƀлЊĝüЊ
revolta 99. 

 Além dos republicanos, outro adversário com o qual as folhas 
monárquicas, mormente as de cunho católico, empreenderam confrontos 

                                                           
98 CORREIO DA NOITE. Lisboa, 19 nov. 1889. A. 9. N. 3.023. p. 1. 
99 O ALGARVIO. Loulé, 24 nov. 1889. A. 1. N. 35. p. 3. 
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discursivos foi a maçonaria, que estaria inexoravelmente atrelada ao 
republicanismo. De ac ordo com tal perspectiva, A Verdade  de Funchal 
ėŠřƀĽĝġżüƠüЊкĴŠżüЊĝġЊĝƎƠĽĝüЊŻƍġЊüƀЊőŠŊüƀЊŗüĚţřĽėüƀЊƈŠŗüżüŗЊüЊŹüżƈġЊŹżĽřėĽŹüőЊ
řüЊŻƍġĝüЊĝŠЊĽŗŹĢżĽŠлМЊŹŠĽƀЊġƀƈüżĽüŗЊƈżüĖüőĺüřĝŠЊĺüƠĽüЊŗƍĽƈŠЊŹüżüЊкƀŠőüŹüżЊüƀЊ
ĖüƀġƀЊĝŠЊƈżŠřŠлЊġЊĽřėġřƈĽƠüĝŠЊŠƀЊŹżŠŹżĽġƈýżĽŠƀЊřēŠ-inde nizados por causa da 
abolição, para se colocarem em oposição à monarquia 100. Já O Progresso Católico 
ĝĽƯĽüЊ ŻƍġЊ řēŠЊ üĝĽüřƈüżüŗЊ ƈŠĝŠƀЊ ŠƀЊ üƠüřĚŠƀЊ ĝüЊ ĢŹŠėüЊ ĽŗŹġżĽüőМЊ ŻƍüřĝŠЊ кŠЊ
comércio cresceu e medrou, as artes desenvolveram -se, a literatura teve 
apóstolos dist intos, a ciência não ficou estacionária e as armas triunfaram nas 
üĵżġƀƀŷġƀлМЊŹŠĽƀЊƈƍĝŠЊƈġżĽüЊƀĽĝŠЊġƀŻƍġėĽĝŠЊġЊŠЊкĖġŗлЊƀƍėƍŗĖĽżüЊĝĽüřƈġЊĝŠЊкŗüőлМЊ
referindo -ƀġЊüŠƀЊŗüĚŠřƀЊġЊżġŹƍĖőĽėüřŠƀЊėŠŗŠЊкŠЊƠġżŗġЊżŠġĝŠżЊĝüƀЊƀġĽƈüƀлЊŻƍġЊ
ėüżėŠŗġżüЊкŠЊėŠżüĚēŠЊĝŠЊĴőŠżġƀėġřƈġЊĽŗŹĢżĽŠл101. Em linha próxima, O Clero 
Português argumentava que esses mesmos inimigos estavam buscando apagar 
o passado e a contribuição lusa para a formação brasileira, afirmando que as 
кĽĝġĽüƀЊ řŠƠüƀЊ ĝŠЊ żġƠŠőƍėĽŠřüżĽƀŗŠлЊ ŹżġƈġřĝĽüŗЊ ġőĽŗĽřüżЊ üƀЊ ĺġżüřĚüƀЊ ĝa 
кėĽƠĽőĽƯüĚēŠЊ őƍƀüлЊ ġЊ ŻƍġƀƈĽŠřüƠüЊ ŻƍġЊ ĝġżüЊ üŠЊ 8żüƀĽőЊ кüЊ ƀƍüЊ őĿřĵƍüМЊ ŠƀЊ ƀġƍƀЊ
ėŠƀƈƍŗġƀЊ ġЊ üЊ ƀƍüЊ ėĽƠĽőĽƯüĚēŠлМЊ ƈżüřƀĴŠżŗüřĝŠ-ŠЊ ġŗЊ кƍŗüЊ ĴŠżƈġЊ ġЊ ŹŠĝġżŠƀüЊ
řüėĽŠřüőĽĝüĝġлЛЊ?ĽüřƈġЊĝġЊƈüĽƀЊüżĵƍŗġřƈŠƀМЊüЊĴŠőĺüЊėŠřėőƍĿüМЊġƦėőüŗüřĝŠЊŻƍġЊкüЊ
ŗĢżĽėüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüлЊřēŠЊƈĽřĺüЊкĝġЊŻƍġЊƀġЊġřƠġżĵŠřĺüżЊġŗЊĴżġřƈġЊĝüЊ ŗĢżĽėüЊ

espanhola ou da América inglesa, da sua velha mãe que a contemplava com 
ŠżĵƍőĺŠЊĝŠЊŠƍƈżŠЊőüĝŠЊĝŠЊŠėġüřŠл102. 
                                                           
100 A VERDADE. Funchal, 28 nov. 1889. A. 15. N. 734. p. 3. 
101 O PROGRESSO CATÓLICO. Guimarães, 30 nov. 1889. A. 12. N. 3. p. 8. 
102 O CLERO PORTUGUÊS. Lisboa, 10 mar. 1890. A. 6. N. 141. p. 16. 
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 Outro ponto essencial do discurso monárquico expresso por meio do 
periodismo foi a qualificação da ati tude do povo brasileiro como uma traição 
para com o imperador, adjetivando a sua derrubada como uma ingratidão e de 
abandono de parte da nação em relação a Pedro II. O Jornal do Comércio ia 
řġƀƀüЊ őĽřĺüМЊ üŠЊ üŹżġėĽüżЊ ŻƍġЊ кŠЊ ėüżýƈġżЊ żġŹƍĖőĽėüřŠЊ ĝŠЊ ŗŠƠĽŗġřƈŠлЊfora 
кġřƦġżƈüĝŠМЊƀġėƍřĝýżĽüЊġЊġƠġřƈƍüőŗġřƈġлМЊŹŠĽƀЊƀġżĽüЊкƠŠƯЊƍřĄřĽŗġЊŻƍġЊřƍřėüЊ
uma tentativa republicana se realizaria, enquanto vivo o imperante, que, muito 
ŗġżġėĽĝüŗġřƈġлМЊġżüЊкŠĖŊġƈŠЊĝġЊƍŗЊƠġżĝüĝġĽżŠЊėƍőƈŠЊĝġЊżġƀŹġĽƈŠлЛЊ?ĽüřƈġЊĝġЊƈüőЊ
кĝĽƀŹŠƀĽĚēŠЊĝġЊĄřĽŗŠлМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊŹġżĵƍřƈüƠüЊėŠŗŠЊƀġЊŹŠĝġżĽüЊкġƦŹőĽėüżЊƍŗüЊ
ŹżġėĽŹĽƈüĚēŠМЊŻƍüřĝŠЊŠЊƠġőĺŠЊŗŠřüżėüМЊüőŻƍġĖżüĝŠЊŹġőŠƀЊüřŠƀЊġЊŹġőüЊĝŠġřĚüлМЊ
ŹġřĝĽüЊкŊýЊüЊĴżŠřƈġЊƠġřġżüřĝüЊŹüżüЊüЊƀġŹƍőƈƍżüлОЊüŠЊŻƍġЊżġƀŹŠřĝĽüЊŻƍġЊƀġЊƈżüƈüżüЊ
кĝġЊƍŗüЊƠĽőĿƀƀĽŗüЊƈżüĽĚēŠМЊĝüЊŻƍüőЊřƍřėüЊna história o exército brasileiro, que 
ƈēŠЊŹŠƍėüƀЊŹżŠġƯüƀлЊƈĽřĺüЊкŹüżüЊėŠřƈżüŹŠżМЊėŠřƀġĵƍĽżĽüЊőüƠüż-ƀġлЛЊ ƀƀĽŗМЊŠЊŊŠżřüőЊ
ėŠřėőƍĿüЊėżĽƈĽėüřĝŠЊƍŗüЊкƈżüřƀĴŠżŗüĚēŠЊŹŠőĿƈĽėüлЊŠŹġżüĝüЊкŹġőüЊƀŠőĝüĝġƀėüлМЊŻƍġЊ
ŹżŠėőüŗüżüЊкüЊżġŹƎĖőĽėüМЊġŗЊřŠŗġЊĝġЊƍŗüЊőĽĖġżĝüĝġЊŻƍġЊřēŠЊĴüőƈüƠüЊüŠЊŹüĿƀлМЊ
ŹüżüМЊ ŗüĽƀЊ ƈüżĝġМЊ кġżĽĵĽżЊ üЊ ĝĽƈüĝƍżüЊ ġŗЊ řŠŗġЊ ĝüЊ ŠżĝġŗЊ ŻƍġЊ ġőüЊ ƠüĽЊ
ĽřġƠĽƈüƠġőŗġřƈġЊėŠŗŹżŠŗġƈġżл103. 

 A Crença Liberal , mantendo seu pensamento conservador, também 
ĽřƀĽƀƈĽƍЊřġƀƀġЊƈĽŹŠЊĝġЊüŹżġėĽüĚēŠМЊřüżżüřĝŠЊŻƍġЊŠЊĽŗŹġżüĝŠżЊĴŠżüЊкġƀĖƍőĺüĝŠ do 
ƀġЊƈżŠřŠЊġЊġŗŹƍżżüĝŠЊƠĽŠőġřƈüŗġřƈġЊŹüżüЊƈġżżüƀЊġƀƈżüřĺüƀлЛЊ ЊĴŠőĺüЊėĺüŗüƠüЊŠЊ
ŠėŠżżĽĝŠЊĝġЊкƍƀƍżŹüĚēŠЊĖżüƀĽőġĽżüлМЊüĴĽżŗüřĝŠЊŻƍġЊкƈŠĝüƀЊüƀЊėüƍƀüƀЊƈĽřĺüŗЊŠƀЊ
ƀġƍƀЊŗýżƈĽżġƀлМЊėüƀŠЊĝŠЊĽŗŹġżüĝŠżМЊŻƍġЊƀŠĴżġżüЊƍŗЊкĵŠőŹġЊėżƍġőĿƀƀĽŗŠМЊƠĽŠőġřƈŠЊġЊ

                                                           
103 JORNAL DO COMÉRCIO. Lisboa, 17 nov. 1889. A. 37. N. 10.791. p. 1. 
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inesperado que de  ĴüƈŠМЊ ġЊ řēŠЊ ĝġЊ ĝĽżġĽƈŠлМЊ ŠЊ ŹżĽƠüżüЊ кĝŠЊ ƈżŠřŠЊ ġЊ ĝüЊ ŹýƈżĽüМЊ
obrigando -o por alta noite a fugir precipitadamente, para escapar talvez a uma 
ŗŠżƈġМЊĝĽüřƈġЊĝüЊŻƍüőЊřēŠЊżġėƍüżĽüŗЊŹŠżЊėġżƈŠЊŠƀЊŹĽżüƈüƀлМЊŠƀЊŻƍüĽƀЊкüƀƀüőƈüżüŗЊüЊ
residência imperial e acordaram viol entamente os seus habitantes para os 
fazerem partir para o exílio, debaixo da artilharia de um couraçado, como se 
ĴŠƀƀġŗЊėżĽŗĽřŠƀŠƀЊĝġЊüőƈüЊƈżüĽĚēŠл104.  

¸üżüЊġƀƀüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊőĽƀĖŠřġřƀġМЊřēŠЊĺüƠĽüЊкřüЊĺĽƀƈšżĽüЊƍŗЊġƦġŗŹőŠлЊŻƍġЊ
ƈüřƈŠЊŗġżġėġƀƀġЊкüЊĽřĝĽĵřüĚēŠЊĝŠƀЊŹŠƠŠƀЊėĽƠĽőĽƯüĝŠƀлМЊŹüƀƀüřĝŠЊüЊƈġėġżЊƠýżĽŠƀЊ
ŻƍġƀƈĽŠřüŗġřƈŠƀЛЊ¸ġżĵƍřƈüƠüЊėŠŗŠЊŹŠĝġżĽüЊƍŗЊŹŠƠŠМЊŻƍġЊƀġЊĝĽƯĽüЊкřüĚēŠМЊĴĽėüżЊ
com os braços cruzados e deixar -se algemar por meia dúzia de ambiciosos que 
se fingiram descontentes e agravados, para atacarem a mon arquia de meio 
ƀĢėƍőŠЊġЊüЊƀƍĖƀƈĽƈƍĿżġŗЊŹġőüЊŗŠřüżŻƍĽüЊġőġƈĽƠüлМЊėŠŗŠЊüŻƍĽőŠЊŻƍġЊƀġЊėĺüŗüƠüЊĝġЊ
żġŹƎĖőĽėüЛЊºƍġƀƈĽŠřüƠüЊüĽřĝüЊėŠŗŠЊƈüőЊŹŠƠŠЊřēŠЊƀġЊőġƠüřƈüżüЊкėŠŗŠЊƍŗЊƀšЊ
homem, para esmagar os flibusteiros terrestres que assaltaram tronos, como os 
seus predeceƀƀŠżġƀЊüƀƀüőƈüƠüŗЊřüƠĽŠƀлЛЊ?ĽüřƈġЊĝġЊƈüĽƀЊŹġżĵƍřƈüƀЊƀġŗЊżġƀŹŠƀƈüƀМЊ
üЊĴŠőĺüЊƠüƈĽėĽřüƠüЊŻƍġЊкŻƍüřĝŠЊČЊŹżĽŗġĽżüЊƀƍżŹżġƀüЊƀƍėġĝġƀƀġЊüЊżġĴőġƦēŠМЊġЊ
quando a nação brasileira acordasse e visse que lhe roubavam um soberano 
ƀýĖĽŠМЊĖġřĢƠŠőŠМЊġЊőĽĖġżüőлМЊŹŠřĝŠЊкġŗЊƀġu lugar alguns ambiciosos e ignorantes 
ŹżŠŹġřƀŠƀЊüŠЊĝġƀŹŠƈĽƀŗŠлМЊġőüЊřēŠЊƀüĖġżĽüЊŠЊŻƍġЊĴüƯġż105. 

 Esse tema era tratado com veemência ainda maior pelo Comércio de 
Portugal  üŠЊġƀėżġƠġżЊŻƍġЊкüЊƠġőĺüЊĴżüƀġЊЭ ingrato como um rei ЭлМЊŹġżĝġżüЊŠЊƀġƍЊ
                                                           
104 A CRENÇA LIBERAL. Lisboa, 15 dez. 1889. A. 28. N. 2.904. p. 1.; e 10 jan. 1890. A. 29. N. 2.904. p. 1. 
105 A CRENÇA LIBERAL. Lisboa, 10 jan. 1890. A. 29. N. 2.904. p. 1. 
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ƠüőŠżЊĝġŹŠĽƀЊĝŠЊŻƍġЊŠėŠżżġżüЊřŠЊ8żüƀĽőМЊĝġƠġřĝŠЊƀġżЊŗŠĝĽĴĽėüĝüЊŹüżüЊкĽřĵżüƈŠЊ
ėŠŗŠЊƍŗЊŹŠƠŠМЊƀġŗЊŹġżĽĵŠЊĝġЊġżżüżЊġЊƀġŗЊżġėġĽŠлЊĝġЊŻƍġЊĴüőƈüƀƀġŗЊкŹżŠƠüƀЊŹüżüЊ
ŊƍƀƈĽĴĽėüżЊüЊŗƍĝüřĚüЊĝġЊŹüőüƠżüлЛЊ?ĽƯĽüЊřēŠЊƈġżЊкšĝĽŠƀЊėŠřƈżüЊŠƀЊƠġřėġĝŠżġƀлМЊġЊ
por isso deveria ser ŹġżŗĽƈĽĝŠЊŻƍġЊƈĽƠġƀƀġЊкėŠřƀĽĝġżüĚēŠЊŹġőŠЊƠġřėĽĝŠлЊġМЊüŠЊ
ġřėüżüżЊкŠЊüƈŠЊŹŠőĿƈĽėŠЊƀŠĖЊŠЊŹŠřƈŠЊĝġЊƠĽƀƈüЊŗŠżüőлМЊĝġŗüżėüƠüЊüЊŗýĵŠüЊŻƍġЊ
ƈĽřĺüЊкřüЊüőŗüЊŹġőüЊĽřĵżüƈĽĝēŠЊėŠŗЊŻƍġЊĴŠżüЊƈżüƈüĝŠЊŹŠżЊƍŗüЊĵżüřĝġЊġЊŹŠĝġżŠƀüЊ
nação o mais honrado e o mais nobre dos seus fi őĺŠƀлЛЊ żĵƍŗġřƈüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊ
ƀġƍЊġƀŹĿżĽƈŠЊƀġЊĽřƀƍżĵĽüЊėŠřƈżüЊƈüőЊĽřŊƍƀƈĽĚüЊġЊкĽřĽŻƍĽĝüĝġЊėŠŗЊŻƍġЊƍŗЊŹŠƠŠЊ
inteiro fulminou um ancião, que deu quarenta e nove anos da sua vida para o 
ġƦüőƈüżМЊŹüżüЊŠЊġřĵżüřĝġėġżМЊŹüżüЊŠЊƈŠżřüżЊżġƀŹġĽƈüĝŠМЊŹüżüЊŠЊĴüƯġżЊĴġőĽƯлЊe que 
żġėġĖġżüЊкėŠŗŠЊżġėŠŗŹġřƀüЊĝüЊƀƍüЊőġüőĝüĝġМЊĝüЊƀƍüЊĝġĝĽėüĚēŠМЊĝŠЊƀġƍƀЊėĽƠĽƀŗŠЊ
üЊĝġŹŠƀĽĚēŠЊġЊüЊġƦŹƍőƀēŠл106. 

 Em tom exortativo, tal periódico apresentava D. Pedro II como um homem 
кĖŠŗЊġЊƈŠőġżüřƈġМЊĽőƍƀƈżüĝŠЊġЊŗüĵřĄřĽŗŠМЊƀŠőĿėĽƈŠЊġЊĝġĝĽėüĝŠМЊġЊüŗüƠüЊƀŠĖre 
ƈƍĝŠЊġЊƀŠĖżġЊƈŠĝŠƀЊüЊƀƍüЊŹýƈżĽüлМЊřēŠЊĺüƠġřĝŠЊŊƍƀƈĽĴĽėüƈĽƠüЊŹüżüЊŻƍġЊġőġЊƈĽƠġƀƀġЊ
ƀĽĝŠЊкĝġŹŠƀƈŠЊġЊġƦŹƍőƀŠЊėŠŗŠлЊƀġЊĴŠƀƀġЊкƍŗЊėżƍġőЊġЊƍŗЊŹġżƀġĵƍĽĝŠżлМЊŠƍЊüĽřĝüЊ
ėŠřƈüƀƀġЊėŠŗЊкüЊƀŠżƈġЊĝŠƀЊĝĢƀŹŠƈüƀЊġЊĝŠƀЊƈĽżüřŠƀлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊŠЊŊŠżřüőМЊƈƍĝŠЊĽƀƀŠЊ
ŹŠĝġżĽüЊкƀġżЊŗƍĽƈŠЊŹŠőĿƈĽėŠМЊŗƍĽƈŠЊĴĽőŠƀšĴĽėŠЊġЊŗƍĽƈŠЊƈżüřƀėġřĝġřƈġлМЊŗüƀЊġżüЊ
кƈüŗĖĢŗЊŗƍĽƈŠЊŗġƀŻƍĽřĺŠМЊŗƍĽƈŠЊżġŹƍĵřüřƈġЊġЊŗƍĽƈŠЊĽřŊƍƀƈŠлЊġЊŹżġƠĽüЊŻƍġЊƍŗЊ
ĝĽüМЊüƀЊėŠřƀėĽĥřėĽüƀЊġЊüЊĺĽƀƈšżĽüЊƠĽżĽüŗЊüЊėŠĖżüżЊŠЊƀġřƈĽĝŠЊĝġЊƈüőЊкüƈġřƈüĝŠлМЊ
ŹżüƈĽėüĝŠЊŹŠżЊüŻƍġőġƀЊкżġŹƍĖőĽėüřŠƀЊŗüĽƀ ou menos incubados que fizeram o 
movimento e se apresentaram tão intransigentes com a monarquia e com o 

                                                           
106 COMÉRCIO DE PORTUGAL. Lisboa, 19 nov. 1889. A. 11. N. 3.104. p. 1. 
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ŗŠřüżėüлЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠМЊĴŠżüЊƀĽŗŹőġƀŗġřƈġЊġƀŻƍġėĽĝŠЊкŠЊŗġĽŠЊ
ƀĢėƍőŠЊĝġЊĝġƠŠĚēŠЊėĿƠĽėüМЊġЊüЊüŗĖĽĚēŠЊüŹüĽƦŠřüĝüлМЊĴĽƯġżüЊкġŗЊüőĵƍŗüƀЊĺŠżüƀЊŠЊ
que a razão fria repeliria com horror, como uma afronta à retidão e à 
ĺŠřġƀƈĽĝüĝġлЛЊ őĢŗЊĝĽƀƀŠМЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊőüřĚüƠüЊŠЊƠüƈĽėĿřĽŠЊĝġЊŻƍġМЊřŠЊĴƍƈƍżŠМЊ
кġŗЊƠġƯЊĝŠƀЊĺĽřŠƀЊżƍĽĝŠƀŠƀлЊƀšЊŹġżƈġřėġřƈġƀЊкüŠƀЊƈżĽƍřĴüĝŠżġƀМЊƍŗüЊƠŠƯлЊƠĽżĽüЊüЊ
ƀġżЊŠƍƠĽĝüЊġЊŗƍżŗƍżüżĽüЊкüЊŹalavra perdão para a grande afronta feita a um 
ĵżüřĝġЊżġĽЊġЊüЊƍŗЊĵżüřĝġЊėüżýƈġżлМЊġЊƈüőЊƠŠƯЊƀġżĽüЊкüЊĝüЊŹýƈżĽüЊŻƍġМЊġřƠġżĵŠřĺüĝüЊ
ĝġЊƈġżЊüėġĽƈüĝŠЊüЊżġƀŹŠřƀüĖĽőĽĝüĝġЊĝġЊƍŗüЊƀġĝĽĚēŠЊŗĽőĽƈüżлМЊėŠřĴġƀƀüżĽüМЊкüŠЊ
mesmo tempo, que não era digna do monarca que tinh üл107. 

 Partindo na mesma direção de apontar as supostas injustiças com o 
imperador, O Distrito de Leiria  ƀġЊżġĴġżĽüЊüЊ?ЛЊ¸ġĝżŠЊ__ЊėŠŗŠЊŠЊкƠġőĺŠЊġЊƀĽŗŹýƈĽėŠЊ
monarca que, de um momento para o outro, e quando, talvez, menos o esperava, 
ƀġЊƠĽƍЊĝġƀƈżŠřüĝŠлЛЊ ЊĴŠlha não considerava razoável que a força das baionetas 
ƈĽƠġƀƀġЊĝġƀƈżƍĿĝŠЊŠЊƈżŠřŠЊġЊĴĽƯġƀƀġЊкġƀŻƍġėġżЊŗġĽŠЊƀĢėƍőŠЊĝġЊĝġƠŠĚēŠЊėĿƠĽėüлЊĝġЊ
кƍŗЊĝŠƀЊŗüĽƀЊėƍőƈŠƀМЊĝŠƀЊŗüĽƀЊĺƍŗüřŠƀЊġЊĝŠƀЊŗüĽƀЊƈŠőġżüřƈġƀЊŗŠřüżėüƀЊĝŠЊ
ŗƍřĝŠлМЊŻƍġЊƀġżĽüЊƈüŗĖĢŗЊкŠЊŗüĽƀЊüŹüĽƦŠřüĝŠЊŹüƈżĽota, o benemérito brasileiro, 
aplaudido em todas as academias e venerado em todas as cortes e por quem o 
ŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠЊƈĽřĺüЊőġĵĿƈĽŗŠЊŠżĵƍőĺŠлМЊėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠЊƍŗЊĴüƈŠЊŻƍġЊŹġżƈġřėĽüЊČЊ
história e, a partir dela, o jornal se propunha a estabelecer uma visão c rítica em 
relação aquela deslealdade 108. 

                                                           
107 COMÉRCIO DE PORTUGAL. Lisboa, 19 nov. 1889. A. 11. N. 3.104. p. 1. 
108 O DISTRITO DE LEIRIA. Leiria, 23 nov. 1889. A. 8. N. 400. p. 1-2. 
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 A Ilustração Portuguesa  também demarcou em suas páginas a abordagem 
do tema da traição nacional ao imperador decaído. Segundo tal publicação 
ĽőƍƀƈżüĝüМЊ¸ġĝżŠЊ__ЊĵüƀƈüżüЊкŠЊŗġőĺŠżЊĝüЊƠĽĝüМЊƀġřēŠЊüЊƠĽĝüЊĽřƈġĽżüМЊüЊőĽĝür pelas 
ŹżŠƀŹġżĽĝüĝġƀЊĝŠЊŹüĿƀЊėƍŊüЊĝĽżġĚēŠЊƀƍŹżġŗüЊŠЊĝġƀƈĽřŠлЊőĺġЊėŠřĴĽüżüМЊƠĽřĝŠЊüЊƀġżЊ
кĖŠŗМЊėőġŗġřƈġЊġЊŊƍƀƈŠлМЊüőüżĵüřĝŠЊŠЊėŠŗĢżėĽŠМЊĽőƍƀƈżüřĝŠЊŠЊŹŠƠŠМЊĝüřĝŠ-lhe 
liberdade e ensinando -őĺġЊüЊüŗüżЊŠЊŹżŠĵżġƀƀŠМЊėżĽüřĝŠЊкƍŗЊġƦĢżėĽƈŠЊĴŠżƈġЊġЊƍŗüЊ
armada podero ƀüлМЊĖüřĽřĝŠЊüЊġƀėżüƠĽĝēŠМЊġƦġŗŹőĽĴĽėüřĝŠЊкĝŠЊüőƈŠЊĝġЊƍŗЊƈżŠřŠМЊüЊ
őĽĖġżüőĽĝüĝġЊġЊüЊĝġŗŠėżüėĽüлЊġЊŹżŠƈġĵġřĝŠЊкüƀЊėĽĥřėĽüƀЊġЊüżƈġƀлЛЊCřƈżġƈüřƈŠМЊ
ėŠřĴŠżŗġЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠМЊкřŠЊĴĽŗЊĝġЊƈƍĝŠМЊĝġŹŠĽƀЊĝġЊėŠŗŹőġƈüЊüЊŠĖżüЊėĽƠĽőĽƯüĝŠżüМЊČЊ
custa de muito cogitar e de muit ŠЊ ƀŠĴżġżлМЊ ŻƍüřĝŠЊ ƈġżĽüЊ кĝĽżġĽƈŠЊ üŠЊ
żġėŠřĺġėĽŗġřƈŠЊĝŠЊŹŠƠŠЊĽőƍƀƈżüĝŠЊġЊġřĵżüřĝġėĽĝŠлМЊŻƍüřĝŠЊĽŗüĵĽřüƠüЊкƈġżЊŊƍƀЊČЊ
ĵżüƈĽĝēŠЊ ĝŠЊ ġƦĢżėĽƈŠЊ ġЊ ĝüЊ ŗüżĽřĺüлМЊ ġƀƈġƀЊ ŗġƀŗŠƀЊ ėżƍƯüƠüŗЊ кĖüĽŠřġƈüƀЊ
üĵżġƀƀĽƠüƀЊ üŠЊ ŹġĽƈŠЊ ĝġЊ ŻƍġŗЊ ŠƀЊ ĴŠżƈüőġėġƍлЊ ġЊ üŻƍġőġЊ ŹŠƠŠЊ żġƠŠőƈüƠü-se 
кĴġrozmente, desapiedadamente contra o homem que o homem que lhe ilustrou 
ġЊőĺġЊĝġƍЊőĽĖġżĝüĝġƀЊüŗŹőĿƀƀĽŗüƀлЛЊ¸ġżüřƈġЊƈüĽƀЊüėƍƀüĚŷġƀМЊüЊĴŠőĺüЊĽőƍƀƈżüĝüЊ
ŻƍüőĽĴĽėüƠüЊƈüőЊüƈŠЊėŠŗŠЊкĝġƀƍŗüřŠлМЊŹüƀƀüřĝŠЊкüЊĝġƀƍŗüřĽĝüĝġЊüЊƀġżЊüЊĝĽƠĽƀüЊ
ĝŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀл109. 

 Em harmonia  com tal perspectiva, o Correio de Notícias  denunciava que 
řēŠЊƠüőġżüЊкřġŗЊüЊĴĽőŠƀŠĴĽüМЊřġŗЊüЊėĿƠĽėüЊĝġĝĽėüĚēŠЊŹġőŠЊƀġƍЊŹüĿƀлЊĝġЊŹüżƈġЊĝŠЊ
ĽŗŹġżüĝŠżМЊŻƍġЊüėüĖŠƍЊŹŠżЊƀġżЊкġƦŹƍőƀŠЊėŠŗŠЊŻƍüőŻƍġżЊŗüőĴġĽƈŠżМЊġЊŹŠżЊƀƍŹżġŗüЊ
irrisão, acompanhado ao bota -fora pelas demonstrações de consideração e 
respeito  ĝüŻƍġőġƀЊŻƍġЊŠЊėŠřĝġřüżüŗлЛЊ~ЊŊŠżřüőЊġőġƠüƠüЊŠЊƈżüƈüŗġřƈŠЊüŠЊƀŠĖġżüřŠЊ

                                                           
109 A ILUSTRAÇÃO PORTUGUESA. Lisboa, 18 nov. 1889. A. 5. N. 44. p. 2. 
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ĝġėüĿĝŠЊŻƍüƀġЊČЊėüƈġĵŠżĽüЊĝġЊƍŗЊŗüżƈĿżĽŠЊżġőĽĵĽŠƀŠМЊėŠŗŹüżüřĝŠЊŻƍġЊкƈüŗĖĢŗЊ
ao Cristo lhe confiaram o título de rei dos judeus aqueles que, por es cárnio 
ŗġƀŗŠМЊőĺġЊĝġżüŗЊƍŗüЊėüřüЊƠġżĝġЊŹŠżЊėġƈżŠМЊġЊŠЊėŠżŠüżüŗЊĝġЊġƀŹĽřĺŠƀлЛЊ~Њ
ŹġżĽšĝĽėŠЊőüŗġřƈüƠüЊŹŠżЊüŻƍġőġЊкŹŠĖżġЊƠġőĺŠМЊŻƍġЊřŠЊƎőƈĽŗŠЊŻƍüżƈġőЊĝüЊƠĽĝüлЊƠĽżüЊ
кġƀĴŠőĺüż-se a derradeira ilusão que ainda conservava o seu espírito 
experimentado e a quem não aproveitou a longa série de serviços feitos à pátria, 
ġЊ ŠЊ ƀġƍЊ üŗŠżЊ ġřƈżüřĺüĝŠЊ ŹġőüƀЊ ĵőšżĽüƀЊ řüėĽŠřüĽƀлЛЊ xüЊ ƠĽƀēŠЊ ĝüЊ ĴŠőĺüМЊ ŠЊ
ĽŗŹġżüĝŠżЊėŠřƀƈĽƈƍĿüЊкŠЊġőŠЊŻƍġЊŹżġřĝĽüЊŠƀЊĴƍƯĽƀЊĝüŻƍġőġЊġřŠżŗġЊėüĝġĽüлЊĝġЊ
ŹżŠƠĿřėĽüƀМЊƠĽřĝŠЊüЊŻƍġƀƈĽŠřüżЊƀġЊкƍřƀЊĽřĝĽƠĿĝƍŠƀЊŻƍüƀġЊdesconhecidos e sem 
ƈżüĝĽĚŷġƀлЊėŠřƀġĵƍĽżĽüŗЊкėŠřėĽőĽüżЊŠЊġƀŹĿżĽƈŠЊüřƈüĵţřĽėŠЊŻƍġЊĝĽƠĽĝĽüЊŗƍĽƈüƀЊĝüƀЊ
ŹżŠƠĿřėĽüƀЊĖżüƀĽőġĽżüƀлЛЊ¸ġżüřƈġЊƈüőЊĝĽüĵřšƀƈĽėŠМЊƀġřƈġřėĽüƠüЊŻƍġЊĝġƠġżĽüЊƠġż-se 
кřŠЊġƀŹġőĺŠЊĝŠЊ8żüƀĽőлЊŠЊŻƍġЊƀĽĵřĽĴĽėüƠüЊƀġżЊкƍŗЊŹüĿƀМЊsem rei nem roque лЊġ 
ėŠřėőƍĿüЊŻƍġЊüŻƍĽőŠЊƈƍĝŠЊėŠřƀĽƀƈĽüЊřüЊŗüĽƀЊкřġĵżüЊĽřĵżüƈĽĝēŠЊĺüƠĽĝüЊėŠŗЊƍŗЊ
ƠġőĺŠЊżġƀŹġĽƈýƠġőЊġЊĝĽĵřŠЊĝġЊėŠřƀĽĝġżüĚēŠЊġЊġƀƈĽŗüЊĝġЊƈŠĝŠЊŠЊƍřĽƠġżƀŠлМЊüЊŻƍüőЊ
ġƀƈüżĽüЊüЊġřƀŠŗĖżüżЊкŠЊĴƍřĝŠЊĝŠЊŻƍüĝżŠМЊŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőлЊġƦŹƍřĺüЊкČЊüŹżġėĽüĚēŠЊĝġЊ
ƈŠĝŠƀл110. 

 A temática da traição foi ainda abordada por O Algarvio  que via com 
кżġŹƍőƀēŠЊŠЊŹżŠėġĝĽŗġřƈŠЊŹŠƍėŠЊėŠżżġƈŠЊĝġЊƍŗЊŹŠƠŠЊŹüżüЊėŠŗЊŠЊƀġƍЊƠġőĺŠЊėĺġĴġМЊ
ŹżšƦĽŗŠЊüЊĝġƀėġżЊüŠЊƈƎŗƍőŠл111. O Novo Tempo também se referia ao soberano 
que fora apeado do trono a partir do кġƀėüĖƍŊüżЊƎőƈĽŗŠЊĝüЊŠřĝüЊĝġЊŗġĝĽŠėżĽĝüĝġЊ
ĝüЊĝġŗŠėżüėĽüЊƠĽƈŠżĽŠƀüлМЊėŠřƀĽĝġżüřĝŠЊŻƍġЊƈüőЊüƈŠЊƀġżĽüЊŠЊƀĿŗĖŠőŠЊĝüЊƠĽƈšżĽüЊ

                                                           
110 CORREIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 19 nov. 1889. A. 2. N. 415. p. 1.; e 23 nov. 1889. A. 2. N. 419. p. 1. 
111 O ALGARVIO. Loulé, 1º dez. 1889. A. 1. N. 36. p. 1. 
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кĝŠƀЊ ĖüĽƦŠƀЊ ĽřƀƈĽřƈŠƀЊ ĝüЊ ĺƍŗüřĽĝüĝġМЊ ĝüƀЊ ĽĝġĽüƀЊ ƀĽŗŹőġƀЊ ġЊ ĴüőƀüƀЊ ĝŠЊ
igualitarismo impossível, do predomínio depressivo das maiorias cega s e 
řüƈƍżüőŗġřƈġЊ ĽřĽŗĽĵüƀЊ ĝġЊ ƈƍĝŠлЊ ŠЊ ŻƍġЊ ĝġƠġżĽüЊ ƀġżЊ ėŠřƀĽĝġżüĝŠЊ кġőġƠüĝŠМЊ
ėŠřƀüĵżüĝŠЊġЊřŠĖżġМЊřŠЊĵżüřĝġЊƀġřƈĽĝŠЊĝüЊŹüőüƠżüлМЊġЊĝġЊƈƍĝŠЊŻƍġЊƈĽřĺüЊкƍŗüЊ
ĝġőĽėüĝġƯüЊŠƍЊƍŗüЊĝĽƀƈĽřĚēŠлЛЊ?ĽüřƈġЊĝġƀƀüЊėŠřƀƈüƈüĚēŠМЊüЊĴŠőĺüМЊкġŗЊřŠŗġЊĝüЊ
sua fé veemente nas formas m onárquicas, nas práticas liberais e no poder de 
ġŻƍĽŹŠřĝġżüżЊĝŠƀЊżġĽƀлМЊƀüƍĝüƠüЊüŻƍġőġЊкüƍĵƍƀƈŠЊƠġőĺŠлЊŻƍġЊĴŠżüЊüƈżüĽĚŠüĝŠЊġЊ
condenado ao exílio 112. Também O Eco ĴġƯЊŗġřĚēŠЊČЊкĽřĵżüƈĽĝēŠЊĝġЊƍŗЊŹŠƠŠлМЊ
ŻƍġЊŹżüƈĽėüżüЊкŠЊĴüřüƈĽƀŗŠЊŹŠőĿƈĽėŠлМЊüŠЊżġüőĽƯüżЊкƍŗЊüƈŠЊde crueldade que bem 
ĝŠőŠżŠƀüŗġřƈġлЊĝġƠġżĽüЊкŹġƀüżЊřüЊėŠřƀėĽĥřėĽüЊĝŠƀЊėĺġĴġƀЊĝüЊżġƠŠőƍĚēŠлЛЊÆġřĝŠЊ
ġŗЊƠĽƀƈüЊƈüőЊĽŗŹżġƀƀēŠМЊŠЊŊŠżřüőЊƀġřƈġřėĽüƠüЊŻƍġЊкŗüőЊüŊƍĽƯüĝŠƀлЊüřĝüƠüŗЊŠƀЊ
żġŹƍĖőĽėüřŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀМЊüŠЊŹżŠėƍżüżЊкƠġřėġżЊĝĽĴĽėƍőĝüĝġƀЊġЊŹġżĽĵŠƀЊƍƀüřĝŠЊĝüЊ
cruġƯüЊġЊĝüЊƠĽřĝĽƈüл113. 

 A vinda, chegada e presença da família imperial brasileira em terras 
portuguesas constituíram oportunidades para que a imprensa monárquica 
divulgasse ainda mais suas ideias em defesa do status quo  luso, mantendo a 
prática de elogiar Pe dro II e, através dele, a forma de governo que representava. 
Nesse contexto, o Diário Ilustrado  üřƍřėĽüƠüЊŻƍġЊġƀƈüƠüЊкüЊėüŗĽřĺŠЊĝüЊCƍżŠŹüЊŠЊ
venerando velho D. Pedro de Alcântara, ex -chefe de um império poderoso, 
convertido em república pelos vaivéns do des ƈĽřŠлМЊġƦŹőĽėüřĝŠЊŻƍġМЊкƀšЊüЊĴŠżĚüЊŠЊ
ĽőƍƀƈżġЊüřėĽēŠлЊƈĽƠġżüЊĝġЊкüĖüřĝŠřüżЊƀġƍЊŻƍġżĽĝŠЊŹüĿƀлМЊŠЊŻƍüőЊőĺġЊĽŗŹƍƀġżüЊŠЊ

                                                           
112 O NOVO TEMPO. Mangualde, 12 dez. 1889. A. 1. N. 9. p. 1. 
113 O ECO. Lisboa, 3 jan. 1890. A. 1. N. 3. p. 1. 
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ġƦĿőĽŠМЊřƍŗüЊŗüřĽĴġƀƈüĚēŠЊĝġЊĴŠżĚüЊкĝġƀżġƀŹġĽƈŠƀüМЊĽřėőġŗġřƈġМ desapiedada e 
ėżƍġőлМЊ řēŠЊ żġėŠżĝüřĝŠЊ кƠĽżƈƍĝġƀЊ ŹżŠƠüĝüƀМЊ ƀġżƠĽĚŠƀЊ ƠüőĽŠƀŠƀЊ ġЊ Ėondades 
ĽřėŠŗŹüżýƠġĽƀлЛЊ ~Њ ŊŠżřüőЊ ėŠřƀĽĝġżüƠüЊ ƈüĽƀЊ üėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊ кėŠŗŠЊ ƍŗЊ ĝġЊ
ĝġƀƍŗüřĽĝüĝġЊġЊĝġЊĽřĵżüƈĽĝēŠлЊĝŠЊŹŠƠŠМЊŻƍġМЊкĽŗŹüėĽġřƈġЊŹŠżЊĽřĽėĽüżЊƍŗЊřŠƠŠЊ
żġĵĽŗġлМЊřēŠЊżġĴőġƈĽżüМЊüĝŠƈüřĝŠЊƍŗЊŹżŠėġĝĽŗġřƈŠЊŻƍġЊƠĽżĽüЊüЊƀġżЊŊƍőĵüĝŠЊŹġőüЊ
história. Utilizando -se de seus textos e gravuras o periódico ilustrado deu ampla 
cobertura à presença do imperador e de sua família em Portugal 114. 

 

                                                           
114 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 19 nov. 1889. A. 18. N. 5.972. p. 2.; 8 dez. 1889. A. 18. N. 5.991. p. 1.; e 
9 dez. 1889. A. 18. N. 5.992. p. 1. 
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 Ainda a respeito do imperador decaído, manifestou -se O Constituinte , 
ėŠřƀĽĝġżüřĝŠЊŻƍġЊřŠЊ8żüƀĽőЊŠėŠżżġżüЊƍŗüЊкŗƍƈüĚēŠЊŹŠőĿƈĽėüлМ justificando tal 
ĝġřŠŗĽřüĚēŠЊŹŠżЊƈġżЊƀĽĝŠЊкĽřġƀŹġżüĝüЊġЊĽřėüőėƍőüĝüЊüЊĽřƀƍżżġĽĚēŠлМЊŻƍġЊƀƍżĵĽżüЊ
кŗüĽƀЊüŠЊüėüƀŠЊĝŠЊŻƍġЊŹŠżЊŹżġėġĽƈŠƀЊĝġЊƍŗЊŹőüřŠЊĖġŗЊŠżĵüřĽƯüĝŠлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊŠЊ
ŊŠżřüőМЊŠЊŹżšŹżĽŠЊкġƀŹĿżĽƈŠЊġżƍĝĽƈŠлЊĝŠЊĽŗŹġżüĝŠżЊüĖżĽżüЊġƀŹüĚŠЊŹüżüЊŻƍġЊƀġЊƀġЊ
desenvolvessem variadas ideias no país, inclusive as antimonárquicas. 
ŹŠřƈüƠüЊƈüŗĖĢŗЊŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőМЊкüЊĝġƀŹġĽƈŠЊĝġЊƈŠĝüЊüЊƀƍüЊėŠřƀĽĝġżüĚēŠМЊŹġőŠƀЊ

serviços que prestara, e pelo lustre com que soubera iluminar a sua história, em 
őĺġЊ ƈŠżřüżЊ ĽőƍƀƈżġЊ ŠЊ řŠŗġлМЊ řēŠЊ ŻƍĽƀġżüЊ ŠƍЊ řēŠЊ ŹƍĝġżüЊ кüŗŹüżüżЊ üЊ ŻƍġĝüЊ
ĝġƀüƀƈżŠƀüЊġЊĽřĵőšżĽüМЊŻƍġЊŠƀЊĽřĽŗĽĵŠƀЊŹżġŹüżüżüŗлЊŹüżüЊ¸ġĝżŠЊ__ЛЊxüЊŠŹĽřĽēŠЊĝüЊ
ĴŠőĺüМЊġżüЊкżġüőŗġřƈġЊĽřġƦŹőĽėýƠġőЊüЊĽřĢżėĽüЊġЊŻƍüƀġЊŻƍġЊĽřĝĽĴġżġřĚüМЊėŠŗЊŻƍġЊüЊ
ĵżüřĝġЊřüĚēŠлЊĝġĽƦüżüЊкüŹġüżЊĝŠЊƈżŠřŠЊŠЊŗŠřüżėüМЊŻƍġЊġżüЊŠЊherdeiro e o guarda 
ĝüƀЊƀƍüƀЊƈżüĝĽĚŷġƀЊġЊĝüЊƀƍüЊĵőšżĽüл115. 

 Mais veemente era A Ilustração Portuguesa  ao questionar o motivo de um 
кĖżüĚŠЊüƍƈŠżĽƈýżĽŠлЊƀġЊġżĵƍġżЊкėŠřƈżüЊƍŗЊĽŗŹġżüĝŠżлМЊĴġżĽřĝŠЊкĖüżĖüżüŗġřƈġЊƍŗЊ
ƠġőĺŠлЊġМЊüŠЊüżżġĖüƈüżЊкĝüЊĴżŠřƈġЊĝŠЊŗŠřüżėüЊüЊėoroa que ele herdara dos seus 
ŗüĽŠżġƀлМЊ żüƀĵüżüЊ кƍŗüЊ ėĺüĵüЊ ƀüřĵżġřƈüЊ řŠЊ ŹġĽƈŠЊ ĝŠЊ ŗŠżĽĖƍřĝŠлЛЊ Њ ĴŠőĺüЊ
ŻƍüőĽĴĽėüƠüЊ ƈüőЊ üƈŠЊ ėŠŗŠЊ кƍŗЊ ŹüżŠƦĽƀŗŠЊ ĝġЊ ĴġĖżġЊ żġƠŠőƍėĽŠřýżĽüлМЊ ĝŠЊ ŹŠƠŠЊ
ĖżüƀĽőġĽżŠЊ ŻƍġМЊ üƀƀĽŗМЊ ĝġƀŗġřƈĽżüЊ кüƀЊ ƀƍüƀЊ ŹżġƀƈĽĵĽŠƀüƀЊ ƈżüĝĽĚŷġƀМЊ üЊ ƀƍüЊ
legendári üЊėüżĽĝüĝġЊġЊŠЊĴƍőĵŠżЊüƈżüġřƈġЊŻƍġЊĽżżüĝĽüƠüЊŠЊƀġƍЊřŠŗġлЛЊ?ġĴġřĝĽüЊ
üĽřĝüЊŻƍġМЊŹüżüЊĴüƯġżЊüЊżġŹƎĖőĽėüМЊŠЊ8żüƀĽőЊřēŠЊŹżġėĽƀüżĽüЊƈġżЊкġƀŻƍġėĽĝŠЊŠЊżġƀŹġĽƈŠЊ
ĝġƠĽĝŠЊ üŠЊ ĽřƈġőĽĵġřƈġЊ ġЊ ĖŠřĝŠƀŠМЊ ĴĽőšƀŠĴŠЊ ėŠżŠüĝŠЊ ġЊ ƀŠĖġżüřŠЊ ĝġŗŠėżýƈĽėŠлЊ

                                                           
115 O CONSTITUINTE. Braga, 20 nov. 1889. A. 10. N. 924. p. 1. 
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ĽŗŹġżüĝŠżМЊ ƀġŗŹżġЊ кŹżŠĴƍřĝüŗġřƈġЊ ĝġƠŠƈüĝŠЊ üŠƀЊ ĽřƈġżġƀƀġƀЊ ĝüЊ ŹýƈżĽüлМЊ
ŹġżƈƍżĖüřĝŠМЊкėŠŗЊŠƀЊƀġƍƀЊĵżĽƈŠƀЊƀġĝĽėĽŠƀŠƀЊŠЊƈżüřŻƍĽőŠЊżġƀƠüőüżЊŹüżüЊüЊĵżüřĝġЊ
řŠĽƈġЊĝŠЊƈƎŗƍőŠЊĝġЊƍŗЊƠġőĺŠМЊĝƍŹőüŗġřƈġЊƀüĵżüĝŠЊŹġőŠЊƀġƍЊƈĿƈƍőŠЊĝġЊŗüŊġƀƈüĝġлЊ
ġЊŗüĽƀЊüĽřĝüЊкŹġőüЊƀŠĖġżüřĽüЊĺƍŗüřĽƈýżĽüЊĝüЊƀƍüЊŠĖżüЊĝġЊŹüėĽficador e de 
őĽĖġżƈüĝŠżлЛЊ ¸üżüЊ ŠЊ ŹġżĽšĝĽėŠМЊ ŠЊ 8żüƀĽőЊ ġƀŻƍġėġżüЊ ƈüŗĖĢŗЊ кüЊ ŗĽƀƀēŠЊ
ĵőŠżĽŠƀüŗġřƈġЊġƦġżėĽĝüЊŹġőŠЊƠĽƠŠМЊġМЊřŠЊƀġƍЊŗġĝŠřĺŠЊĝġƀƠüżĽŠлМЊřēŠЊĺġƀĽƈüżüЊ
кġŗЊüżżüřėüżЊŠЊėġƈżŠЊĝüƀЊŗēŠƀЊĝġЊƍŗЊŻƍüƀġЊėüĝýƠġżЊġЊƈżŠėüż-lhe a púrpura pela 
ŗŠżƈüőĺüл116. 

 Também o Correio da Manhã expressou seu pensamento a respeito de D. 
¸ġĝżŠЊ__МЊĝġƀėżĽƈŠЊėŠŗŠЊкŠЊĺŠŗġŗЊĽőƍƀƈżġЊŻƍġЊŹżġƀĽĝĽżüЊüŠƀЊĝġƀƈĽřŠƀЊĝüŻƍġőġЊ
ƠüƀƈŠЊġЊĴőŠżġƀėġřƈġЊŹüĿƀлЊġЊüĴĽżŗüřĝŠЊкŻƍġМЊĴŠƀƀġŗЊŻƍüĽƀЊĴŠƀƀġŗЊŠƀЊĝġƀƈĽřŠƀЊ
futuros do Brasil, nunca ele poderia nem quer eria apagar da sua história essa 
ŹýĵĽřüЊĖżĽőĺüřƈġЊĝŠЊĽŗŹĢżĽŠМЊřġŗЊġƀƀġЊřŠŗġЊƀüėżŠƀƀüřƈŠЊĝŠЊĽŗŹġżüĝŠżл117. Já a 
Esquerda Dinástica  ŗüřĽĴġƀƈüƠüЊüЊƀƍüЊкŗüĽƀЊƀĽřėġżüЊƀĽŗŹüƈĽüЊŹġőŠЊŹżĿřėĽŹġЊ
ĝġƀƈżŠřüĝŠлМЊĝġƀƈüėüřĝŠЊŻƍġЊкƀġЊĺŠřżüƠüЊėŠŗЊġőġЊüЊřüĚēŠЊĖżüƀĽőġĽżüлЊġЊřēŠ seria 
кüЊŹġżĝüЊĝġЊƍŗüЊėŠżŠüлЊŻƍġЊŹŠĝġżĽüЊкŠĴƍƀėüżЊüƀЊŻƍüőĽĝüĝġƀЊġŗĽřġřƈġƀЊĝġЊ?ЛЊ
¸ġĝżŠЊĝġЊ8żüĵüřĚüлЛЊ~ЊŹġżĽšĝĽėŠЊŹżġƠĽüЊŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőЊƠĽżĽüЊüЊżġėŠżĝüżЊкƀġŗŹżġЊ
ŻƍġŗЊġżüЊŠЊżġĽЊŻƍġЊĴüőƈüƠüЊřŠЊƈżŠřŠлМЊĝüřĝŠ-ƀġЊėŠřƈüЊŻƍġЊкŠƍƈżüЊĽřĝĽƠĽĝƍüőĽĝüĝġлЊ
não se aprumaria sobre o mesmo pedestal. De acordo com o jornal, poderia 
кŻƍġĖżü-ƀġЊƍŗЊėġƈżŠМЊŗüƀЊřēŠЊƀġЊżüƀĵüżЊƍŗüЊĺĽƀƈšżĽüлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġЊкŠЊřŠŗġЊ

                                                           
116 A ILUSTRAÇÃO PORTUGUESA. Lisboa, 2 dez. 1889. A. 5. N. 45. p. 3-4. 
117 CORREIO DA MANHÃ. Lisboa, 8 dez. 1889. A. 6. N. 1.551. p. 1. 
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ĝŠЊĽŗŹġżüĝŠżлЊŹġżƈġřėĽüЊкČЊĺĽƀƈšżĽüЊĝŠЊ8żüƀĽőЊġЊĝüЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠлЊġМЊŹüżüЊüŹüĵüżЊƀġƍЊ
řŠŗġЊƀġżĽüŗЊкĽŗŹŠƈġřƈġƀЊüƀЊĖüĽŠřġƈüƀЊŻƍġ ġƀŗĽĵüőĺüżüŗЊƍŗüЊėŠżŠüл118. 

 Mesmo O País, em sua fugaz aparição, exalçou a ação do imperador 
ġƦĽőüĝŠЊġЊėŠřƀĽĝġżŠƍЊĽřŊƍƀƈüЊüЊƀƍüЊŻƍġĝüЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊüЊŠŹĽřĽēŠЊĝŠЊŊŠżřüőМЊкřŠЊ
reinado de D. Pedro não se devia ter proclamado a república, mas também não 
no de sua fi őĺüлМЊġřŻƍüřƈŠЊġőüЊėŠřƈĽřƍüƀƀġЊкüЊŠĖżüЊĝġЊƀġƍЊüƍĵƍƀƈŠЊŹüĽлМЊŹŠĽƀЊ
considerava que a república não era necessária. Destacava que aquela seria um 
кƈżĽƀƈġЊ żġŹƎĖőĽėüлМЊ ŹŠĽƀЊ ƀġЊ ĽřĽėĽüżüЊ кŹŠżЊ ƍŗüЊ żġƠŠőƈüЊ ĝġЊ ƍŗЊ ġƦĢżėĽƈŠЊ
indisciplinado, levado à bulha pelos despeit ŠƀЊĝġЊƍŗЊĺŠŗġŗлЊŻƍġЊĴĽƯġżüЊкüЊ
żġƠŠőƍĚēŠМЊřēŠЊėŠŗŠЊƍŗЊŹüƈżĽŠƈüМЊŗüƀЊėŠŗŠЊƍŗЊüƈŠЊƠĽřĵüƈĽƠŠлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊŹġőüЊ
üĚēŠЊ ĝġЊ кĴżüėŠƀЊ żġŹƍĖőĽėüřŠƀлЊ ŻƍġЊ ƈġżĽüŗЊ ĽřėġřƈĽƠüĝŠЊ ŠŹŠżƈƍřĽƀƈĽėüŗġřƈġЊ üЊ
anarquia. Diante de tais considerações a folha concluía que o Brasil ainda 
haƠġżĽüЊĝġЊкüŗüżĵƍżüżЊüЊƀƍüЊĽŗŹżƍĝĥřėĽüлЊŹüżüЊėŠŗЊŠЊĽŗŹġżüĝŠżМЊƠĽřĝŠЊüЊƀŠĴżġżЊ
кřēŠЊ ŠƀЊ ĵżüřĝġƀМЊ ŠƀЊ żĽėŠƀМЊ ŠƀЊ ŹŠĝġżŠƀŠƀлМЊ ŻƍġЊ ƈĽřĺüŗЊ кƈƍĝŠЊ üЊ ĵüřĺüżЊ ėŠŗЊ
ƀġŗġőĺüřƈġЊ ĝġŗŠėżüėĽüМЊ ŗüƀЊ ŠƀЊ ŹġŻƍġřŠƀЊ ġЊ ŠƀЊ ĽőƍĝĽĝŠƀлМЊ ŻƍġЊ ŊƍőĵüƠüŗЊ
кżġŹƎĖőĽėüЊƀĽřţřĽŗŠЊĝġЊőĽĖġżĝüĝġлМЊŹŠĽƀЊġőġƀЊƠĽżĽüŗЊüЊƀġżЊкŠƀЊŠŹżĽŗĽĝŠƀлЊġЊġřƈēŠЊ
ĺüƠġżĽüŗЊкĝġЊėőüŗüżЊėŠřƈżüЊŠЊĴüőƀŠЊżġĵĽŗġлЊŻƍġЊƈüřƈŠЊŠƀЊĽřĴőƍġřėĽüżü119. 

 Assim, as publicações de caráter monarquista utilizaram -se de diversas 
ġƀƈżüƈĢĵĽüƀЊĝĽƀėƍżƀĽƠüƀЊкŹüżüЊƠüőŠżĽƯüżЊüЊĴŠżŗüЊĝġЊĵŠƠġżřŠЊżġĽřüřƈġЊġŗЊ¸ortugal 
ġЊġřĴżġřƈüżЊüżĝŠżŠƀüŗġřƈġЊŠƀЊĽřĽŗĽĵŠƀЊĝŠЊżġĵĽŗġЊŗŠřýżŻƍĽėŠлЛЊCƀƀġЊкĝĽƀėƍżƀŠЊ
ŹŠőĿƈĽėŠЊüřƈĽżżġŹƍĖőĽėüřŠЊƀƍƀƈġřƈŠƍЊüżĵƍŗġřƈŠƀлЊŻƍġЊƈĽřĺüŗЊŹŠżЊŗġƈüЊкüŹŠřƈüżЊ
                                                           
118 ESQUERDA DINÁSTICA. Lisboa, 16 nov. 1889. A. 2. N. 477. p. 1.; e 7 dez. 1889. A. 2. N. 495. p. 1. 
119 O PAÍS. Lisboa, 8 dez. 1889. A. 1. N. 1. p. 1-2. 
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para os profundos males que a mudança das instituições poderia trazer a um 
país, de maneira que  ŠЊėüƀŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлЊƠĽżĽüЊüЊėŠřƀƈĽƈƍĽżЊкüЊŹżŠƠüЊėŠřėżġƈüЊĝġЊƈüĽƀЊ
ŗŠőĢƀƈĽüƀЊ řüėĽŠřüĽƀлЛЊ ¸żŠŗŠƠġřĝŠЊ ŠЊ ėŠŗĖüƈġЊ üŠƀЊ üĝƠġżƀýżĽŠƀЊ ġЊ ƈġėġřĝŠЊ
кŹżŠĴƍřĝüƀЊėżĿƈĽėüƀЊČЊŊŠƠġŗЊżġŹƎĖőĽėüМЊƈüĽƀЊĴŠőĺüƀЊƈĽřĺüŗЊƍŗЊĽřƈġřƈŠЊĖġŗЊŗüĽƀЊ
ŹżŠĴƍřĝŠлЊŠЊŻƍüőЊėŠżżġƀŹŠřĝĽüЊČЊкĝġĴġƀüЊġƦüėerbada da monarquia em Portugal, 
que sofreria ainda maiores contestações a partir da transformação institucional 
ŠėŠżżĽĝüЊřŠЊ8żüƀĽőл120. 

 

Os periódicos republicanos  

 O 15 de Novembro de 1889 traria o significado de um marco simbólico e 
кėŠřƀƈĽƈƍĽżĽüЊ ƠġżĝüĝġĽro motivo de júbilo pelas publicações republicanas 
ŹŠżƈƍĵƍġƀüƀлМЊ üƀЊ ŻƍüĽƀЊ кŹüƀƀüżüŗЊ üЊ ĝġƀġřƠŠőƠġżЊ ƍŗüЊ ƀĢżĽġЊ ĝġЊ ġƀƈżüƈĢĵĽüƀЊ
discursivas no sentido de aprofundar os questionamentos e as críticas ao status 
quo őƍƀŠЊĝüŻƍġőġЊĴĽřüőЊĝġЊƀĢėƍőŠЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊкġřėüżüĝüЊėŠŗŠЊƍŗüЊмĴġƀƈüЊ
żġŹƍĖőĽėüřüнМЊüЊŗƍĝüřĚüЊĽřƀƈĽƈƍėĽŠřüőЊĖżüƀĽőġĽżüЊƀġЊƈżüřƀĴŠżŗüżĽüЊġŗЊƠġżĝüĝġĽżŠЊ
ŗŠƈġЊġƀƀġřėĽüőЊČЊėŠřƀƈżƍĚēŠЊĝĽƀėƍżƀĽƠüЊġřƈüĖƍőüĝüЊŹġőŠЊżġŹƍĖőĽėüřĽƀŗŠлЊőƍƀŠЊ
ŹŠżЊŗġĽŠЊĝüЊƀƍüЊĽŗŹżġřƀüМЊкĖƍƀėüřĝŠЊėżĽüżЊƍŗЊėőĽŗüЊĝġЊŠƈĽŗĽƀŗŠЊġЊġƍĴŠżĽüлЊ
para ėŠŗЊüŻƍĽőŠЊŻƍġЊėŠřƀĽĝġżüƠüŗЊėŠŗŠЊƍŗüЊƠĽƈšżĽüОЊŹżŠŗŠƠġżЊƍŗЊкėŠřĴőĽƈŠЊ
discursivo ao combater ardorosamente as ideais expressas por meio das folhas 
ŗŠřüżŻƍĽƀƈüƀлЊġМЊŠЊŗüĽƀЊĴƍřĝüŗġřƈüőМЊкĝġŗŠřƀƈżüżЊŻƍġЊüŻƍġőüЊŊŠƠġŗЊżġŹƎĖőĽėüЊ
                                                           
120 ALVES, Francisco das Neves. O discurso político das folhas monarquistas lisboetas acerca da 
proclamação da República no Brasil. In: ALVES, F rancisco et all (orgs.). História Política: Brasil & 
Rio Grande do Sul: estudos históricos . Rio Grande: Editora Pluscom, 2013. p. 30. 
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deveria servir como um exemplo a s ġżЊƀġĵƍĽĝŠЊŹġőüЊƀŠėĽġĝüĝġЊŹŠżƈƍĵƍġƀüл121, 
intentando desmentir cada um dos argumentos lançados pelos jornais 
antirrepublicanos e valorizar a forma republicana em detrimento da 
monárquica.  

 Њ кĴġƀƈüЊżġŹƍĖőĽėüřüлЊüĝƠĽřĝüЊĝüЊƈżüřƀĽĚēŠЊĽřƀƈĽƈƍėĽŠřüőЊĖżüƀĽőġĽżüМЊfoi 
traduzida muito a contento nas páginas de uma das mais importantes folhas 
republicanas lusitanas, O Século. A primeira notícia publicada pelo jornal veio 
řüЊ ĴŠżŗüЊ ĝġЊ ƍŗüЊ řŠƈüЊ ƈġőġĵżýĴĽėüМЊ üĴĽżŗüřĝŠЊ к»ġŹƎĖőĽėüЊ ŹżŠėőüŗüĝüЊ ƀġŗЊ
ėŠřĴőĽƈŠƀлМЊŗüƀМЊŊýЊřüЊġĝĽĚēo seguinte, a exultação tomava conta do periódico, 
que chegava a utilizar -ƀġЊĝġЊőġƈżüƀЊĵüżżüĴüĽƀМЊřŠЊĴŠżŗüƈŠЊĝġЊƍŗüЊкŗüřėĺġƈġлМЊ
recurso muito pouco utilizado à época, para refletir a relevância do evento 
abordado. De acordo com tal espírito, a folha afirma ƠüЊŻƍġЊüėüĖüżüЊкĝġЊƀġżЊ
ĴĽřüőŗġřƈġЊŹżŠėőüŗüĝüЊüЊżġŹƎĖőĽėüЊřŠЊ8żüƀĽőлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкüŠЊĽŗŹĢżĽŠМЊƈŠżřüĝŠЊ
ĽŗŹŠƀƀĿƠġőЊ ġЊ ĽřƈŠőġżýƠġőЊ üŠЊ ĵġřġżŠƀŠЊ ŹŠƠŠЊ ĖżüƀĽőġĽżŠлМЊ ƀƍėġĝġżüЊ кüЊ ŹŠőĿƈĽėüЊ
ĽřƀƈĽƈƍĽĚēŠЊĝŠƀЊĺŠŗġřƀЊőĽƠżġƀМЊüЊŹƍżüЊĝġŗŠėżüėĽüлЛЊ?ġėőüżüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊřüŻƍġőü 
ƈġżżüЊŠřĝġЊĺüƠĽüЊŹŠƍėŠЊкƀġЊŹżŠƀėżġƠġżüЊüЊėŠřĝĽĚēŠЊƀġżƠĽőЊĝüƀЊżüĚüƀЊüĴżĽėüřüƀлМЊ
řēŠЊŹŠĝġżĽüЊкėŠřƈĽřƍüżЊ ŹŠżЊőüżĵŠЊ ƈġŗŹŠЊüЊėŠřƀüĵżüżЊ üЊƀġżƠĽĝēŠЊŹŠőĿƈĽėüЊ üŠЊ
arbítrio supremo de um ditador dissimulado nas enganosas aparências da 
ƀŠĖġżüřĽüЊėŠřƀƈĽƈƍėĽŠřüőл122. 

 

                                                           
121 ALVES. Olhares impressos ..., 2012. p. 108. 
122 O SÉCULO. Lisboa, 16 nov. 1889. A. 9. N. 2.791.  p. 1.; e 17 nov. 1889. A. 9. N. 2.792.  p. 1. 
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Uma das questões mais exaltadas pelas folhas republicanas, destacando 
que a monarquia deixara de existir no contexto americano foi também abordado 
por O SéculoМЊüŠЊġƦėőüŗüżЊŻƍġЊƀġЊġƦŹƍřĵĽżüЊкĴĽřüőŗġřƈġЊĝüЊ9üżƈüЊĝŠЊxŠƠŠЊ
Mundo aquela macula, que infamava, c om uma exceção contranatural e odiosa, 
üЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠЊĝüЊ ŗĢżĽėüлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġЊĴŠżüЊŠĖőĽƈġżüĝüЊкüЊƈżüĝĽĚēŠМЊŻƍġЊüĽřĝüЊ
vinculava uma vasta região americana, à sujeição monárquica de uma família 
ŹżĽƠĽőġĵĽüĝüлЛЊpġŗĖżüřĝŠЊüЊ?ŠƍƈżĽřüЊvŠřżŠġМЊŠЊŊŠżřüőЊġƦŹőĽėüƠüЊŻƍġЊкŠЊüřƈĽĵŠЊ
ŹżġƀĽĝġřƈġлЊĴŠżŗƍőüżüЊĺüƠĽüЊкŗƍĽƈŠƀЊüřŠƀЊŠЊŹżĽřėĿŹĽŠЊĝġЊŻƍġЊüЊ ŗĢżĽėüлЊƀšЊ
ŹġżƈġřėĽüЊ üŠƀЊ üŗġżĽėüřŠƀЊ ġЊ ėŠŗŹőġŗġřƈüƠüЊ ƈüőЊ ĽĝġĽüМЊ ġřĴüƈĽƯüřĝŠЊ ŻƍġМЊ кřüЊ
ėŠřėĽƀüЊ ġƦŹżġƀƀēŠЊ ĝġƀƈġЊ üĴŠżĽƀŗŠлЊ ĽüЊ кřüƈƍżüőŗġřƈġЊ ėŠřƀƍĖƀƈüřėĽüĝŠЊ ŠЊ
pensamento de que a Amér ica, a terra da virgem e grandiosa natureza, a terra do 
ĴƍƈƍżŠМЊüЊƀġĵƍřĝüЊŹýƈżĽüЊĝüЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠЊřüЊĺƍŗüřĽĝüĝġлМЊřēŠЊŹŠĝġżĽüЊкėŠřƀġřƈĽżЊ
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as decrépitas instituições, os preconceitos sociais e as abusões oprobriosas, que 
na velha Europa encadearam durante long ŠƀЊƀĢėƍőŠƀлЊġЊüĽřĝüЊĝŠŗĽřüƠüŗЊкėŠŗЊ
üĴżŠřƈŠƀüЊƀƍŹżġŗüėĽüЊŠƀЊĝġƀƈĽřŠƀЊřüЊŗüĽŠżЊŹüżƈġЊĝüƀЊřüĚŷġƀл123. 

Referindo -se à conjuntura lusa, O Século dizia que, exatamente na mesma 
ĺŠżüЊřüЊŻƍüőЊüƀėġřĝĽüЊƍŗЊƀŠĖġżüřŠЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőМЊкŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀЊŗġřŠƀЊėżġřƈġƀЊ
nos benefí cios das dinastias, e menos fervorosos em associar -ƀġЊČЊƀƍüЊĴŠżƈƍřüлМЊ
ĺüƠĽüŗЊĝġŹŠƀƈŠЊкĝŠЊƀġƍЊƈżŠřŠЊŠЊĽŗŹġżüĝŠżлЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠМЊкŠƀЊ
ĖżüƀĽőġĽżŠƀЊġƀƈüƠüŗЊĝġƀĝġЊŗƍĽƈŠЊėüřƀüĝŠƀЊĝġЊƀġżЊƀƎĝĽƈŠƀлМЊŊýЊŻƍġЊкřüЊ ŗĢżĽėüЊ
não poderia haver mais do que cidad ēŠƀлМЊřƍŗЊŻƍüĝżŠЊŹġőŠЊŻƍüőЊкŠЊŹüżƈĽĝŠЊ
żġŹƍĖőĽėüřŠЊėżġƀėĽüЊüƀƀŠŗĖżŠƀüŗġřƈġЊŹŠżЊƈŠĝüƀЊüƀЊŹżŠƠĿřėĽüƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлЊġМЊġŗЊ
кƈŠĝüƀЊ üƀЊ ėüƈġĵŠżĽüƀЊ ƀŠėĽüĽƀМЊ ĝġƀĝġЊ üƀЊ ŗüĽƀЊ ƀƍĖĽĝüƀЊ ČƀЊ ŗüĽƀЊ ŠĖƀėƍżüƀМЊ
ġřĵżŠƀƀüƠüŗЊ ĝĽüżĽüŗġřƈġЊ üƀЊ ĴĽőġĽżüƀЊ ĝüЊ żġŹƎĖőĽėüлЛЊ 9ŠŗŹüżüřĝŠЊ üƀЊ
contin gências luso -ĖżüƀĽőġĽżüƀМЊ üЊ ŹƍĖőĽėüĚēŠЊ żġŹƍĖőĽėüřüЊ ĝġƀƈüėüƠüЊ ŻƍġЊ кŠƀЊ
brasileiros, ou os portugueses da América, mais esforçados ou mais favorecidos, 
mais briosos ou mais felizes do que os seus irmãos da Europa, conseguiram 
implantar nas terras de Santa Cru ƯЊüЊƀƍƀŹĽżüĝüЊĽřƀƈĽƈƍĽĚēŠлЛЊCЊėŠŗŹőġŗġřƈüƠüЊüЊ
asserção, afirmando que se ainda não fora fundada a república em Portugal, ao 
ŗġřŠƀЊŹŠĝġżĽüЊƀġżЊĝĽƈŠЊкėŠŗЊřŠĖżġЊŠżĵƍőĺŠМЊŻƍġЊĝġƀƈüЊƠġőĺüЊġЊƠĽėĽŠƀüЊĽřƀƈĽƈƍĽĚēŠЊ
pátria veio afinal a desentranhar -se além dos mares  uma nova democracia, a 
ėƍŊüЊƀŠŗĖżüлЊüőėüřĚüżĽüЊкĝġƀġřƠŠőƠġż-se e prosperar na sua riqueza e na sua 
ėƍőƈƍżüЊŠЊĵġřġżŠƀŠЊŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠл124. 

                                                           
123 O SÉCULO. Lisboa, 17 nov. 1889. A. 9. N. 2.792.  p. 1. 
124 O SÉCULO. Lisboa, 17 nov. 1889. A. 9. N. 2.792.  p. 1. 
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 Também mantendo o espírito antimonárquico, a Aurora do Minho  
řŠƈĽėĽüƠüЊŻƍġЊкüƀЊŹżĽŗġĽżüƀЊřŠƈĿėĽüƀЊřŠЊ8żüƀĽőЊƀƍżĵĽżüŗЊem Portugal como uma 
ĖŠŗĖüЊĝġЊĝĽřüŗĽƈġлМЊėüƍƀüřĝŠЊкġŗЊƈŠĝŠЊŹüĿƀЊüĝŗĽżüĚēŠлМЊüƀƀĽŗЊėŠŗŠЊкġŗЊƈŠĝüƀЊ
as nações civilizadas, que não esperavam tão cedo uma reação enérgica da 
democracia contra a aristocracia Э ŠЊġŗĖüƈġЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüЊėŠřƈżüЊŠЊĽŗŹĢżĽŠлЛЊ Њ
folha ta mbém traçava o paralelo entre os dois países, afirmando que, enquanto 
к¸ŠżƈƍĵüőЊƀüƍĝüƠüЊėŠŗЊĴġżƠŠżЊŠЊřüƀėĽŗġřƈŠЊĝġЊŗüĽƀЊƍŗЊĽřĴüřƈġЊЭ um esteio da 
żġüőġƯüЊ ġЊ ƍŗЊ ėŠřƀƍŗĽĝŠżЊ ĝŠЊ ėŠĴżġЊ řüėĽŠřüőлМЊ řŠЊ 8żüƀĽőЊ кĖüŻƍġüƠüЊ
desastradamente do trono um ramo anoso da árvo żġЊĝġЊ8żüĵüřĚüлЛЊ?ġƀƈüėüƠüЊ
üĽřĝüЊŻƍġМЊкřŠЊŗüŹüЊƠüƀƈĿƀƀĽŗŠЊĝüЊ ŗĢżĽėüМЊżüƀĵüżü-se a última página da 
história de uma monarquia, que vivera isoladamente no meio das repúblicas 
ŹżšƀŹġżüƀЊĝŠЊřŠƠŠЊŗƍřĝŠМЊġЊŻƍġЊőĺġЊüŹŠřƈüƠüŗЊŹüżüЊƍŗЊĴƍƈƍżŠЊüƍƀŹĽėĽŠƀŠлМЊŊýЊ
ŻƍġМЊкnaquele vasto império, chispava o fogo latente que devia fazer um dia 
grande explosão Э fazendo em estilhaços a monarquia, e formando dos seus 
żġƀƈŠƀЊƍŗüЊżġŹƎĖőĽėüЊřŠƠüЊġЊĴőŠżġƀėġřƈġл125. Com abordagem próxima, o Correio 
de Alcobaça ĴüƯĽüЊ żġĴġżĥřėĽüЊ ČЊ кƀġĝĽĚēŠЊ ŻƍġЊ üėüĖüżüЊ ĝġЊ ĝġżżƍĖüżЊ ƍŗЊ ƈżŠřŠЊ
ĝġėżĢŹĽƈŠлМЊŠЊŻƍüőЊġƀƈüżĽüЊĺüƠĽüЊкƈüřƈŠЊƈġŗŹŠЊėŠřĝġřüĝŠЊČЊżƍĿřüЊŹġőüЊĵżüřĝġЊ
ŗüƀƀüЊőĽĖġżüőЊĝŠЊĽŗŹĢżĽŠлМЊŻƍġЊƀġЊġřėŠřƈżüƠüЊкżġƠŠőƈüЊŹŠżЊřēŠЊŹŠĝġżЊġřėüżüżЊėŠŗЊ
desprendimento a submissão cada vez mai s acentuada dos futuros imperantes 
üŠƀЊŹżĽřėĿŹĽŠƀЊĝġЊƍŗüЊƀġĽƈüЊżġőĽĵĽŠƀüлМЊĽřüėġĽƈýƠġőЊüŠƀЊкŹżŠĵżġƀƀŠƀЊĽřƈġőġėƈƍüĽƀЊ

                                                           
125 AURORA DO MINHO. Braga, 24 nov. 1889. A. 3. N. 130. p. 1. 
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ĝŠЊŹżġƀġřƈġЊƀĢėƍőŠлЊġЊėŠřƈżýżĽüЊкüŠƀЊŗüĽƀЊƀüĵżüĝŠƀЊĝĽżġĽƈŠƀЊĝŠЊĺŠŗġŗЊŹġřƀüřƈġЊ
ġЊőĽƠżġл126. 

 Para a imprensa antimonárquica lusa, a república t razia por significado o 
progresso e a adaptação aos novos tempos vividos pela humanidade. Nesse 
sentido, O Século ĝĽƯĽüЊŻƍġЊƈĽřĺüЊкŹőġřüЊĴĢЊŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőлЊġřƈżüżĽüМЊкĴĽřüőŗġřƈġМЊ
řƍŗЊŹġżĿŠĝŠЊĝġЊżġƠĽƠġƀėĥřėĽüлЊŻƍġЊŠЊĴüżĽüЊкüėŠŗŹüřĺüżЊüЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġЊġЊŠЊ
engran ĝġėĽŗġřƈŠЊĝüƀЊżġŹƎĖőĽėüƀЊƠĽƯĽřĺüƀМЊĝüƀЊŻƍüĽƀМЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőлМЊƀġЊĴüƯĽüЊкƍŗЊ
juízo muito errado, muito fora da verdade histórica e dos acontecimentos 
ŹüőŹĽƈüřƈġƀлЊ ĝüЊ ĢŹŠėüЛЊ ¸üżüЊ ŠЊ ŊŠżřüőМЊ кżġŹƍĖőĽėüřŠМЊ ŠЊ 8żüƀĽőЊ ŊýЊ řēŠЊ ŹŠĝġżĽüЊ
considerar -se um país isolado no s eio da América, representando as velharias 
ŗŠřýżŻƍĽėüƀЊŻƍġМЊřüЊCƍżŠŹüлМЊƀšЊƠĽřĺüŗЊėŠřėŠżżġřĝŠЊкŹüżüЊŠЊżġƈżŠėġƀƀŠЊŹŠőĿƈĽėŠЊ
e para a tirania mansa exercida no espírito timorato e irresoluto das massas 
ŹŠŹƍőüżġƀлЛЊxŠЊŗġƀŗŠЊĝĽüŹüƀēŠМЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġМЊкżġŹƍĖőĽėüřŠ, o Brasil apressaria 
o advento da república portuguesa, porque os irmãos de além -ŗüżлЊĺüƠġżĽüŗЊĝġЊ
кĴüƯġżЊ ėüƍƀüЊ ėŠŗƍŗЊ ėŠŗЊ ŠЊ ŗŠƠĽŗġřƈŠЊ ĝġŗŠėżýƈĽėŠлЊ ŻƍġЊ ƀġЊ üėġřƈƍüƠüЊ řŠЊ
ĄŗĖĽƈŠЊ őƍƀĽƈüřŠМЊ ġЊ ŻƍġЊ ġżüЊ кŹżġėĽƀŠЊ ĴüƯġżЊ ėżġƀėġżЊ ŹüżüЊ ŻƍġЊ üЊ ĺŠřżüЊ ġЊ üЊ
independência de P ŠżƈƍĵüőлЊ řēŠЊ ėŠżżġƀƀġŗЊ кŠЊ żĽƀėŠЊ ĝġЊ üĴƍřĝüż-se no mar 
ġŗĽřġřƈġЊ ĝġЊ ƍŗüЊ ĖüřėüżżŠƈüЊ ŻƍġЊ üЊ ŗŠřüżŻƍĽüлЊ ƠĽřĺüЊ ĺüƠĽüЊ кŗƍĽƈŠЊ
ƈżüĽĚŠġĽżüŗġřƈġЊŹżġŹüżüřĝŠлЛЊ9ŠŗŠЊġŗЊƍŗЊĖżüĝŠМЊüЊĴŠőĺüЊġƦŠżƈüƠüЊŻƍġЊƈŠĝŠƀЊ
őġƠüřƈüƀƀġŗЊŠЊƀġƍЊŹżŠƈġƀƈŠЊġЊƀġЊġŗüřėĽŹüƀƀġŗЊкĝüЊƈƍƈġőüЊżġüőĽƀƈüЊƈodos que 
ƈĽřĺüŗЊĽřƈġżġƀƀġƀЊőĽĵüĝŠƀЊüЊġƀƈüЊĖŠüЊƈġżżüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüМЊġƦŹőŠżüĝüлЊĺüƠĽüЊкŗġĽŠЊ

                                                           
126 CORREIO DE ALCOBAÇA. Alcobaça, 24 nov. 1889. A. 1. N. 30. p. 2. 
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ƀĢėƍőŠЊŹŠżЊƍŗЊėŠřƀƈĽƈƍėĽŠřüőĽƀŗŠЊĵĥŗġŠЊĝüŻƍġőġлЊŻƍġЊŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀЊüėüĖüżüŗЊ
кĝġЊġƦŹƍőƀüżМЊĵőŠżĽŠƀüЊġЊĺġżŠĽėüŗġřƈġМЊĝŠЊƀġƍЊƈġżżĽƈšżĽŠЊėŠőŠƀƀüőЊġЊŗüŊġƀƈŠƀŠл127. 

 Buscando di fundir a ideia de um republicanismo internacional, o 
jornalismo republicano português adotava o caso brasileiro como uma lição que 
deveria reproduzir -se pelo mundo, notadamente no que tange à Portugal, 
servindo o 15 de Novembro como um catalizador para a e xpansão do ideal 
antimonárquico:  

 
Uma revolução que principia e leva a cabo a sua obra sem sangue e sem 

retórica é uma revolução que transforma o viver as condições da sociedade sem a 
ferir nem abalar. É uma revolução digna do aplauso universal dos homens  livres, é 
um modelo que os povos ainda hoje encadeados ao cepo das velhas instituições 
devem profundamente meditar.  

A revolução brasileira começa por ostentar -se incruenta e empenhada na 
pacificação e na concórdia das províncias e dos cidadãos, assegurand o a umas a 
autonomia, sem rompimento da mística unidade nacional, e aos outros a liberdade e 
as garantias da paz, da ordem e do trabalho. (...) O povo, o exército, a armada 
decretam a abolição do regime imperial e a deposição da dinastia de Bragança. (...)  

O terror monárquico pode povoar de sonhos tétricos a mórbida imaginação 
dos que já hoje se reputam como vencidos, ou ameaçados em Portugal, só porque 
uma nova monarquia desapareceu do mapa onde estavam delimitados os feudos e 
morgados das ambiciosas dinas tias. É desculpável o desgosto dos que presam 
acima da liberdade, o título humilhante de vassalos. Mas não é lícito moralmente a 
gente discreta e pensadora, invocar a inverosimilhança e o absurdo como seus 
auxiliares na suspirada demolição da nascente repú blica americana. (...)  

A vitória da república nessa forte nação, que é filha dileta e primogênita de 
Portugal, ensina aos republicanos portugueses, como a fé ardente na pura 

                                                           
127 O SÉCULO. Lisboa, 26 nov. 1889. A. 9. N. 2.801. p. 1. 
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democracia, a perseverança na pregação, a discrição aliada à fortaleza, a discipli na 
com plena consciência, a porfia sem temeridade e a moderação sem tibieza, podem, 
auxiliadas pelos erros da monarquia e pela corrente republicana que vai arrastando 
no seu curso as decrépitas instituições, reproduzir um dia noutros climas o grande 
aconte cimento do Brasil 128. 

 

 Na mesma direção ia A Sentinela da Fronteira  que, ao noticiar que estava 
кŹżŠėőüŗüĝüЊüЊżġŹƎĖőĽėüЊřŠЊ8żüƀĽőлМЊĝġėőüżüƠüЊŻƍġЊкŠЊŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠМЊĽżŗēŠЊĝġЊ
żüĚüМЊŹġőŠЊĽĝĽŠŗüМЊŹġőüƀЊƈżüĝĽĚŷġƀЊġЊŹġőŠЊƈġŗŹġżüŗġřƈŠлМЊüėüĖüżüЊкĝġЊĝüżЊüŠЊ
mundo um grande exemplo e de praticar um ato nobilíssimo de patriotismo e de 
ŊƍƀƈĽĚüлМЊŠЊŻƍüőЊĝġƠġżĽüЊƀġżЊƀġĵƍĽĝŠЊŹŠżЊ¸ŠżƈƍĵüőЛЊ ЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊĝġƀƈüėüƠüЊüĽřĝüЊ
ŻƍġЊкŠƀЊŗŠřýżŻƍĽėŠƀЊżġėŠřĺġėġżüŗЊŹŠżЊĴĽŗЊŻƍġЊřēŠЊŹŠĝĽüŗЊŹŠżЊŗüĽƀЊƈġŗŹŠЊ
őƍƈüżЊėŠřƈżüЊüЊĝġŗŠėżüėĽüлЊġЊƈŠĝŠƀ ĝġƠġżĽüŗЊüŹżġřĝġżЊėŠŗЊкġƀƈüЊĵżüřĝġЊőĽĚēŠлЛЊ Њ
folha portuguesa, em tom de exortação, encerrava com palavras de ordem que 
ĖġŗЊĝġĴĽřĽüŗЊƀƍüЊŠŹŠƀĽĚēŠЊüŠЊżġĵĽŗġЊƠĽĵġřƈġЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőНЊк ЊŗŠřüżŻƍĽüЊĢЊƍŗüЊ
afronta para os povos livres. Hurra pelo Brasil! Viva a rep ública! Abaixo a 
ŗŠřüżŻƍĽüМЊŻƍġЊĢЊŠЊĵŠƠġżřŠЊĝŠƀЊėŠżżƍŹƈŠƀРл129. 

 O Povo de AveiroМЊŹŠżЊƀƍüЊƠġƯМЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊüЊкŹżŠėőüŗüĚēŠЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüЊ
ĖżüƀĽőġĽżüлЊėŠŗŠЊƍŗЊĴüƈŠЊėŠŗЊŻƍġЊĝġƠġżĽüŗЊкġƦƍőƈüżЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊżġŹƍĖőĽėüřŠƀЊ
ŹŠżƈƍĵƍġƀġƀлМЊĝġƀƈüėüřĝŠЊŻƍġМЊкŹġőŠЊőüĝŠЊŹüƈżĽšƈĽėŠлМЊėŠřƀŠőüƠüЊŠЊĴüƈŠЊĝġЊкŻƍġЊƍŗЊ
ŹŠƠŠЊĝüЊżüĚüЊőƍƀüлЊėŠŗŹżġġřĝġƀƀġЊġЊġƦġėƍƈüƀƀġЊкƈēŠЊżġƀŠőƍƈüŗġřƈġЊŠƀЊĝġƠġżġƀлЊ
ĽŗŹŠƀƈŠƀЊ ŹġőüЊ кėĽƠĽőĽƯüĚēŠЊ ŗŠĝġżřüлЛЊ żĵƍŗġřƈüƠüЊ üĽřĝüЊ ŻƍġМЊ кŹġőŠЊ őüĝŠЊ

                                                           
128 O SÉCULO. Lisboa, 24 nov. 1889. A. 9. N. 2.799. p. 1. 
129 A SENTINELA DA FRONTEIRA. Elvas, 23 nov. 1889. A. 9. N. 561. p. 2. 
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ŹüżƈĽĝýżĽŠМЊüƈġřĝġřĝŠЊČƀЊĿřƈĽŗüƀЊżġőüĚŷġƀЊĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊėüƈġĵŠżĽüƀлЊġƦĽƀƈġřƈġs 
ġřƈżġЊ¸ŠżƈƍĵüőЊġЊ8żüƀĽőМЊƈüőЊƈżüřƀĽĚēŠЊĽżĽüЊкĽřĴőƍĽżЊĝġЊƍŗЊŗŠĝŠЊřŠƈýƠġőЊƀŠĖżġЊŠЊ
ĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊĝüƀЊĽĝġĽüƀЊĝġŗŠėżýƈĽėüƀлЊėŠřƈġƦƈŠЊőƍƀĽƈüřŠЛЊ ŹŠřƈüƠüЊüƀƀĽŗЊ
ŻƍġЊƈġżĽüЊƀġЊĝüĝŠЊƍŗЊкĝƍŹőŠЊŗŠƈĽƠŠЊĝġЊŊƎĖĽőŠлЊŹüżüЊüŻƍġőġƀЊŻƍġЊüřƀĽüƠüŗЊкŹŠżЊ
uma nova era de esplen dor e progresso para esta infeliz nação lusa, tão abatida 
ġЊ ƈēŠЊ ġƦŹőŠżüĝüЊ ŹġőŠЊ ėĽĵüřĽƀŗŠЊ ŗŠřýżŻƍĽėŠлЛЊ xüЊ ŠŹĽřĽēŠЊ ĝŠЊ ŊŠżřüőМЊ ėŠŗЊ üЊ
ŗŠřüżŻƍĽüМЊ кŠЊ 8żüƀĽőЊ ŹġżŗüřġėĽüЊ řƍŗЊ ĝġŹőŠżýƠġőЊ ġƀƈüĝŠЊ ĝġЊ üƈżüƀŠЊ
żġőüƈĽƠüŗġřƈġЊČƀЊżġŹƎĖőĽėüƀЊƠĽƯĽřĺüƀлЊĝĽüřƈġЊĝŠЊŻƍġМЊŠЊŹŠƠŠЊżġƀŠőƠġżüЊкĝġЊƠġƯЊ
ŗüřƈġżЊ ŠЊ ƀġƍЊ ĝĽżġĽƈŠЊ ĝġЊ ŻƍġЊ ĴŠżüЊ ġƀĖƍőĺüĝŠлМЊ ġƦŹƍőƀüřĝŠЊ кĝŠЊ ƈżŠřŠЊ ŠƀЊ
ƍƀƍżŹüĝŠżġƀЊĝüЊƀŠĖġżüřĽüЊĝüЊřüĚēŠлЛЊ ƀƀĽŗМЊƀüƍĝüƠüЊкüЊżġŹƎĖőĽėüЊĖżüƀĽőġĽżüЊġЊ
ėŠŗЊġőüЊƍŗüЊřŠƠüЊġƈüŹüЊřŠЊėüŗĽřĺŠЊőƍŗĽřŠƀŠЊĝüЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠл130. 

 Ao encontro de tais ideias, expr essou-se O Alenquerense , ao apontar a 
ƈżüřƀĴŠżŗüĚēŠЊĽřƀƈĽƈƍėĽŠřüőЊĖżüƀĽőġĽżüЊėŠŗŠЊкŠЊĴüƈŠЊėƍőŗĽřüřƈġЊŻƍġЊŹżġřĝĽüЊ
ƈŠĝüƀЊ üƀЊ üƈġřĚŷġƀлМЊ ĝġƀƈüėüřĝŠЊ ŻƍġЊ кġŗЊ ƈŠĝüЊ üЊ ƠüƀƈĿƀƀĽŗüЊ żġĵĽēŠЊ ĝŠЊ xŠƠŠЊ
vƍřĝŠлЊ ĽŗŹġżüƠüЊ кüЊ ĴŠżŗüЊ ĝġЊ ĵŠƠġżřŠЊ ĝġŗŠėżýƈĽėüлЛЊ xŠЊ ƀġřƈĽĝŠЊ ĝüЊ őĽĚēŠЊ
pżŠŗŠƠĽĝüЊŹġőŠЊ8żüƀĽőМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊĴġőĽėĽƈüƠüЊкüЊřüĚēŠЊĽżŗēЊŹġőüЊƀƍüЊőĽĖġżƈüĚēŠЊ
ĝġĴĽřĽƈĽƠüМЊŹġőüЊėŠřŻƍĽƀƈüЊĴĽřüőЊĝüЊƀƍüЊġŗüřėĽŹüĚēŠлМЊĝġƀġŊüřĝŠЊŻƍġЊŠƀЊőƍƀĽƈüřŠƀЊ
üŹżġřĝġƀƀġŗЊėŠŗЊüŻƍġőġЊкżüƀĵŠЊĝġЊġřġżĵĽüЊŗýƀėƍőüЊüЊƀüėƍĝĽżЊŠЊŊƍĵŠлЊŻƍġЊőĺġƀЊ
üƠĽőƈüƠüМЊкĝġЊƍŗüЊŠőĽĵüżŻƍĽüЊƀġŗЊŹƍĝŠżМЊřġŗЊėŠřƀėĽĥřėĽüлЛЊ¸üżüЊŠЊŊŠżřüőМЊĝġżü-se 
кüЊżġĴŠżŗüЊüŠЊĝġėżĢŹĽƈŠЊĽŗŹġżüĝŠżлМЊŠЊŻƍġЊĴŠżüЊƍŗüЊкĖġőüЊőĽĚēŠЊŹüżüЊŠЊŹüżƈĽĝŠЊ
żġŹƍĖőĽėüřŠЊŹŠżƈƍĵƍĥƀМЊŊýЊƈēŠЊĴŠżƈġМЊƈēŠЊƍřĽĝŠМЊƈēŠЊĝĽƀėĽŹőĽřüĝŠлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊƍŗЊ
кĵżüřĝġЊ ġƀƈĿŗƍőŠлЊ ŹüżüЊ üЊ ėŠřƈĽřƍĽĝüĝġЊĝüЊ кőƍƈüЊ ėŠřƈżüЊ ġƀƀüƀЊ ĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀЊ

                                                           
130 O POVO DE AVEIRO. Aveiro, 24 nov. 1889. A. 8. N. 412. p. 1. 
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ėüĝƍėüƀлМЊŻƍġЊőġƠüƠüŗЊкŠЊŗġőĺŠżЊĝüЊƀġĽƠüлЊřüėĽŠřüőЊġЊėŠżżŠŗŹĽüŗЊкřŠЊŗüĽƀЊ
ĿřƈĽŗŠЊ ĝŠƀЊ ƀġřƈĽŗġřƈŠƀлЊ ĝŠЊ ŹŠƠŠЛЊ ?ġƀƈüėüƠüЊ ŻƍġЊ кŠЊ ŹüżƈĽĝŠЊ żġŹƍĖőĽėüřŠЊ
ŹŠżƈƍĵƍĥƀлЊ ġƦƍőƈüƠüЊ кŹġőŠЊ ƈżĽƍřĴŠЊ ŻƍġЊ üőėüřĚüżüŗЊ ŠƀЊ ƀġƍƀЊ ėŠżżġőĽĵĽŠřýżĽŠƀЊ
brasĽőġĽżŠƀлМЊ ĴüƯġřĝŠЊ кƠŠƈŠƀЊ ŹġőüЊ ėŠřƀŠőĽĝüĚēŠЊ ġЊ ŹżŠƀŹġżĽĝüĝġЊ ĝüЊ ƀƍüЊ řŠƠüЊ
żġŹƎĖőĽėüлЊġЊĴġőĽėĽƈüřĝŠЊкŠƀЊżġŹƍĖőĽėüřŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀЊŹġőüЊƀƍüЊĵőŠżĽŠƀüЊƠĽƈšżĽüлМЊ
ŻƍġЊĝġƀŹġĝüĚüżüЊкƍŗЊƈżŠřŠЊƀġŗЊƀüėżĽĴĽėüżЊƍŗüЊƎřĽėüЊƠĽĝüлЛЊvüĽƀЊƍŗüЊƠġƯЊ
lançando mão do sentido exclamató rio das palavras de ordem, a publicação 
ĖżüĝüƠüНЊ к\ƍżżüРЊ ¸ġőŠЊ ŹüżƈĽĝŠЊ żġŹƍĖőĽėüřŠЊ ĖżüƀĽőġĽżŠРЊ \ƍżżüРЊ ¸ġőüЊ ƠġřƈƍżüЊ ġЊ
ŹżŠƀŹġżĽĝüĝġЊĝüЊĵżüřĝġЊřüĚēŠЊĽżŗēРл131. 

 Outra dentre as mais significativas publicações lusas de cunho 
republicano, Os Debates também lançou mão do dispositivo gráfico das letras 
ĵüżżüĴüĽƀМЊġŗЊĴŠżŗüƈŠЊĝġЊкŗüřėĺġƈġƀлЊŹüżüЊĝĽƠƍőĵüżЊüЊżġŹƎĖőĽėüЊřŠЊ8żüƀĽőЊġЊ
reforçou afincadamente o pressuposto de que a mudança brasileira deveria 
constituir um modelo a ser seguido por Portugal e pelo mundo. Ao refer ir -se à 
transformação institucional brasileira, o periódico qualificou -a como um fato 
кĝüЊŗüĽƀЊƀƍĖĽĝüЊĽŗŹŠżƈĄřėĽüЊřüЊŠżĝġŗЊƀŠėĽüőЊġЊŹŠőĿƈĽėüЊġЊĝġЊƍŗЊġƦƈżüŠżĝĽřýżĽŠЊ
üőėüřėġЊŹüżüЊüЊƠĽĝüЊĽřƈġżřüЊġЊġƦƈġżřüЊĝüЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġЊŹŠżƈƍĵƍġƀüлЛЊËƈĽőĽƯüřĝŠ-
se da históri a, a folha citava as revoluções brasileiras, nas quais teria sido 
кŹżŠėőüŗüĝŠЊŠЊėżġĝŠЊĝġŗŠėżýƈĽėŠЊġЊĺüƀƈġüĝüЊüЊĖüřĝġĽżüЊżġŹƍĖőĽėüřüлМЊŗüƀЊƈŠĝüƀЊ
ĴŠżüŗЊƀƍĖŗġƈĽĝüƀЊĝġЊкŗüřġĽżüЊƈĽżĄřĽėüлЊŹġőŠЊĵŠƠġżřŠЊŗŠřýżŻƍĽėŠ132.  

 
                                                           
131 O ALENQUERENSE. Alenquer, 21 nov. 1889. A. 2. N. 98. p. 1. 
132 OS DEBATES. Lisboa, 16 nov. 1889. A. 2. N. 403. p. 1-2.; e 17 nov. 1889. A. 2. N. 404. p. 1. 
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Insistindo no tema recorrente, este jornal republicano considerava o caso 
ĖżüƀĽőġĽżŠЊėŠŗŠЊкġőŠŻƍġřƈġЊőĽĚēŠЊüŠƀЊŻƍġМЊƈżĽŹƍĝĽüřĝŠЊƀŠĖżġЊŠƀЊżġƀƈŠƀЊĝġƀƈüЊŹŠĖżġЊ
nação portuguesa, tão desmembrada pelos egoísmos monárquicos, tão 
desonrada pelos bandoleiros da cor ƈġлМЊŊƍőĵüƠüŗЊŻƍġЊřēŠЊƈġżĽüЊкĴĽŗЊüЊƀƍüЊŠżĵĽüЊ
ĝĽƀƀŠőƍƈüЊġЊŹŠżėüнМЊġЊüŹżġĵŠüƠüŗМЊкřŠЊĝġƀƠüĽżüŗġřƈŠЊĝŠЊƠĿėĽŠМЊüЊĝġėüĝĥřėĽüЊġЊŠЊ
ġƀĴüėġőüŗġřƈŠЊ ĝŠЊ ŹüżƈĽĝŠЊ żġŹƍĖőĽėüřŠлЛЊ CŗЊ ƈŠŗЊ üŗġüĚüĝŠżМЊ ŠЊ ŹġżĽšĝĽėŠЊ
ĝġƀüĴĽüƠüЊŠƀЊüĝƠġżƀýżĽŠƀЊüЊġƀŹġżüżМЊŹŠĽƀЊкŠЊüŊƍƀƈġЊĝġЊėŠřƈüƀлЊĽria chegar, não 
ĝġƠġřĝŠЊġőġƀЊĴŠőĵüżЊƈüřƈŠМЊŹŠĽƀЊġƀƈüżĽüЊкŹżġƀƈġƀЊüЊĖüƈġżЊüЊĺŠżüЊĺĽƀƈšżĽėüЊĝüƀЊ
ŗƍĝüřĚüƀЊ ĝŠƀЊ ĝġƀƈĽřŠƀлЛЊ xüЊ ŗġƀŗüЊ őĽřĺüМЊ ĝġėőüżüƠüЊ ŻƍġМЊ ġŗЊ ƈġżŗŠƀЊ ĝġЊ
кŹżŠŹüĵüřĝüЊżġŹƍĖőĽėüřüМЊƍŗЊŹüĝżēŠЊĝġЊĵőšżĽüЊŹüżüЊüŻƍġőġЊřŠĖĽőĿƀƀĽŗŠЊŹŠƠŠлМЊŠƀЊ
portugueses tin ĺüŗЊŗƍĽƈŠЊĝġЊüŹżġřĝġżЊėŠŗЊŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀлЊġЊġƦŹőĽėüƠüЊŻƍġЊкüЊ
monarquia brasileira era uma vergonha no meio das florescentes repúblicas do 
żĽėŠЊġЊĖġőŠЊėŠřƈĽřġřƈġЊüŗġżĽėüřŠлЊġЊŻƍġЊĴĽřüőŗġřƈġЊėüĿżüМЊкġЊėŠŗЊġőüЊüЊŗġőĺŠżЊ
ĝüƀЊüŗüżżüƀЊĝüЊŗŠřüżŻƍĽüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüл133. 

 Tal tese também se fez presente nas páginas do periódico O Fura-Vidas , 
ƀġĵƍřĝŠЊŠЊŻƍüőЊġżüЊкƍŗЊĴüƈŠЊėŠřƀƍŗüĝŠЊŠЊġƀƈüĖġőġėĽŗġřƈŠЊĝüЊ»ġŹƎĖőĽėüЊĝŠƀЊ
CƀƈüĝŠƀЊËřĽĝŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊŹŠĽƀЊŠƀЊкĽżŗēŠƀЊĝġЊüőĢŗ-ŗüżМЊėŠŗЊƍŗüЊżüŹĽĝġƯлЊЊ
üƀƀŠŗĖżŠƀüЊ ġЊ кėŠŗЊ ƍŗЊ ƀüřĵƍġЊ ĴżĽŠЊ ƀġŗЊ ġxemplo nos anais da história, 
depuseram a forma monárquica e fundaram a republicana no pequeno espaço 
ĝġЊŹŠƍėüƀЊĺŠżüƀлМЊġЊƈƍĝŠЊкƀġŗЊĝĽƀƈƎżĖĽŠƀМЊƀġŗЊƀüřĵƍġМЊƀġŗЊėŠŗŠĚŷġƀЊĝġЊƈġżżŠżМЊ
ŗüƀЊüřƈġƀЊřŠЊŗġĽŠЊĝġЊƍŗüЊüőġĵżĽüЊĴżġřĢƈĽėüЊĝġЊġřƈƍƀĽüƀŗŠƀЊġЊƠĽƠüƀлЛЊ~ЊŊŠżřüő 
ġƦüőƈüƠüЊŠƀЊƀġƍƀЊкĽżŗēŠƀЊřüƀЊėżġřĚüƀЊġЊüƀŹĽżüĚŷġƀЊŻƍġЊüƀƀĽŗЊƀŠƍĖġżüŗЊĝüżЊüŠЊ

                                                           
133 OS DEBATES. Lisboa, 16 nov. 1889. A. 2. N. 403. p. 1-2. 
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ŗƍřĝŠЊŗŠřýżŻƍĽėŠЊƍŗüЊőĽĚēŠЊĝġЊėŠżĝƍżüЊġЊėŠżüĵġŗлЊŻƍġЊƀġżĽüЊкƍŗüЊĵőšżĽüЊ
ĺĽƀƈšżĽėüЊ ĝŠЊ ĴƍƈƍżŠЊ ĝüЊ řüƀėġřƈġЊ żġŹƎĖőĽėüлЛЊ xüЊ ėŠřėġŹĚēŠЊ ĝüЊ ĴŠőĺüМЊ кƀġŗЊ
alteração da ordem pública, e com a coragem que inspiraram as nobres ideias do 
amor pela pátria, os brasileiros depuseram a realeza e fundaram o único e 
ƠġżĝüĝġĽżŠЊĵŠƠġżřŠлЊŻƍġЊėŠřƠĽřĺüЊкČƀЊüƀŹĽżüĚŷġƀЊĝüЊĺƍŗüřĽĝüĝġл134.  

Além disso, O Fura-Vidas  ėŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊġżüŗМЊкġŗЊƈŠĝüЊüЊŹüżƈġМЊŠƀЊ
gover nos monárquicos sem tino governativo, sem crenças capazes de lhes 
ĽřƀŹĽżüżġŗЊĽĝġĽüƀЊĝġЊĵżüřĝġЊüőėüřėġЊĺƍŗüřĽƈýżĽŠлМЊėŠżżġřĝŠЊкŹüżüЊŠЊüĖĽƀŗŠМЊ
ġřƠŠőƈŠƀЊřŠЊŗüřƈŠЊĝüЊżġüőġƯüлМЊŻƍġЊƀġżƠĽżĽüЊкĝġЊŗŠżƈüőĺüМЊĽżżġŗġĝĽüƠġőŗġřƈġМЊüЊ
ƈŠĝŠƀЊŠƀЊĺŠŗġřƀлЊŻƍġЊĴŠżŗüƠüŗЊкüƀЊėüŗüżĽőĺüƀЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊżġĽƀлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊġőġМЊ
řēŠЊĴüőƈüƠüŗЊкġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőЊĵġżĥřėĽüƀЊŗŠřýżŻƍĽėüƀлЊŻƍġЊĝġŹőŠżüƠüŗЊкüЊƀŠżƈġЊĝŠЊ
8żüƀĽőлМЊ ŗüƀЊ żġƀƀüőƈüƠüЊ ŻƍġЊ ġżüŗЊ ŹüƀƀĿƠġĽƀЊ ĝġЊ ĝšЊ ƈüĽƀЊ кĝġƀĵżüĚüĝŠƀМЊ
lagrimejando sandices e misérias, entoando lamentações sentidas pelo fu turo 
ĝġƀƀüЊĵżüřĝġЊżġŹƎĖőĽėüлМЊŻƍġЊƀġżĽüЊкřŠĖżġЊřŠЊƀġƍЊĴƍƈƍżŠМЊėŠŗŠЊĴŠżüЊĺġżŠĽėüЊġŗЊ
ƀġƍЊřüƀėĽŗġřƈŠлЛЊxŠЊŗġƀŗŠЊƀġřƈĽĝŠМЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊĺüƠĽüЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőЊкƈüřƈüƀЊĝŠżġƀЊ
ĝġЊĖüżżĽĵüлМЊėŠŗŠЊŹġőŠЊ8żüƀĽőЊĺüƠĽüЊкġƦŹüřƀŷġƀЊĝġЊüőġĵżĽüЊġЊėŠżüĵġŗлЊġМЊėŠŗŠЊ
кżġŹƍĖőĽėüřŠЊƀĽřėġżŠлЊŗüřĽĴġƀƈüƠüЊƀƍüƀЊкġƀŹġżüřĚüƀЊřŠЊĴƍƈƍżŠлМЊżġĵŠƯĽŊüřĝŠ-se 
кėŠŗЊŠЊĖġŗЊġƀƈüżЊĝŠƀЊĽżŗēŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀлМЊüЊŻƍġŗЊĝġƀġŊüƠüЊкüƀЊŗüĽƀЊĖġőüƀЊ
ŹżŠƀŹġżĽĝüĝġƀЊřŠЊĵŠƯŠЊĝġЊƍŗüЊŹüƯЊƀġŗЊőĽŗĽƈġƀлМЊŹüżüЊŻƍġЊėŠřƀġĵƍĽƀƀġŗЊкüƈĽřĵĽżЊ
ŠЊĵżüřĝġЊŹżŠĵżġƀƀŠлЊüЊŻƍġЊüƀŹĽżüƠüŗЛЊCМЊġŗЊġƦŠżƈüĚēŠМЊкĝŠЊŠėĽĝġřƈġЊĝŠЊÞġőĺŠЊ
vƍřĝŠлМЊőġƠüřƈüƠüМЊкġŗЊƀüƍĝüĚēŠЊƀĽřėġżüМЊƍŗЊƠĽƠüЊČЊ»ġŹƎĖőĽėüЊ8żüƀĽőġĽżüРл135. 

                                                           
134 O FURA-VIDAS. Lisboa, 1º dez. 1889. A. 1. N. 39. p.1. 
135 O FURA-VIDAS. Lisboa, 1º dez. 1889. A. 1. N. 39. p.1. 
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 A Opinião  também tecia seus comentários nesse sentido, afirmando que 
řēŠЊėŠżżĽüŗЊкŗƍĽƈŠЊĴüƠŠżýƠġĽƀЊŹüżüЊŠƀЊƈżŠřŠƀЊŠƀЊƠġřƈŠƀлМЊŹŠĽƀЊкĝġЊƍŗЊĽřƀƈüřƈġЊ
ŹüżüЊŠЊŠƍƈżŠЊŠЊĽŗŹġżüĝŠżЊĖżüƀĽőġĽżŠлЊЭ ŠЊŻƍüőЊкėġżƈüŗġřƈġЊřēŠЊĵŠƯüƠüЊőýЊĝŠЊ
ŗġƀŗŠЊüőƈŠЊŹżġƀƈĿĵĽŠлМЊŻƍġМЊƈüőЊкėŠŗŠЊƍŗüЊőġřĝüлМЊĴżƍĿüЊкřüЊCƍżŠŹüЊЭ foi deposto, 
ġЊüŗýƠġőЊġЊƈżüřŻƍĽőüŗġřƈġЊĝġƀŹüėĺüĝŠЊŹüżüЊŠЊƠġőĺŠЊėŠřƈĽřġřƈġлЛЊCŗЊƀġĵƍĽĝüМЊüЊ
folha passava a discorrer sobre as dificuldades que a monarquia enfrentava em 
vários dos países europeus, afirmando que tal fenômeno se acen tuava, 
mormente na Espanha, na Itália, na Alemanha e mesmo em Portugal 136. Em 
sentido similar, a Revista Eborense  řŠƈĽėĽüƠüЊüЊкĵżüřĝĽŠƀüЊüőƈġżüĚēŠЊŹŠżŻƍġЊ
ŹüƀƀüżüЊŠЊ8żüƀĽőлМЊüЊŹüżƈĽżЊĝüЊŻƍüőЊġőġЊĽżĽüЊüėŠŗŹüřĺüżЊкüƀЊŗüĽƀЊüĝĽüřƈüĝüƀЊ
nações e os mais fervorosos ġŗŹżġġřĝĽŗġřƈŠƀЊ ĝüЊ ėĽƠĽőĽƯüĚēŠлЛЊ ~Њ ŹġżĽšĝĽėŠЊ
clamava a verem -ƀġЊ řüŻƍġőġЊ ġƀŹġőĺŠЊ ƈŠĝŠƀЊ ŠƀЊ ŻƍġЊ üƠġřƈüƠüŗЊ кĽĝġĽüƀЊ ġЊ
ŹġřƀüŗġřƈŠƀЊ ƈēŠЊ ġżżţřġŠƀлМЊ üėżġĝĽƈüřĝŠЊ řüЊ кƀġŗŹżġЊ ĺġĝĽŠřĝüЊ ŗŠřüżŻƍĽüлМЊ
ĝġĽƦüřĝŠЊкĝġЊƠġżМЊüřüőĽƀüżЊġЊŗŠƀƈżüżЊėőüżüŗġřƈġЊŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőлЊĽüМЊġŗЊŹüƀsos 
ĵĽĵüřƈġƀМЊкėüŗĽřĺüřĝŠЊŹüżüЊŠЊƯĥřĽƈġЊĝüЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠЊġЊŹżŠĵżġƀƀŠл137. 

 O tema era abordado ainda por O LátegoМЊüŠЊġƦŹőĽėüżЊŻƍġЊкřēŠЊġżüЊġƀŹġżüĝüЊ
ƈēŠЊėġĝŠлМЊŗüƀЊƈüŗĖĢŗЊřēŠЊėüƍƀüżüЊкĵżüřĝġЊġƀƈżüřĺġƯüЊřġŗЊƀġřƀüĚēŠЊüЊżüĝĽėüőЊ
ŗƍĝüřĚüлЊŻƍġЊüėüĖüżüЊкĝġЊŠŹġżüż-se řüЊėŠřƀƈĽƈƍĽĚēŠЊŹŠőĿƈĽėüлЊĝŠЊ8żüƀĽőМЊŻƍġЊ
ŗŠƀƈżüżüЊкüŠЊŗƍřĝŠЊėĽƠĽőĽƯüĝŠЊŻƍġЊüЊŹýƈżĽüлЊġżüЊкŗüĽƀЊüőĵƍŗüЊėŠĽƀüЊŻƍġЊƍŗЊ
ĴġƍĝŠЊĝġЊŻƍüőŻƍġżЊŗüĵřüƈüлМЊġЊŻƍġЊġżüЊüŠƀЊŹŠƠŠƀЊŻƍġЊėŠŗŹġƈĽüЊġƀėŠőĺġżЊŻƍġŗЊŠƀЊ
ĝġƠġżĽüЊĵŠƠġżřüżЊġЊĝĽżĽĵĽżМЊкėŠřƀŠüřƈġЊ ŠƀЊ ƀġƍƀЊőġĵĿƈĽŗŠƀЊĽřƈġżġsses e justas 

                                                           
136 A OPINIÃO. Setúbal, 1º dez. 1889. A. 1. N. 26. p. 1. 
137 REVISTA EBORENSE. Évora, 24 nov. 1889. A. 1. N. 13. p. 1. 
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üƀŹĽżüĚŷġƀлЛЊ ?ĽƯĽüЊ ŻƍġЊ ġżüЊ кƍŗЊ řŠĖżġЊ ġƦġŗŹőŠЊ ŻƍġЊ ŠЊ ŹŠƠŠЊ ĖżüƀĽőġĽżŠМЊ
ĺĽƀƈŠżĽėüŗġřƈġЊĽřĴüřƈġлМЊĝġżüЊкĝĽüřƈġЊĝŠЊŗƍřĝŠЊƈŠĝŠлМ ŹżŠŗŠƠġřĝŠЊüЊкėŠřĝĽĚēŠЊ
ĴüƈüőЊŹüżüЊüЊżġüőĽƯüĚēŠЊĝüƀЊƀƍüƀЊŊƍƀƈüƀЊüƀŹĽżüĚŷġƀлМЊĝġƠġřĝŠЊкƈŠĝüƀЊüƀЊřüĚŷġƀЊ
imitar num dia mais  ŠƍЊŗġřŠƀЊŹżšƦĽŗŠлЊƈüőЊġƦġŗŹőŠЊŠĴġżġėĽĝŠЊŹġőŠЊ8żüƀĽőМЊ
ĝġƠġřĝŠЊƈŠĝüƀЊėŠŹĽüżЊкŠЊėüƠüőĺġĽżĽƀŗŠЊĖżüƀĽőġĽżŠл138. 

 Outro ponto recorrente na imprensa republicana lusitana ao tratar da 
transição brasileira foi o empreendimento de um conflito discursivo com as 
publi cações monarquistas. Nessa linha, O Século destacava que os jornais 
ŗŠřýżŻƍĽėŠƀЊĴĽėüżüŗЊкüƈüżüřƈüĝŠƀЊėŠŗЊüЊřŠƈĿėĽüЊĝüЊżġƠŠőƍĚēŠЊżġŹƍĖőĽėüřüлМЊ
ŹüżġėġřĝŠЊ řēŠЊ ėŠŗŹżġġřĝġżЊ ŻƍġЊ кüЊ ŗŠřüżŻƍĽüЊ ėŠřƀƈĽƈƍėĽŠřüőлЊ ġżüЊ
кĴƍřĝüŗġřƈüőŗġřƈġЊ ƍŗЊ ĵŠƠġżřŠЊ ĝġЊ ƈżüřƀĽĚēŠлМЊ ġЊ řēŠЊ ƈĽřĺüЊ ŠЊ кėüżýƈġżЊ ĝġЊ
ġƀƈüĖĽőĽĝüĝġЊĝŠƀЊƀĽƀƈġŗüƀЊĝġĴĽřĽƈĽƠŠƀлМЊġЊėĺġĵüƠüŗЊкüЊĽřƀĽřƍüżЊüЊĽřĵżüƈĽĝēŠЊĝŠЊ
ŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠЊŹüżüЊėŠŗЊŠЊŹŠĖżġЊƠġőĺŠлМЊŻƍġЊƀġřƈĽüЊкŠЊƈżŠřŠЊĴüőƈüż-lhe debaixo 
ĝŠƀЊŹĢƀлЛЊ¸żŠƠŠėüƈĽƠüŗġřƈġМЊŠЊŊŠżřüőЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊкŠƀЊüĝƍőüĝŠżġƀЊĝüЊŗŠřüżŻƍĽüл 
ġƀƈüƠüŗЊ кġƦŹġżĽŗġřƈüřĝŠЊ ĝƍüƀЊ ĽŗŹżġƀƀŷġƀЊ ġƀƈżüřĺüƀЊ ġЊ ĽŗŹżġƠĽƀƈüƀлМЊ
őĽƀŠřŊġüřĝŠЊкüЊżġüőġƯüЊĝġėüĿĝüлЊġЊŗüőĝĽƯġřĝŠЊкüЊżġƠŠőƍĚēŠЊƈżĽƍřĴüřƈġлМЊĝĽüřƈġЊĝŠЊ
ŻƍġЊżġƀŹŠřĝĽüЊŻƍġЊкüЊżġƠŠőƍĚēŠЊżġŹƍĖőĽėüřüЊřŠЊ8żüƀĽőЊĝġƠġżĽüЊƀġżƠĽżЊĝġЊőĽĚēŠЊüЊ
todos os governos e a todas aƀЊĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀлЊġЊŻƍġЊƀġЊŗüřƈġżĽüЊкĴĽżŗġЊġЊĵőŠżĽŠƀüЊüЊ
república sul -üŗġżĽėüřüл139. 

                                                           
138 O LÁTEGO. Funchal, 20 nov. 1889. A. 1. N. 48. p. 1. 
139 O SÉCULO. Lisboa, 17 nov. 1889. A. 9. N. 2.792.  p. 1.; 10 dez. 1889. A. 9. N. 2.815. p. 1.; e 19 dez. 
1889. A. 9. N. 2.824. p. 1. 
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 Mantendo essa pauta, O Século ĝġřƍřėĽüƠüЊŻƍġЊкƠýżĽŠƀЊġƀŹġėƍőüĝŠżġƀЊ
ŗŠřýżŻƍĽėŠƀМЊėŠŗЊĴĽřƀЊ ŗüĽƀЊĴĽřüřėġĽżŠƀЊŻƍġЊŹŠőĿƈĽėŠƀлМЊƠĽřĺüŗЊ ġƀŹüőĺüřĝŠЊ
кĖŠüƈŠƀЊüƈġżżüĝŠżġƀЊüėġżėüЊĝüЊŠżĝġŗЊŹƎĖőĽėüЊřŠЊ8żüƀĽőлМЊŹüƀƀüřĝŠЊüЊĝġƀŗġřƈĽ-
los. O jornal também acusava possíveis planos restauradores que estariam 
ƀġřĝŠЊŹġżŹġƈżüĝŠƀЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőМЊżġŹġőĽřĝŠЊüЊĽĝġĽüЊĝŠЊкĽŗŹġżüĝŠżМЊƀƍüЊĴüŗĿőĽüЊġЊ
seus satélites estarem fazendo de Lisboa um centro de reação co ntra a 
żġŹƎĖőĽėüлЛЊ ĽřĝüЊ üЊ ġƀƀġЊ żġƀŹġĽƈŠМЊ ŠЊ ŹġżĽšĝĽėŠЊ ĝġėőüżüƠüЊ ŻƍġЊ řēŠЊ ġżüЊ кŹüżüЊ
ġƀƈżüřĺüżЊ üƀЊ ĽřƀĽĝĽŠƀüƀЊ ƀƍƀŹġĽĚŷġƀЊ ėŠŗЊ ŻƍġЊ ŠƀЊ ŗŠřüżŻƍĽƀƈüƀЊ ġŗЊ ¸ŠżƈƍĵüőлЊ
ŹżŠėƍżüƠüŗЊ кŹġżƀƍüĝĽżЊ ŻƍġЊ üЊ żġŹƎĖőĽėüЊ őƍƈüƠüЊ ĝġƀĝġЊ ŠЊ ƀġƍЊ ĖġżĚŠЊ ėŠŗЊ
insuperáveis contradições nas terra ƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлЛЊCŗЊėŠřƈżüŹŠƀĽĚēŠМЊüЊĴŠőĺüЊĝĽƯĽüЊ
ŻƍġЊüЊżġŹƎĖőĽėüЊġƀƈüƠüЊĴƍřĝüĝüЊġЊкüЊżġƀƈüƍżüĚēŠЊŗŠřýżŻƍĽėüЊġżüЊƈēŠЊĽŗŹŠƀƀĿƠġőМЊ
como a volta dos Bourbons ou dos Bonapartes a um solo estabelecido sobre os 
ĝġƀƈżŠĚŠƀЊĝüЊ»ġŹƎĖőĽėüЊVżüřėġƀüлМЊŠƍЊüĽřĝüЊкėŠŗŠЊüЊżġƀƀurreição do senhorio 
britânico no solo abençoado e fecundíssimo da poderosa democracia norte -
üŗġżĽėüřüл140.  

 Também em combate às apreciações das folhas monárquicas, O 
Alenquerense  criticava as manifestações realizadas em Portugal trazendo 
censuras e menosc abando a nova forma de governo brasileira. Na sua opinião, 
кüЊŹżŠėőüŗüĚēŠЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüЊĴġĝġżüőЊĝŠЊ8żüƀĽőЊĴŠżüЊüЊėŠĽƀüЊŗüĽƀЊřüƈƍżüőЊĝġƀƈġЊ
ŗƍřĝŠМЊġЊ ƀġЊĺüƠĽüЊĴġřţŗġřŠЊ ĝġЊ ėüƍƀüżЊġƀŹüřƈŠМЊġżüЊüЊġƦĽƀƈĥřėĽüлЊ ĝġЊ ƍŗüЊ
кŗŠřüżŻƍĽüМЊ ƎřĽėüЊ ĝġЊ ƈŠĝŠЊ ƍŗЊ ėŠřƈĽřġřƈġМЊ ėġżėüĝü de repúblicas 

                                                           
140 O SÉCULO. Lisboa, 20 dez. 1889. A. 9. N. 2.825. p. 1.; 23 dez. 1889. A. 9. N. 2.828. p. 1.; e 29 dez. 
1889. A. 9. N. 2.833. p. 1. 
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ĴőŠżġƀėġřƈĿƀƀĽŗüƀМЊġЊżġėġĖġřĝŠЊĝġЊŻƍüƀġЊƈŠĝüƀЊġőüƀЊġƦġŗŹőŠƀЊėĽƠĽőĽƯüĝŠżġƀлЛЊ¸üżüЊ
ŠЊŊŠżřüőМЊƈüőЊкüřŠŗüőĽüЊŻƍġЊƠġƦüƠüЊüŠƀЊŠőĺŠƀЊĝġЊƈŠĝŠЊŠЊŗƍřĝŠМЊġżüЊŠЊŗüĽƀЊ
ĴżĽƀüřƈġЊ ġƦġŗŹőŠЊ ĝüЊ ĝġĵżüĝüĚēŠЊ ĝüЊ żüĚüлЊ ġЊ ŻƍġƀƈĽŠřüƠüЊ ŠƀЊ ŗŠƈĽƠŠƀЊ ĝġƀƀüЊ
кĺŠƀƈĽőĽĝüĝġМЊőüƈġřƈġЊŠƍЊŗüřĽĴġƀƈüМЊėŠřƈżüЊüЊġŗüřėĽŹüĚēŠЊĝŠЊ8żüƀĽőлЛЊCЊżġƀŹŠřĝĽüЊ
à própria questão, destacando que o motivo para aquela antipatia era o receio de 
ŻƍġЊüЊżġƠŠőƍĚēŠЊĖżüƀĽőġĽżüЊŹƍĝġƀƀġЊкŹżŠŗŠƠġżЊŹġőüƀЊżġőüĚŷġƀЊĿřƈĽŗüƀЊĝŠƀЊĝŠĽƀЊ
países, a queda da monarquia lusa , batida em brecha por um partido forte, 
ĝĽƀėĽŹőĽřüĝŠлМЊŻƍġЊėŠřƈüƠüЊкüƀƀŠėĽüĝŠƀЊġŗЊƈŠĝüƀЊüƀЊƈġżżüƀЊĽŗŹŠżƈüřƈġƀЊĝŠЊŹüĿƀлМЊ
ġЊŻƍġЊġƀƈüƠüЊкėŠżżŠĿĝüЊŹŠżЊŗġĽŠƀЊƈżüĝĽėĽŠřüĽƀМЊĽřėŠŗŹüƈĿƠġĽƀЊėŠŗЊüЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠлЊ
ėŠřƈġŗŹŠżĄřġüЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊżĽƀĿƠġőЊкġƀƀü imbecilidade crônica 
da imprensa monárquica, movida por tão baixos sentimentos, e de tão 
ŗġƀŻƍĽřĺüЊėŠŗŹżġġřƀēŠл141. 

 O periódico Os Debates também participou ativamente do confronto com o 
periodismo antirrepublicano. A folha acusava os jornais monarquistas de 
ġƀƈüżġŗЊŗġřƈĽřĝŠМЊüŠЊġřüőƈġėġżЊкŠƀЊŹżŠĵżġƀƀŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőЊüŠЊŹĢЊĝŠЊġƀĴüėġőüŗġřƈŠЊ
ĝüƀЊżġŹƎĖőĽėüƀЊġƀŹüřĺŠőüƀлМЊĝġƀƈüėüřĝŠЊŻƍġЊüЊĽƀƀŠЊėĺġĵüżüЊкüЊĽĵřŠżĄřėĽüлЊĝġЊƈüĽƀЊ
кƀýĖĽŠƀлЛЊCŗЊėŠřƈżüŹüżƈĽĝüМЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġМЊкüŹġƀüżЊĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊżġƠŠőƍĚŷġƀМЊüƀЊ
repúblicas espan holas progrediram a olhos vistos, muito mais do que o Brasil, 
řēŠЊŠĖƀƈüřƈġЊƈġżġŗЊŗƍĽƈŠЊŗġřŠƀЊżġėƍżƀŠƀЊĝŠЊŻƍġЊġƀƈġЊĵżüřĝġЊŹüĿƀлЊġЊŹüƀƀüƠüЊüЊ
apresentar vários dados comparativos entre o império brasileiro e os demais 
países latino -americanos. A partir de tai ƀЊ ėŠŗŹüżüĚŷġƀМЊ ėŠřėőƍĿüЊ ŻƍġЊ кġŗЊ
ŗġőĺŠżüŗġřƈŠƀЊŗüƈġżĽüĽƀЊġЊŗŠżüĽƀлЊŠЊ8żüƀĽőЊřēŠЊġƀƈüƠüЊкŗüĽƀЊüĝĽüřƈüĝŠЊĝŠЊŻƍġЊ

                                                           
141 O ALENQUERENSE. Alenquer, 28 nov. 1889. A. 2. N. 99. p. 1. 
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üƀЊżġŹƎĖőĽėüƀЊƀƍüƀЊƠĽƯĽřĺüƀлМЊüŻƍġőüƀЊŻƍġЊƠĽƠĽüŗЊкġƀĴüėġőüĝüƀЊġЊüřýżŻƍĽėüƀЊ
ƀġĵƍřĝŠЊ ŠƀЊ ƈüőġřƈŠƀЊ ŹżŠĝĽĵĽŠƀŠƀлЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЛЊ 9ŠŗЊ ĽżŠřĽüЊ ĝĽƯĽüЊ ŻƍġЊ
кĝġėĽdidamente os brasileiros foram uns ingratatões acabando com a 
ŗŠřüżŻƍĽüл142. 

 Com palavras fortes, Os Debates atacava os adversários, exclamando que 
кüЊŗüĽŠżĽüЊĝŠƀЊŊŠżřüĽƀЊŗŠřýżŻƍĽėŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀМЊüŹüřĺüĝŠƀЊĝġЊĽŗŹżŠƠĽƀŠлЊŹġőüЊ
кĖŠŗĖüЊ żġƈƍŗĖüřƈġЊ ĝüЊ ŹżŠėőüŗüĚēŠ da república no Brasil, perderam 
completamente a tramontana, e, qual tímida manada de antílopes, começaram a 
ėŠżżġżлМЊ ƀġŗЊ ŠżĽġřƈüĚēŠМЊ кėüĝüЊ ƍŗЊ ŹüżüЊ ƀġƍЊ őüĝŠМЊ ƀüőƈüřĝŠЊ ĖüżżüřėŠƀЊ ġЊ
precipícios, esbarrando aqui e acolá e chegando mesmo alguns a ficar de todo  
ġƀƈüƈġőüĝŠƀЊŹġőüƀЊġřėŠƀƈüƀЊġЊŹőüřĿėĽġƀлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊŠЊŊŠżřüőМЊŠƀЊĽřĽŗĽĵŠƀМЊкüŹġőüżüŗЊ
ŹüżüЊŠЊƀġřƈĽŗġřƈüőĽƀŗŠЊŹüėšƠĽŠлМЊĴüőüřĝŠЊřüЊėŠřƀĽĝġżüĚēŠЊřġėġƀƀýżĽüЊüŠЊƠġőĺŠЊ
imperador, ao que contrapunha, destacando o custo que a casa monárquica 
significava para o país.  Afirmava ainda que as folhas monarquistas 
кėŠŗġĚüżüŗЊüЊĖġżżüżЊŻƍġЊüЊżġŹƎĖőĽėüЊĝŠЊ8żüƀĽőлЊƠĽżĽüЊкüЊƀġżЊƍŗüЊėüőüŗĽĝüĝġЊŹüżüЊ
üЊėŠőţřĽüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüлЊŻƍġЊƈġżĽüЊƀƍüƀЊŹŠƀƀġƀЊġŗЊżĽƀėŠМЊĝĽüřƈġЊĝŠЊŻƍġЊĝĽƀėŠżĝüƠüМЊ
afirmando que a república traria progresso ao Brasil que também poderia ser 
usufruído pelos lusos ali residentes 143. 

 Também com base no enfrentamento, O Fura-Vidas  üőġżƈüƠüЊ ŻƍġЊ кŠЊ
ġƀƈüĖġőġėĽŗġřƈŠЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüЊřŠЊ8żüƀĽőлЊġƀƈüƠüЊкĝüřĝŠЊżġŹüƀƈŠЊüŠƀЊšĝĽŠƀЊĝüЊĵżġĽЊ
ŗŠřýżŻƍĽėüлМЊ ŻƍġЊ ĝĽżġėĽŠřüƠüЊ кĴƍżĽŠƀüƀЊ ĝĽüƈżĽĖġƀЊ ėŠřƈżüЊ ŠЊ řŠƠŠЊ żġĵĽŗġлЛЊ
                                                           
142 OS DEBATES. Lisboa, 19 nov. 1889. A. 2. N. 406. p. 1.; 20 nov. 1889. A. 2. N. 407. p. 1. 
143 OS DEBATES. Lisboa, 21 nov. 1889. A. 2. N. 408. p. 1. 
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?ġƀƈüėüƠüЊ ŻƍġЊ ŻƍüřĝŠЊ ƀġƍƀЊ üĝƠġżƀýżĽŠƀЊ кżġėġĖġżüŗЊ üƀЊ ŹżĽŗġĽżüƀЊ řŠƈĿėĽüƀМЊ
apanhados em fl agrantíssimo descuido, não encontraram palavras para 
ġƀƈĽĵŗüƈĽƯüżġŗЊŠЊĴüƈŠлМЊőĽŗĽƈüřĝŠ-ƀġЊкüЊżġĵŠƍĵüżЊüőĵƍŗüƀЊżüƯŷġƀЊĝġЊėüĖŠЊĝġЊ
esquadra ou jeremiadas insulsas, lamentando a sorte do ex -imperador e pondo 
ġŗЊĝƎƠĽĝüЊŠЊĖŠŗЊüėŠőĺĽŗġřƈŠлЊŻƍġЊüЊřŠƠüЊĴŠżŗüЊĝġЊĵŠƠġżřŠЊġřėŠřƈżüżĽüЊкġŗЊ
ƈŠĝüƀЊüƀЊŹżŠƠĿřėĽüƀлЛЊCЊŹġżŗüřġėĽüЊřüЊřüżżüƈĽƠüЊėżĿƈĽėüМЊġřĴüƈĽƯüřĝŠЊŻƍġЊŠƀЊƀġƍƀЊ
ŠŹŠƀĽƈŠżġƀМЊ кĝġŹŠĽƀМЊ ŹüƀƀüĝüЊ üЊ ŹżĽŗġĽżüЊ ĽŗŹżġƀƀēŠМЊ ŹġřƀüżüŗЊ ŻƍġЊ ŠЊ ƀġƍЊ
ŹżŠėġĝĽŗġřƈŠЊ řēŠЊ ġżüЊ ĝġЊ ŗŠřýżŻƍĽėŠƀлЊ ŻƍġЊ ƀġЊ ŹżġƀüƠüŗМЊ кġЊ ėŠŗġĚüżüŗЊ üЊ
escoucear a repƎĖőĽėüЊĖżüƀĽőġĽżüЊėŠŗЊŠЊŗġƀŗŠЊüĴēлЊėŠŗЊŻƍġЊőüŗĖĽüŗЊкüƀЊĖŠƈüƀЊüЊ
ŻƍġŗЊőĺġƀЊĝġĽƦüƠüЊŗġƈġżЊüƀЊŗēŠƀЊřŠƀЊėŠĴżġƀЊŹƎĖőĽėŠƀлЛЊ?ĽüřƈġЊĝġЊƈüĽƀЊüƈŠƀМЊŠЊ
ŹġżĽšĝĽėŠЊƠüƈĽėĽřüƠüЊŻƍġЊƈüĽƀЊĽřƀƍőƈŠƀЊƠĽżĽüŗЊüЊƀġżЊżġƈżĽĖƍĿĝŠƀЊкĝġƠĽĝüŗġřƈġЊġŗЊ
ŠėüƀĽēŠЊŠŹŠżƈƍřüл144. 

 Participou aind a ativamente do debate A Opinião  ao descrever que ia 
кŹġőüЊ üőƈüЊ ĽŗŹżġřƀüЊ ƍŗüЊ ėġőġƍŗüЊ ĝĽüĖšőĽėüлЊ ġМЊ żġĴġżĽřĝŠ-se aos jornais 
ŗŠřüżŻƍĽƀƈüƀМЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊкüЊƈżüřƀėġřĝġřƈġЊŻƍġƀƈēŠлЊŻƍġЊƈżüƯĽüЊкüĖƀŠżƠĽĝüƀЊüƀЊ
üƈġřĚŷġƀЊŻƍüƀġЊĵġżüĽƀЊĝġƀƀüƀЊüőƈüƀЊėüĖġĚüƀлЊėĽĴżüƠü-ƀġЊкna preocupação de que a 
żġƠŠőƍĚēŠЊřŠЊ8żüƀĽőлЊƠĽġƀƀġЊüЊƈżüƯġżЊżġŹġżėƍƀƀŷġƀЊŹüżüЊ¸ŠżƈƍĵüőЛЊ¸ġżüřƈġЊƈüőЊ
perspectiva, o jornal passava a detalhar as discussões, acabando por reagir 
contra as folhas monarquistas e a defesa do status quo , contra o qual se 
colocava e tecias considerações fortemente negativas. Nesse sentido, no intuito 
de tirar a razão das publicações antirrepublicanas que atacavam o Brasil, a folha 
ŻƍġƀƈĽŠřüƠüЊėŠŗŠЊŹŠĝġżĽüЊřēŠЊĺüƠġżЊŻƍġŗЊĖġżżüƀƀġЊкƠĽŠőġřƈüŗġřƈġЊėŠřƈżüЊġƀƈġЊ

                                                           
144 O FURA-VIDAS. Lisboa, 24 nov. 1889. A. 1. N. 38. p.1. 
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ġƀƈüĝŠЊĝġЊėŠĽƀüƀлМЊŻƍġЊƀġЊƈŠżřüƠüЊкėüĝüЊƠġƯЊŗüĽƀЊƠĽŠőġřƈüŗġřƈġЊĝġƀŠřġƀƈŠЊġЊ
ĽĵřšĖĽőлМЊüЊŹüżƈĽżЊĝġЊкĵüřĄřėĽüƀЊġřĴüżƈýƠġĽƀлЊŻƍġЊƀġЊŗŠƠĽüŗЊкėŠŗŠЊġřĵżġřüĵġŗЊ
ėüŹĽƈüőЊĝŠЊŗġėüřĽƀŗŠЊŹŠőĿƈĽėŠЊĝüЊƀŠėĽġĝüĝġлЊŹŠżƈƍĵƍġƀü145.  

 Mantendo uma linha editorial praticamente didática, os jornais 
republ icanos publicavam sistematicamente matérias para desmentir e 
deslegitimar as teses levantadas pelos adversários. Um dos pressupostos 
continuamente repetidos pelos monárquicos, de que a república seria sinônimo 
de guerra e desmembramento para o Brasil, O Século declarava que não mais 
ĽżĽüЊ ŹġżĝġżЊ кƈġŗŹŠЊ ĝĽƀėƍƈĽřĝŠЊ ġƀƈüЊ ƈŠőĽėġлМЊ ŻƍġЊ żġƠġőüƠüЊ кŠƍЊ ƍŗüЊ üĖƀŠőƍƈüЊ
ĽĵřŠżĄřėĽüЊĝüƀЊĝŠƍƈżĽřüƀЊŹŠőĿƈĽėüƀлМЊŻƍġЊŠƀЊőġƠüƠüЊкüЊėŠřĴƍřĝĽżЊüЊüƍƈŠřŠŗĽüЊėŠŗЊ
ŠЊ ĝġƀŗġŗĖżüŗġřƈŠМЊ ŠƍЊ ƍŗüЊ ƀƍŹżġŗüЊ ŗýЊ ĴĢлМЊ ŻƍġЊ ŠƀЊ ėŠřĝƍƯĽüЊ кüЊ ŗġřƈĽżЊ
capciosüŗġřƈġЊŹüżüЊĽőƍƀēŠЊĝŠƀЊĽřĵĥřƍŠƀлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊŠЊŊŠżřüőМЊкƀšЊŹġőüЊĴġĝġżüĚēŠЊ
ėüĝüЊŹŠƠŠлЊŹŠĝġżĽüЊƈġżЊкġřƈżġĵƍġЊüЊƀĽЊŗġƀŗŠЊüЊĵġżĥřėĽüЊĝŠƀЊƀġƍƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊ
ġƀŹġėĽüĽƀМЊġЊŠЊŹüżüƀĽƈĽƀŗŠЊŠĴĽėĽüőлЊĝġĽƦüżĽüЊкĝġЊüĖƀŠżƠġżЊġĵŠĽƀƈĽėüŗġřƈġЊƈŠĝüƀЊüƀЊ
riquezas e todas as atividad ġƀлЊġМЊŹŠżЊƈüőЊŗŠƈĽƠŠМЊŠЊ8żüƀĽőЊƀġЊėŠřƀƈĽƈƍĿżüЊкġŗЊ
żġŹƎĖőĽėüЊĴġĝġżüƈĽƠüл146. 

Buscando reverter a acusação quanto a uma possível fragmentação do 
Brasil, tão propalada pelas publicações monarquistas, Os Debates dizia que fora 
кġƦüƈüŗġřƈġЊüЊŗŠřüżŻƍĽüМЊėŠŗŹżĽŗĽřĝŠЊŠЊƀġřƈĽŗġřƈŠЊřüėĽŠřüőлМЊŻƍġЊŹżŠƠŠėüżüЊ
кőüżĵüƀЊĝġƀŠżĝġřƀЊġЊƀüřĵżġřƈüƀЊĵƍġżżüƀЊėĽƠĽƀЊřŠЊ8żüƀĽőлЛЊ ĴĽżŗüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊĴŠżüЊ
üЊ ĴŠżŗüЊ ŗŠřýżŻƍĽėüЊ ŻƍġМЊ кƈżüřƀƠĽüřĝŠЊ ŠЊ ėƍżƀŠЊ řüƈƍżüőЊ ĝüƀЊ ƈżüřƀĴŠżŗüĚŷġƀЊ
                                                           
145 A OPINIÃO. Setúbal, 8 dez. 1889. A. 1. N. 27. p. 1. 
146 O SÉCULO. Lisboa, 20 nov. 1889. A. 9. N. 2.795.  p. 2. 
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ƀŠėĽüĽƀлЊ üėüĖüżüЊ ŹŠżЊ ėżĽüżЊ кüƀЊ ƈġřĝĥřėĽüƀЊ ƀġŹüżüƈĽƀƈüƀлМЊ üƀЊ Żƍais teriam se 
manifestado em várias das províncias ao longo da história, e que só poderiam 
ƈġżЊ ƀĽĝŠЊ ġƠĽƈüĝüƀЊ кŹŠżЊ ŗġĽŠЊ ĝüЊ ĴġĝġżüĚēŠлЛЊ ¸üżüЊ üЊ ĴŠőĺüЊ żġŹƍĖőĽėüřüМЊ кƀšЊ
deixando -se larga expansão às aspirações livres e autonomistas do povo 
ĖżüƀĽőġĽżŠлМЊ ƀġЊ ƈŠżřüżĽüЊ кŹŠƀƀĿƠġőЊ ĝüż-se àquele grande país, com a paz 
řġėġƀƀýżĽüМЊŠЊŹżŠĵżġƀƀŠЊġЊŠЊġƀŹőġřĝŠżлЊŻƍġЊŗġżġėĽü147.  

 Outro ponto recorrente no jornalismo monárquico que se referia à 
surpresa da instauração da república no Brasil, que para ela ainda não estaria 
prepar ado foi também alvo de combate das folhas republicanas, que intentavam 
demonstrar a historicidade do republicanismo brasileiro. A esse respeito, O 
Século üĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊƈüőЊĴüƈŠЊřēŠЊĴŠżüЊкƈēŠЊĽřġƀŹġżüĝŠЊėŠŗŠЊČЊŹżĽŗġĽżüЊƠĽƀƈüлЊ
ŹŠĝġżĽüЊŹüżġėġżМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊкŠЊpartido republicano combatera sempre ali com 
toda a força do seu entusiasmo, e com todo o entusiasmo da sua crença, 
ƈżüĖüőĺüřĝŠЊřüЊüėġőġżüĚēŠЊĝüЊƈżüřƀĴŠżŗüĚēŠЊġƠŠőƍƈĽƠüЊĝŠЊŹüĿƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊ
кřüЊ ŹüżƈġЊ ĝĽżġƈĽƠüЊ ĝŠЊ ŹüżƈĽĝŠЊ ġƀƈüƠüЊ ŊýЊ ƈƍĝŠЊ ĽřƈġőĽĵġřƈġŗġřƈġЊ ŹżġƠĽƀƈŠлЛЊ ?ġЊ
acordo com tal pensamento, considerava que a monarquia fora arrebatada e 
ŹüƀƀüżüЊкüŠЊőĽƠżŠЊĝŠƀЊżġĵĽƀƈżŠƀЊŗŠżƈƍýżĽŠƀлМЊüŠЊŹüƀƀŠЊŻƍġЊüЊżġŹƎĖőĽėüЊġŗЊкƍŗЊĴüƈŠЊ
ėŠřƀƍŗüĝŠлМЊŻƍüőĽĴĽėüřĝŠ-üЊėŠŗŠЊƍŗЊкüƀƀŠŗĖżŠƀŠЊġЊĴüƍƀƈŠЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠлМЊŻƍġЊ
ġřėĺĽüЊ кĝġЊ ŊƎĖĽőŠЊ ŠƀЊ żġŹƍĖőĽėüřŠƀЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀġƀлЊ ġЊ ġřƈƍżƠüƠüЊ кĝġЊ ŗýĵŠüƀЊ ŠƀЊ
ŹüżƈĽĝýżĽŠƀЊĝüЊżġüőġƯüлЛЊ őĢŗЊĝĽƀƀŠМЊƀƍƀƈġřƈüƠüЊŻƍġЊкüЊżġŹƎĖőĽėüЊġƦĽƀƈĽüЊőüƈġřƈġЊ
řüЊőüżƠüЊĝŠЊĽŗŹĢżĽŠлЊġЊĖüƀƈüżüЊкüЊġřĢżĵĽėüЊĽřĽėĽüƈĽƠüЊġЊüЊüƍĝüƯЊżġƀŠőƍĚēŠЊĝŠƀЊ

                                                           
147 OS DEBATES. Lisboa, 18 nov. 1889. A. 2. N. 405. p. 1. 
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żġŹƍĖőĽėüřŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀлЊŹüżüЊŻƍġЊżġĵĽŗġЊĽŗŹġżĽüőЊкƀġЊĝġƀĴĽƯġƀƀġМЊėŠŗŠЊƀġЊĴŠżüЊ
ŗƎŗĽüЊġřőġüĝüЊĴżŠƍƦüŗġřƈġЊġŗЊƈĥřƍġƀЊġЊėüżėŠŗĽĝüƀЊőĽĵüĝƍżüƀл148. 

 A tal respeito manifestou -se também Os Debates, ao afirmar que se 
ġřĵüřüƠüŗЊüŻƍġőġƀЊŻƍġЊƀƍŹƍřĺüŗЊкŻƍġЊŠЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊżġŹƍĖőĽėüřŠЊřēŠЊƈĽřĺüЊ
longas raízes e  ƠġőĺüƀЊƈżüĝĽĚŷġƀЊřüЊĵżüřĝġЊřüĚēŠЊĖżüƀĽőġĽżüлЛЊxüЊėŠřėġŹĚēŠЊĝüЊ
ĴŠőĺüМЊкġżüЊƠġőĺŠЊġЊėĺġĽŠЊĝġЊƈżüĝĽĚŷġƀЊĵőŠżĽŠƀüƀЊŠЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊżġŹƍĖőĽėüřŠЊřŠЊ
8żüƀĽőлЊ ġЊ ŹüżüЊ ėŠŗŹżŠƠüżЊ üЊ üƀƀġżĚēŠМЊ ŹüƀƀüƠüЊ üЊ ėĽƈüżЊ üЊ ŹżġƀġřĚüЊ ĝġЊ ĽĝġüĽƀЊ
republicanos em vários momentos da história  brasileira, desde os primórdios do 
século XIX e fazendo referência aos focos rebeldes do período regencial 
ĖżüƀĽőġĽżŠЛЊ»ġƈŠŗüřĝŠЊŠЊƈġŗüМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊżġĴŠżĚüƠüЊüЊĽĝġĽüЊĝŠЊкŻƍüřƈŠЊġżüŗЊ
üřƈĽĵüƀЊüƀЊüƀŹĽżüĚŷġƀЊżġŹƍĖőĽėüřüƀЊřŠЊ8żüƀĽőлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊġżüŗЊкĵőŠżĽŠƀüƀЊas 
ƈżüĝĽĚŷġƀЊĝŠЊŹüżƈĽĝŠлЊŻƍġЊŹüƀƀüżüЊüЊŠėƍŹüżЊкŠЊŹŠĝġżЊřüŻƍġőġЊĵżüřĝġЊŹüĿƀлЛЊCŗЊ
żġőüĚēŠЊ üŠƀЊ üĝƠġżƀýżĽŠƀМЊ ĝĽƯĽüЊ ŻƍġЊ ŹŠĝġżĽüЊ ƀġżЊ üŹġřüƀЊ кüЊ ĽĵřŠżĄřėĽüЊ ĝŠƀЊ
ŊŠżřüőĽƀƈüƀлЊ ŠЊ ŗŠƈĽƠŠЊ ŹüżüЊ кĝġƀġřėüĝġüż-se em despautério bravio sobre os 
ƎőƈĽŗŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀлЛЊ?ġĴġřdendo seu ponto de vista, a folha declarava que, 
üėĽŗüЊĝġЊƈüĽƀЊкĝġƀŹüƍƈĢżĽŠƀЊġЊšĝĽŠƀЊżƍĽřƀлЊġƀƈüżĽüЊкüЊƠġżĝüĝġЊĺĽƀƈšżĽėüМЊĽŗƍƈýƠġőЊ
ġЊƀŠĖġżüřüЊřŠƀЊƀġƍƀЊĴŠżŗĽĝýƠġĽƀЊġЊĽřėŠřƈýƠġĽƀЊġřƀĽřüŗġřƈŠƀл149. 

 No mesmo sentido, posicionou -se A Opinião , sustentando a persp ectiva 
ĝġЊкŻƍġЊŠЊżġŹƍĖőĽėüřĽƀŗŠЊġżüЊŠЊƀġřƈĽŗġřƈŠЊŻƍüƀġЊĵġżüőЊĝüЊřüĚēŠЊĖżüƀĽőġĽżüлЊ
ėŠřƀƈĽƈƍĿüЊкƍŗЊĴüƈŠЊĽřĝƍĖĽƈýƠġőлМЊŹŠĽƀЊкüЊĽĝġĽüЊżġŹƍĖőĽėüřüлЊüőüƀƈżüƠü-se havia 
кŗƍĽƈŠЊřüƀЊƈġżżüƀЊĝġЊ¿üřƈüЊ9żƍƯЊġЊŠЊŹżŠƀġőĽƈĽƀŗŠЊüƠŠőƍŗüƠü-se enormemente, 
                                                           
148 O SÉCULO. Lisboa, 18 nov. 1889. A. 9. N. 2.793.  p. 1.; e 20 nov. 1889. A. 9. N. 2.795.  p. 1. 
149 OS DEBATES. Lisboa, 17 nov. 1889. A. 2. N. 404. p. 1-2.; e 18 nov. 1889. A. 2. N. 405. p. 1-2. 
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dia a dia, como uma  ĵżüřĝġЊŗüżĢЊĝġЊýĵƍüƀЊƠĽƠüƀлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊüЊĴŠőĺüМЊкŠЊ8żüƀĽőЊ
ŗŠřýżŻƍĽėŠЊƈĽřĺüЊŹŠżЊüƀƀĽŗЊĝĽƯġżМЊŠƀЊĝĽüƀЊėŠřƈüĝŠƀМЊėŠŗŠЊüЊƠĽĝüЊĝŠЊĽŗŹġżüĝŠżлМЊ
ġЊėŠŗЊġőġЊкƀġżĽüЊġřƈġżżüĝŠЊŠЊĽŗŹĢżĽŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкüЊżġŹƎĖőĽėüЊġżüЊėġżƈüЊġЊĴüƈüőлЛЊ
Para corroborar sua tese, dizia que кüƀЊřġėġƀƀĽĝüĝġƀЊĝġЊƈŠĝŠЊŠЊŹüĿƀЊżġėőüŗüƠüŗЊ
a aberta descentralização, a franca autonomia das províncias, a organização 
ĴġĝġżüƈĽƠüЊġřĴĽŗлЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊƀġżĽüЊŹüƀƀĿƠġőЊĝġЊėŠŗġŗŠżüĚēŠЊüЊėĺġĵüĝüЊĝüЊ
república que representaria a culminância de um processo mai s longo, o qual 
ėüżüėƈġżĽƯüƠüЊ кüЊ ĴŠżƈġЊ ƠĽƈüőĽĝüĝġЊ ĝŠЊ 8żüƀĽőЊ ġЊ ŠЊ ƀġƍЊ řŠƈýƠġőЊ üĝĽüřƈüŗġřƈŠЊ
Ľřƈġőġėƈƍüőл150. 

 Diante de qualquer possibilidade de uma ideia restauradora em relação ao 
Brasil, porventura levantada nas linhas ou entrelinhas das folhas monarquistas , 
a imprensa republicana se colocava em guarda, como o fez O Século, ao se 
żġĴġżĽżЊüЊкƍŗüЊġƀŹġżüřĚüМЊŻƍġЊƀŠżżĽüЊüŠƀЊėżĢĝƍőŠƀЊƀġĖüƀƈĽüřĽƀƈüƀЊĝüЊżġőĽĵĽēŠЊ
ĝĽřýƀƈĽėüлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊŠЊŊŠżřüőМЊкüƀЊŗŠřüżŻƍĽüƀЊġƍżŠŹġĽüƀЊġЊŠƀЊƀġƍƀЊżġŹżġƀġřƈüřƈġƀЊ
haviam ficado estupefato ƀЊėŠŗЊüЊĽřŠŹĽřüĝüЊżġƠŠőƍĚēŠлМЊŹŠĽƀЊƈġżĽüЊĴġżĽĝŠЊкřŠЊ
ĿřƈĽŗŠЊĝŠЊŹġĽƈŠЊŠЊĝġƀüƀƈżġЊüėŠřƈġėĽĝŠЊüŠЊƀġƍЊŹüżġřƈġЊġЊėŠřĴżüĝġлМЊėżĽüřĝŠ-se 
кġřƈēŠЊüЊġŹŠŹġĽüЊĝüЊĽřƈġżƠġřĚēŠлМЊŹġőüЊŻƍüőЊкüЊCƍżŠŹüЊŗŠřýżŻƍĽėüМЊŹġőüЊŗēŠЊ
poderosa dos seus reis e imperadores, ia ruir impetu osa e vingadora contra a 
ĽřĴüřƈĽőЊżġŹƎĖőĽėüЊüŗġżĽėüřüлЛЊ?ĽüřƈġЊĝĽƀƀŠМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊżġüĵĽüМЊüĴĽżŗüřĝŠЊŻƍġЊüЊ
ŗĢżĽėüЊġżüМЊкġŗЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊƀġƍƀЊĵŠƠġżřŠƀЊĽřĝġŹġřĝġřƈġƀЊġЊüƍƈţřŠŗŠƀМЊƍŗüЊ
ƠüƀƈüЊėŠřĴġĝġżüĚēŠЊżġŹƍĖőĽėüřüМЊƀŠőĽĝýżĽüЊŹġőŠƀЊƠĿřėƍőŠƀЊŗŠżüĽƀлЊġЊġżüŗЊкŠƀЊ
EstüĝŠƀЊËřĽĝŠƀЊƍŗüЊŹŠƈĥřėĽüЊėŠőŠƀƀüőлМЊŻƍġЊüƈƍüƠüЊėŠŗŠЊкüЊŗēġЊĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊ

                                                           
150 A OPINIÃO. Setúbal, 29 nov. 1889. A. 1. N. 25. p. 1. 
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ĝġŗŠėżüėĽüƀЊüŗġżĽėüřüƀлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġЊкüЊėżƍƯüĝüЊėŠřƈżüЊüЊřŠƠüЊżġŹƎĖőĽėüЊĝŠЊ
Brasil seria uma afronta e uma provocação à portentosa nação da América 
ƀġƈġřƈżĽŠřüőлМЊŻƍġЊŊýЊƈġżĽüЊŗŠƀƈżüĝo a sua força. Concluía, assim, que os governos 
ŗŠřýżŻƍĽėŠƀЊřēŠЊėŠřƀġĵƍĽżĽüŗЊġőĽŗĽřüżЊкŠЊŹġżĽĵŠƀŠЊġƦġŗŹőŠлМЊüĴŠĵüřĝŠЊкřüЊ
ƈġżżüЊĖżüƀĽőġĽżüЊüЊřüƀėġřƈġЊĝġŗŠėżüėĽüл151. 

 Monarquismo e restauração eram então encarados pelas folhas 
republicanas como inimigos de pr imeira hora e, em muitas vezes, esses 
adversários foram personalizados na figura de D. Pedro II. Nessa linha, O 
Campino  üĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊкŠЊġƀŹĿżĽƈŠЊġƦėġƀƀĽƠüŗġřƈġЊėüƠüőĺġĽżġƀėŠЊĝŠЊŊŠżřüőĽƀŗŠЊ
ŹŠżƈƍĵƍĥƀлМЊ ƠĽřĺüЊ ĝġĽƦüřĝŠЊ кŹüƀƀüżЊ ƀġŗЊ ƍŗüЊ ŹüőüƠżüЊ ĝġЊ żġŹżŠƠüĚēŠЊ ŠЊ
aėŠőĺĽŗġřƈŠЊĖġřĢƠŠőŠМЊŠƍЊŗüĽƀЊĝŠЊŻƍġЊĖġřĢƠŠőŠлМЊĝüĝŠЊüŠЊкġƦ-imperador do 
8żüƀĽőлЛЊ?ĽƯĽüЊŠЊŊŠżřüőЊŻƍġЊкŠЊƀüĖƍĵĽƀŗŠЊŗŠřýżŻƍĽėŠЊĝġЊƍřƀМЊüЊėŠżƈġƀĽüЊĝġЊŠƍƈżŠƀМЊ
üЊĽĵřŠżĄřėĽüЊĝġЊŗƍĽƈŠƀЊġЊüЊĴżüŻƍġƯüЊĽřŻƍüőĽĴĽėýƠġőЊĝŠЊĵŠƠġżřŠлМЊƈĽřĺüŗЊкĴġĽƈŠЊ
com que o imperador dest żŠřüĝŠЊ ġЊ ġƦŹƍőƀŠЊ ĝŠЊ 8żüƀĽőлМЊ ƈĽƠġƀƀġЊ ĵŠƯüĝŠЊ ġŗЊ
¸ŠżƈƍĵüőЊкĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊėŠřƀĽĝġżüĚŷġƀЊġЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊżġƀŹġĽƈŠƀЊĝġЊŻƍġЊĝġƀĴżƍƈüƠüЊ
ŻƍüřĝŠЊ żġŹżġƀġřƈüƠüЊ üЊ řüĚēŠЊ ĖżüƀĽőġĽżüлЛЊ ?ġЊ üėŠżĝŠЊ ėŠŗЊ üЊ ĴŠőĺüМЊ ƈüĽƀЊ
procedimentos estariam trazendo muitos prejuízos à colônia por tuguesa no 
Brasil, perseguida constantemente, alertando que tal comportamento iria 
кőüřĚüżЊ őġřĺüЊ řüЊ ĴŠĵƍġĽżüЊ ĝġЊ šĝĽŠЊ ŻƍġЊ ėżġŹĽƈüƠüЊ řüЊ ŗĢżĽėüМЊ üŗġüĚüřĝŠЊ
ŻƍġĽŗüżЊŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀлЊġЊüƠĽƀüřĝŠЊŻƍġЊƀġЊĺüƠĽüЊкüőĵƍŗЊüŹżġĚŠЊČЊƠĽĝüЊġЊČЊ
fazenda dos portugueses de alé m-ŗüżлМЊĝġƠġżĽüŗЊƀġżЊŹŠƀƈüƀЊкŹüżƈġЊüƀЊƠüĽĝüĝġƀЊ

                                                           
151 O SÉCULO. Lisboa, 1º dez. 1889. A. 9. N. 2.806. p. 1. 
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ŗŠřýżŻƍĽėüƀлЊ ėƍĽĝüřĝŠ-ƀġЊ кüŹġřüƀЊ ġŗЊ ŗüřƈġżЊ üƀЊ ŗġőĺŠżġƀЊ żġőüĚŷġƀЊ ėŠŗЊ
ŻƍüőŻƍġżЊĵŠƠġżřŠЊŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőлЊƈĽƠġƀƀġЊġƀėŠőĺĽĝŠ152. 

 Já O Século, referia -ƀġЊüŠЊкƀŠŗĖżĽŠЊŗġĝĽƈüżЊĝŠЊĽŗŹġżĽüőЊġƦĽőüĝŠлМЊüŠЊŹġřƀüżЊ
em tudo que e stava a perder e no abandono que acabaria tendo de parte dos 
áulicos. Diante de tais percepções, o periódico previa que daquele mal que 
assolava Pedro II poderiam provar outros soberanos, em alusão direta ao 
português, prevendo que aquilo acontecera com o кƠġőĺŠлМЊ ƠĽżĽüЊ üЊ ŠėŠżżġżЊ
ƈüŗĖĢŗЊ кėŠŗЊ ŠЊ ŗüĽƀЊ řŠƠŠЊ ĝŠƀЊ ŗŠřüżėüƀМЊ ƀġЊ üЊ żġƠŠőƍĚēŠЊ ŠЊ ĝġżżƍĖüƀƀġлМЊ
ėŠřėőƍĽřĝŠЊėŠŗЊƍŗüЊġƦŹżġƀƀēŠЊġƦėőüŗüƈĽƠüЊġЊĽřėĽƀĽƠüНЊк ĽРЊŹŠĖżġƀЊżġĽƀЊŻƍġЊ
creem na sinceridade dos cortesãos, e que chegam a crer na afeição dos 
ýƍőĽėŠƀРЛЛЛл153. Tam bém a Aurora do Minho enviava uma mensagem ao rei 
português, por meio do comentário sobre o imperador decaído do Brasil, 
ġřĴüƈĽƯüřĝŠЊŻƍġЊкŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊġЊüЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġЊĝġЊƍŗЊŹüĿƀлЊřēŠЊŹŠĝġżĽüŗЊƀġżЊ
ƀüėżĽĴĽėüĝŠƀЊ кüŠЊ ġĵŠĿƀŗŠЊ ġЊ ČЊ ĽřĢŹėĽüЊ ĝġЊ ƍŗЊ ŗŠřüżėüлЊ ŻƍġЊ ŻƍĽƀġƀƀġЊ кƠĽƠġżЊ
ƀŠŗġřƈġЊŹüżüЊżġĽřüżЊġЊƠġżЊėŠŗŠЊőĺġЊĴĽėüƠüЊĖġŗЊřüЊĴżŠřƈġЊüЊėŠżŠüЊĝüЊżġüőġƯüлМЊĝġЊ
ŗŠĝŠЊ ŻƍġЊƈüőЊƀŠĖġżüřŠЊ ĝġƠġżĽüЊƀġżЊ ĝġƀƈżŠřüĝŠМЊėŠŗŠЊ ƍŗЊкšżĵēŠЊřŠėĽƠŠЊĝŠЊ
ĴƍřėĽŠřüőĽƀŗŠЊƀŠėĽüőл154. 

 A contraposição aos elogios realizados pelo jornalismo monárquico para 
com D. Pedro II era outra das metas dos periódicos republicanos, como Os 
Debates ŻƍġЊřēŠЊüėġĽƈüƠüЊüЊƈġƀġЊĝüЊĽřĵżüƈĽĝēŠЊĝŠЊŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠМЊкėüřƈüĝüЊġŗЊ

                                                           
152 O CAMPINO. Vila Franca  de Xira, 4  jan. 1890. A. 12. N. 553. 
153 O SÉCULO. Lisboa, 8 dez. 1889. A. 9. N. 2.813. p. 1. 
154 AURORA DO MINHO. Braga, 1º dez. 1889. A. 3. N. 131. p. 1. 
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ėŠżŠЊŹġőüƀЊĵüƯġƈüƀЊŗŠřýżŻƍĽėüƀлМЊĝĽüřƈġЊĝŠЊŻƍġЊüŹŠřƈüƠüЊƠýżĽŠƀЊġőġŗġřƈŠƀЊŻƍġЊ
considerava nocivos da administração imperial brasileira, destacando 
notadamente questões envolvendo o centralismo político -administrativo e a 
ėŠřėġřƈżüĚēŠЊĝġЊŹŠĝġżġƀЊřüƀЊŗēŠƀЊĝŠЊĽŗŹġżüĝŠżЛЊxŠЊŗġƀŗŠЊƀġřƈĽĝŠМЊкŻƍüřƈŠЊČЊ
ƀƍüЊŗüŊġƀƈüĝġЊƀġżЊŠЊŗüĽƀЊĴĽġőЊŠĖƀġżƠüĝŠżЊĝüЊėŠřƀƈĽƈƍĽĚēŠлЊġЊкnão fazer governo 
ŹġƀƀŠüőлМЊ ĝġƀėżġƠĽüЊ üƀЊ ĽřƠġżƀŷġƀЊ ŗĽřĽƀƈġżĽüĽƀЊ ŠėŠżżĽĝüƀЊ řŠЊ 8żüƀĽőМЊ ŹŠżЊ
determinação imperial, promovendo agitações no seio da nação. Considerava 
ŻƍġЊ üЊ кŹŠőĿƈĽėüЊ ĝġЊ ?ЛЊ ¸ġĝżŠЊ __лЊ ĴŠżüЊ кƀġŗŹżġЊ ĝġЊ ŗġřƈĽżüƀЊ ġЊ ĝġЊ ėŠżżƍŹĚŷġƀлМЊ
referindo -ƀġЊüŠЊкĝespotismo manso do ex -imperador do Brasil, que se afirmava 
ŹŠżЊƍŗüЊėŠżżƍŹĚēŠЊĴżüřėüЊġЊŹġőŠЊŗüĽƀЊĝġƀüĴŠżüĝŠЊġƦġżėĿėĽŠЊĝŠЊŹŠĝġżЊŹġƀƀŠüőлЛЊ Њ
ĴŠőĺüЊ ƠĽüЊ ¸ġĝżŠЊ __Њ ėŠŗŠЊ кƍŗЊ ĝĽƈüĝŠżЊ ėĺġĽŠЊ ĝġЊ ŗüřĺüƀМЊ ėƍŊŠЊ ġƀŹĿżĽƈŠМЊ
ĽřėŠřƈġƀƈüƠġőŗġřƈġЊüėüřĺüĝŠлМЊřēŠЊƈĽřĺüЊкüƀЊŻƍüőĽĝüĝġƀЊřŠĖżġƀЊġЊĵġřġżŠƀüƀлЊ
ŻƍġЊőĺġЊġżüŗЊüƈżĽĖƍĿĝüƀЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőМЊŹŠĽƀЊġƦġżėġżüЊкüЊĝĽƈüĝƍżüЊĝüЊėŠżżƍŹĚēŠлМЊ
ŻƍġЊřƍřėüЊƀüőƠüżüЊкřġřĺƍŗЊżġĵĽŗġЊġЊŻƍġМЊüřƈġƀЊŹġőŠЊėŠřƈżýżĽŠлМЊƈĽřĺüЊкĴüėĽőĽƈüĝŠЊ
ŗƍĽƈüƀЊƠġƯġƀЊüЊŻƍġĝüЊĝüƀЊĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀлЊŻƍġЊĝüŻƍĽőŠЊƠĽƠĽüŗ155. 

********* * 

Assim, a  ŗƍĝüřĚüЊŹüżüЊüЊżġŹƎĖőĽėüЊřŠЊ8żüƀĽőЊкĴŠĽЊŠĖƀġżƠüĝüЊüЊŹüżƈĽżЊĝŠƀЊ
ŗüĽƀЊĝĽƠġżƀĽĴĽėüĝŠƀЊŠőĺüżġƀЊřŠƀЊŗüĽƀЊƠüżĽüĝŠƀЊżġėüřƈŠƀЊĝüЊřüĚēŠЊŹŠżƈƍĵƍġƀüлЛЊ
~ƀЊŊŠżřüĽƀЊőƍƀŠƀЊŗŠƀƈżüżüŗЊġƀƀüЊƈżüřƀĴŠżŗüĚēŠЊŹŠżЊŗġĽŠЊĝüƀЊкŗüřĽĴġƀƈüĚŷġƀЊ
mais moderadas e aquelas que prete ndiam manter uma certa neutralidade 
calcada no caráter  informativo -řŠƈĽėĽŠƀŠлЊġМЊŹŠżЊŠƍƈżŠЊőüĝŠМЊкŹġőŠЊŹżĽƀŗüЊĝŠЊ
                                                           
155 OS DEBATES. Lisboa, 18 nov. 1889. A. 2. N. 405. p. 1.; 20 nov. 1889. A. 2. N. 407. p. 1.; e  7 dez. 
1889. A. 2. N. 424. p. 1. 
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partidarismo, com o engajamento  entre as tendências monarquistas e as 
żġŹƍĖőĽėüřüƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкüŻƍġőġЊĴĽřüőЊĝġЊϚϡϡϢЊėŠřƀƈĽƈƍĽżĽüЊŗüĽƀЊƍŗЊŹasso 
decisivo na batalha monarquia X república que se arrastaria pelas décadas 
ƀġĵƍĽřƈġƀЊřŠЊĄŗüĵŠЊĝŠЊŊŠżřüőĽƀŗŠЊőƍƀĽƈüřŠл156. Cada periódico ou conjunto de 
jornais, por meio de um profundo editorial, de uma breve nota ou de uma  
manchete ou uma  ilustração, en tre tantas outra formas de expressão, demarcou 
suas estratégias discursivas. Ainda que tenha servido de mote a acirradíssimo 
ĝġĖüƈġМЊкüЊżġŹƎĖőĽėüЊġƀƈüƠüЊĴġĽƈüЊġЊġżüЊĴüƈŠЊėŠřƀƍŗüĝŠлМЊġřƈżġƈüřƈŠМЊviriam as 
crises que afetaram o Brasil republicano  e, mais uma  vez, a imprensa lusa 
ŗüřĽĴġƀƈüżĽüЊĝĽĴġżġřƈġƀЊŠőĺüżġƀЊƀŠĖżġЊƈüőЊĴüƈŠл157, colocando novamente em lados 
opostos a imprensa monárquica e a republicana . 

 

 

 

 

 
 

 
                                                           
156 ALVES, Francisco das Neves. Política e representações discursivas: o conflito entre 
republicanismo e monarquismo na imprensa portuguesa acerca da República Brasileira. In: 
Revista Historiae . Rio Grande: Editora da FURG, 2011. v. 2. n. 2. p. 42. 
157 ALVES. Olhares impressos ..., 2012. p. 150. 
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A consolidação da república no Brasil passaria por um de seus momentos 
mais decisivos no ano de 1893, no qual as agitações e crises desencadeadas a 
partir dos primeiros tempos republicanos  chegariam ao seu ápice. A imprensa 
portuguesa mais uma vez iria se manifestar a respeito dos episódios brasileiros. 
Os jornais informativos e moderados permaneciam em seu esforço de buscar a 
propalada neutralidade noticiosa ou ao menos não emitirem opiniões mais 
efusivas. As folhas monárquicas avançavam ainda mais em suas  críticas, 
enxergando na deflagração da guerra civil a confirmação de todas as suas 
opiniões pessimistas a respeito da mudança institucional brasileira, elaboradas 
desde 1889. Os periódicos republicanos mais uma vez intentariam abafar a 
intensidade dos aco ntecimentos no Brasil, insistindo que as crises eram 
normais, representando uma etapa a ser vencida e garantindo a continuidade 
da república. Já as publicações voltadas ao humor, na sua maioria, estancariam 
no que tange a suas visões críticas, incisivas, f erinas e jocosas, adotando uma 
postura mais moderada tendo em vista o enfrentamento bélico que agitava o 
Brasil.  

 

O periodismo  noticioso e moderado  

 ~Њ ĽřƈżĽřėüĝŠЊ ŻƍüĝżŠЊ ĝġЊ ĵƍġżżüЊ řŠЊ 8żüƀĽőЊ ĴġƯЊ ėŠŗЊ ŻƍġЊ кüЊ ĽŗŹżġřƀüЊ
portuguesa predominantemente noticiosa e mo ĝġżüĝüлЊĖƍƀėüƀƀġЊкŗüĽƀЊüĽřĝüЊ
demonstrar sua imparcialidade e neutralidade informativa, visando não se 
ĽŗĽƀėƍĽżЊřŠЊĝġĖüƈġЊŠŹĽřüƈĽƠŠлЊüЊżġƀŹġĽƈŠЊĝüŻƍġőġЊƈēŠЊėŠŗŹőġƦŠЊкŗŠŗġřƈŠЊĝüЊ
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ƠĽĝüЊĖżüƀĽőġĽżüл158. Nesse sentido, se tais periódicos já tinham procurado ser  
fortemente cuidadosos em 1889 e 1891, as precauções redobraram -se em 1893, 
tendo em vista a crise política e bélica pela qual passava a jovem república.  Um 
dos tópicos mais abordados por esses jornais esteve vinculado às notícias 
vindas do Brasil, tanto no que tange à confiabilidade das mesmas, quanto à 
ėġżƈġƯüЊĝġЊŻƍġЊŠЊėŠřƈġƦƈŠЊĝнüőĢŗ-mar não era nada auspicioso. Tais folhas 
buscaram recorrentemente demonstrar aquilo que consideravam como um 
caráter neutro embasado na imparcialidade, ou ainda uma certa m oderação ao 
comentar os fatos sobre aquele país. Os possíveis prejuízos para Portugal e 
malefícios para a colônia lusitana no Brasil eram também temas presentes nas 
páginas desse jornalismo. E outra proposta constante nos textos publicados por 
tais represe ntantes do periodismo luso era a manifestação do desejo de que o 
Brasil conseguisse obter a pacificação, voltando a uma existência de 
normalidade e prosperidade.  

  A obtenção de notícias, a sua credibilidade, o grande interesse em 
Portugal por informações e a constatação de que a situação no Brasil era 
extremamente difícil foram temáticas recorrentes na redação das publicações 
noticiosas e moderadas. Nessa conjuntura manifestou -se o Jornal do Comércio , 
üŠЊġƦŹőĽėüżЊŻƍġЊкŠƀЊĽŗŹŠżƈüřƈġƀЊġЊĵżüƠġƀЊƀƍėġƀƀŠƀЊŻƍġЊŠėŠżżĽüŗЊкřŠЊ»ĽŠЊĝġЊ
lüřġĽżŠЊ ġЊ ėŠŗЊ żġŹġżėƍƀƀēŠЊ ŹŠżЊ ƈŠĝŠЊ üŻƍġőġЊ ƠüƀƈŠЊ ŹüĿƀлМЊ ėĺüŗüƠüŗЊ
кřüƈƍżüőŗġřƈġЊüЊüƈġřĚēŠЊŹüżüЊŠƀЊŊŠżřüĽƀлЊŻƍġЊƀġЊŹżġŹüżüƠüŗМЊкŹüżüЊŹżĽřėĽŹĽüżЊüЊ

                                                           
158 ALVES, Francisco das Neves. Olhares impressos Э a república brasileira sob o prisma da 
imprensa lusitana: repercussões e ruptura diplomática (1889 -1895). Lisboa: ICES, 2012. p. 206-207 
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ĝġƀőĽřĝüżЊüЊƀĢżĽġЊĝġЊřŠƈĿėĽüƀЊėŠřƈżüĝĽƈšżĽüƀЊŻƍġЊŠЊƈġőĢĵżüĴŠлЊƠĽřĺüЊėŠŗƍřĽėüřĝŠЊ
кġЊŹüżüЊŹŠĝġżЊĴüƯġżЊĝŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊƍŗЊĽĝġĽüЊƈēŠЊġƦüƈüЊŻƍüřƈŠЊŹŠƀƀĿƠġőл159. 
Em perspectiva similar, o Diário de Notícias  üĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊкüƀЊżġƈĽėĥřėĽüƀЊĝŠЊ
ėüĖŠЊƀƍĖŗüżĽřŠлЊĝġĽƦüƠüЊƈŠĝŠƀЊкĝġĖüĽƦŠЊĝüЊŗüĽƀЊėżƍġőЊĝüƀЊĽřėġżƈġƯüƀЊġЊĝüЊŗüĽƀЊ
ĝŠőŠżŠƀüЊüřƀĽġĝüĝġлМЊŹŠĽƀЊкüЊĴüőƈüЊĝġЊnotícias a respeito da angustiosa situação 
ĝüЊżġŹƎĖőĽėüЊĖżüƀĽőġĽżüлЊġżüЊкĽřƈġĽżüŗġřƈġЊŠЊėŠřƈżýżĽŠЊĝŠЊŹżŠőšŻƍĽŠЊĴżüřėĥƀЊЭ 
мřġřĺƍŗüЊřŠƈĿėĽüЊĢЊƍŗüЊĖŠüЊřŠƈĿėĽüнл160. 

 Nesse sentido, O Primeiro de Janeiro dizia que no Brasil estavam se 
кƀƍėġĝġřĝŠЊ ĵżüƠġƀЊ üėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀлМЊ ĝġЊ ŗŠĝŠЊ ŻƍġЊ őĺġƀЊ кġƀėƍżġėġżЊ üЊ
ĽŗŹŠżƈĄřėĽüлЊ ƀġżĽüЊ ƍŗüЊ кőŠƍėƍżüлЊ Њ ĴŠőĺüЊ ėŠřƀĽĝġżüƠüЊ ŻƍġМЊ кŗüƍЊ ĵżüĝŠЊ üЊ
ġƀėüƀƀġƯЊĝüƀЊřŠƈĿėĽüƀлМЊƈġřĝŠЊġőüƀЊкƍŗЊėƍřĺŠЊŠĴĽėĽüőМЊüƀЊŹŠƍėüƀлЊŻƍġЊėĺġĵüƠüŗЊ
ƀġżƠĽüŗЊкŹüżüЊƀġЊƈġżЊüЊėġżƈġƯüЊĝġЊŻƍġЊüŻƍġőġЊŹüĿƀлЊüƈżüƠġƀƀüƠüЊкƍŗüЊƀituação 
üřĵƍƀƈĽŠƀüл161. Ainda quanto às informações, a Autonomia destacava que 
preferia abster -se de transcrever as notícias acerca do Brasil, por não considerá -
őüƀЊ кĴĽĝġĝĽĵřüƀлМЊ őüŗġřƈüřĝŠЊ кüЊ ƍƈĽőĽƯüĚēŠЊ ĝŠЊ żġėƍżƀŠЊ ĝüЊ żġƠŠőƍĚēŠЊ ġЊ üЊ
possibilidade de bombardea r-ƀġЊŠЊ»ĽŠЊĝġЊlüřġĽżŠлМЊġřĴüƈĽƯüřĝŠЊŻƍġЊƈƍĝŠЊŹŠĝġżĽüЊ
кƀġżЊżġƀŠőƠĽĝŠЊŹġőüЊƠĽüЊřŠżŗüőЊĝüƀЊƍżřüƀл162. A Pátria  também se referia ao tema, 
ĽřĴŠżŗüřĝŠЊŻƍġЊėŠřƈĽřƍüƠüŗЊкüЊƀġżЊėŠřƈżüĝĽƈšżĽüƀЊüƀЊřŠƈĿėĽüƀЊƀüĖĽĝüƀЊƀŠĖżġЊŠЊ
estado da república sul -üŗġżĽėüřüлМЊřƍŗЊŻƍüĝżŠ ŹġőŠЊŻƍüőЊкŠƀЊƈġőġĵżüŗüƀЊĝġЊ
ĝĽƠġżƀüƀЊŹżŠėġĝĥřėĽüƀМЊƍŗüƀЊŹŠőĿƈĽėüƀЊġЊŠƍƈżüƀЊĖŠőƀĽƀƈüƀлЊüĽřĝüЊĝġƀřŠżƈġüƠüŗЊ
                                                           
159 JORNAL DO COMÉRCIO. Lisboa, 21 set. 1893. A. 40. N. 11.937. p. 1. 
160 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 11 set. 1893. A. 29. N. 9.954. p. 1. 
161 O PRIMEIRO DE JANEIRO. Porto, 17 set. 1893. A. 25. N. 222. p. 1. 
162 AUTONOMIA. Marinha Grande, 22 out. 1893. A. 5. N. 211. p. 1. 
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кŗüĽƀЊüЊŠŹĽřĽēŠлМЊŻƍġЊėŠřƈĽřƍüƠüЊкĽřĝġėĽƀüМЊƀġŗЊŹżġƠġżлЊŻƍüőЊƀġżĽüЊкŠЊĴĽŗЊĝġЊƍŗüЊ
ƀĽƈƍüĚēŠЊėƍŊüЊėüƍƀüЊüĽřĝüЊřēŠлЊġƀƈüƠüЊкŹġżĴġĽƈüŗġřƈġЊĝġĴĽřĽĝüлЛЊ?ġЊüėordo com 
esta folha, as agências de notícias eram lacônicas ou tendenciosas, ao passo que 
üЊĽŗŹżġřƀüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüЊƠĽřĺüЊĝĽƯġřĝŠЊкėŠĽƀüƀЊėƍżĽŠƀüƀЊƀŠĖżġЊŠЊėüƀŠМЊĖŠżĝüřĝŠ-
üƀЊĝġЊėŠřƀĽĝġżüĚŷġƀЊŻƍġМЊŻƍüřĝŠЊřēŠлЊġżüŗЊкƀƍĵġƀƈĽƠüƀлМЊġżüŗЊкżĽƀĿƠġĽƀл163. 

 Uma vez obtidas as informações, mesmo sem adotar uma posição mais 
veemente ou essencialmente opinativa, os jornais noticioso não se furtavam em 
esclarecer que a situação vivida pelo Brasil era de extrema gravidade. Nessa 
linha, O Conimbricense  afirmava que  ġżüŗЊкĵżüƠĿƀƀĽŗŠƀЊŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀлМЊĝġЊ
ŗŠĝŠЊŻƍġЊĺüƠĽüЊкŗƍĽƈŠЊƈġŗŹŠЊŻƍġЊřüŻƍġőġЊŹüĿƀлЊřēŠЊĺüƠĽüЊкƀŠƀƀġĵŠлЛЊ ŹŠřƈüƠüЊ
ŻƍġЊкüЊĵƍġżżüЊėĽƠĽőлЊġƀƈüƠüЊкĴőüĵġőüřĝŠЊŠЊ8żüƀĽőлМЊėŠřƀĽĝġżüřĝŠЊŻƍġЊкüЊƀĽƈƍüĚēŠЊ
ġżüЊüĴőĽƈĽƠüлЊġЊƈüőЊġřĴżġřƈüŗġřƈŠЊƈġżĽüЊкřġėġƀƀüżĽüŗġřƈġЊĝe durar ali por muito 
ƈġŗŹŠлМЊüőĢŗЊĝġЊƍƈĽőĽƯüż-se de outros qualificativos para designar tais fatos, 
ėŠŗŠЊкĵżüƠġлМЊкőüŗġřƈýƠġőлЊġЊкŗġĝŠřĺüЊėżĽƀġл164. O Comércio do Porto destacava 
ŻƍġЊ ŹġżŗüřġėĽüŗЊ кĽřƈġżżŠŗŹĽĝüƀЊ üƀЊ ėŠŗƍřĽėüĚŷġƀЊ ƈġőġĵżýĴĽėüƀЊ ĝŠЊ »ĽŠЊ ĝġЊ
Janeiro ŹüżüЊüЊCƍżŠŹüлМЊġЊŹŠżЊƈüőЊĴüőƈüƠüŗЊĽřĴŠżŗġƀЊкüėġżėüЊĝŠƀЊĵżüƠĿƀƀĽŗŠƀЊ
üėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀлЊŻƍġЊüőĽЊƀġЊĝüƠüŗ165.  

O tom de preocupação também era manifesto por O Valenciano , segundo o 
ŻƍüőМЊкüƀЊřġĵżüƀЊřƍƠġřƀлЊŻƍġЊĽüŗЊƀġЊкüƠŠőƍŗüřĝŠЊřŠЊĺŠżĽƯŠřƈġЊĝŠЊ8żüƀĽőлЊġżüŗЊ

                                                           
163 A PÁTRIA. Lisboa, 8 fev. 1894. A. 1. N. 1. p. 1. 
164 O CONIMBRICENSE. Coimbra, 16 set. 1893. A. 46. N. 4.801. p. 1.; 10 out. 1893. A. 46. N. 4.808. p. 1.; 
e 4 nov. 1893. A. 46. N. 4.815 p. 1. 
165 O COMÉRCIO DO PORTO. Porto, 9 set. 1893. A. 40. N. 214. p. 1. 
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кŹżġėƍżƀŠżüƀЊĝġЊĵżüƠġƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀлЊŹüżġėġřĝŠ-őĺġЊкĽřġƠĽƈýƠġőЊüЊżġƠŠőƍĚēŠлЊ
ŻƍġЊėƍƀƈüżĽüЊкƈüřƈüƀЊƠĿƈĽŗüƀлМЊŹŠĝġřĝŠМЊĽřėőƍƀĽƠġМЊĽŗŹőüřƈüżЊкüЊŗĽƀĢżĽüЊřġƀƈġЊ
ŹŠƈġřƈüĝŠЊĽżŗēŠлЛЊ ЊĴŠőĺüЊġřĴüƈĽƯüƠüЊŻƍġЊėŠřƈĽřƍüƠüŗЊüЊŠėŠżżġżЊüőĽЊкĽřėĽĝġřƈġƀЊ
de uma gravidade transcend ente, fazendo estar em constantes embaraços esta 
ĽŗŹŠżƈüřƈġЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġлМЊėŠŗġřƈüřĝŠЊŻƍġЊкŠƀЊĖŠüƈŠƀЊĝġЊĵƍġżżüЊƀŠżƈĽżüŗЊŠЊƀġƍЊ
ġĴġĽƈŠМЊĴüƯġřĝŠЊĽŗġĝĽüƈüŗġřƈġЊĖüĽƦüżЊŠЊėĄŗĖĽŠлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊġƀƀüƀЊƀġżĽüŗЊкüƀЊ
ėŠřƀġŻƍĥřėĽüƀЊżýŹĽĝüƀЊĝŠƀЊƀƍėġƀƀŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊüĴġƈüřĝŠЊкŹŠĝġżŠƀüŗġřƈġЊüЊƀƍüЊ
ƠĽĝüЊġėŠřţŗĽėüЛЊxüЊŗġƀŗüЊőĽřĺüМЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊĝġЊÞüőġřĚüЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊкĵżüƠġƀЊ
ėŠŗŹőĽėüĚŷġƀЊŹŠőĿƈĽėüƀлЊĽüŗЊкĝĽüЊüЊĝĽüЊƈŠżřüřĝŠЊŗüĽƀЊüřĵƍƀƈĽŠƀüЊüЊƠĽĝüЊĝġƀƈüЊ
ŹŠĝġżŠƀüЊ řüĚēŠлМЊ řüЊ ŻƍüőМЊ üЊ ŹüżƈĽżЊ ĝüƀЊ кżġƠŠőƍĚŷġƀЊ ġЊ ĝüƀЊ őƍƈüƀЊ ĴżüƈżĽėĽĝüƀлМЊ
podġżĽüЊƀġЊкĝġżżüŗüżЊƈüřƈŠЊƀüřĵƍġЊġЊĝġŹüƍŹġżüżЊüЊġƦĽƀƈĥřėĽüЊġėŠřţŗĽėüлЊĝġЊƍŗЊ
кŹüĿƀЊŹŠĝġżŠƀŠлЛЊ~ЊŊŠżřüőЊĝġƀƈüėüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊĺüƠĽüЊƍŗüЊėŠřƈĽřƍĽĝüĝġЊĝġЊƈüőЊ
ƀĽƈƍüĚēŠМЊƀġŗЊŻƍġЊřüĝüЊŹƍĝġƀƀġЊкüřĽŻƍĽőüżЊġƀƈġЊŗüőлМЊƠĽřĝŠ-ƀġЊüЊüƈĽřĵĽżЊкüЊŹüƯлЊ
ŻƍġЊġżüЊкüЊĵżüřĝġЊĴŠżĚüЊŹżŠĵżġƀƀĽƠüЊĝŠƀЊŹŠƠŠƀЊőĽƠżġƀл166. 

Já O Ocidente lamentava que, quando se imaginava que ficariam 
кƀġżġřüĝŠƀЊŠƀЊġƀŹĿżĽƈŠƀЊŗüĽƀЊĽřŻƍĽġƈŠƀлМЊėŠŗЊкƍŗЊƈżüřŻƍĽőŠЊżġĴüƯĽŗġřƈŠЊĝüƀЊ
ĴŠżĚüƀЊĝüЊřüĚēŠлМЊŠėŠżżġżüЊŠЊėŠřƈżýżĽŠМЊġМЊüЊƈüőЊкġƀŹġżüřĚüлЊĺüƠĽüŗЊкƀġЊƀġĵƍĽĝŠЊ
terríveis  ĝġėġŹĚŷġƀлМЊüĵżüƠüřĝŠ-ƀġЊкüƀЊĝĽƀƀġřĚŷġƀлЊüƈĢЊкüЊĽřƀƍżżġĽĚēŠлЊŻƍġЊƠĽřĺüЊ
ƈŠŗüřĝŠЊ кüЊ ĽŗŹŠżƈĄřėĽüЊ ĝġЊ ƍŗüЊ ĵƍġżżüЊ ėĽƠĽőлЛЊ ÆüőЊ кĴŠőĺüЊ ĽőƍƀƈżüƈĽƠüЊ ġЊ
ĽřĴŠżŗüƈĽƠüЊ ŹüƀƀŠƍЊ üЊ ĝġƀġřƠŠőƠġżЊ ƍŗüЊ ƀĽĵřĽĴĽėüƈĽƠüЊ мėŠĖġżƈƍżüЊ ŊŠżřüőĿƀƈĽėüнЊ
acerca dos fatos no Brasil, prestando informações, transcrevendo documentos e 
żġüőĽƯüřĝŠЊ ƍŗüЊüŗŹőüЊĝĽƠƍőĵüĚēŠЊĽėŠřŠĵżýĴĽėüлМЊüŠЊġƀƈüŗŹüżЊкĵżüƠƍżüƀЊ ĝŠƀЊ

                                                           
166 O VALENCIANO. Valença, 14 set. 1893. A. 14. N. 1.384. p. 1.; e 17 set. 1893. A. 14. N. 1.385. p. 1. 
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navios da esquadra insurreta e vistas do Rio de Janeiro, incluindo o 
ĖŠŗĖüżĝġüŗġřƈŠЊĝüЊėĽĝüĝġлМЊüőĢŗЊĝġЊкżġƈżüƈŠƀЊĝŠƀЊŠŹŠƀĽƈŠżġƀЊVőŠżĽüřŠЊ¸ġĽƦŠto e 
9ƍƀƈšĝĽŠЊ ĝġЊ vġőŠл167, demonstrando uma perspectiva em torno da 
personalização do conflito que se desenrolava entre o governo e os rebeldes 168. 

 

 

                                                           
167 ALVES, 2012. p. 208. 
168 O OCIDENTE. Lisboa, 21 out. 1893. A. 16. N. 534. p. 1-5; e 1º jan. 1894. A. 17. N. 541. p. 4-5. 
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 Relatando os acontecimentos no Brasil, notadamente no que tange às 
forças de insurretos e governista s, O Progresso de Lamego, se dizia 
desesperançado da perspectiva de que a revolta no Brasil durasse pouco, 
ġƦŹőĽėüřĝŠЊ ŻƍġМЊ кüƈĢЊ ėŠřƈżüЊ üЊ ġƦŹġėƈüƈĽƠüлЊ ŻƍġЊ ƈĽřĺüМЊ ŠĖƀġżƠüƠüЊ кŻƍġЊ üЊ
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ėŠřĴőüĵżüĚēŠлЊ ėŠŗġĚüƠüЊ кüЊ ġƀƈġřĝġż-se até aos outros estados da grande 
żġŹƎĖőĽėüМЊƈŠżřüřĝŠМЊüƀƀĽŗМЊƈēŠЊĝġŗŠżüĝŠЊŠЊżġƀƈüĖġőġėĽŗġřƈŠЊĝüЊŹüƯлМЊŻƍġЊřēŠЊ
ƀġżĽüЊкĴýėĽőЊŹżġƠġżЊŻƍüřĝŠлЊėĺġĵüżĽüЊкġƀƀüЊüőŗġŊüĝüЊĴüƀġЊĝŠƀЊüƈƍüĽƀЊƀƍėġƀƀŠƀл169. 
O Artista , por sua vez, também noticiava o bombardeamento do Rio de Janeiro 
pelos rebeldes, em ataqƍġЊ кėŠřƈżüЊ ŠЊ ĵŠƠġżřŠЊ ĝüЊ ËřĽēŠЊ ƀƍő-üŗġżĽėüřüлМЊ
ĽŗüĵĽřüřĝŠЊüЊĵżüƠġЊŹżŠőŠřĵüĚēŠЊĝŠЊėŠřĴőĽƈŠЊġřƈżġЊкüЊżġƀĽƀƈĥřėĽüЊĝġЊVőŠżĽüřŠЊ
¸ġĽƦŠƈŠлЊ ġЊ кüЊ ĽřƀƍżżġĽĚēŠЊ ĝüЊ ŗüżĽřĺüл170. De acordo com O Meridional , as 
preocupações com a gravidade dos fatos no Brasil estendiam -se ao contexto 
ĽřƈġżřüėĽŠřüőМЊĝġƈüőĺüřĝŠЊŻƍġЊкüЊżġƠŠőƍĚēŠлЊġƀƈüƠüЊкŹżġŠėƍŹüřĝŠЊüƀЊĵżüřĝġƀЊ
ŹŠƈĥřėĽüƀЊġƍżŠŹġĽüƀЊėƍŊŠƀЊƀƎĝĽƈŠƀЊřŠЊ8żüƀĽőлЊġżüŗЊкŗƍĽƈŠƀЊŗĽőĺüżġƀл171. Mesmo 
antes da deflagração do movimento, a Espada do Norte  informava que já 
ĴġżŗġřƈüƠüЊкĝġƀĝġЊüőĵƍŗЊƈġŗŹŠЊƍŗüЊżġƠŠőƍĚēŠлЊġƀƈüřĝŠЊкüƀЊüƍƈŠżĽĝüĝġƀЊĝġЊ
ƀŠĖżġüƠĽƀŠл172. 

 Era de lástima a manifestação do periódico O Independente , ao informar 
ŻƍġЊкŠЊ8żüƀĽőМЊŠЊĴŠżŗŠƀŠЊŹüĿƀлЊŻƍġЊėŠřƀƈĽƈƍĿüЊкüЊƈġżżüЊĝüЊŹżŠŗĽƀƀēŠлМЊŹüƀƀüżüЊüЊƀġżЊ
кŠЊƈġüƈżŠЊƀüřĵżġřƈŠЊĝüЊŗüĽƀЊĽřėżƍġřƈüЊĝüƀЊėġřüƀлЊŻƍġЊĴŠżŗüƠüŗЊкŠЊĝżüŗüЊĝüЊ
vida de um povo e a mácula mais indelével da história de um país, a guerra 
ėĽƠĽőлМЊėŠřƀĽĝġżüřĝŠЊŻƍġЊġżüЊкƈżĽƀƈġЊƠġżЊřġƀƈġЊĖġőŠЊŹüĿƀЊżġŹġżėƍƈĽżġŗЊġŗЊĴżĥŗĽƈŠƀЊ
dolorosos os lúgubres e sanguinolentos gritos do ódio e da guer żüл173. Já O 

                                                           
169 O PROGRESSO. Lamego, 30 set. 1893. A. 9. N. 434. p. 1.; e 11 nov. 1893. A. 9. N. 440. p. 1. 
170 O ARTISTA. Viseu, 17 set. 1893. A. 3. Série 2. N. 114. p. 3. 
171 O MERIDIONAL. Montemor -o-Novo, 1º out. 1893. A. 3. N. 117. p. 1. 
172 ESPADA DO NORTE. Melgaço, 29 dez. 1892. A. 1. N. 52. p. 2. 
173 O INDEPENDENTE. Lisboa, 26 set. 1893. A. 1. N. 2. p. 1. 
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Progresso ĝġЊ řĵżüЊĝŠЊ\ġżŠĿƀŗŠЊĝġƀƈüėüƠüЊŻƍġЊкüƀЊřŠƈĿėĽüƀЊĝŠЊ»ĽŠЊĝġЊlüřġĽżŠлЊ
ĽřĝĽėüƠüŗЊкŻƍġЊüЊƀĽƈƍüĚēŠлЊġżüЊкüőĽЊĵżüƠĿƀƀĽŗüлМЊŹüżġėġřĝŠЊкŻƍġЊŠƀЊġƀƈżüĵŠƀЊ
ėüƍƀüĝŠƀЊřüЊėĽĝüĝġЊŹġőŠЊĖŠŗĖüżĝġüŗġřƈŠлЊƀġżĽüŗЊкŗüĽŠżġƀЊĝŠЊŻƍġЊĝĽƯĽüŗЊüƀЊ
informações do gove żřŠлЊġЊėŠřƀƈüřĝŠЊкŻƍġЊüЊżġƠŠőƍĚēŠЊĽüЊƀġЊüőüƀƈżüřĝŠлМЊėŠŗЊüЊ
adesão de outros estados 174. 

 Com abordagem parecida, O Pico ĝĽƯĽüЊŻƍġЊėŠřƈĽřƍüƠüЊкřŠЊ8żüƀĽőЊüЊőƍƈüЊ
fratricida cada vez mais acesa e renhida, tornando -se dia a dia mais duvidoso o 
resultado e mais pr ŠĖőġŗýƈĽėüЊüЊĢŹŠėüлЊřüЊŻƍüőЊėĺġĵüżĽüЊкüЊƍŗüЊėŠřėőƍƀēŠлМЊŹŠĽƀЊ
кüŻƍġőüЊőƍƈüЊƈüřƈŠлЊŹŠĝġżĽüЊкŗŠżżġżЊřƍŗЊĝĽüМЊėŠŗŠЊĝƍżüżЊƍŗЊüřŠлЛЊ¸üżüЊüЊĴŠőĺüМЊ
řĽřĵƍĢŗЊŹŠĝġżĽüЊüĴĽżŗüżМЊкŗüƀЊŠЊėġżƈŠлЊġżüЊкŻƍġЊŠЊĝġƀġřőüėġЊřēŠлЊŹŠĝġżĽüЊкĴüƯġż-
ƀġЊġƀŹġżüżЊŗƍĽƈŠМЊŹŠżŻƍġЊüЊƀĽƈƍüĚēŠл ġżüЊкĽřƀƍƀƈġřƈýƠġőЊƀŠĖЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊŹŠřƈŠƀЊĝġЊ
ƠĽƀƈüл175. Também O Distrito de Coimbra ġřĴüƈĽƯüƠüЊ ŻƍġЊ кĽřĴġőĽƯŗġřƈġлЊ
ėŠřƈĽřƍüƠüЊкüŻƍġőġЊĵżüřĝġЊġЊżĽŻƍĿƀƀĽŗŠЊŹüĿƀЊüЊƀŠĴżġżЊŠƀЊĺŠżżŠżġƀЊĝüЊĵƍġżżüЊėĽƠĽőМЊ
üЊŹĽŠżЊġЊŗüĽƀЊĝġƠüƀƈüĝŠżüЊėüőüŗĽĝüĝġлЊŻƍġЊŹŠĝġżĽüЊкüƀƀŠőüżЊƍŗЊŹŠƠŠл176. O 
Madalense  apontava para um contexto lúgubre segundo o qual estaria 
ėŠřƀƈüƈüĝŠЊкŻƍġЊŠЊ»ĽŠЊĝġЊlüřġĽżŠЊƈĽřĺüЊƀĽĝŠЊřŠƠüŗġřƈġЊĖŠŗĖüżĝġüĝŠМЊĺüƠġřĝŠЊ
ŗƍĽƈüƀЊ ƠĿƈĽŗüƀЊ ġЊ ġřŠżŗġЊ ŹĄřĽėŠЊ řüЊ ŹŠŹƍőüĚēŠлМЊ üőĢŗЊ ĝġЊ üėĺüż-se 
кėŠŗŹőġƈüŗġřƈġЊŹüżüőĽƀüĝŠЊƈŠĝŠЊŠЊŗŠƠĽŗġřƈŠ ėŠŗġżėĽüőлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġМЊкŹġőŠЊ
üƀŹġėƈŠлЊŻƍġЊƠĽřĺüŗЊüƀƀƍŗĽřĝŠЊкŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊƠĽü-ƀġЊкŻƍġЊüЊ

                                                           
174 O PROGRESSO. Angra do Heroísmo, 1º out. 1893. A. 1. N. 1. p. 4. 
175 O PICO. Cais do Pico, 7 jan. 1894. A. 1. N. 2. p. 1. 
176 DISTRITO DE COIMBRA. Coimbra, 27 fev. 1894. A. 1. N. 23. p. 2. 
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őƍƈüЊ ŻƍġЊ ŠЊ ġřƀüřĵƍġřƈüƠüлЊ ġřƈżüżüЊ кřƍŗЊ ŹġżĿŠĝŠЊ żġřĺĽĝŠМЊ ŻƍġЊ ŹŠżЊ ėġżƈŠлЊ
üĖżġƠĽüżĽüЊкüЊƀƍüЊĝƍżüĚēŠл177. 

 Outro aspecto atinente ao discurso das public ações noticiosas e 
moderadas era o de ressaltar a imparcialidade, a neutralidade e a moderação 
como características intrínsecas de suas abordagens, exaltando ainda mais 
esses pressupostos, tendo em vista a delicada situação de então. Nessa linha, o 
Jornal do Comércio intentou manter o caráter essencialmente noticioso, com 
transcrições de telegramas, documentos oficiais e jornais, mormente na forma 
ĝġЊřŠƈüƀМЊėĺġĵüřĝŠЊüЊüĝŗĽƈĽżЊкƀġżЊĵżüƠġЊüЊƀĽƈƍüĚēŠЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊŗüƀЊĝĽƯĽüЊŹżġĴġżĽżЊ
ŻƍġЊüЊĽřĴŠżŗüĚēŠЊĴŠƀƀġЊкĝüĝüЊėŠŗЊƈŠĝüЊüЊėüƍƈġőüл178. No sentido de demonstrar a 
sua imparcialidade, O Conimbricense üĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊġżüЊкĽřƈġĽżüŗġřƈġЊüőĺġĽŠЊČЊ
ŹüżƈġЊŹŠőĿƈĽėüЊĝüЊőƍƈüЊřŠЊ8żüƀĽőЊŹŠżŻƍġЊėüĝüЊřüĚēŠлЊĝġƠġżĽüЊĵŠƠġżřüż-se e dirigir -
ƀġЊкėŠŗŠЊŗġőĺŠżлЊġřƈġřĝġƀƀġ179. A atitude cautelosa  era também proposta pelo 
jornal O Primeiro de Janeiro :  

 
Temos ali muitos interesses e muitos concidadãos, achamo -nos presos aquele 

país por tantos laços, que não conservar as melhores e as mais afetuosas relações 
com aqueles que o dirigem, criar pela imp rensa incompatibilidades e dissidências, 
parece-nos um erro enorme e um mau serviço. É necessária a maior prudência, 
porque ninguém sabe o que será o dia de amanhã: é necessário que, no Brasil, 
aqueles que são os dominantes, os que se impõem, não vejam no nosso país um foco 

                                                           
177 O MADALENSE. Madalena, 20 jan. 1894. A. 1. N. 5. p. 3. 
178 JORNAL DO COMÉRCIO. Lisboa, 8 set. 1893. A. 40. N. 11.926. p. 1. 
179 O CONIMBRICENSE. Coimbra, 17 mar. 1894. A. 47. N. 4.852 p. 1. 
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de más-vontades, um elemento de propaganda contra as suas instituições. Cada um 
governa -se como quer. (...) 

Portanto, é preciso que não vamos, na imprensa, além da narração dos fatos, 
que não nos desentranhemos em apreciações cujo fim se ja desvirtuar a república 
brasileira e malsinar a forma de governo daquele país irmão. Entendemos que é um 
mau serviço. (...) Supomos, em nossa consciência, que damos um bom conselho: 
parece-nos que andamos avisadamente no expender esta opinião; do nosso 
caminho não nos afastaremos Э os outros que façam o que quiserem! Estão no seu 
direito, como nós estamos no nosso. (...)  

Queixem -se os monárquicos ou aplaudam -nos, increpem -nos os republicanos, 
isso em nada altera o nosso modo de proceder. Estaremos sempre,  correndo 
quaisquer riscos e sem jamais implorar piedade, ao lado dos que, sem os devorar a 
paixão partidária, sem os consumir quaisquer receios, defenderem a causa do povo e 
servirem os legítimos interesses do país 180. 

 

 A pregação em torno da prudência também foi realizada pela Gazeta 
Militar  que considerava temerária a ação da imprensa partidarista, de cujas 
opiniões mais acirradas havia a possibilidade de advir dificuldades. Segundo tal 
periódico, começara a imprensa lu ƀüЊкŠЊżġĵüĖŠĴġЊĝġЊƀġЊĝġƀġřĴüƀƈĽüżЊĝüЊŹŠőĿƈĽėüЊ
ĝġЊőüżġĽżüЊġЊĝġЊƀŠüőĺġĽżŠМЊČЊėƍƀƈüЊĝŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊƍřƀЊŠĖƀġżƠüřĝŠЊ
кüƀЊ ėŠĽƀüƀЊ ĝŠЊ ĽŗŹĢżĽŠЊ ĴőŠżġƀėġřƈġЊ ĝġЊ ŠƍƈżŠżüлМЊŠƍƈżŠƀЊ ƀġЊ ĴüƯġřĝŠЊ кġƀƈżĥřƍŠƀЊ
ĝġĴġřƀŠżġƀЊ ĝüЊ ĽřŻƍĽġƈüЊ żġŹƎĖőĽėüлЛЊ ĴĽżŗüƠüЊ ŻƍġЊ ŠƀЊ ŊŠżřüĽƀЊ кŗŠřýżŻƍĽėŠƀЊ ġЊ
żġŹƍĖőĽėüřŠƀлЊŹŠƍėŠЊƀġЊĽŗŹŠżƈüƠüŗЊкėŠŗЊŠƀЊƠġżĝüĝġĽżŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊĝüЊřüĚēŠЊ
ĽżŗēлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊƈġŗĽüЊŻƍġЊкŠƀЊĄřĽŗŠƀЊĝŠƀЊĽżŗēŠƀЊĝġЊüőĢŗ-ŗüżлЊƠĽġƀƀġŗЊüЊƀġЊ
üƯġĝüżЊкėŠŗЊüЊėĺüőüĚüлЊġŗЊŻƍġЊƀġЊġřƈżġƈĽřĺüŗЊкüƀЊĵüƯġƈüƀЊėŠřƈġżżĄřġüƀлМЊřēŠЊ
olhando кŹġőŠЊ ŗġőĺŠżЊ ĝŠƀЊ ŹżĽƀŗüƀЊ ġƀƈġЊ ėüƠüėŠлЛЊ 9ŠřŊġƈƍżüƠüЊ üĽřĝüЊ ŻƍġЊ ƈüőЊ
                                                           
180 O PRIMEIRO DE JANEIRO. Porto, 17 set. 1893. A. 25. N. 222. p. 1.; e 21 set. 1893. A. 25. N. 225. p. 1. 
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ėŠřƠġżƀüЊŹŠĝġżĽüЊƀġżЊкĽřŠĴġřƀĽƠüЊřüЊüŹüżĥřėĽüлМЊŗüƀЊƈüŗĖĢŗЊŹŠĝġżĽüЊėŠřƀƈĽƈƍĽżЊ
кŠЊĴġżŗġřƈŠЊĝġЊƍŗüЊĢŹŠėüЊĝġЊŹżŠƠüĚēŠлЊġЊкŗƍĽƈŠЊŹżĽřėĽŹüőŗġřƈġлЊŹüżüЊ¸ŠżƈƍĵüőМЊ
em um quadro pelo qual o maior prej udicado seria o povo português que teria de 
żġƀŹŠřĝġżЊČƀЊĴüőüƀЊкĝġЊƍřƀЊƀƍŊġĽƈŠƀЊŻƍġЊƀġЊĝġżüŗЊŠЊŹżüƯġżМЊČЊĴüőƈüЊĝŠЊŗġőĺŠżЊ
üƀƀƍřƈŠМЊĝġЊƀġЊŠėƍŹüżЊĝüƀЊƠĽĝüƀЊüőĺġĽüƀлЛЊ?ĽüřƈġЊĝĽƀƀŠМЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊŹżŠŹƍřĺüЊ
ŻƍġЊŠЊŊŠżřüőĽƀŗŠЊġřĵüŊüĝŠЊƀġЊėüőüƀƀġЊġЊĝġĽƦüƀƀġЊкŠЊ8żüƀĽő escolher a forma de 
ĵŠƠġżřŠЊ ŻƍġЊ ŗġőĺŠżлЊ őĺġЊ üŹżŠƍƠġƀƀġМЊ ėŠřƀĽĝġżüřĝŠЊ ŻƍġЊ ŠЊ ŹüĿƀЊ ġżüЊ ĝŠƀЊ
brasileiros, devendo -ƀġЊőġƠüżЊġŗЊėŠřƈüЊкüЊƠġżĝüĝġĽżüЊĴġőĽėĽĝüĝġЊĝġЊƍŗЊŹŠƠŠЊŻƍġЊ
ŹŠżЊƈüřƈŠƀЊőüĚŠƀлЊġƀƈüƠüЊőĽĵüĝŠЊüŠƀЊőƍƀĽƈüřŠƀ181. 

 Também O Correio do Porto propunha caut ela e chegava a antecipar a 
possibilidade de rompimento luso -brasileiro, tendo em vista os excessos 
ŹżüƈĽėüĝŠƀЊŹġőŠЊŊŠżřüőĽƀŗŠЊŹŠżƈƍĵƍĥƀЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊкüЊżġƠŠőƈüЊřŠЊ
8żüƀĽőЊřēŠлЊġƀƈüƠüЊкĝüřĝŠЊġřƀġŊŠЊŹüżüЊ¸ŠżƈƍĵüőлЊġƀƈżġĽƈüżЊкüƀЊƀƍüƀЊżġőüĚŷġƀЊėŠŗ 
üŻƍġőġЊĵżüřĝġЊġЊŹŠĝġżŠƀŠЊġƀƈüĝŠлМЊĵżüĚüƀЊкČЊĴŠżŗüЊřüĝüЊĝġėŠżŠƀüЊġЊĝġőĽėüĝüЊ
ėŠŗŠЊüЊŗüĽŠżĽüЊĝüЊĽŗŹżġřƀüлЊőƍƀĽƈüřüЊƠĽřĺüЊƀġЊĝĽżĽĵĽřĝŠЊкŹüżüЊėŠŗЊŠЊŹŠƠŠЊ
brasileiro desde o dia em que ali foi proclamada a república e, muito 
especialmente, a propósito da rebeliã ŠлМЊřüŻƍġőġЊüřŠЊĝġЊϚϡϢϜЛЊxüЊƠĽƀēŠЊĝŠЊŊŠżřüőМЊ
ĝġƠġżĽüЊƀġżЊŗƍĽƈŠЊƀġřƈĽĝüЊкüЊŻƍġĖżüЊĝġЊżġőüĚŷġƀЊĿřƈĽŗüƀЊġЊėŠżĝĽüĽƀЊėŠŗЊŠЊ8żüƀĽőлМЊ
ŹŠĽƀЊġżüЊėġżƈŠЊŻƍġМЊкėŠżƈüĝüƀЊŹŠżЊėŠŗŹőġƈŠЊġƀƀüƀЊżġőüĚŷġƀМЊĵżüřĝġƀлЊƀġżĽüŗЊкŠƀЊ
ŗüőġƀЊŻƍġЊĽřġƠĽƈüƠġőŗġřƈġлЊƀŠĴżġżĽüŗЊŠƀЊőƍƀŠƀЛЊ¸ġżante tal circunstância, o 
ŹġżĽšĝĽėŠЊ ġřĴüƈĽƯüƠüЊŻƍġЊĝġƠġżĽüЊĺüƠġżЊкĝüЊŹüżƈġЊ ĝŠƀЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀġƀМЊƈŠĝüƀЊüƀЊ

                                                           
181 GAZETA MILITAR. Porto, 30 dez. 1893. A. 17. N. 848. p. 1. 
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üƈġřĚŷġƀЊġЊĝġĴġżĥřėĽüƀЊŹüżüЊėŠŗЊŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀМЊŹŠżŻƍġЊüƀƀĽŗлЊŠЊġƦĽĵĽüŗЊкŠƀЊ
ĝġƠġżġƀМЊüƀЊƈżüĝĽĚŷġƀЊĺŠřżŠƀüƀЊġЊüЊĿřƈĽŗüЊüőĽüřĚüлЊŻƍġЊĝġƠġżĽüЊƀġżЊġƀƈżġĽƈüĝü182. 

 Propondo a moderação, O Tempo censurava a prática de muitos jornais de 
кĝġŗŠřƀƈżüżЊüЊŹżġĴġżĥřėĽüлЊġŗЊƀġЊƈżüƈüřĝŠЊĝŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊřŠЊ8żüƀĽőЊġЊ
üĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊřēŠЊŠƀЊüėŠŗŹüřĺüżĽüЊкřġƀƀġЊėüŗĽřĺŠлМЊŹŠżЊġřƈġřĝġżЊкƀġŗŹżġЊ
arriscado e incorreto colocar os defeit os dos homens sob a responsabilidade das 
ĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀлЊ ŻƍġЊ żġŹżġƀġřƈüƠüŗМЊ ġЊ ĝġĴġřĝĽüЊ кŻƍġЊ üЊ ƎřĽėüЊ ĴŠżŗüЊ ĝġЊ ĴüƯġżЊ
żġƀŹġĽƈüżЊŻƍüĽƀŻƍġżЊĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀлМЊƀġżĽüЊĵŠƠġżřüżЊĖġŗЊġЊėüĝüЊŹüĿƀЊĝġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊ
as suas escolhas 183. Já A Nova Era  referia -se ao acirramento do d ebate junto ao 
ŹġżĽŠĝĽƀŗŠЊőƍƀŠМЊüĴĽżŗüřĝŠЊŻƍġЊкüЊőƍƈüЊĴżüƈżĽėĽĝüЊƈżüƠüĝüЊřŠЊ8żüƀĽőлЊüőġĵżüƠüЊкŠƀЊ
ŹüżƈĽĝýżĽŠƀЊ ĝüЊ żġƀƈüƍżüĚēŠЊ ĝŠЊ ĽŗŹĢżĽŠлЊ ġЊ ŹżŠƠŠėüƠüЊ кŠЊ ŗüƍЊ ĺƍŗŠżЊ ĝŠƀЊ
żġŹƍĖőĽėüřŠƀлЊġЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊĽƀƀŠЊėŠŗŠЊƍŗЊĝġƀƀġżƠĽĚŠЊČЊřüĚēŠЊőƍƀü184. De forma 
sucinta, o Dist rito de Coimbra żġĽƈġżüƠüЊŻƍġЊřēŠЊƈĽřĺüЊкŹżġĝĽőġĚŷġƀЊŹŠżЊřġřĺƍŗüЊ
ĝüƀЊĴüėĚŷġƀлЊŻƍġЊƀġЊĝĽĵőüĝĽüƠüŗЊřŠЊ8żüƀĽő185. E, na mesma direção, ia A Pátria , ao 
ŊƍƀƈĽĴĽėüżЊŻƍġЊĝĽőĽĵġřėĽüżĽüЊкƀġŗŹżġЊġƀƈüżЊĽŗŹüżėĽüőЊřüЊüŹżġėĽüĚēŠлЊĝŠƀЊĴüƈŠƀЊřŠЊ
Brasil, limitando -ƀġЊČЊкüŹżġėĽüĚēŠЊėŠřƀėĽġřėĽŠƀüЊĝġƀƀġƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀлМЊėŠŗЊüЊ
ŹƍĖőĽėüĚēŠЊĝġЊĽřĴŠżŗüĚŷġƀЊėŠŗЊкŹżŠėġĝĥřėĽüƀЊüėżġĝĽƈýƠġĽƀл186. 

 Ainda compôs a pauta dos jornais informativos lusos em suas referências 
a 1893 um destaque aos possíveis prejuízos que a crise brasileira poderia  trazer 
                                                           
182 O CORREIO DO PORTO. Porto, 27 nov. 1893. A. 9. N. 30. p. 1. 
183 O TEMPO. Lisboa, 16 set. 1893. A. 5. N. 1.488. p. 1. 
184 A NOVA ERA. Lisboa, 19 nov. 1893. A. 1. N. 3. p. 1. 
185 DISTRITO DE COIMBRA. Coimbra, 27 fev. 1894. A. 1. N. 23. p. 2. 
186 A PÁTRIA. Lisboa, 8 fev. 1894. A. 1. N. 1. p. 1. 
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para Portugal. Um dos periódicos que se manifestou nesse sentido foi O 
Conimbricense МЊŹüżüЊŠЊŻƍüőЊкĝġƀĵżüĚüĝüŗġřƈġЊ¸ŠżƈƍĵüőлЊġżüЊкƍŗЊĝŠƀЊŹüĿƀġƀЊŻƍġЊ
ŗüĽƀлЊƀŠĴżĽüŗЊėŠŗЊüЊżġĖġőĽēŠЊřŠЊ8żüƀĽőМЊŹŠĽƀЊкüƀЊżġőüĚŷġƀлЊĝŠƀЊőƍƀĽƈüřŠƀЊġżüŗЊ
кŗƍĽƈŠЊ ĵżüřĝġƀЊ ėŠŗЊ üŻƍġőġЊ ŹŠƠŠлМЊ ġƀƈüřĝŠЊ řüŻƍġőġЊ ŹüĿƀЊ кřƍŗġżŠƀŠƀЊ
ŹŠżƈƍĵƍġƀġƀлЊ ŻƍġМЊ ƀġЊ üĝŻƍĽżĽƀƀġŗЊ ĴŠżƈƍřüМЊ ŗüřĝüƠüŗЊ кŹüżƈġЊ ĝġőüЊ ČƀЊ ƀƍüƀЊ
ĴüŗĿőĽüƀлЊ ġМЊ ėŠŗЊ üЊ ĵƍġżżüЊ ĽƀƀŠЊ ĴĽėüżĽüЊ ĽřƠĽüĖĽőĽƯüĝŠЛЊ »ġĴġżĽü-se também às 
кĽŗŹŠżƈüřƈġƀЊżġőüĚŷġƀЊėŠŗġżėĽüĽƀлЊŻƍġЊĴĽėüżĽüŗЊŹüżüőĽƀüĝüƀЊкĴüƈüőŗġnte com a 
ĵƍġżżüлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊкüƀЊżġŗġƀƀüƀЊĝġЊŗġżėüĝŠżĽüƀЊġЊŠЊżġėġĖĽŗġřƈŠЊĝŠƀЊƠüőŠżġƀЊ
ėŠżżġƀŹŠřĝġřƈġƀлМЊ ĴĽėüżĽüŗЊ ėüĝüЊ ƠġƯЊ ŗüĽƀЊ ĝĽĴĿėġĽƀМЊ ƈƍĝŠЊ ĽƀƀŠЊ ƈżüƯġřĝŠЊ
кėŠřƀġŻƍĥřėĽüƀЊĵżüƠĿƀƀĽŗüƀл187. 

 ÆüőЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊėŠĽŗĖżēЊƈüŗĖĢŗЊőüŗġřƈüƠüЊŻƍġЊкŠƀЊřġĵšėĽŠƀлЊġƀƈüƠüŗЊ
кŻƍüƀġЊėŠŗŹőġƈüŗġřƈġЊŹüżüőĽƀüĝŠƀЊġЊ¸ŠżƈƍĵüőлЊƀŠĴżĽüЊкüƀЊĝƍżüƀЊėŠřƀġŻƍĥřėĽüƀЊ
ĝġƀƀüЊ ƀĽƈƍüĚēŠлМЊ ėĽƈüřĝŠЊ ƍŗЊ ŻƍüĝżŠЊ ĝġЊ ėżĽƀġЊ üĵżĿėŠőüМЊ ĝġŗĽƀƀŷġƀМЊ ĴŠŗġМЊ
dificuldades de abastecimento, interrupções nas atividades agrícolas, 
comerciais, industriais e bancárias, bem com o apontando o profundo risco que 
estariam a correr os capitais investidos e a colônia lusa no Brasil. A tese era 
żġĽƈġżüĝüЊŹġőŠЊŹġżĽšĝĽėŠМЊĝġƀƈüėüřĝŠЊŻƍġЊ¸ŠżƈƍĵüőЊřēŠЊŹŠĝġżĽüЊкƀġżЊĽřĝĽĴġżġřƈġЊ
üŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőЊřüЊƀƍüЊŹüżƈġЊġėŠřţŗĽėüлМЊŹŠĽƀЊкřġřĺuma nação, 
řüЊ ŹżŠŹŠżĚēŠЊ ĝüЊ ƀƍüЊ ĽŗŹŠżƈĄřėĽüлМЊ ƈĽřĺüЊ ėŠŗŠЊ üЊ őƍƀĽƈüřüЊ кŗüĽƀЊ ĽřƈġżġƀƀġƀЊ
őĽĵüĝŠƀЊ üŻƍġőġЊ ŹüĿƀлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊкŠƀЊżġƀƍőƈüĝŠƀЊ ĝüЊƀĽƈƍüĚēŠЊ ĝŠЊ 8żüƀĽőлЊ
ƠĽřĺüŗЊƀġřĝŠЊкĴüƈüĽƀЊŹüżüЊ¸ŠżƈƍĵüőлЊġЊĝġƀġŊüƠüЊŠЊżġƀƈüĖġőġėĽŗġřƈŠЊĝüЊŹüƯМЊƍŗüЊ

                                                           
187 O CONIMBRICENSE. Coimbra, 16 set. 1893. A. 46. N. 4.801. p. 1. 
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ƠġƯЊ ŻƍġМЊ кĝĽżġƈüЊ ġ ĽřĝĽżġƈüŗġřƈġлЊ ƈŠĝŠƀЊ ƀġЊ ĖġřġĴĽėĽüżĽüŗЊ кėŠŗЊ ŠЊ ƀŠƀƀġĵŠЊ ġЊ
ŹżŠƀŹġżĽĝüĝġЊĝŠЊ8żüƀĽőл188.  

 Em direção similar, O Primeiro de Janeiro  ĝĽüřƈġЊ ĝŠƀЊ кĵżüƠġƀЊ
üėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀлЊřŠЊ8żüƀĽőМЊĝĽƯĽüЊƀġřƈĽżЊкŹżŠĴƍřĝüŗġřƈġЊŹŠżЊġƀƀüЊřüĚēŠлЊŻƍġЊġżüЊ
кĽżŗēЊġМЊŹŠżЊüőĵƍřƀЊƀĢėƍőŠƀлМЊƠĽƠġżüЊкüĝƀƈżĽƈüлЊėŠŗЊŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊġЊƈüŗĖĢŗЊ
ŹŠżŻƍġЊĝüőĽЊ¸ŠżƈƍĵüőЊкėŠőĺĽüЊŻƍüřƈĽüƀЊġřŠżŗġƀЊŻƍġЊƈüřƈŠЊėŠřƈżĽĖƍĿżüŗЊŹüżüЊüЊ
ƀƍüЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġлМЊƀĽƈƍüĚēŠЊüĵżüƠüĝüЊŹġőŠЊĴüƈŠЊĝġЊŻƍġМЊĝĽüřƈġЊĝġЊƍŗüЊкƈġŗġżŠƀüЊ
ėżĽƀġЊġėŠřţŗĽėüЊġЊĴĽřüřėġĽżüлЊüЊřüĚēŠЊőƍƀĽƈüřüЊƠĽüЊкĴġėĺür-se por largo tempo 
uma das fontes da sua prosperidade e exaurir -ƀġЊƍŗüЊĝüƀЊƀƍüƀЊġƀŹġżüřĚüƀл189. 
Repisando tais argumentos, O Valenciano enfatizava que Portugal atravessava 
кƍŗüЊĝüƀЊėżĽƀġƀЊŗüĽƀЊŗġĝŠřĺüƀЊġЊüƀƀƍƀƈüĝŠżüƀлЊŻƍġЊŹŠĝġżĽüЊкĽřŻƍĽġƈüżЊƍŗЊ
ŹŠƠŠлМЊ ġЊ ƠĽü кėüĝüЊ ƠġƯЊ ŗüĽƀЊ üřĵƍƀƈĽŠƀüЊ üЊ ƀƍüЊ ġƦĽƀƈĥřėĽüМЊ ĴüőƈüřĝŠ-lhe esse 
sangue vital, que vinha do Novo Mundo, insuflar as suas artérias 
ġřĴżüŻƍġėĽĝüƀлМЊƈƍĝŠЊŹŠżЊėüƍƀüЊĝġЊкƍŗüЊőƍƈüЊŻƍġЊřĽřĵƍĢŗлЊŹŠĝġżĽüЊкüƠüőĽüżЊĝüЊ
ƀƍüЊĵżüƠĽĝüĝġлМЊřüŻƍġőüЊкĺŠżüЊĝġЊƈġżżŠżЊġЊĝġЊŗĽƀĢżĽüл190. 

 Também O Correio do Porto ĽüЊĝĽżġƈŠЊüŠЊŹŠřƈŠМЊüĴĽżŗüřĝŠЊŻƍġЊкřĽřĵƍĢŗЊ
ĽĵřŠżüƠüЊŻƍġЊŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀлЊƠĽƠĽüŗЊкřüЊŗüĽƀЊüĖƀŠőƍƈüЊĝġŹġřĝĥřėĽüЊĝŠЊ8żüƀĽőлЊġЊ
ŻƍġМЊкƀġŗЊŠƀЊŗġĽŠƀЊŻƍġЊĝġЊőýлЊƠĽřĺüŗМЊƀġżĽüŗЊкŻƍüƀġЊƍŗЊŹŠƠŠЊĝġЊĽřĝĽĵġřƈġƀлМЊ
ŹŠżŻƍġЊŠƀЊƀġƍƀЊкżġėƍżƀŠƀЊřüƈƍżüĽƀлЊġżüŗЊкĽřƀƍĴĽėĽġřƈĿƀƀĽŗŠƀЊŹüżüЊüėŠżżġżЊČƀЊ

                                                           
188 O CONIMBRICENSE. Coimbra, 10 out. 1893. A. 46. N. 4.808. p. 1.; e 17 mar. 1894. A. 47. N. 4.852 p. 
1. 
189 O PRIMEIRO DE JANEIRO. Porto, 17 set. 1893. A. 25. N. 222. p. 1. 
190 O VALENCIANO. Valença, 17 set. 1893. A. 14. N. 1.385. p. 1. 
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řġėġƀƀĽĝüĝġƀлЊĝġЊġřƈēŠ191. Observando a guerra civil brasileira, O Progresso de 
püŗġĵŠЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊкüƀЊėŠřƀġŻƍĥřėĽüƀЊĝġƀƀġЊġƀƈüĝŠЊĝġЊėŠĽƀüƀлЊƀġżĽüŗЊкĖġŗЊĴýėġĽƀЊ
de prever, não só para o Brasil, como para Portuga őлМЊ ŻƍġЊ ġƀƈüƠüЊ кƈēŠЊ
intimamente ligado às prosperidades e desgraças daquele país, que qualquer 
üőƈġżüĚēŠЊŻƍġЊüőĽлЊƀġЊĝġƀƀġЊƈżüżĽüЊżġĴőġƦŠƀЊŹüżüЊġƀƈü192. Ainda a respeito do tema 
se pronunciava O Louletano  üŠЊĝġƀƈüėüżЊкüƀЊƎőƈĽŗüƀЊřŠƈĿėĽüƀЊżġėġĖĽĝüƀЊĝŠƀЊ
EstadoƀЊËřĽĝŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊėŠŗЊŠЊŻƍüőЊŠƀЊőƍƀŠƀЊġƀƈüƠüŗЊкőĽĵüĝŠƀЊŹŠżЊĽřƈġżġƀƀġƀЊ
ėŠŗġżėĽüĽƀЊġЊėƍŊüЊőƍƈüЊŗƍĽƈŠлЊƀġЊƈĽřĺüЊкĴġĽƈŠЊƀġřƈĽżЊřŠЊŗġżėüĝŠлЊŹŠżƈƍĵƍĥƀМЊĝġЊ
ŗŠĝŠЊŻƍġЊĝġƀġŊüƠüЊŻƍġЊġŗЊĖżġƠġЊƈġżŗĽřüƀƀġЊкġƀƈġЊġƀƈüĝŠЊĝġЊėŠĽƀüƀл193. 

 Dentre essas preocupações das folha s noticiosas com os efeitos da crise 
brasileira junto à nação lusitana, estava aquela vinculada à colônia portuguesa 
no Brasil. Nessa perspectiva, O Comércio do Porto żġőüƈüƠüЊŻƍġЊкŠƀЊĝġƀüƀƈżġƀЊŻƍġЊ
ŹŠżЊüėüƀŠлЊŹƍĝġƀƀġŗЊкüĴġƈüżЊŠЊ8żüƀĽőлЊĽżĽüŗЊżġŹġżėƍƈĽż-se кġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőЊėŠŗŠЊ
ĝġƀüƀƈżġƀЊĝġЊƍŗЊŹŠƠŠЊüŗĽĵŠЊġЊĽżŗēŠлМЊŊýЊŻƍġМЊкřŠƀЊġƀƈüĝŠƀЊĝüЊƠüƀƈüЊżġŹƎĖőĽėüлЊ
ġƀƈüƠüŗЊġƀƈüĖġőġėĽĝŠƀМЊƈżüĖüőĺüřĝŠЊġЊĴüƯġřĝŠЊкĴżƍƈĽĴĽėüżЊüƀЊƀƍüƀЊüŹƈĽĝŷġƀЊġЊŠƀЊ
ƀġƍƀЊėüŹĽƈüĽƀМЊŗƍĽƈŠƀЊŗĽőĺüżġƀЊĝġЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀлЊŻƍġЊŠőĺüƠüŗЊкŠЊ8żüƀĽőЊėŠŗŠЊƍŗüЊ
segunda pátria, onde muitíssimos deles foram achar condições de vida mais 
ĴüƠŠżýƠġĽƀЊ ĝŠЊ ŻƍġЊ řüЊ ŹżšŹżĽüЊ CƍżŠŹüлЛЊ ?ĽüřƈġЊ ĝġЊ ƈüőЊ ėŠřƈĽřĵĥřėĽüМЊ üЊ ĴŠőĺüЊ
üőġżƈüƠüЊŹüżüЊкŻƍüřƈüЊüřƀĽġĝüĝġЊġЊĽřŻƍĽġƈüĚēŠлЊĝġƠġżĽüŗЊкƈġżЊŹżŠĝƍƯĽĝŠЊġŗЊƈŠĝŠЊ
o território português as notíci as do conflito político levantado no Brasil e 

                                                           
191 O CORREIO DO PORTO. Porto, 27 nov. 1893. A. 9. N. 30. p. 1. 
192 O PROGRESSO. Lamego, 11 nov. 1893. A. 9. N. 440. p. 1. 
193 O LOULETANO. Loulé, 19 nov. 1893. A. 1. N. 46. p. 2. 
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chegado à lamentável extremidade da luta armada, da guerra civil, da guerra 
ĴżüƈżĽėĽĝüл194. 

 Tal questão era também expressa por O Primeiro de Janeiro que dizia 
ƀġřƈĽżЊüЊƀĽƈƍüĚēŠЊĖżüƀĽőġĽżüЊкŹŠżЊŗĽőĺüżġƀЊĝġЊĽřĝĽƠíduos emigrados para aquele 
ŹüĿƀЊġЊġŗЊėƍŊüЊƀŠżƈġЊƈüřƈŠлЊĝġƠġżĽüЊкĽřĴőƍġřėĽüżЊŠƀЊŗüőġƀлЊŻƍġЊüĴőĽĵĽüŗЊƈüőЊ
nação 195. Ainda antes mesmo do espocar revolucionário, A Folha de Sintra  
pregava que fosse evitada a emigração portuguesa para o Brasil, de modo que os 
emĽĵżüĝŠƀЊřēŠЊŹżġėĽƀüżĽüŗЊкüżżĽƀėüżЊƀƍüƀЊƠĽĝüƀлМЊġřĴżġřƈüřĝŠЊкżġƠŠőƈüƀЊėŠřƈżüЊ
ĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀЊŹŠőĿƈĽėüƀЊġЊƀŠėĽüĽƀлМЊƀġŗЊŹŠĝġżЊƍƀƍĴżƍĽżЊĝġЊкĝĽżġĽƈŠƀЊġЊżġĵüőĽüƀлЊŻƍġЊ
escasseavam 196. Por sua vez, O Louletano  levantava a questão do tratamento dos 
estrangeiros no Brasil, apontando para um possível tratamento diferenciado em 
żġőüĚēŠЊüŠƀЊőƍƀŠƀМЊüŠЊżġőüƈüżЊŻƍġЊĴŠżüЊкėŠřėġĝĽĝüЊƍŗüЊżġėƍŹġżüĚēŠЊŹġėƍřĽýżĽüЊ
importante por causa da morte de um súdito italiano, e tendo s ido vítimas 
ĝġƀƈüƀЊőƍƈüƀЊėĽƠĽƀЊüőĵƍřƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀлМЊřēŠЊĺŠƍƠġżüЊкƍŗüЊƀüƈĽƀĴüĚēŠЊŠƍЊƍŗüЊ
żġŹüżüĚēŠЊŹüżüЊüƀЊƠĽƎƠüƀЊġЊšżĴēŠƀЊĝŠƀЊŗŠżƈŠƀлМЊĝĽüřƈġЊĝŠЊŻƍġЊŻƍġƀƈĽŠřüƠüЊƀġЊ
ƀġżĽüŗЊкüƀЊƠĽĝüƀЊĝŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊŗġřŠƀЊėŠřƀĽĝġżüĝüƀЊĝŠЊŻƍġЊüƀЊĝŠƀЊĽƈüőĽüřŠƀлЊġЊ
ƀġЊġżüŗЊкġƀƈġƀ ŗüĽƀЊĝĽĵřŠƀЊĝġЊżġƀŹġĽƈŠЊġЊėŠřƀĽĝġżüĚēŠЊŹüżüЊŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀлЊĝŠЊ
que os lusitanos 197. 

                                                           
194 O COMÉRCIO DO PORTO. Porto, 21 set. 1893. A. 40. N. 224. p. 1. 
195 O PRIMEIRO DE JANEIRO. Porto, 17 set. 1893. A. 25. N. 222. p. 1. 
196 A FOLHA DE SINTRA. Sintra, 30 jun. 1892. A. 1. N. 1. p. 2-3. 
197 O LOULETANO. Loulé, 19 nov. 1893. A. 1. N. 46. p. 1. 
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 Tendo em vista essa série de dificuldades advindas da crise brasileira, um 
dos elementos discursivos mais destacados pelas folhas informativas e 
moderadas lusas foi a manif estação do desejo de uma breve recuperação da 
normalidade no Brasil com a pacificação das rivalidades internas e da guerra 
civil. De acordo com essa linha de pensamento, O Comércio do Porto declarava 
ŻƍġМЊкƈŠżřüřĝŠ-ƀġЊġėŠЊĝŠƀЊƀġřƈĽŗġřƈŠƀЊĝŠЊŹŠƠŠЊŹŠżƈƍĵƍĥƀл, fazia votos de que 
ġŗЊĖżġƠġЊƀġЊġřėŠřƈżüƀƀġЊкġƀƈġЊŹŠƠŠЊřŠЊőüĖƍƈüżЊėŠŗƍŗМЊġřƈżġĵƍġЊČЊƀƍüЊĴüĽřüЊ
ĝĽýżĽüЊĝġЊŗŠƠĽŗġřƈüżЊġƦƈżüŠżĝĽřüżĽüŗġřƈġЊġƀƈġЊĵżüřĝġЊėġřƈżŠЊėŠŗġżėĽüőлЛЊÆüőЊ
ĴŠőĺüЊĴüƯĽüЊкƠŠƈŠƀЊŹüżüЊŻƍġЊŠƀЊĺŠŗġřƀЊĝġЊġƀƈüĝŠЊĝŠЊ8żüƀĽőМЊüƀЊėőüƀƀġƀЊĽřĴőƍġřƈġƀЊġЊ
maĽƀЊĽőƍƀƈżüĝüƀлМЊƀġЊėŠŗŹġřġƈżüƀƀġŗЊкƀġżĽüŗġřƈġЊĝüЊřġėġƀƀĽĝüĝġМЊƀƍŹġżĽŠżЊüЊ
ƈƍĝŠМЊ ĝġЊ ƈġżŗĽřüżЊ ĽŗġĝĽüƈüŗġřƈġЊ ėŠŗЊ üЊ żġƠŠőƍĚēŠлЊ ŹŠżЊ ŻƍüőŻƍġżЊ кŗŠĝŠЊ ġЊ
ƀüėżĽĴĿėĽŠлМЊĝġƀĝġЊŻƍġЊкƀüőƠüĵƍüżĝüĝüЊüЊƍřĽĝüĝġЊĝüЊŹýƈżĽüлЛЊ_řƀĽƀƈĽřĝŠЊřŠЊƈġŗüМЊŠЊ
ŊŠżřüőЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊƀšЊĝġƀġŊüƠüЊкŻue todos os filhos deste grande país, tão rico e 
ĴőŠżġƀėġřƈġМЊ ƈēŠЊ üĖƍřĝüřƈġЊ ĝġЊ ƈƍĝŠЊ ŻƍüřƈŠлЊ ŹƍĝġƀƀġЊ кėŠřƀƈĽƈƍĽżЊ üЊ ĴġőĽėĽĝüĝġЊ
ĺƍŗüřüлМЊġřėŠřƈżüƀƀġŗЊкřüЊżüƯēŠЊġЊřŠЊŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠЊŠƀЊėŠřƀġőĺġĽżŠƀлЊŻƍġЊŠƀЊ
őġƠüƀƀġŗЊкüЊżġĴőġƈĽżЊřŠƀЊŗüőġƀлЊŻƍġЊŹŠĝġżĽüŗЊкėüƍƀüżЊüЊġƀƈüЊüĖġřĚŠüĝüЊƈġżżüл198. 

 A aspiração pela paz no Brasil era também expressa pelo  Diário de 
Notícias  ŻƍġЊĽŗüĵĽřüƠüЊŠЊĝĽüЊġŗЊŻƍġЊġƀƈüżĽüЊкƀŠőĽĝĽĴĽėüĝüЊüЊżġŹƎĖőĽėüЊġЊġřƈżüĝüЊ
řüƀЊƠĽüƀЊřŠżŗüĽƀлМЊżġƀƈüĖġőġėĽĝüЊкüЊŹüƯлЊġЊƠƍőĵüżĽƯüĝüЊкüЊėŠřĴĽüřĚüлЊġЊĴüƯĽüЊƠŠƈŠƀЊ
para ŻƍġЊкüƀЊĴġżĽĝüƀЊĝüЊĵƍġżżüЊėĽƠĽőлЊƀġЊėƍżüƀƀġŗЊкƀġŗЊŹżŠĴƍřĝŠЊėüƍƈĢżĽŠлМЊġЊƀġŗЊ
ŻƍġЊĴĽėüƀƀġŗЊкĽřŠőƠĽĝýƠġĽƀЊėĽėüƈżĽƯġƀлЛЊ¸üżüЊüЊĴŠőĺüЊġżüЊŠЊкƀüřĵƍġЊĝġЊĽżŗēŠƀлЊŻƍġЊ

                                                           
198 O COMÉRCIO DO PORTO. Porto, 16 set. 1893. A. 40. N. 220. p. 1.; 21 set. 1893. A. 40. N. 224. p. 1.; e 
29 set. 1893. A. 40. N. 231. p. 1. 
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ġƀƈüƠüЊкėŠżżġřĝŠЊġЊČƀЊƀƍüƀЊĝġƀĵżüĚüƀлЊřēŠЊŹŠĝġżĽüŗЊŠƀЊőƍƀŠƀЊкƀġżЊĽřĝĽĴġżġřƈġƀлМЊ
ŊýЊŻƍġЊкüЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġЊĖżüƀĽőġĽżüЊġżüЊŠЊŠżĵƍőĺŠЊĝüЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġлЊŹŠżƈƍĵƍġƀüМЊĝġЊ
ŗŠĝŠЊŻƍġЊŠЊƀġƍЊкŗüĽŠżЊŹżüƯġżлЊġЊüЊƀƍüЊкŗüĽŠżЊĵőšżĽüлЊƀġżĽüЊŻƍġЊкüЊƀƍüЊĖüřĝġĽżüЊ
ŠƀƈġřƈüƀƀġЊüЊŹżĽŗüƯĽüЊġřƈżġЊüƀЊżġŹƎĖőĽėüƀЊĝŠЊƀƍőЊĝüЊ ŗĢżĽėüлЛЊ ŹġőüřĝŠЊŹüżüЊŠƀЊ
céus, o periódico pedia que Deus oƍƠĽƀƀġЊŠƀЊƀġƍƀЊĝġƀġŊŠƀЊġЊĝġƀƀġЊкüŠЊ8żüƀĽőЊüЊ
ƀġżġřĽĝüĝġЊřġėġƀƀýżĽüЊŹüżüЊŗüřƈġżЊüЊƀƍüЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġЊġЊŠЊƀġƍЊĝġėŠżŠл199. 

 No mesmo sentido, orientava -se O Primeiro de Janeiro  que manifestava o 
ĝġƀġŊŠЊĝġЊŻƍġЊкüƀЊƈżĽƀƈġƯüƀЊĝüЊĺŠżüЊŹżġƀġřƈġлЊĴŠƀƀġŗЊƀƍėġĝĽĝüƀЊŹŠżЊкĝias de 
ŹżŠƀŹġżĽĝüĝġЊġЊƠġřƈƍżüлЛЊ ЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊŹŠżƈƍġřƀġЊƈüŗĖĢŗЊĴüƯĽüЊкƠŠƈŠƀЊŹüżüЊŻƍġЊŠЊ
ŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠМЊŠЊĽżŗēŠЊĝнüőĢŗЊĝŠЊ ƈőĄřƈĽėŠлМЊƀġЊƠĽƀƀġЊкőĽƠżġЊżüŹĽĝüŗġřƈġЊĝġƀƈġЊ
ƈŠżƠŠЊ ŹġƀüĝġőŠлМЊ ƍŗüЊ ƠġƯЊ ŻƍġЊ řēŠЊ ƀġżĽüЊ кüƀƀĽŗЊ ŻƍġЊ üƀЊ řüĚŷġƀлЊ ĝġƠġżĽüŗЊ
ĝġƀŹġżƈüżЊкŹüżüЊüƀЊartes da paz, para as lutas incruentas da civilização e do 
ƈżüĖüőĺŠМЊŠƀЊĝŠĽƀЊĵżüřĝġƀЊĴüƈŠżġƀЊĝüЊĴġőĽėĽĝüĝġЊĝŠƀЊŹŠƠŠƀлЛЊ ЊĴŠőĺüЊĝĽƯĽüЊüĽřĝüЊ
ŻƍġЊŠЊĴĽŗЊĝüƀЊкŹżŠƠüĚŷġƀлЊġЊĝüЊкőƍƈüЊƈżüƠüĝüЊġřƈżġЊŠƀЊĽżŗēŠƀЊĝнüőĢŗ-ŗüżлМЊġżüЊкŠЊ
desejo veemente de todos os portugue ƀġƀлМЊüƀƀĽŗЊėŠŗŠЊġżüŗЊŠƀЊĝüŻƍġőġЊŊŠżřüőЊġЊ
кĝġЊƈŠĝŠƀЊüŻƍġőġƀлЊŻƍġЊėŠřĺġėĽüŗЊġЊüĝŗĽżüƠüŗЊкŠƀЊĽŗġřƀŠƀЊżġėƍżƀŠƀЊĝüŻƍġőġЊ
ġřŠżŗġЊŹüĿƀл200. 

 Em igual direção ia O Independente  üŠЊ üĴĽżŗüżЊ ŻƍġЊ ġżüЊ ƍŗЊ кüŹġőŠЊ
ƀüĵżüĝŠлЊŻƍġЊĽŗŹġƈżüƠüЊкüЊ?ġƍƀЊüЊĖġřĝĽĚēŠЊƀƍŹżġŗüлМЊŻƍġЊƠĽġƀƀġМЊкőƍŗĽřŠƀüЊġЊ
suave, aclarar a negrura daqueles cérebros, moderando os ímpetos dos seus 
ėŠżüĚŷġƀЊĽřĴżġřġƀлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġМЊкřĽřĵƍĢŗЊŗüĽƀЊĝŠЊŻƍġЊŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀлЊƀġřƈĽüŗЊ
                                                           
199 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 11 set. 1893. A. 29. N. 9.954. p. 1. 
200 O PRIMEIRO DE JANEIRO. Porto, 24 set. 1893. A. 25. N. 228. p. 1.; 11 out. 1893. A. 25. N. 242. p. 1. 
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кřüЊüőŗüЊŠЊƀĽřėġżŠЊĝġƀġŊŠЊĝġЊƠġżЊŠЊġřėüŹġőüĝŠЊġЊƈŠżŗġřƈŠƀŠЊŠėġüřŠЊĝüЊŹŠőĿƈĽėüЊ
brasileira МЊƈżüřƀĴŠżŗüĝŠЊġŗЊőüĵŠЊƀġżġřŠЊġЊƈżüřŻƍĽőŠлМЊƀŠĖżġЊŠЊŻƍüőЊƈżġŗƍőüƀƀġЊ
кĝġƀĴżüőĝüĝüЊüŠƀЊƠġřƈŠƀЊĝüЊŹüƯЊġЊĝüЊėŠřėšżĝĽüМЊüЊĖüřĝġĽżüЊĖĽėŠőŠżЊĝüЊмŠżĝġŗЊġЊĝŠЊ
ŹżŠĵżġƀƀŠнлЛЊ ƀƀŠėĽüřĝŠЊ ƈüőЊ ĝġƀġŊŠЊ ČЊ ƀĽƈƍüĚēŠЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀüМЊ ŠЊ ŗġƀŗŠЊ ŊŠżřüőЊ
ĝġėőüżüƠüЊŻƍġМЊкġřƈżüřĝŠЊŠЊ8żüƀĽőЊno caminho de prosperidades e de progressos 
ŻƍġЊüƀЊƀƍüƀЊġřŠżŗġƀЊżĽŻƍġƯüƀлЊőĺġЊĵüżüřƈĽüŗМЊкƠĽżĽüЊřġėġƀƀüżĽüŗġřƈġЊŗġőĺŠżüżЊ
ŠЊġƀƈüĝŠМЊŊýЊĝġЊƀĽЊĝġƀĵżüĚüĝŠМЊĝüƀЊĝġĴĽřĺüĝĿƀƀĽŗüƀЊĴĽřüřĚüƀлЊőƍƀĽƈüřüƀ201. No 
mesmo sentido, o Distrito de Coimbra ĝĽƯĽüЊŻƍġЊĴüƯĽüЊкƀĽřėġżŠƀЊġЊüżĝġřƈġƀЊƠŠƈŠƀлЊ
ŹüżüЊкŠЊ8żüƀĽőЊżġƈŠŗüżЊŹüėĽĴĽėüŗġřƈġЊŠЊőƍĵüżЊŻƍġЊĝġЊĝĽżġĽƈŠлЊőĺġЊŹġżƈġřėĽüЊкġřƈżġЊ
ŠƀЊŹŠƠŠƀЊĝŠЊxŠƠŠЊvƍřĝŠл202. E, O Agricultor Açoriano , bem de acordo com sua 
especialidade editorial, via a possibilidade de recuperação brasileira na próp ria 
ĖüƀġЊĝġЊƀƍüЊġėŠřŠŗĽüЊüĵżŠġƦŹŠżƈüĝŠżüМЊĝġƀƈüėüřĝŠЊŻƍġМЊüŹġƀüżЊĝüЊкėƍőƈƍżüЊĝŠЊ
ėüĴĢлЊġƀƈüżЊġŗЊкĵżüřĝġЊĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠлЊġŗЊŠƍƈżŠƀЊŹüĿƀġƀЊőüƈĽřŠ-americanos, 
ġżüЊüĽřĝüЊĝŠЊ8żüƀĽőЊŠЊĵżüřĝġЊĝġƀƈüŻƍġЊкřüЊġƦŹŠżƈüĚēŠлЊĝġЊƈüőЊŹżŠĝƍƈŠ203.  

 Assim, diante do quadro de enfrentamento bélico no Brasil, as folhas 
portuguesas voltadas ao predomínio do noticioso e/ou a uma prática de 
moderação ao referir -se aos fatos naquele país, elas que já vinham optando pela 
caminho basicamente informativo, apuraram redobradamente seus fi ltros, 
intentando demostrar uma isenção quanto às forças em conflito no cenário 
brasileiro, bem como realizar algumas censuras em relação às publicações lusas 

                                                           
201 O INDEPENDENTE. Lisboa, 26 set. 1893. A. 1. N. 2. p. 1.; e 14 jan. 1894. A. 2. N. 14. p. 1. 
202 DISTRITO DE COIMBRA. Coimbra, 27 fev. 1894. A. 1. N. 23. p. 2. 
203 O AGRICULTOR AÇORIANO. Ponta Delgada, jan. 1894. A. 1. N. 1. p. 7. 
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engajadas com as causas monárquica ou republicana, considerando que tais 
atitudes poderiam ferir suscetibilidades em relação ao Brasil. Apesar da 
observação de que a jovem república passava por graves acontecimentos e a 
constatação dos prejuízos sofridos por Portugal a partir de tais condições, tais 
periódicos preferiram restringir as análises e privi legiar as informações, 
manifestando o ardente desejo do retorno à normalidade no país americano. 
xġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊкƀġЊüЊĵƍġżżüЊĽŗŹƍřĺüЊėġżƈŠƀЊėƍĽĝüĝŠƀЊřüЊġƦŹżġƀƀēŠЊĝüƀЊŠŹĽřĽŷġƀМЊ
os noticiosos tornaram -se ainda mais diligentes em sua constante busca pela 
impa żėĽüőĽĝüĝġл204. 

 

As publicações monárquicas  

 ЊĽŗŹżġřƀüЊŗŠřüżŻƍĽƀƈüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüМЊкŻƍġЊŊýЊŹŠƈġřėĽüőĽƯüżüЊĽřƈġřƀüŗġřƈġЊ
ŠƀЊĴüƈŠƀЊĝġЊϚϡϢϚМЊėŠřƀĽĝġżüĝŠƀЊėŠŗŠЊüЊėżĽƀġЊĝġĴĽřĽƈĽƠüЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüлМЊüЊŹüżƈĽżЊĝüЊ
deflagração da guerra civil, dois anos depois, passou a refo rçar ainda mais a 
ĽĝġĽüЊĝġЊŻƍġЊкŠЊŗŠĝġőŠЊżġŹƍĖőĽėüřŠЊőġƠüżüЊŠЊ8żüƀĽőЊČЊĖġĽżüЊĝŠЊėüŠƀМЊġƀƈüřĝŠЊġőġЊ
ėŠŗЊ ŠƀЊ ƀġƍƀЊ ĝĽüƀЊ ėŠřƈüĝŠƀлЛЊ »ġėŠżżġřƈġŗġřƈġМЊ üƀЊ ĴŠőĺüƀЊ ŗŠřýżŻƍĽėüƀЊ
żġĽƈġżüżüŗЊŠƀЊкüżĵƍŗġřƈŠƀЊĝŠƀЊŗüőġĴĿėĽŠƀЊĝüЊĴŠżŗüЊżġŹƍĖőĽėüřüЊĝġЊĵŠƠġżřŠЊġЊ
mais abertamente  chegaram a propor a restauração como solução à caótica 
ƀĽƈƍüĚēŠЊĽŗŹƍƈüĝüЊüŠЊŹüĿƀлЛЊ~ЊüƍƈŠżĽƈüżĽƀŗŠМЊкüЊėżĽƀġЊŹŠőĿƈĽėŠ-institucional e 
financeira e a guerra eram alguns dos males que tais publicações insistiam em 
apontar como oriundos da transição ocorrida  ġŗЊϚϡϡϢлМЊüőĢŗЊĝüЊŗüřƍƈġřĚēŠЊĝġЊ
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ėŠřĴżŠřƈŠƀЊĝĽƀėƍżƀĽƠŠƀЊŗŠƠĽĝŠƀЊėŠřƈżüЊŠƀЊŊŠżřüĽƀЊüĝƠġżƀýżĽŠƀЊġЊĝüЊкġƀƈżüƈĢĵĽüЊĝġЊ
apontar o caso brasileiro como uma lição a ser observada por aqueles que 
ƠĽġƀƀġŗЊüЊŻƍġƀƈĽŠřüżлЊŠЊżġĵĽŗġЊżġĽřüřƈġЊġŗЊ¸Šżƈƍĵüő205. 

 O espocar da guerra civil brasileira serviria como fator legitimador de 
grande parte da orientação discursiva das publicações antirrepublicanas e de 
suas previsões entabuladas desde 1889, reforçadas em 1891 e que atingiriam seu 
ápice em 1893. A visão de tais periódicos era a de que o Brasil adentrara o caos, 
estava à beira do abismo ou ainda entregue à anarquia. Os malefícios da guerra 
civil, do autoritarismo e dos riscos de ruptura institucional e territorial eram 
vistos como única e exclusivamente fatores advindos da m udança na forma de 
governo. Não foram poupados argumentos na busca de demonstrar o quanto 
fora errônea a decisão dos brasileiros na mudança do regime imperial ao 
republicano e mesmo para apontar as sequelas que eles estariam a enfrentar por 
ter aquiescido ėŠŗЊüŻƍġőüЊкüƠġřƈƍżüлЛ 

Com seu caráter tradicional e conservador, A Nação  reproduzia tais 
ŹżġŗĽƀƀüƀМЊüĴĽżŗüřĝŠЊŻƍġЊкŠЊƈġŗŹŠЊġЊüЊġƦŹġżĽĥřėĽüМЊŠƀЊĵżüřĝġƀЊŗġƀƈżġƀЊĝüЊƠĽĝüлМЊ
ƠĽřĺüŗЊƀġЊĽřėƍŗĖĽřĝŠЊкĝġЊŗŠƀƈżüżЊėŠŗЊƍŗЊƯġőŠМЊŻƍġЊřēŠЊŹġżĝġżĽüЊŹŠżЊŗġřŠƀЊ
ĽřĴőüŗüĝŠлМЊŠ ŻƍüřƈŠЊĴŠżüЊкĽřĴġőĽƯЊŹüżüЊŠƀЊĽżŗēŠƀЊĝüЊ¿üřƈüЊ9żƍƯЊŠЊŗüƍЊŹüƀƀŠЊĝüЊ
ŗƍĝüřĚüЊ ĝġЊ ĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀлЛЊ ¿ġĵƍřĝŠЊ ƈüőЊ ĴŠőĺüМЊ кŠƀЊ ĝġƀüƀƈżġƀлЊ ƀƍėġĝĽüŗ-se e 
acumulavam -ƀġЊ кřƍŗЊ ĝġƀġřėüĝġüżЊ ƠġżƈĽĵĽřŠƀŠлМЊ ĝġЊ ŗŠĝŠЊ ŻƍġЊ ġżüЊ кĖġŗЊ
őüƀƈĽŗýƠġőЊüЊƀŠżƈġЊĝüŻƍġőġЊŹŠƠŠлМЊŻƍġЊƀġЊġřėŠřƈżüƠüЊкüŗġƀŻƍĽřĺüĝŠЊġЊŠŹżĽŗĽĝŠЊ
com o embate dos vagalhões revolucionários de um sem número de ambiciosos, 
                                                           
205 ALVES, 2012. p. 190-191. 
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ŻƍġЊƈŠĝŠƀМЊĝüĝŠЊŠЊŗüƍЊŹüƀƀŠлМЊƀġЊŊƍőĵüƠüŗЊкėŠŗЊĝĽżġĽƈŠЊĝġЊƀüĽżЊüЊėüŗŹŠМЊƀġŗЊ
exemplo de meios, para lutar pelos próprios interesses e suas particulares 
conƠġřĽĥřėĽüƀлЛЊpġŗĖżüřĝŠЊ¸ġĝżŠЊ__МЊŠЊŊŠżřüőЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊкŠЊŹŠĖżġЊƠġőĺŠМЊŻƍġЊüЊ
lufada da revolução atirou para longe da pátria e fez morrer com as faces 
ġƀėüőĝüĝüƀЊĝġЊƈüřƈüЊőýĵżĽŗüЊƀüƍĝŠƀüлМЊĝġƠġżĽüЊкėŠřƀĽĝġżüż-se bem vingado no 
ƈƎŗƍőŠлМЊüőĢŗЊĝġЊřēŠЊĝġĽƦüżЊĝġЊőado o contexto nacional, apontando que aquela 
ƀġżĽüЊ üЊ кĖġőüЊ ŹġżƀŹġėƈĽƠüЊ ĝġЊ ĴġőĽėĽĝüĝġЊ ŹüżüЊ ¸ŠżƈƍĵüőлМЊ ėüƀŠЊ ĵġżŗĽřüƀƀġЊ кüЊ
ƀġŗġřƈġЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüл206. 

Também O Tribuno Popular  ĝĽƯĽüЊüėżġĝĽƈüżЊкŻƍġЊüЊőƍƈüлЊƀġЊŹżŠőŠřĵüżĽüМЊкġЊ
ŻƍġЊüŻƍġőüЊĽřĴġőĽƯЊřüĚēŠлЊƠġżĽüЊкüĽřĝü correr mais sangue e desorganizar as 
suas finanças, e enfim, derruir o seu crédito já tão abalado na América e na 
CƍżŠŹüлЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊŠЊŊŠżřüőМЊкġƠĽĝġřƈġŗġřƈġЊüЊŹżŠėőüŗüĚēŠЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüЊ
řüŻƍġőġЊŹüĿƀлЊĴŠżüЊкƍŗЊġżżŠЊĴüƈüőлМЊŹŠżŻƍġЊƈżŠƍƦġżüЊкƍŗüЊĴŠżŗüЊĝġЊgoverno que 
řēŠЊġżüЊüĝüŹƈýƠġőЊČŻƍġőġЊŹŠƠŠлМЊŠƍЊŹŠżŻƍġЊĴŠżüЊкƈġŗŹŠżēЊĝġŗüĽƀМЊġЊŠЊŹüĿƀЊüĽřĝüЊ
não estava bem preparado para recebê -őüлЛЊ¸üżüЊüЊĴŠőĺüМЊкŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊ
ƈżĽƀƈġƀЊŻƍġЊĝġŹŠĽƀЊĝüЊŹżŠėőüŗüĚēŠлЊƈĽřĺüŗЊŠėŠżżĽĝŠМЊėŠŗЊкżġƠŠőƈüƀЊƀƍėġƀƀĽƠüƀМЊ
os desastres ĴĽřüřėġĽżŠƀЊ ġЊ ġėŠřţŗĽėŠƀлМЊ ŻƍġЊ řēŠЊ ĝüƠüŗЊ кƍŗüЊ ƀġŗüřüЊ ĝġЊ
tranquilidade àquela nação, postos em confronto com a prosperidade e 
ƈżüřŻƍĽőĽĝüĝġЊüřƈġżĽŠżġƀлМЊėŠřƀƈĽƈƍĿüŗЊкƍŗüЊőšĵĽėüЊĽżżġƀŹŠřĝĿƠġőлЛЊvüřĽĴġƀƈüřĝŠЊ
desesperança, o periódico encerrava com uma expres são de vaticínio negativo: 
к¿ġЊüŠЊŗġřŠƀЊġƀƈüЊĴŠƀƀġЊüЊƎőƈĽŗüЛЛЛл207. 

                                                           
206 A NAÇÃO. Lisboa, 10 set. 1893. A. 47. N. 11.834. p. 2. 
207 O TRIBUNO POPULAR. Coimbra, 16 set. 1893. A. 37. N. 3.914. p. 2. 
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Ao apresentar os embates bélicos no Brasil, A Terceira relatava que 
üŻƍġőġЊ ġżüЊ кŠЊ ƈżĽƀƈġЊ ŻƍüĝżŠлЊ ŻƍġЊ ƈżüĝƍƯĽüЊ кüЊ ƀĽƈƍüĚēŠЊ üřĵƍƀƈĽŠƀüЊ ĝüŻƍġőüƀЊ
ėĽĝüĝġƀлМЊüĽřĝüЊĺüƠĽüЊкŹŠƍėŠƀЊüřŠƀЊŹżšƀŹġżüƀЊġЊŹüėĽĴĽėüƀлЛЊ9ŠŗЊŹüőüƠżüƀЊĴŠżƈġƀМЊŠЊ
ŊŠżřüőЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊкüЊőƍƈüЊĝġЊüŗĖĽĚŷġƀЊĝġƀġřĴżġüĝüƀМЊĝġżĽƠüĝüЊĝüЊüřüżŻƍĽüЊĝüƀЊ
ĽĝġĽüƀЊġЊĝüЊŹŠĝżĽĝēŠЊĝŠƀЊŗüĽƀЊĵżüĝƍüĝŠƀЊŗüżġėĺüĽƀЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüлЊėŠřƀƈĽƈƍĿüЊкŠЊ
ėüřėżŠлЊŻƍġЊėŠżżŠĿüЊкŠЊŹüĿƀлЊġЊŠЊėŠőŠėüƠüЊкřŠЊŹġżĽĵŠЊĝġЊƍŗЊĝġƀŗġŗĖżümento, 
ƀŠőƍĚēŠЊŗüĽƀЊŹżŠƠýƠġőЊĝüЊėüŗŹüřĺüЊƈżüƠüĝüЊġřƈżġЊŠЊġƦĢżėĽƈŠЊġЊüЊüżŗüĝüлЛЊ
ĴĽżŗüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊкŠЊŹŠƠŠЊŻƍġЊřēŠлЊĴĽƯġżüЊкüЊżġŹƎĖőĽėüМЊřġŗЊüЊĝġƀĴüżĽüЊƀġЊ
ġƀƈĽƠġƀƀġЊĴġĽƈüлМЊüƀƀĽƀƈĽüЊкĽŗŹýƠĽĝŠЊüŠƀЊĺŠżżŠżġƀЊĝüЊĝĽƈüĝƍżüЊŗĽőĽƈüżМЊüƀƀƍƀƈüĝŠЊ
com as alternativas d ġЊƠĽƈšżĽüЊĝġƀƈġЊŠƍЊĝüŻƍġőġЊėĺġĴġМЊŗüĽƀЊŹŠĝġżŠƀŠлЊġŗЊƍŗЊ
ĝĽüМЊкŹüżüЊĴĽėüżЊüřĽŻƍĽőüĝŠлЊřŠЊƀġĵƍĽřƈġМЊкőŠĵŠЊŻƍġЊüƀЊĖüĽŠřġƈüƀлЊŗƍĝüƀƀġŗЊкĝġЊ
ĝĽżġĚēŠлЛЊxüЊŠŹĽřĽēŠЊĝüЊĴŠőĺüМЊėŠŗЊƈüőЊƀĽƈƍüĚēŠЊкĝġŹüƍŹġżüřĝŠЊŠЊŹüĿƀлМЊƀġЊřēŠЊ
ƈġżŗĽřüƀƀġЊ кġŗЊ ĖżġƠġлМЊ ŠėŠżżġżĽüЊ кŠЊ ġƀĴüėġőümento de uma nação que bem 
ŹŠĝġżĽüЊƀġżЊƍŗüЊĝüƀЊŗüĽƀЊŹŠĝġżŠƀüƀЊĝŠЊŗƍřĝŠл208. 

Essa visão extremamente pessimista quanto aos destinos do Brasil 
estarem beirando o escatológico, com as constantes ameaças de anarquia, 
guerra e esfacelamento, demonstrando o quanto  teria sido maléfica a mudança 
na sua forma de governo, foram bem sintetizadas nas palavras da publicação A 
Crença Liberal : 

 

 

                                                           
208 A TERCEIRA. Angra do Heroísmo, 21 out. 1893. A. 35. N. 1.792. p. 1. 
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O Brasil debate-se nas convulsões da guerra civil.  
Era de esperar que isto assim sucedesse, visto que foi por uma 

revolução militar que a república se implantou naquela vasta e 
feracíssima região, fadada pela natureza para ser uma das mais ricas e 
felizes do mundo.  

O velho e sábio imperador, a quem o Brasil devia mais de 40 
anos de paz e de prosperidades constantes, foi deposto  do trono e 
expulso com a mais refece ingratidão.  

O país, passado o primeiro período de estonteamento que lhe 
causara a mudança rápida e inesperada das instituições, e se sentido 
caminhar para o abismo do descrédito, para onde foi levado pelos 
ambiciosos t runfos da governança, começou a agitar -se, ao mesmo 
tempo em que, nas altas regiões do poder, se travava luta acesa e 
renhida.  

Os resultados aí se estão vendo. É a guerra civil, a pior de todas 
as guerras. Aquela que arma irmãos contra irmãos e faz correr rios de 
sangue, só para satisfação de uns sujeitos que, para se guindarem às 
cumeadas do poder, não duvidam caminhar por sobre montões de 
cadáveres.  

Deus proteja o Brasil, bem digno de melhor sorte.  
Deixou -se porém cair nas garras da militança, e desde já se pode 

prever que o desmantelamento do colossal império sul -americano será 
a consequência fatal do estado anárquico a que o levaram os Deodoros e 
os Florianos  de vária espécie.  

Não foi a vontade geral da nação quem expulsou das terras de 
Santa Cruz o mais  liberal e, diga -se mesmo, o mais democrata soberano 
do universo.  

Não. Foram as ambições desmedidas e insofridas dos titulares 
da militança, apoiados na força inconsciente da soldadesca 
desenfreada.  

Toda a vez que, na remodelação política de um Estado, não  entra 
como simples e exclusivo fator o sentir íntimo dos seus habitantes de 
todas as classes, a desordem, com todo o seu cortejo de horrores, é a 
consequência necessária e fatal desse ato.  
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E eis porque o Brasil está anárquico.  
Eis porque ele se está dando  ao mundo em espetáculo bem 

pouco edificante.  
Nem mais nem menos do que nas outras repúblicas da América 

do Sul, onde as revoltas, as sedições e os conflitos de toda a espécie, são 
o pão nosso de cada dia.  

DЊġƀƈüЊƍŗüЊĝüƀЊкĖġőġƯüƀлЊĝŠЊƀĽƀƈġŗüЊżġŹƍĖőĽėüřŠМЊČ sombra do 
qual a qualquer é lícito aspirar a tornar -se o chefe supremo da nação, 
pouco lhe importando os meios de que tenha de servir -se para o 
conseguir.  

A lista civil dos monarcas e de suas famílias é o cavalo de 
batalha dos republicanos. É o seu argum ento de escacha, e é sempre 
contra ela que arremessam as suas mais aceradas setas.  

Mas se o sistema monárquico é a mais segura garantia de 
estabilidade das instituições, e, portanto, da paz e do bem estar dos 
povos, abençoado dispêndio, que, ainda assim, c omo acontece em 
Portugal e em vários outros países, mais serve para derramar benefícios 
do que para luxuosas ostentações, ou para aferrolhar, como se vê nas 
repúblicas e do que podemos citar exemplos recentes e bem conhecidos.  

Se se fizesse bem a conta aos prejuízos enormes que o Brasil tem 
sofrido desde que dali foi expulso o bondoso e respeitável D. Pedro II, 
veríamos que esse cômputo daria para muitas dezenas de anos da lista 
civil e olhe -se que se não fazem referências se não aos prejuízos 
materiais, po rque os de outra espécie são incalculáveis. (...)  

A mudança política fez -se por meio de uma revolta militar, no 
meio da indiferença da massa geral da população.  

Sob a monarquia, o Brasil poderia ainda por muito tempo 
conservar -se unido; mas com o atual reg ime não é provável.  

Há estados que podem ter existência autônoma porque são ricos 
e têm receitas muito superiores às despesas. Há, porém, outros que têm 
déficit constante e carecem de viver à custa alheia.  

Isto assim não pode continuar, porque numa nação t ão vasta, a 
ação central, desprestigiada como anda, é sempre fera e ineficaz e daí a 
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origem do descontentamento que por toda a parte se nota, e que cada 
vez mais vai lavrando.  

Deus proteja o Brasil! 209 

 

 Tal perspectiva era também expressa nas páginas da Correspondência de 
CoimbraМЊƀġĵƍřĝŠЊüЊŻƍüőЊкüЊƀĽƈƍüĚēŠЊĝŠЊ8żüƀĽőлЊġřėŠřƈżüƠü-ƀġМЊкĝġЊĝĽüЊŹüżüЊĝĽüМЊ
ŗüĽƀЊĝġŹőŠżýƠġőМЊġŗЊżġƀƍőƈüĝŠЊĝŠЊĝġĖüƈġЊĝüƀЊŹüĽƦŷġƀЊĽřĝĽƠĽĝƍüĽƀлМЊüƀЊŻƍüĽƀЊ
őüřĚüƠüŗЊ кŗēŠЊ ĝġЊ ƈŠĝŠƀЊ ŠƀЊ ġőġŗġřƈŠƀМЊ řēŠЊ ĺġƀĽƈüřĝŠЊ üřƈġЊ ŠƀЊ ŗġĽŠƀЊ ŗüĽƀЊ
condenáveis,  para satisfazerem a sua vaidade, os seus caprichos ou as suas 
üŗĖĽĚŷġƀлЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊüƀЊėŠřƠĽėĚŷġƀЊĝüЊĴŠőĺüЊėŠřĽŗĖżĽėġřƀġМЊкüЊüřüżŻƍĽüЊ
ŹŠőĿƈĽėüлЊŻƍġЊƠĽřĺüЊƀġЊüőüƀƈżüřĝŠЊĝĽüЊüЊĝĽüЊкġŗЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊġƀƈüĝŠƀЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüлМЊ
üėüĖüżüЊ ŹŠżЊ кŹżŠĝƍƯĽżЊ ƍŗüЊ ĵƍġżżüЊ ėĽƠĽő de lastimáveis consequências, cujo 
żġƀƍőƈüĝŠлМЊĴŠƀƀġЊкŹġőŠЊėĺġĴġЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüлМЊĴŠƀƀġЊкŹġőŠЊėĺġĴġЊĝŠƀЊĽřƀƍżżġƈŠƀлМЊřēŠЊ
ŹŠĝġżĽüЊкƀġżЊĵüżüřƈĽüЊƀġĵƍżüЊĝġЊƀġЊġřƈżüżЊřƍŗЊŹġżĿŠĝŠЊĝġЊŠżĝġŗМЊĝġЊƈżüĖüőĺŠЊġЊĝġЊ
ėŠřėġřƈżüĚēŠЊĝġЊĴŠżĚüƀл210. 

 A visão extremamente negativ a em relação aos rumos brasileiros se fazia 
presente ainda no discurso do Diário Ilustrado  que se referia aos 
кüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊƈġřġĖżŠƀŠƀЊŠėŠżżĽĝŠƀЊřŠЊ8żüƀĽőлМЊŻƍġЊġřėĺĽüŗЊŠƀЊőƍƀĽƈüřŠƀЊкĝġЊ
ŹżŠĴƍřĝüЊƈżĽƀƈġƯüМЊŹġőŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀлЊŻƍġЊőĽĵüƠüŗЊŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊкČŻƍele grande 
ŹŠƠŠлЊ ġЊ ƈġřĝŠЊ ġŗЊ ƠĽƀƈüЊ ŻƍġЊ кüƀЊ ĝĽƀėƍƀƀŷġƀлЊ ŻƍġЊ ƀüŻƍġüƠüŗЊ кġƀƀġЊ ŹüĿƀлЊ
ŗüĵŠüƠüŗЊкƈüřƈŠМЊėŠŗŠЊƀġЊĴŠƀƀġŗЊřüЊŗēġ-ŹýƈżĽüлЛЊ ЊĴŠőĺüЊüŹŠřƈüƠüЊŹüżüЊƍŗЊ

                                                           
209 A CRENÇA LIBERAL. Lisboa, 13 out. 1893. A. 32. N. 3.044. p. 1. 
210 CORRESPONDÊNCIA DE COIMBRA. Coimbra, 19 set. 1893. A. 22. N. 74. p. 1. 
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üŗĖĽġřƈġЊėŠřĴƍƀŠЊġƦĽƀƈġřƈġЊřüЊŊŠƠġŗЊżġŹƎĖőĽėüМЊŠřĝġЊкġƀŹĿżĽƈŠƀЊĝġƀŠżĽġřƈüĝŠƀМЊ
ambições insofridas, os s ġėƈýżĽŠƀЊĝŠЊřŠƠŠЊƀĽƀƈġŗüМЊŠƀЊġƀŹġżƈŠƀМЊŠƀЊƈŠőŠƀМЊƈŠĝŠƀлЊ
ŻƍġżĽüŗЊкŹġƀėüżЊřŠЊŗüżЊƈƍżƠŠЊĝŠƀЊƀġƍƀЊĝġƀġŊŠƀЊřƍřėüЊƀüėĽüĝŠƀЊġЊŹüżüЊĽƀƀŠЊ
ƈüřƈŠлЊőĺġƀЊĽŗŹŠżƈüƠüЊкŻƍġЊüЊƈġżżüЊƀġЊġŗŹüŹüƀƀġЊġŗЊŠřĝüƀЊĝġЊƀüřĵƍġлМЊėŠŗŠЊ
ƀĽřĵżüƀƀġЊкřƍŗЊŗüżЊĖŠřüřĚŠƀŠМЊƀġŗЊƠüĵüƀЊżġƠŠőƈüƀМЊƀġŗ ƈŠżŗġřƈüƀЊĽřĴĽřĝüƀлЛЊ
?ĽüřƈġЊĝĽƀƀŠМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊŻƍġƀƈĽŠřüƠüЊŻƍüřĝŠЊƈġżĽüЊкŠЊ8żüƀĽőЊŠЊĖŠŗЊƀġřƀŠЊĝġЊ
ėƍĽĝüżЊüЊƀĢżĽŠЊĝŠƀЊƀġƍƀЊĽřƈġżġƀƀġƀМЊŹŠřĝŠЊĝġЊőüĝŠЊüƀЊőƍƈüƀЊĽřƈġƀƈĽřüƀЊŻƍġЊƈüřƈŠлЊŠЊ
enfraqueciam, fazendo -őĺġЊ кŹġżĝġżЊ řŠЊ ėŠřƠĿƠĽŠЊ ĝüƀЊ řüĚŷġƀЊ ĽőƍƀƈżüĝüƀлМЊ
encon trando -ƀġЊкŹŠżЊƈŠĝüЊŹüżƈġЊüŹġřüƀЊėüŹĽƈüĽƀЊżġƈżüĿĝŠƀМЊĝġƀŠżĝġŗМЊŗŠƈĽřƀМЊ
żġƠŠőƈüƀЊƀƍĴŠėüĝüƀЊüŻƍĽМЊŹüżüЊĝġƀŹġżƈüżġŗЊüėŠőýлМЊġřŻƍüřƈŠЊėüĝüЊƠġƯЊŗüĽƀЊƀġЊ
üĴüƀƈüƠüŗЊкüЊŹüƯЊġЊŠЊƀŠƀƀġĵŠлЛЊ ŠЊėŠřėőƍĽżЊŠЊüżƈĽĵŠМЊŠЊŊŠżřüőЊĝġĽƦüƠüЊüŠЊŹƎĖőĽėŠЊ
кƍŗüЊĽřƈġżżŠĵüĚēŠЊŹġżŗüřġřƈġлМЊŹġżĵƍřƈüřĝŠЊЭ O que será o dia de amanhã? 
ºƍġЊ?ġƍƀЊƀüőƠġЊŠЊ8żüƀĽőРл211. 

 Ainda pintando a situação brasileira em cores negras, esta publicação 
ĝĽýżĽüЊőĽƀĖŠřġřƀġЊĝġƀƈüėüƠüЊŻƍġЊüƀЊřŠƈĿėĽüƀЊżġėġĖĽĝüƀЊĝŠЊ8żüƀĽőЊżġƠġőüƠüŗЊкŻƍġЊ
ġƀƈüЊ żġŹƎĖőĽėüлЊ üƈżüƠġƀƀüƠüЊ кƍŗüЊėżĽƀġЊ ŹġżĽĵŠƀĿƀƀĽŗüлМЊ ŹŠĽƀЊ кŠЊ ŹżġƀĽĝġřƈġМЊ
ĵġřġżüőЊVőŠżĽüřŠЊ¸ġĽƦŠƈŠМЊėŠřĴĽüĝŠЊřŠЊüƍƦĿőĽŠЊĝŠЊġƦĢżėĽƈŠлМЊřēŠЊĴüƯĽüЊкėüƀŠЊĝŠƀЊ
ĝġƀġŊŠƀЊ ĝüƀЊ ėĄŗüżüƀлЊ ġЊ ġƀƈüƠüЊ кėüĝüЊ ƠġƯЊ ŗüĽƀЊ żġƀŠőƠĽĝŠЊ üЊ ĽŗŹŠż-se à 
żġŹżġƀġřƈüĚēŠЊĴġĝġżüőлЛЊ9ŠŗЊĖüƀġЊġŗЊƈüĽƀЊėŠřƀƈüƈüĚŷġƀМЊŠЊŊŠżřüőЊėŠnjetura que 
řēŠЊġżüЊĝġЊġƀƈżüřĺüżЊŻƍġЊƈĽƠġƀƀġЊкżġĖġřƈüĝŠЊřŠЊ»ĽŠЊĝġЊlüřġĽżŠЊƍŗüЊĽřƀƍżżġĽĚēŠЊ
ŹŠŹƍőüżЊġЊŻƍġЊüƀЊĴŠżĚüƀЊƈġżżġƀƈżġƀМЊřƍŗЊĝüĝŠЊŗŠŗġřƈŠлМЊƀġЊƠĽƀƀġŗЊкŠĖżĽĵüĝüƀЊüЊ
ėŠŗĖüƈġżЊŠЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊŹŠŹƍőüżлМЊřƍŗЊėŠřƈġƦƈŠЊġŗЊŻƍġЊżġĖġřƈüƠüЊкüЊĵƍġżżüЊėĽƠĽőЊ

                                                           
211 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 9 set. 1893. A. 22. N. 7.348. p. 2. 
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e a crise pŠőĿƈĽėüлЊüĝŻƍĽżĽüЊкƍřƀЊĴŠżŠƀЊŻƍġЊřġŗЊŠƀЊŗüĽƀЊŹġƀƀĽŗĽƀƈüƀлЊƈġżĽüŗЊ
ėŠřƀġĵƍĽĝŠЊŹżġƠġżЛЊ_řƀĽƀƈĽřĝŠЊřŠЊƈġŗüМЊüЊĴŠőĺüЊġřĴüƈĽƯüƠüЊŻƍġЊġżüЊкüЊŗüĽŠżЊġЊüЊ
ŗüĽƀЊėżƍġőЊĝüƀЊĽřėġżƈġƯüƀлЊŠЊŻƍġЊżġƀƈüżüЊġŗЊżġőüĚēŠЊüŠЊ8żüƀĽőЊġМЊƀġЊĺüƠĽüЊƍŗüЊ
кėġżƈġƯüлМЊġżüЊüЊĝġЊŻƍġЊŠЊŹüĿƀЊŹüƀƀüƠüЊŹŠżЊкƍŗüЊėżĽƀġЊƈġřġĖżŠƀüМЊġЊŻƍġЊüЊƀƍüЊ
ƀĽƈƍüĚēŠлЊġżüЊкĝüƀЊŗüĽƀЊĵżüƠġƀлЊŻƍġЊŹŠĝġżĽüЊкüƈżüƠġƀƀüżЊƍŗüЊřüĚēŠл212. 

 Tal veemência em apontar as circunstâncias caóticas que estariam a 
cercar o cenário brasileiro era também realizada pela publicação religiosa O 
Progresso Católico ЛЊ¸üżüЊüЊĴŠőĺüМЊкřƍŗЊŗŠŗġřƈŠЊĝġЊĝġőĿżĽŠлЊėƍƀŹĽżüЊкĝġЊƀĽЊŠЊ
8żüƀĽőЊŠЊĵŠƠġżřŠЊŗŠřýżŻƍĽėŠлМЊƀüƍĝüřĝŠЊкėŠŗЊġřƈƍƀĽüƀŗŠЊĽřĴüřƈĽőЊŠЊüĝƠġřƈŠЊĝüЊ
żġŹƎĖőĽėüлМЊŗüƀЊĺüƠĽüŗЊƀġЊĽőƍĝĽĝŠЊüŻƍġőġƀЊŻƍġЊüėżġĝĽƈüżüŗЊкŻƍġЊŠЊƠġżĝüĝġĽżŠЊ
progresso era o condão aus ŹĽėĽŠƀŠЊĝŠƀЊCƀƈüĝŠƀЊËřĽĝŠƀЊĝüЊ ŗĢżĽėüЊĝŠЊ¿ƍőлЛЊ
Comentava que na jovem república improvisara -ƀġЊкƍŗüЊĖüřĝġĽżüМЊŻƍġЊġżüЊƍŗЊ
ĴŠżŗŠƀŠЊ żšƈƍőŠЊ ĝġЊ ĵüżżüĴüлОЊ ŠĖőĽƈġżüżü-ƀġЊ кŠЊ ėőýƀƀĽėŠЊDeus guarde nos 
documentos das várias repartições para o substituir pela igualdad e e 
ĴżüƈġżřĽĝüĝġлОЊŹƍƀġżü-ƀġЊкƍŗЊżġĽЊĝġЊġƀŹüĝüƀЊřüŻƍġőġЊŗġƀŗŠЊƈżŠřŠЊŠřĝġЊĺüƠĽüЊ
ƍŗЊżġĽЊĝġЊŹüƍƀлОЊĝĽƀƀġżü-ƀġЊкČЊżġőĽĵĽēŠЊėüƈšőĽėüЊЭ мPasse por lá muito bem нлМЊġЊ
elevara -ƀġЊкČЊüőƈƍżüЊĝġЊżġőĽĵĽēŠЊĝŠЊġƀƈüĝŠЊüЊżġőĽĵĽēŠЊĝġЊ ƍĵƍƀƈŠЊ9ŠŗƈġлЛЊ ЊĴŠőĺüЊ
considerava que os novos donos do poder não se acertavam entre si, e, com isso, 
deveria dar -ƀġЊ кüĝġƍƀЊ ČЊ żġŹƎĖőĽėüМЊ ƈüőЊ ėŠŗŠЊ üЊ ĽĝġüƠüŗЊ ŠƀЊ ĽŗĖġėĽƀЊ ŠƍЊ ŠƀЊ
ĽřĵĥřƍŠƀлМЊġƀƈüřĝŠЊüЊŠėŠżżġżЊкƍŗüЊƠġżĝüĝġĽżüЊĝġƀĵżüĚüЊŹüżüЊüЊŹýƈżĽüлМЊĝġЊŗŠĝŠЊ
ŻƍġМЊкŹŠżЊőŠřĵŠЊŹġżĿŠĝŠлЊřēŠЊĺüƠġżĽüЊкŹüżüЊġőüЊřġŗЊƍŗЊƀĽŗƍőüėżŠЊĝġЊżġŹŠƍƀŠл213.  

                                                           
212 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 11 set. 1893. A. 22. N. 7.350. p. 2.; e 22 set. 1893. A. 22. N. 7.361. p. 2. 
213 O PROGRESSO CATÓLICO. Guimarães, 1º out. 1893. A. 15. N. 19. p. 9-10. 
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Referindo -se à divulgação acerca da guerra civil no Brasil, O Elvense 
ŠŹĽřüƠüЊŻƍġЊĴŠżüЊкġřĴĽŗЊƠĽŠőüĝŠЊŠЊƀġĵżġĝŠЊŠĖƀƈĽřüĝŠЊĝŠƀЊĝĽŹőŠŗüƈüƀЊĝüЊřüĚēŠЊ
brasileira, que em todas as potências da Europa se recusavam a dar notícia  dos 
üėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊŻƍġЊüŗġüĚüƠüŗЊüЊġƀƈüĖĽőĽĝüĝġЊĝŠЊƀġƍЊŹüĿƀлЛЊxüЊƠĽƀēŠЊĝüЊĴŠőĺüМЊ
ƈüőЊкƀĽőĥřėĽŠЊġżüЊĽřĝĿėĽŠЊƀġĵƍżŠЊĝġЊŻƍġЊüőĵƍŗЊƀƍėġƀƀŠЊĝġƀüƀƈżŠƀŠЊġƀƈüƠüЊġŗЊ
ĴġżŗġřƈüĚēŠлМЊüĽřĝüЊкŗüĽƀЊŻƍġЊĝġƀĝġЊőŠřĵüЊĝüƈüЊƀġЊŹżġƠĽüЊƍŗüЊőƍƈüЊĽřƈġƀƈĽřüЊ
nesse país que, derruba ndo num dia o império, apelidando -o de nefasto e 
ġƀĖüřŊüĝŠżлМЊ őġƠüřƈüżüЊ кřŠЊ ŠƍƈżŠЊ üЊ żġŹƎĖőĽėüМЊ ČЊ ĴżġřƈġЊ ĝüЊ ŻƍüőлЊ üŹüżġėġżüŗЊ
кƍřĽėüŗġřƈġЊĺŠŗġřƀЊėĺġĽŠƀЊĝġЊüŗĖĽĚēŠМЊŗüƀЊƀġŗЊŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠлЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüЊŠЊ
ŹġżĽšĝĽėŠЊ üėżġĝĽƈüƠüЊ ŻƍġЊ ƀġżĽüЊ кĖüƀƈüřƈġЊ ĝġƀġƀŹġżüĝüЊ üЊ ƀĽƈuação desse 
ĝġƀĵżüĚüĝŠЊŹüĿƀлМЊƀġŗЊŻƍġЊĴŠƀƀġЊŹŠƀƀĿƠġőЊėüőėƍőüżЊüƀЊėŠřƀġŻƍĥřėĽüƀЊĝüЊĵƍġżżüЊ
ėĽƠĽőМЊġŗЊƍŗüЊőƍƈüЊŻƍġЊĝüƠüЊкüŠЊŗƍřĝŠЊġƀŹġƈýėƍőŠƀЊƀüřĵżġřƈŠƀл214. 

Até mesmo folhas que haviam se esforçado por manter uma postura mais 
moderada e informativa até então, acabariam por revelar mais abertamente sua 
postura monárquica, como foi o caso de O Jornal do Povo de Oliveira de 
ƯġŗĢĽƀМЊƀġĵƍřĝŠЊŠЊŻƍüőЊкüЊƀĽƈƍüĚēŠЊřŠЊ8żüƀĽőлЊġżüЊкėüĝüЊƠġƯЊŗüĽƀЊĝĽĴĿėĽőлМЊŊýЊŻƍġЊ
кŠЊĵŠƠġżřŠЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüлЊġƀƈüĖġőġėġżü-ƀġЊкüőĽЊřƍŗЊŗŠŗġřƈŠЊĽmprevisto pelo 
üėüƀŠЊĝüƀЊėĽżėƍřƀƈĄřėĽüƀлЛЊxŠЊŗġƀŗŠЊƀġřƈĽĝŠМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊкüЊ
república apareceu no Brasil de surpresa, como por encanto, como as aparições 
ĝġЊŗýĵĽėüлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġЊƀġżĽüЊкĝġЊŹżġƠġżЊŻƍġЊüƀЊőƍƈüƀМЊŻƍġЊŠЊřŠƠŠЊĽĝġüőЊ
político dev ġżĽüЊ ƈġżЊ ŹżŠƠŠėüĝŠЊ üřƈġƀЊ ĝŠЊ ƀġƍЊ ĝġĴĽřĽƈĽƠŠЊ ƈżĽƍřĴŠлМЊ ĝġƠġżĽüŗЊ
кüŹüżġėġżЊĝġŹŠĽƀЊĝŠЊƀġƍЊġƀƈüĖġőġėĽŗġřƈŠЊřüЊŠżĝġŗЊƈġŗŹŠżüőЊŹŠżЊƍŗüЊġƀŹĢėĽġЊĝġЊ

                                                           
214 O ELVENSE. Elvas, 17 set. 1893. A. 14. N. 1.317. p. 1. 
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ƀüőƈŠЊ ĝüĝŠЊ řüЊ ġƠŠőƍĚēŠЊ ŹŠőĿƈĽėüлМЊ ġŗЊ ƍŗЊ ŻƍüĝżŠЊ ŹġőŠЊ ŻƍüőЊ кŠЊ ŹġżĿŠĝŠЊ
żġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠлМЊŻƍġЊĝġƠġżĽüЊкŹżġėġĝġżЊüЊėŠřƀŠőĽĝação das novas instituições 
ĝġŗŠėżýƈĽėüƀлМЊ üĖżĽżü-ƀġЊ кőŠĵŠЊ ĝġŹŠĽƀЊ ĝüЊ ŹżŠėőüŗüĚēŠЊ ĝŠЊ řŠƠŠЊ żġĵĽŗġлЛЊ
Observando a possibilidade da implantação da ditadura no Brasil, a folha 
ĝġřƍřėĽüƠüЊŻƍġЊġƀƈüƠüЊüЊŠėŠżżġżЊкƍŗüЊėŠřƈżüĝĽĚēŠЊġЊƍŗЊüĖƀƍżĝŠМЊġŗЊŻƍġЊŹüżüЊ
se estabelġėġżЊ ŠЊ ĵŠƠġżřŠЊ żġŹƍĖőĽėüřŠЊ ĝġƀėġřƈżüőĽƀƈüМЊ őĽĖġżüőЊ ġЊ ĝġŗŠėżýƈĽėŠлМЊ
ġƀƈüżĽüЊƀġřĝŠЊкřġėġƀƀýżĽŠЊüżƠŠżüżЊüЊĝĽƈüĝƍżüЊĝġƀŹšƈĽėüМЊŹġőüЊėŠřėġřƈżüĚēŠЊĝŠƀЊ
ŹŠĝġżġƀЊ ĝŠЊ CƀƈüĝŠлЛЊ xƍŗüЊ ƠĽƀēŠЊ ŹġƀƀĽŗĽƀƈüМЊ ŠЊ ŊŠżřüőЊ ėŠřƀƈüƈüƠüЊ ŻƍġЊ üƀЊ
condições brasileiras não vinham melhoran do e vaticinava que não era 
кŹżŠƠýƠġőЊŻƍġЊŠЊŹġżĿŠĝŠЊĝüЊżġƠŠőƍĚēŠлЊƈġżŗĽřüƀƀġЊкġŗЊĖżġƠġЊġƀŹüĚŠЊĝġЊƈġŗŹŠл215.  

Ao observar a expansão da guerra civil brasileira, O Manuelinho de Évora  
ġƦŹőĽėüƠüЊŻƍġЊėŠřƈĽřƍüƠüЊкüЊƀġżЊüőüżŗüřƈġЊġЊĝġŹőŠżýƠġőЊüЊƀĽƈƍüĚēŠЊĝŠЊ8żüƀĽőл, o 
ŻƍüőЊ ġƀƈüżĽüЊ üЊ ŹġżėŠżżġżЊ кġƦüƈüŗġřƈġЊ ŠЊ ėüŗĽřĺŠЊ ŻƍġЊ ƀġĵƍĽżüŗЊ üƀЊ ŠƍƈżüƀЊ
żġŹƎĖőĽėüƀЊüŗġżĽėüřüƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊüėüĖüżĽüЊкŹġőŠЊĴżüėĽŠřüŗġřƈŠЊƈüŗĖĢŗлЛЊ?ġЊ
acordo com o periódico, o Brasil conservara -ƀġЊкƍřĽĝŠЊġřŻƍüřƈŠЊŠЊƀġƍЊĵŠƠġżřŠлЊ
ġƀƈĽƠġżüЊкřüƀЊŗēŠƀЊĝġЊƍŗЊƠġőĺŠлМЊŗüƀМЊČЊŗġĝĽĝüЊŻƍġЊŹüƀƀŠƍЊüЊƀġżЊĝĽżĽĵĽĝŠЊŹŠżЊ
кƍŗЊĵŠƠġżřŠЊĝġЊĴŠżĚüМЊėŠŗЊŠЊüŹŠĽŠЊĝŠЊġƦĢżėĽƈŠМЊėŠŗġĚüżüŗЊüƀЊĝġƀĽřƈġőĽĵĥřėĽüƀМЊ
que terminaram fatalmente pela divisão do grande império em muitos estados 
żĽƠüĽƀМЊüřƈüĵţřĽėŠƀМЊŻƍġЊŗüĽƀЊƈüżĝġЊŠƍЊŗüĽƀЊėġĝŠлЊƠĽżĽüŗЊüЊƀġЊĝĽĵőüĝĽüżЊкġŗЊőƍƈüƀЊ
ƀüřĵƍĽřŠőġřƈüƀлЛЊ?ġƀƀüЊĴŠżŗüМЊĝġƀƈüėüƠüЊŻƍġЊüŻƍĽőŠЊŻƍġЊŠėŠżżġżüЊƀĽĵřĽĴĽėüƠüЊкŠЊ
ŹżŠĵżġƀƀŠЊĝġƀƈġƀЊżġƈżŠėġƀƀŠƀлМЊŹżġƠġřĝŠЊŻƍġЊкüЊ ŗĢżĽėüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüлЊƈġżĽüЊкŠЊ

                                                           
215 O JORNAL DO POVO. Oliveira de Azeméis, 9  set. 1893. A. 13. N. 1.310. p. 1.; e 23 set. 1893. A. 13. 
N. 1.314. p. 1. 
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destino da espanhola que de colônias se tornaram independentes e, ainda 
ĝġŹŠĽƀМЊƀġЊĴżüėĽŠřüżüŗлЛЊ9ŠŗЊėġżƈüЊĽżŠřĽüМЊüЊĴŠőĺüЊĝġƀƈüėüƠüЊŻƍġЊġżüЊкėƍżĽŠƀŠЊŠЊ
ŻƍġЊƀġлЊġƀƈüƠüЊкŹüƀƀüřĝŠЊřŠЊ8żüƀĽőМЊĝġĖüƈġřĝŠ-se, em lamentável guerra civil, as 
ĴŠżĚüƀЊĴĽĢĽƀЊġЊĽřĴĽĢĽƀМЊŗüƀЊřüĝüЊėŠřƀƈüřĝŠЊĝüЊüƈĽƈƍĝġЊĝŠЊŹŠƠŠлМЊŻƍġЊĝġƠġżĽüЊкƀġżЊ
afinal o supre ŗŠЊŊƍĽƯЊřƍŗЊġƀƈüĝŠлЊŻƍġЊĝĽƯĽüЊкƀġżЊĝġŗŠėżýƈĽėŠл216. 

A Civilização corroborava com tal perspectiva, ao enfatizar que eram 
кėüĝüЊƠġƯЊŗüĽƀЊ üƈġżżüĝŠżüƀЊüƀЊřŠƈĿėĽüƀЊƠĽřĝüƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊŠřĝġЊƀġЊġƀƈüƠüŗЊ
кĝüřĝŠЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊĝġЊƍŗüЊĵżüƠĽĝüĝġЊġƦƈżġŗüл217. Não deixava p or menos O 
Imparcial de Coimbra  üŠЊżġőüƈüżЊŻƍġЊкüƀЊřŠƈĿėĽüƀЊƍőƈĽŗüŗġřƈġЊżġėġĖĽĝüƀЊĝŠЊ
8żüƀĽőлЊġżüŗМЊкġŗЊƠġżĝüĝġМЊőüŗġřƈýƠġĽƀлЊġƀƈüřĝŠЊкüŻƍġőġЊŹüĿƀЊüŗġüĚüĝŠЊĝġЊƍŗüЊ
żġƠŠőƍĚēŠМЊ ġЊ ĝġЊ ƀġżЊĝĽƠĽĝĽĝŠЊ ġŗЊ ġƀƈüĝŠƀЊ ĽřĝġŹġřĝġřƈġƀлЛЊ ~Њ ŊŠżřüőЊ ėŠĽŗĖżēŠЊ
considerava que os enfrentamentos seriam uma consta nte no Brasil, repetindo 
кŠЊŗŠĝŠЊĝġЊƠĽĝüЊĝġƀƀüƀЊĽřĴġőĽƯġƀЊżġŹƎĖőĽėüƀЊƀƍő-üŗġżĽėüřüƀЊŻƍġЊėŠřƈĽřƍüŗġřƈġлЊ
ġƀƈüƠüŗЊƀġЊкĝĽĵőüĝĽüřĝŠМЊřēŠЊĵŠƠġżřüřĝŠЊüőĽЊüƀЊőġĽƀЊġЊüЊŠŹĽřĽēŠЊŹƎĖőĽėüМЊŗüƀЊüЊ
üƍĝýėĽüЊŠőĽĵýżŻƍĽėüлЛЊCƀƈġЊŹġżĽšĝĽėŠЊŹżġƠĽüЊŻƍġЊкüЊőƍƈüЊĴżüƈżĽėĽĝüлЊŹġżŗüřeceria 
кƈġżżĿƠġőЊġЊĝġƠüƀƈüĝŠżüлМЊƀġŗЊŻƍġЊĴŠƀƀġЊŹŠƀƀĿƠġőЊĽŗüĵĽřüżЊŠЊƀġƍЊкĝġƀġŊüĝŠЊƈġżŗŠлЊ
ġЊ ŠŹĽřüƠüЊ ŻƍġЊ ġżüЊ кŹżŠĴƍřĝüŗġřƈġЊ ĝġŹőŠżýƠġőМЊ ƈżĽƀƈĿƀƀĽŗŠЊ ġЊ ĝġƀŠőüĝŠżЊ ŻƍġЊ
ĝġƀüƠġřĚüƀлЊüėüĖüƀƀġŗЊŹŠżЊƀġЊƈżüĝƍƯĽżЊкřƍŗüЊőƍƈüЊƀüřĵżġřƈüМЊƀġŗЊŻƍġЊŠЊŹüĿƀЊüЊ
provocasse nem a q uisesse, pois que à grande massa da população brasileira 
ŹŠƍėŠЊĽŗŹŠżƈüƠüлЊŻƍġŗЊġƀƈĽƠġƀƀġЊřŠЊŹŠĝġżЛЊ»ġĽƈġżüřĝŠЊƀġƍЊŹżŠĵřšƀƈĽėŠМЊüЊĴŠőĺüЊ
ėŠřĽŗĖżĽėġřƀġЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊřŠЊ8żüƀĽőЊĴüőƈüƠüЊкƍŗЊĵŠƠġżřŠЊƀĢżĽŠЊġЊġėŠřţŗĽėŠлМЊ

                                                           
216 O MANUELINHO DE ÉVORA. Évora, 28 set. 1893. A. 13. N. 648. p. 1. 
217 A CIVILIZAÇÃO. Guarda, 19 set. 1893. A. 13. N. 627. p. 1. 
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ŹżġƠüőġėġřĝŠЊ кüЊ üřüżŻƍĽüЊ üĖƀŠőƍƈüЊ ġЊ ėŠŗŹőġƈüлМЊ ėŠŗЊ кżġĖġőĽŷġƀЊ ėŠřƈĿřƍüƀЊ ġЊ
ƀüřĵżġřƈüƀл218. 

Tais convicções eram também sustentadas pelo periódico O Alto Minho  
üŠЊüŹŠřƈüżЊŹüżüЊüЊкƀüřĵżġřƈüЊġЊƈġżżĿƠġőЊėŠřƠƍőƀēŠЊĝġЊüřüżŻƍĽüлЊřüЊŻƍüőЊƀġЊ
ġřėŠřƈżüƠüЊкŠЊĵżüřĝġЊŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлЊġМЊüŠЊŗġƀŗŠЊƈġŗŹŠМЊĝġƀƈüėüżЊŻƍġЊtal 
situação não era de surpreender e estaria prevista desde novembro de 1889. 
?ĽüřƈġЊĝĽƀƀŠМЊĝĽƯĽüЊőüŗġřƈüżЊкŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊĵżüƠĿƀƀĽŗŠƀЊŻƍġЊġřƈġřġĖżġėġŗЊ
ŠЊĴƍƈƍżŠЊĝüŻƍġőġЊĵżüřĝġЊŹüĿƀлМЊüЊżġƀŹġĽƈŠЊĝŠƀЊŻƍüĽƀЊřēŠЊƀġЊŹŠĝġżĽüЊкĴĽƦüżЊƍŗüЊ
orientação precisa e d ġĴĽřĽĝüЊƀŠĖżġлЊŠЊŻƍġЊƠĽżĽüЊüЊƀġżЊкŠЊĝġƀƈĽřŠЊĝġƀƀüЊřüĚēŠлЊŻƍġЊ
ĴƍĵĽżüЊ кČЊ ƈżüřŻƍĽőĽĝüĝġЊ ĝŠЊ ĽŗŹĢżĽŠЊ ŹüżüЊ ƀġЊ őüřĚüżЊ řüƀЊ üƠġřƈƍżüƀЊ ĝġЊ ƍŗüЊ
żġŹƎĖőĽėüЊüřýżŻƍĽėüЊġЊƈƍŗƍőƈƍŠƀüлЛЊ ЊĴŠőĺüЊƈüŗĖĢŗЊĝġƀƈüėüƠüЊŠЊƀġƍЊőüŗġřƈŠЊ
ŹġőüЊüƈĽƈƍĝġЊĝŠЊкŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлЊŻƍġЊŹġżŗĽƈĽżüЊŻƍġЊƀġЊĝġƀŹġĝüĚüƀƀġЊкŠЊƈżŠřŠЊĝġЊ
ƍŗЊƀŠĖġżüřŠЊĝġŗŠėżüƈüМЊŹüżüЊŹŠżЊřŠЊƀġƍЊőƍĵüżЊƍŗüЊėüĝġĽżüЊŹżġƀĽĝġřėĽüőлМЊġŗЊ
ƍŗüЊ üĚēŠЊ ĝġЊ żġƀƍőƈüĝŠƀЊ řġĴüƀƈŠƀМЊ ėŠŗŠЊ ŠƀЊ ŠėŠżżĽĝŠƀЊ кƀŠĖЊ ŠЊ żġĵĽŗġЊ ĝġƀƀüЊ
república, implantada por uma aventura de caserna e por uma insubordinação 
da soőĝüĝġƀėüлЛЊ őĢŗЊ ĝĽƀƀŠМЊ ĴüƯĽüЊ ƠŠƈŠƀЊ ŹüżüЊ ŻƍġЊ üŻƍġőġЊ ŹŠƠŠЊ ƠĽġƀƀġЊ кüЊ
arrepender -ƀġЊ ƍŗЊ ĝĽüЊ ĝüЊ őġƠĽüřüЊ ėŠŗŹőüėĥřėĽüлЊ ėŠŗЊ ŻƍġЊ ƀüřėĽŠřüżüЊ кġƀƀüЊ
ĝġƀüƀƈżŠƀüЊüƠġřƈƍżüЊŗĽőĽƈüżл219. 

No mesmo sentido, manifestava -se a publicação Portugal, Madeira e 
Açores  ao destacar que  ġżüЊ кġƦėġŹėĽŠřüőŗġřƈġЊ ĵżüƠġЊ ġЊ ġřƈżġėŠżƈüĝüЊ ĝġЊ

                                                           
218 O IMPARCIAL DE COIMBRA. Coimbra, 16 set. 1893. A. 11. N. 1.471. p. 3.; e 24 out. 1893. A. 11. N. 
1.487. p. 1. 
219 O ALTO MINHO. Mo nção, 22 set. 1893. A. 11. N. 19. p. 1. 
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ƈżĽƀƈĿƀƀĽŗŠƀЊ őüřėġƀЊ üЊ ƀĽƈƍüĚēŠЊ ĝŠЊ 8żüƀĽőлМЊ üЊ ŻƍüőЊ ƈĽřĺüЊ řüƀЊ кĝĽƀƀġřĚŷġƀЊ
ĽřƈġƀƈĽřüƀлЊüЊƀƍüЊкėüƍƀüЊĽŗġĝĽüƈüлМЊüŠЊŹüƀƀŠЊŻƍġЊкüƀЊŗġĝĽüƈüƀлЊĽżĽüŗЊкĴĽőĽüż-se no 
üƈŠЊĽřƀġřƀüƈŠЊġЊĽŗŹŠőĿƈĽėŠЊĝüЊŗƍĝüřĚüЊĝġЊżġĵĽŗġлЊġЊřüЊкżĽƠüőĽĝüĝġМЊėüĝüЊƠġƯЊ
ŗüĽƀЊüėġřƈƍüĝüЊġЊőüƈġřƈġЊġřƈżġЊŠƀЊġƦĢżėĽƈŠƀЊĝġЊƈġżżüЊġЊŗüżлЛЊÆüőЊĴŠőĺüЊĝġƀƈĽřüĝüЊ
ao reino em sua porção continental e aos distritos insulares diagnosticava que o 
8żüƀĽőЊġƀƈüƠüЊкüƈżüƠġƀƀüřĝŠЊƍŗüЊĝüƀЊėżĽƀġƀЊŗüĽƀЊüřĵƍƀƈĽŠƀüƀЊġЊƈġżżĿƠġĽƀл, dentre 
üŻƍġőüƀЊŻƍġЊŹŠĝġżĽüŗЊкüĴőĽĵĽżЊƍŗüЊřüĚēŠлМЊČЊŗġĝĽĝüЊŻƍġЊġŗЊƀġƍЊƀġĽŠЊƀŠĴżĽüЊėŠŗЊ
кƍŗüЊƀüřĵƍĽřŠőġřƈüЊĵƍġżżüЊėĽƠĽőМЊėŠŗЊüЊĝġƀŠżĝġŗЊĴĽřüřėġĽżüМЊėŠŗЊüЊĽřĝĽƀėĽŹőĽřüЊ
ŗĽőĽƈüżМЊėŠŗЊüЊüřüżŻƍĽüЊŹŠőĿƈĽėüМЊėŠŗЊŠЊƈżĽŹƍĝĽüżЊĝġƀġřĴżġüĝŠЊĝġЊüŗĖĽĚŷġƀлЊġМЊ
além disso, кėŠŗЊŠЊĽřėżġŗġřƈŠлЊĝġЊƍŗЊкŗŠƠĽŗġřƈŠЊƀġŹüżüƈĽƀƈüл220. 

O tom de pesado pessimismo quanto aos destinos da jovem república era 
também reproduzido pelo Correio da Manhã , segundo o qual o Brasil vinha 
ġƦŹĽüřĝŠЊкėżƍġőŗġřƈġЊŠЊġżżŠЊėüŹĽƈüőЊĝüЊƀƍüЊżġƠŠőƍĚēŠЊżġŹƍĖőĽėüřüлМЊĽřėŠżżġřĝŠЊ
ġŗЊƍŗЊкġżżŠЊŹżŠĴƍřĝŠлЊüЊŹüżƈĽżЊĝŠЊŻƍüőМЊėŠŗŠЊкżġƀƍőƈüĝŠƀЊĝüƀЊĝŠƍƈżĽřüƀЊġЊĝüЊ
ĽřĽėĽüƈĽƠüЊ żġƠŠőƍėĽŠřýżĽüлМЊ ġƀƈüƠüЊ кġƦŹġżĽŗġřƈüřĝŠЊ ŻƍüƈżŠЊ üřŠƀЊ
ėżƍĝġőĽƀƀĽŗüŗġřƈġлМЊ ĝġƀĝġЊ ŻƍġЊ кŠЊ ŹŠƈġřƈġЊ ĽŗŹĢżĽŠЊ ġƀĴüėġőŠƍ-ƀġлЛЊ ~Њ ŊŠżřüőЊ
üŹŠřƈüƠüЊ ŹüżüЊ üƀЊ řŠƈĿėĽüƀЊ кƀƍŗüŗġřƈġЊ ĵżüƠġƀлМЊ ėŠřƀĽĝġżüřĝŠЊ ŻƍġЊ кüЊ
ŹżŠżżŠĵüĚēŠЊĝŠЊġƀƈüĝŠЊĝġЊƀĿƈĽŠлЊƀĽĵřĽĴĽėüƠüЊкƀĽŗŹőġƀŗġřƈġЊŻƍġМЊüŹġƀüżЊĝġЊƈŠĝŠƀЊ
os despachos otimistas mandados para a Europa pelo governo, a sublevação 
ġƀƈüƠüЊĖġŗЊőŠřĵġЊĝġЊƈġżЊƀĽĝŠЊĝŠŗĽřüĝüлЛЊ9ŠŗЊƠġġŗĥřėĽüМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊvaticinava 
ŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőЊřēŠЊġřƈżüżĽüЊƈēŠЊėġĝŠЊкřƍŗЊżġĵĽŗġЊĝġЊŠżĝġŗЊġЊĝġЊŹüƯлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊ
ŻƍġЊкüŻƍġőġƀЊĽřĴġőĽƯġƀЊĽżŗēŠƀлЊƠĽżĽüŗЊüЊкĖġĖġżЊüƈĢЊüƀЊĴġƯġƀЊŠЊėýőĽėġЊĝüЊƀƍüЊƈēŠЊ

                                                           
220 PORTUGAL, MADEIRA E AÇORES. Lisboa, 20 set. 1893. A. 9. N. 428. p. 1-2. 
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ƀüĖŠżŠƀüЊżġŹƎĖőĽėüлМЊŹġőüЊėƍőŹüЊĝġЊƈġżġŗЊƈżüřƀĴŠżŗüĝŠЊüŻƍġőġЊкĵőŠżĽŠƀŠЊĽŗŹĢżĽŠЊ
na mais desgraçada das repúblicas 221. 

Na mesma toada, o jornal Novidades  declarava que continuavam 
кŹżġŠėƍŹüřĝŠЊüЊüƈġřĚēŠЊŹƎĖőĽėüЊŠƀЊĵżüƠĿƀƀĽŗŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊĝġЊ
forma que estariam a se confirmar todas as suas previsões anteriores, segundo 
üƀЊŻƍüĽƀЊкėŠŗ üЊŗƍĝüřĚüЊĝüƀЊĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀлЊřēŠЊőƍėżüżüЊкřüĝüЊüŻƍġőġЊŹüĿƀМЊġМЊŹġőŠЊ
ėŠřƈżýżĽŠлМЊƈĽřĺüЊкŹġżĝĽĝŠлМЊüЊŹüżƈĽżЊĝüŻƍġőüЊкĴġĖżġЊĝġЊŹżŠřƍřėĽüŗġřƈŠƀЊġЊĝġЊ
żġƠŠőƈüƀлЊĽĵƍüőЊČŻƍġőüЊŻƍġЊƈĽřĺüЊкėŠřƀƈüřƈġŗġřƈġЊüĵĽƈüĝŠМЊėŠřƠƍőƀĽŠřüĝŠЊġЊüƈĢЊ
pervertido a vida política das na ções sul-üŗġżĽėüřüƀлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġМЊĴżġřƈġЊüЊ
кƍŗüЊżġƠŠőƈüЊĽřƈġƀƈĽřüМЊüЊƀĽƈƍüĚēŠЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüЊĖżüƀĽőġĽżüлЊġżüЊкĝġƠġżüƀЊƈżĽƀƈġлМЊ
ĴĽėüřĝŠМЊĽřėőƍƀĽƠġМЊкřƍŗüЊŹŠƀĽĚēŠЊŹġżĽĵŠƀüЊĝĽüřƈġЊĝüƀЊŠƍƈżüƀЊżġŹƎĖőĽėüƀЊƀƍő-
üŗġżĽėüřüƀлМЊŻƍġЊŹŠĝġżĽüŗЊкŻƍġżġżЊüŹżŠƠġĽƈüż-se doƀЊĝġƀŹŠŊŠƀЊĝŠЊőġēŠлЛЊ ĽřĝüЊ
ŻƍġЊƈĽƠġƀƀġЊŹżġƠĽƀƈŠЊüŻƍġőġЊкėŠřĴőĽƈŠЊőüƈġřƈġлМЊüЊĴŠőĺüЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊġőġЊżġĖġřƈüżüЊ
кŗüĽƀЊĝġŹżġƀƀüЊĝŠЊŻƍġЊƀġЊƀƍŹƍřĺüМЊġЊĖġŗЊƈġżżĽƠġőŗġřƈġЊŹüżüЊŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊ
ĝüŻƍġőġЊ ŹüĿƀлЛЊ őĢŗЊĝüЊ ėżĽƀġЊŹŠőĿƈĽėüМЊ ŠЊ ŹġżĽšĝĽėŠЊ üřüőĽƀüƠüЊüƀЊĝĽĴĽėƍőĝüdes 
econômicas brasileiras, considerando que a queda do câmbio produzira -se 
кřƍŗüЊŹżŠŹŠżĚēŠЊƈēŠЊġƦƈżüŠżĝĽřýżĽüЊġЊüƈġżżüĝŠżüМЊŻƍġЊřġŗЊƀġŻƍġżЊřŠЊŹġżĿŠĝŠЊ
ƈġżżĿƠġőЊĝüЊWƍġżżüЊĝŠЊ¸üżüĵƍüĽЊĴŠżüЊüƈĽřĵĽĝüлМЊĴĽėüřĝŠЊŠЊŹüĿƀЊкĝġЊżüƀƈŠƀлМЊƀġŗЊŻƍġЊ
se soubesse quanto tem ŹŠЊ őġƠüżĽüЊ кŹüżüЊ ƀġЊ żġėƍŹġżüżЊ ĝüЊ ġřŠżŗġЊ ŹġżĝüЊ
ƀŠĴżĽĝüл222. 
                                                           
221 CORREIO DA MANHÃ. Lisboa, 12 set. 1893. A. 10. N. 2.754. p. 1.; 29 set. 1893. A. 10. N. 2.771. p. 1.; e 
6 out. 1893. A. 10. N. 2.778. p. 1. 
222 NOVIDADES. Lisboa, 9 set. 1893. A. 9. N. 2.890. p. 1.; 12 set. 1893. A. 9. N. 2.892. p. 1.; e 19 set. 
1893. A. 9. N. 2.898. p. 1. 
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~ƍƈżüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊŻƍġЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊкüЊƀĽƈƍüĚēŠЊřŠЊ8żüƀĽőЊėüĝüЊƠġƯЊŗüĽƀЊ
ĝĽĴĿėĽőлЊġżüЊA Província МЊƀġĵƍřĝŠЊüЊŻƍüőЊМЊкŠЊĵŠƠġżřŠЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüлЊġƀƈüĖġőġėġżü-se 
кüőĽЊřƍŗЊŗŠŗġřƈŠЊĽŗŹżġƠĽƀƈŠЊŹġőŠЊüėüƀŠЊĝüƀЊėĽżėƍřƀƈĄřėĽüƀлМЊüĝƠĽřĝŠЊĝüĿЊкƍŗüЊ
temerosa insurreição, tornando de dificílima solução o problema da 
ŹüėĽĴĽėüĚēŠлЛЊ~ЊŹġżĽšĝĽėŠЊėŠřŊġƈƍżüƠüЊŻƍġМЊкüėĽŗüЊĝġЊƈƍĝŠлЊĺüƠĽüЊкƍŗЊġőġŗġřƈŠЊ
ŹġżƈƍżĖüĝŠżМЊėƍŊüЊĽŗŹŠżƈĄřėĽüлЊġżüЊкėüŹĽƈüőлМЊŠƍЊƀġŊüМЊкüЊėżĽƀġЊĝŠЊřŠƠŠЊżġĵĽŗġлЊ
ĝġƠġżĽüЊƀġЊкġƀƈüĖġőġėġżЊŹġőüЊƀƍüЊĴŠżĚüЊġƦŹüřƀĽƠüЊġЊŹġőüЊĝġЊżġƀĽƀƈĥřėĽüЊĝŠЊüřƈĽĵŠлМЊ
ŗüƀЊ ƈüőЊ кŹġżĿŠĝŠЊ ŹżġŹüżüƈšżĽŠЊ ĝġƠġżĽüЊ ƈġż-se manifestado antes do 
ġƀƈüĖġőġėĽŗġřƈŠЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüлЊġМЊüŠЊėŠřƈżýżĽŠМЊкŹġőŠЊĽŗŹżġƠĽƀƈŠЊĝŠЊƀƍėġƀƀŠМЊřēŠЊ
houvera tempo para manifest ar-ƀġЊüřƈġƀлМЊżġĝƍřĝüřĝŠЊřüƀЊőƍƈüƀЊŻƍġЊġřƈēŠЊƀġЊ
ŗüřĽĴġƀƈüƠüŗЛЊÆüőЊĴŠőĺüЊŹżŠĵřŠƀƈĽėüƠüЊėŠŗŠЊĽŗŹżŠƠýƠġőЊкŻƍġЊŠЊŹġżĿŠĝŠЊĝüЊ
żġƠŠőƍĚēŠлЊƈġżŗĽřüƀƀġЊкġŗЊĖżġƠġЊġƀŹüĚŠЊĝġЊƈġŗŹŠлМЊŹżġƠġřĝŠЊŻƍġЊƀġЊŹżŠőŠřĵüżĽüЊ
кŹŠżЊŗƍĽƈŠЊƈġŗŹŠЊüЊőƍƈüЊĽřƈġƀƈĽřüЊřŠЊ8żüƀĽőлМЊüřƈġƀЊŻƍġЊƀġ ėŠřƀŠőĽĝüƀƀġŗЊкüƀЊ
řŠƠüƀЊĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀл223. 

 Na mesma linha, O Arcoense ĝĽƯĽüЊŻƍġЊřēŠЊŹŠĝġżĽüЊкĝüżЊĖŠüƀЊřŠƠüƀлЊĝŠЊ
Brasil, pois estavam a confirmar -ƀġЊ кŠƀЊ żġėġĽŠƀЊ ĝġЊ ŻƍġЊ üőĽЊ ƀġЊ ŹüƀƀüƠüŗЊ
üėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊ ĵżüƠġƀлМЊ ėŠŗЊ ƍŗüЊ кƀĽƈƍüĚēŠЊ ĝġƠġżüƀЊ őüƀƈĽŗŠƀüлЛЊ ?ġƀƈüėüƠüЊ
aiřĝüЊŻƍġЊġżüŗЊкėüĝüЊƠġƯЊŗüĽƀЊĽřŻƍĽġƈüĝŠżüƀЊüƀЊřŠƈĿėĽüƀлЊėĺġĵüĝüƀЊĝüЊŊŠƠġŗЊ
żġŹƎĖőĽėüЊüƀƀŠőüĝüЊŹġőüЊżġƠŠőƈüМЊüЊŹüżƈĽżЊĝüЊŻƍüőЊкŗƍĽƈŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀлЊƈġżĽüŗЊĝġЊ
кŹüĵüżЊėŠŗЊüЊŗŠżƈġЊüЊƀüƈĽƀĴüĚēŠЊĝüƀЊüŗĖĽĚŷġƀЊĝŠƀЊüƠġřƈƍżġĽżŠƀлЊüЊŻƍġЊġƀƈüƠüЊ
ġřƈżġĵƍġЊ üŻƍġőüЊ řüĚēŠЊ кĝĽĵřüЊ ĝġЊ ŗġőĺŠżЊ ƀŠżƈġлЛЊ ŹġƀüżЊ ĝġЊ ŹŠƀƀƍĽżЊ ėġżƈüƀЊ
кƀƍƀŹġĽƈüƀлЊüėġżėüЊĝüƀЊĽřĴŠżŗüĚŷġƀЊƠĽřĝüƀЊĝŠЊ8żüƀĽőМЊüЊĴŠőĺüЊżġƀƀüőƈüƠüЊŻƍġЊƀġЊ

                                                           
223 A PROVÍNCIA. Porto, 15 set. 1893. A. 9. N. 210. p. 1.; e 23 set. 1893. A. 9. N. 217. p. 1. 



O BRASIL NA ÓPTICA DO JORNALISMO LUSITANO 

171 
 

ŹŠĝġżĽüЊкƈġżЊüЊėġżƈġƯüЊĝġЊŻƍġЊüƀЊėŠĽƀüƀЊüőĽлЊėŠżżĽüŗЊкĝġЊŗüőЊüЊŹĽŠżлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊ
řēŠЊƈĽřĺüЊкŗġőĺŠżüĝŠЊġŗЊřüĝüЊüЊƀĽƈƍüĚēŠлМЊŹŠĽƀЊėŠřƈĽřƍüƠüЊкĝġƀġřĴżġüĝüЊġЊ
üėġƀüЊüЊĵƍġżżüЊėĽƠĽőЊ ėŠŗЊƈŠĝŠƀЊ ŠƀЊ ƀġƍƀЊĺŠżżŠżġƀлМЊėŠŗŠЊ ĖŠŗĖüżĝġüŗġřƈŠƀМЊ
ġőġƠüĚēŠЊĝġЊŹżġĚŠƀЊġЊĴŠŗġМЊżġĽřüřĝŠЊкŠЊƈġżżŠżЊġЊŠЊŹĄřĽėŠлЊġЊŹġżŗüřġėġřĝŠЊŠЊ
кŗġƀŗŠЊġƀƈüĝŠЊĝġЊżġƠŠőƍĚēŠл224. 

 A opinião do Jornal de Viana  era também no sentido de кŻƍġЊüƀЊřŠƈĿėĽüƀЊ
ƠĽřĝüƀЊĝŠЊ8żüƀĽőЊėŠŗŠƠġżüŗЊŠЊŹüĿƀЊƀġŗЊŠЊƀƍżŹżġġřĝġżлМЊüŹŠřƈüřĝŠЊŹüżüЊкĴüƈŠƀЊ
ėƍŊüЊĵżüƠĽĝüĝġлЊřēŠЊüĝŗĽƈĽüЊкĝƎƠĽĝüƀЊġЊėƍŊüЊĽŗŹŠżƈĄřėĽüлМЊŻƍüřƈŠЊкČЊƀƍüЊřġĴüƀƈüЊ
ĽřĴőƍĥřėĽüЊ ƀŠĖżġЊ üЊ ƠĽĝüЊ ġėŠřţŗĽėüЊ ġЊ ƀŠėĽüőЊ ĝŠЊ 8żüƀĽőлЊ ƀġżĽüЊ кĝġėĽƀĽƠüлЛЊ xüЊ
perspectĽƠüЊĝŠЊŹġżĽšĝĽėŠМЊкŠЊ8żüƀĽőЊėŠřƈĽřƍüƠüЊüЊƈġřƈüżЊėŠŗŠЊġŗЊƍŗЊŊŠĵŠЊЭ de 
ƍŗЊ őüĝŠЊ üЊ ĴŠżƈƍřüМЊ ĝŠЊ ŠƍƈżŠЊ üЊ ŗŠżƈġлЊ ġМЊ üřüőĽƀüřĝŠЊ ŠƀЊ ŗŠƈĽƠŠƀЊ ĝüŻƍġőüЊ
кġƀŹüřƈŠƀüЊőƍƈüЊĴżüƈżĽėĽĝüлМЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊřēŠЊġżüЊкŹġőüЊĝġĴġƀüЊĝġЊüőĵƍŗüЊĽĝġĽüЊ
ĵġřġżŠƀüлЊ ŠƍЊ кŹġőüЊ ėŠřŻƍĽƀƈüЊ ĝġЊ üőĵƍŗЊĽŗŠżƈüőЊ ŹżĽřėĿŹĽŠлМЊ ŗüƀЊ üŹġřüƀЊ ŹŠżЊ
ƠüĽĝüĝġƀЊŹġƀƀŠüĽƀЊġЊŹġőüЊőƍƈüЊŹġőŠЊŹŠĝġżЛЊ ЊĴŠőĺüЊŻƍġƀƈĽŠřüƠüЊŠЊŻƍġЊĴŠżüЊкĴġĽƈŠЊĝüЊ
ƍřĽēŠлЊĝüЊĢŹŠėüЊĝŠЊĽŗŹĢżĽŠЊġЊŠřĝġЊġƀƈüƠüЊкüЊĵżüřĝġƯüЊƀŠřĺüĝüлЊŹŠżЊüŻƍġőġЊ
кġřŠżŗġЊġЊŗüżüƠĽőĺŠƀŠЊŹüĿƀМЊŠĖżüЊŹżĽŗüЊĝüЊřüƈƍżġƯüлЛЊ ŠЊŻƍġЊżġƀŹŠřĝĽüЊŻƍġЊкüЊ
ƍřĽēŠлЊƈżüřƀĴŠżŗüżü-ƀġЊġŗЊкĵƍġżżüЊġЊüЊĵżüřĝġƯüЊġЊüЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġЊĝüЊŹýƈżĽüлМЊġŗЊ
кŗĽƀĢżĽüЊ ġЊ ĝġƀĵżüĚüЊ ĝġЊ ƈŠĝŠƀлЛЊ ėƍƀüƠüЊ ŻƍġМЊ кŹŠżЊ ƍŗüЊ ƀĽŗŹőġƀЊ żġƠŠőƈüЊ ĝġЊ
ėüƀġżřüМЊġƦŹƍőƀüżüŗЊĽĵřŠŗĽřĽŠƀüŗġřƈġЊŠЊĽŗŹġżüĝŠżлМЊřēŠЊĺüƠġřĝŠЊőƍƈüМЊŗüƀЊƀġЊ
antes não correra  ƀüřĵƍġМЊġőġЊėĺġĵüżüЊкġŗЊŠřĝüƀЊüżĝġřƈġƀЊŹġőŠЊ8żüƀĽőЊĽřƈġĽżŠМЊ
ėŠŗŠЊřƍŗЊƠġřĝüƠüőЊĝġЊĽřƀĄřĽüЊġЊĝġЊėżĽŗġлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкüЊżġƠŠőƍĚēŠЊŹüėĿĴĽėüМЊ

                                                           
224 O ARCOENSE. Arcos de Valdevez, 17 set. 1893. A. 8. N. 390. p. 2.; 24 set. 1893. A. 8. N. 391. p. 2.; 1º 
out. 1893. A. 8. N. 392. p. 2.; 8 out. 1893. A. 8. N. 393. p. 2.; e 15 out. 1893. A. 8. N. 394. p. 3. 
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ŻƍġЊ ƈüřƈŠЊ ġƦüőƈüƠüŗЊ ŠƀЊ ŊüėŠĖĽřŠƀЊ żŠŗĄřƈĽėŠƀМЊ üЊ ėţŗĽėüЊ żġƠŠőƍĚēŠлЊ
transformara -ƀġМЊкƀšЊŹġőüЊżĽƠüőĽĝüĝġЊġЊŹġőüЊüŗĖĽĚēŠЊĝe alguns homens, na mais 
ġƀŹüřƈŠƀüЊġЊƀüřĵƍĽřŠőġřƈüЊĝüƀЊƈżüĵĢĝĽüƀЊĝġЊżƍĿřüƀЊġЊĝġЊŗŠżƈġƀл225. 

 Tal constatação se fazia presente ainda nas páginas do Jornal de Penafiel , 
ĝġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊŠЊŻƍüőЊġƀƈüƠüŗЊкŹżŠĝƍƯĽřĝŠЊġřŠżŗġЊƀġřƀüĚēŠЊŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊ
gravíssimos do Brasil, cujos destinos vieram a cada vez mais ser agravados com 
üЊ ėżĽƀġЊ ŹżŠĴƍřĝüлЊ ŠėŠżżĽĝüЊ üЊ ŹüżƈĽżЊ ĝüЊ кŹżŠėőüŗüĚēŠЊ ĝüƀЊ ĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀЊ
ĝġŗŠėżýƈĽėüƀлЛЊ Њ ĴŠőĺüЊ ĝĽüĵřŠƀƈĽėüƠüЊ ŻƍġЊ кüЊ ŗýЊ ŠżĽġřƈüĚēŠЊ ĝŠƀЊ ƎőƈĽŗŠƀЊ
governos e principalmente a luta enérgica dos partido ƀЊŹŠőĿƈĽėŠƀЊŻƍġЊüőĽлЊƀġЊ
ĝĽĵőüĝĽüƠüŗЊ кġŗЊ ėŠřƈĽřƍüĝŠƀЊ ġŗĖüƈġƀЊĝġЊ ƈġżżĿƠġőЊ üŗĖĽĚēŠлМЊ ėŠřƀƈĽƈƍĿüŗЊ кüЊ
ėüƍƀüЊŹżĽŗŠżĝĽüőЊĝŠЊġƀŹġƈýėƍőŠЊĝŠőŠżŠƀŠлЊŹġőŠЊŻƍüőЊüŻƍġőüЊřüĚēŠЊġřƈżüżüЊġŗЊ
кƍŗЊ ŹġżĿŠĝŠЊ ĝġЊ ĝġƀüƀƀŠƀƀġĵŠЊ ġЊ ŗüƍЊ ġƀƈüżлМЊ ŻƍġЊ ŹŠĝġżĽüЊ кėŠřĝƍƯĽżЊ üŠЊ
desmembramento da s suas forças constitutivas e daí à ruína e perdição da sua 
ŹŠĝġżŠƀüЊġЊġĴĽėüƯЊĽřĴőƍĥřėĽüЊƀŠėĽüőлЛЊ¸żġƠĽüЊƈüŗĖĢŗЊŻƍġМЊкüЊŹżŠőŠřĵüż-se essa 
ƀĽƈƍüĚēŠЊüřŠżŗüőМЊŗüĽƀЊĵżüƠġƀЊġЊƈġżżĿƠġĽƀЊŹżŠƠüĚŷġƀлЊġƀƈüżĽüŗЊкĝġƀƈĽřüĝüƀЊüŠЊ
ŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлМЊėŠŗЊüƀЊüŗġüĚüƀЊĝġЊüĵżüƠamento da guerra civil e com o 
кƀġŹüżüƈĽƀŗŠЊŻƍġЊüőĽлЊėŠŗġĚüƠüЊкüЊżüĝĽėüż-ƀġлМЊőġƠüřĝŠЊкČЊŻƍġĝüЊĝġЊƍŗüЊřüĚēŠЊ
ŹŠĝġżŠƀüлЊġЊüŠЊкĝġƀüŹüżġėĽŗġřƈŠЊĝġЊƍŗЊŹŠƠŠЊĵőŠżĽŠƀŠЊġЊřŠĖżġлЛЊ~ЊŹġżĽšĝĽėŠЊ
ĝġƀƈüėüƠüЊкŠЊĺŠżżŠżлЊĝġЊƈüőЊƀĽƈƍüĚēŠМЊėŠŗЊüЊėŠřƈĽřƍĽĝüĝġЊĝġЊкƍŗüЊőƍƈüЊüėġƀa, 
ƈġżżĿƠġőЊ ġЊ ĝƍżüĝŠƍżüлМЊ ėŠőŠėüĝüЊ кġŗЊ ĝġƈżĽŗġřƈŠЊ ĝŠƀЊ ĽřƈġżġƀƀġƀЊ řüėĽŠřüĽƀлЊ ġЊ

                                                           
225 JORNAL DE VIANA. Viana do Castelo, 14 set. 1893. A. 7. N. 706. p. 1.; 5 out. 1893. A. 7. N. 712. p. 
1.; e 8 out. 1893. A. 7. N. 713. p. 1. 
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ŹŠĝġřĝŠЊƠĽżЊüЊкüƈżŠĴĽüżЊŠЊĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊĝüŻƍġőġЊĵżüřĝġЊġЊżĽėŠЊŹüĿƀлЊġЊőġƠüżЊкüЊ
ŹŠŹƍőüĚēŠЊüЊƍŗЊüĖüƈĽŗġřƈŠлЊĝŠЊŻƍüőЊŹŠĝġżĽüЊкżġƀƍőƈüżЊƀƍüЊżƍĿřüЊƈŠƈüőл226. 

 Já O Monitor elegia como  ŠЊüƀƀƍřƈŠЊкŗüĽƀЊŹüőŹĽƈüřƈġЊĝüЊüƈƍüőĽĝüĝġМЊüЊ
ĵƍġżżüЊĽřƈġƀƈĽřüлЊŻƍġЊĽüЊкƀġЊüőüƀƈżüřĝŠЊŹŠżЊüőĵƍřƀЊĝŠƀЊŹżĽřėĽŹüĽƀЊġƀƈüĝŠƀЊĝüЊ
żġŹƎĖőĽėüЊĴġĝġżüőлЛЊCƀƈġЊŊŠżřüőЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġМЊĝĽüřƈġЊĝüƀЊкĝġƀĵżüĚüƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊ
řĽřĵƍĢŗЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőЊŹŠĝġżĽüЊкƀġżЊĽřĝĽĴġżġřƈġлМЊŹŠżЊtratar -ƀġЊĝüЊкŗüĽƀЊĝƍżüЊĝüƀЊ
őƍƈüƀлМЊ ġƀƈüřĝŠЊ üЊ ŊŠƠġŗЊ żġŹƎĖőĽėüЊ кüƈŠżŗġřƈüĝüЊ ĝġЊ ĽřƈżĽĵüƀМЊ ƀüėƍĝĽĝüЊ ĝġЊ
orgulhosas pretensões e posta a preço por envilecida turba de agitadores 
ĽřƀƍĖŗĽƀƀŠƀЊřüЊƀƍüЊŗġƀŗüЊŠĝĽŠƀüЊüŗĖĽĚēŠЊ ĝġЊ ŹŠĝġżл227ЛЊ Њ кƀƍĖőġƠüĚēŠЊřŠЊ
8żüƀĽőлЊġżüЊƈümbém tratada pela TardeМЊüŹŠřƈüřĝŠЊŻƍġЊüŻƍġőġЊкżĽėŠЊŹüĿƀлЊġƀƈüƠüМЊ
кĝġƀĝġЊ üЊ ŗƍĝüřĚüЊ ĝŠЊ ƀġƍЊ żġĵĽŗġЊ ĵŠƠġżřüƈĽƠŠМЊ üЊ ĖżüĚŠƀЊ ėŠŗЊ üƀЊ ŗüĽŠżġƀЊ
dificuldades, não conseguindo ainda trazer aos tempos da república uma 
ŹüżėġőüЊƀġŻƍġżМЊĝŠЊĖġŗЊŻƍġЊŹŠżЊƈüřƈŠЊƈġŗŹŠлЊĵŠƯüżüЊкřŠƀЊƈġŗŹŠƀЊĝŠЊĽŗŹĢżĽŠлЛЊ
¸üżüЊ üЊ ĴŠőĺüМЊ кüЊ ĽŗŹőüřƈüĚēŠЊ ĝüЊ żġŹƎĖőĽėüЊ řŠЊ 8żüƀĽőлЊ řüƀėġżüЊ кĝġЊ ƍŗЊ üƈŠЊ
ėŠřĝġřýƠġőМЊƍŗüЊƠġżĝüĝġĽżüЊƈżüĽĚēŠЊŗĽőĽƈüżлМЊŻƍġЊőüřĚüżüЊкřŠƀЊġƦĢżėĽƈŠƀЊġƀƈġЊ
ĵĢżŗġřЊĝüЊĽřĝĽƀėĽŹőĽřüМЊŻƍġЊƀšЊřüЊĴŠżĚüлЊĴüƯĽüЊкėŠřƀƈĽƈƍĽżЊüЊżüƯēŠЊġЊŠЊĝĽżġĽƈŠлМЊ
aŹżŠƦĽŗüřĝŠЊƈüőЊŹüĿƀЊĝüƀЊкĽřĵŠƠġżřýƠġĽƀлЊřüĚŷġƀЊőüƈĽřŠ-americanas e atirando -
ŠЊġŗЊƍŗüЊкƀüřĵżġřƈüЊőƍƈüЊĴżüƈżĽėĽĝüлЊŻƍġЊġƀƈüƠüЊкġřŠĝŠüřĝŠЊüƀЊŹýĵĽřüƀЊĝüЊƀƍüЊ
ĺĽƀƈšżĽüл228. 

                                                           
226 JORNAL DE PENAFIEL. Penafiel, 3 out. 1893. A. 7. N. 97. p. 1.; e 24 out. 1893. A. 7. N. 103. p. 1. 
227 O MONITOR. Leça da Palmeira, 3 set. 1893. A. 6. N. 361. p. 1.; e 17 set. 1893. A. 6. N. 363. p. 1. 
228 TARDE. Lisboa, 7 set. 1893. A. 6. N. 1.744. p. 1.; 18 set. 1893. A. 6. N. 1.753. p. 1.; 3 out. 1893. A. 6. N. 
1.766. p. 1.; e 11 out. 1893. A. 6. N. 1.773. p. 1. 
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 As apreciações pouco alvissareiras sobre o Brasil eram também 
realizadas por O Nacional , aŠЊĝġƀƈüėüżЊŻƍġЊкŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀлЊřüŻƍġőġЊŹüĿƀЊ
ġżüŗЊкĝġƠġżüƀЊŹüżüЊőüŗġřƈüżлМЊƀġřĝŠЊüƀЊřŠƈĿėĽüƀЊüŠЊƀġƍЊżġƀŹġĽƈŠЊкőĽĝüƀЊėŠŗЊ
üƠĽĝġƯЊġЊüŹżġėĽüĝüƀЊėŠŗЊŹżŠĴƍřĝüЊƈżĽƀƈġƯüлМЊƈġřĝŠЊġŗЊƠĽƀƈüЊкüƀЊƈŠżƈƍżüƀлЊŹġőüƀЊ
quais passava. Enfatizava que as maiores dificuldades brasileiras eram a 
кüŗĖĽĚēŠЊġЊüЊėŠĖĽĚüЊĽřƀüėĽýƠġĽƀлЊġЊüЊüĚēŠЊĝŠƀЊŹüżƈĽĝŠƀМЊŻƍġЊřēŠЊŹġřƀüƠüŗЊ
кƀġřēŠЊ ġŗЊ üƀƀġřĺŠżüż-ƀġЊ ĝŠЊ ŹŠĝġżЊ ŹüżüЊ ƀġЊ őŠėƍŹőġƈüżġŗлМЊ ŠЊ ŻƍġЊ ƈŠżřüƠüЊ
improvável o final de tal situação para breve 229. Sobre o mesmo tema, O 
Vimaranense  afirmava que  ġżüŗЊ кżġüőŗġřƈġЊ ĖġŗЊ ĝġƀŠőüĝŠżüƀЊ üƀЊ řŠƠüƀлЊ
ėĺġĵüĝüƀЊĝŠЊ8żüƀĽőМЊėŠřƀĽĝġżüřĝŠЊŻƍġЊřēŠЊĺüƠĽüЊкĝƎƠĽĝüлЊĝġЊŻƍġЊƈüőЊƀĽƈƍüĚēŠЊġżüЊ
кƍŗüЊġƠĽĝġřƈġЊŹżŠƠüЊĝŠЊĝġƀüŗŠżЊġЊĽřġƦŹġżĽĥřėĽüЊĝŠƀЊŹżŠėőüŗüĝŠżġƀЊĝŠЊżġĵĽŗġЊ
ġƀƈüĖġőġėĽĝŠЊġŗЊϚϞЊĝġЊřŠƠġŗĖżŠлМЊüЊŻƍġŗЊĴüőƈüżüЊкüЊőŠřĵüЊŹrática, o tino e a 
ŹżƍĝĥřėĽüЊŻƍġЊƈüřƈŠЊġЊġŗЊƈēŠЊĵżüřĝġЊġƀėüőüлЊżġƠġőüżüЊŠЊкĵżüřĝġЊĖżüƀĽőġĽżŠЊ?ЛЊ
¸ġĝżŠЊ ĝġЊ őėĄřƈüżüлМЊ őġƠüřĝŠЊ ŠЊ ŹüĿƀЊ üЊ кüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊ ĵżüƠĿƀƀĽŗŠƀлЊ ġЊ üŠЊ
possível desmembramento de seu território 230. 

 A Gazeta de Provezende, mesmo alguns meses antes do espocar da 
żġƠŠőƈüМЊŊýЊġřĴüƈĽƯüƠüЊŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőМЊüŹšƀЊкƈżĥƀЊüřŠƀЊüĖüőüĝŠЊŹġőŠЊĵŠőŹġЊĝġЊġƀƈüĝŠлЊ
ŻƍġЊġƦƈġżŗĽřüżüЊкüЊŗŠřüżŻƍĽüЊĝŠƀЊ8żüĵüřĚüЊġŗЊƈġżżüƀЊüŗġżĽėüřüƀлМЊŠĴġżġėĽüЊкüŠЊ
ŠĖƀġżƠüĝŠżЊƍŗЊġƀŹġƈýėƍőŠЊĵżüřĝĽŠƀŠлЊĝġЊŠřĝġЊƀġЊƈĽżüƠüŗЊкĝġĝƍĚŷġƀЊŹżŠƠġĽƈŠƀüs, 
ėŠřėőƍƀŷġƀЊ őšĵĽėüƀЊ ġЊ ėŠřƀġŻƍĥřėĽüƀлЊ ŻƍġЊ ĴüőüƠüŗЊ кġőŠŻƍġřƈġŗġřƈġЊ ČЊ
ėŠřƀėĽĥřėĽüлМЊĝġƀƈżƍĽřĝŠЊкŗƍĽƈüƀЊƠġƯġƀЊüżżüĽĵüĝüƀЊėŠřƠĽėĚŷġƀлЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüМЊ

                                                           
229 O NACIONAL. Braga, 23 set. 1893. A. 14. N. 1.293. p. 1. 
230 O VIMARANENSE. Guimarães, 19 set. 1893. A. 3. N. 262. p. 1.; e 6 out. 1893. A. 3. N. 267. p. 1. 



O BRASIL NA ÓPTICA DO JORNALISMO LUSITANO 

175 
 

ėŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊкüЊĴŠżŗüЊżġŹƍĖőĽėüřüМЊŻƍġЊŹżŠŗġƈĽüЊŠƀЊŗġőĺŠżġƀЊĴżƍƈŠƀлМЊƠĽřĺüЊ
ƀġřĝŠЊ кüĝƍőƈġżüĝüЊ ŹġőŠƀЊ ƠƍőƈŠƀЊ ĝĽżĽĵġřƈġƀлЊ ŻƍġЊ ƀġЊ ĝġĽƦüƠüŗЊ кüżżüƀƈüżЊ ŹġőüƀЊ
ŹüĽƦŷġƀЊŹŠőĿƈĽėüƀЊġЊŹġőüƀЊüŗĖĽĚŷġƀЊŹüżƈĽĝýżĽüƀлМЊŠżĽĵĽřüřĝŠ-ƀġЊĝüĿЊƍŗüЊкƀĢżĽġЊĝġЊ
ĝġƀüżżüřŊŠƀлЊŻƍġЊŗüřƈĽřĺüЊкřüЊĽřėġżƈġƯüЊġЊġŗЊėŠřƈĿřƍüƀЊŠƀėĽőüĚŷġƀЊüЊƀŠėĽġĝüĝġЊ
ĖżüƀĽőġĽżüл231. 

 A abordagem era mantida também pelo periódico de Penafiel O Comércio, 
segundo o qual Portugal mantinha -ƀġЊ кřƍŗüЊ üřƀĽġĝüĝġЊ ĽřĝġƀėżĽƈĿƠġőлМЊ
ŹżġŠėƍŹüĝüЊ кėŠŗЊŠƀЊ üėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊ řüƀЊ ƠüƀƈüƀЊżġĵĽŷġƀЊĝŠЊ 8żüƀĽőлЛЊ Њ ĴŠőĺüЊ
üŹŠřƈüƠüЊŻƍġЊкŠƀЊĝġƀüƀƈżġƀЊġЊüƀЊüřĵƎƀƈĽüƀЊĝüŻuele povo irmão, a violência das 
ŹüĽƦŷġƀЊġЊüЊĴƎżĽüЊĝüƀЊüŗĖĽĚŷġƀлЊŹżġƀġřƈġƀЊřüŻƍġőġЊŹüĿƀЊřēŠЊŹŠĝġżĽüŗЊĝġĽƦüżЊĝġЊ
кŹżġŠėƍŹüżЊ ŗƍĽƈŠЊ ƀġżĽüŗġřƈġЊ ġЊ ĝġЊ ėüƍƀüżЊ ĵżüƠġƀЊ üŹżġġřƀŷġƀлЊ ġřƈżġЊ ŠƀЊ
ŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊкüƀЊĖüƀġƀЊŗŠżüĽƀЊĝüŻƍġőüЊřüĚēŠМЊƈēŠЊżĽėüМЊƈēŠЊėĺeia 
ĝġЊżġėƍżƀŠƀЊġЊƈēŠЊĝĽĵřüЊĝġЊŗġőĺŠżЊƀŠżƈġлМЊġƀƈüƠüŗЊкŹżŠĴƍřĝüŗġřƈġЊüőƍĿĝüƀлМЊŹŠĽƀЊ
üŻƍġőġƀЊ ŻƍġЊ ŹżġƀġřėĽüżüŗЊ üЊ кĵżüřĝġЊ ƈżüřƀĴŠżŗüĚēŠЊ ŹŠőĿƈĽėüлЊ üőĽЊ ŠŹġżüĝüМЊ
ŹüƀƀüżüŗЊüЊƀġřƈĽżЊкŠЊüżżġŹġřĝĽŗġřƈŠЊĝġЊĺüƠġżЊėŠőüĖŠżüĝŠЊřƍŗüЊŠĖżüлМЊŻƍġЊ
ġƀƈüƠüЊкĝüřĝŠЊĴƍřġƀƈŠƀЊżġƀƍőƈüĝŠƀлЛЊ ĽřĝüЊŻƍġЊĝġƀġŊüƀƀġЊкĝĽüƀЊĝġЊŗüĽƀЊƠġřƈƍżüЊ
ŹüżüЊŠЊŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлМЊüЊĴŠőĺüЊĝĽƯĽüЊƀġżЊкřġėġƀƀýżĽŠЊŹżġƠġżЊƀġŗŹżġЊŠЊŹĽŠżл232. 

 Outra proposição bastante recorrente às publicações monarquistas era 
realizar um contraponto entre a forma monárquica e a repu blicana, utilizando o 
Brasil como fator de comprovação dos benefícios da primeira e dos males 
advindos da segunda. Foi o caso de O Faialense que abandonou a postura mais 
                                                           
231 GAZETA DE PROVEZENDE. Provezende, 23 abr. 1893. A. 2. N. 54. p. 2. 
232 O COMÉRCIO. Penafiel, 20 set. 1893. A. 1. N. 10. p. 1. 
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informativa de 1889 e 1891 para demarcar sua visão monarquista, considerando 
ŻƍġЊ кüЊ ƀĽƈƍüĚēŠЊ ĝŠЊ 8żüƀĽőлЊ ġřėŠřƈżüƠü-ƀġМЊ кĝĽüЊ üЊ ĝĽüМЊ ŗüĽƀЊ ĝġŹőŠżýƠġőМЊ ġŗЊ
żġƀƍőƈüĝŠЊĝŠЊĝġĖüƈġЊĝüƀЊŹüĽƦŷġƀЊĽřĝĽƠĽĝƍüĽƀлМЊŻƍġЊőüřĚüƠüŗЊкŗēŠЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊ
elementos, não hesitando ante os meios mais condenáveis, para satisfazerem a 
sua vaidade, os seus caprichos ou as s ƍüƀЊüŗĖĽĚŷġƀлЛЊ¸üżƈĽřĝŠЊŹüżüЊŠЊŹüżüőġőŠМЊüЊ
ĴŠőĺüЊüŹŠřƈüƠüЊŻƍġЊŠЊŹüĿƀЊüĖüřĝŠřüżüЊкüЊŹüƯлЊĝüЊĢŹŠėüЊĽŗŹġżĽüőМЊġМЊüŠЊкŗƍĝüżЊĝġЊ
żġĵĽŗġлМЊ ƀšЊ ŠĖƈĽƠġżüЊ кŗüĽŠżġƀЊ ĝĽĴĽėƍőĝüĝġƀлЊ ġЊ ġřƈżġĵüżü-ƀġЊ ČЊ кüřüżŻƍĽüЊ
ŹŠőĿƈĽėüл233. 

 As comparações eram tecidas também pela Correspon dência de Coimbra  
üŠЊ ĝġƀėżġƠġżЊ ŻƍġЊ ŠЊ 8żüƀĽőЊ ƈżŠėüżüЊ ƍŗЊ кĽŗŹĢżĽŠЊ ŹüėĿĴĽėŠМЊ őĽĖġżüőМЊ ŹżšƀŹġżŠЊ ġЊ
tolerantíssimo do mais simpático dos soberanos, bom, honesto, inteligente e 
ŹüƈżĽŠƈüлМЊėŠŗŠЊƀġżĽüЊ¸ġĝżŠЊ__МЊŹŠżЊƍŗüЊкżġƠŠőƍĚēŠЊżġŹƍĖőĽėüřüЊřüƀėĽĝüЊĝġЊƍŗüЊ
insurrei ção de quartel infame e desprezível, capitaneada por alguns 
ġƀŹġėƍőüĝŠżġƀЊ ġЊ ŹġĝüřƈġƀлМЊ ŻƍġЊ ġƀƈüƠüЊ ĴüƯġřĝŠЊ üЊ кĝġƀĵżüĚüЊ ƈġŗŹŠżýżĽüлЊ ĝŠЊ
país234. Seguindo o mesmo padrão, o Diário Ilustrado  dizia que o Brasil dera um 
кġřƀĽřüŗġřƈŠЊĝƍżŠЊġЊėżƍġőлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊкĴőŠżescia, alcançara glórias, se tornara 
respeitado, desenvolvendo -se em todos os campos da atividade humana no 
ƈġŗŹŠЊĝŠЊĽŗŹĢżĽŠлМЊŗüƀЊƀŠĚŠĖżüżüЊкėŠŗЊüЊżġŹƎĖőĽėüМЊĽřƍřĝüřĝŠ-ƀġЊĝġЊƀüřĵƍġлМЊ
ĝġƀƈżƍĽřĝŠЊкƈŠĝŠƀЊŠƀЊƀġƍƀЊüĝĽüřƈüŗġřƈŠƀлЊġЊкġőġƠüřĝŠ-se a maior altura n a 

                                                           
233 O FAIALENSE. Horta, 8 out. 1893. A. 37. N. 2. p. 1. 
234 CORRESPONDÊNCIA DE COIMBRA. Coimbra, 3 out. 1893. A. 22. N. 78. p. 1. 
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rampa da desordem e da anarquia do que todos os outros países seus vizinhos, 
ŻƍġЊŹġőüЊĝġƀŠżĝġŗлЊƀġЊƠĽřĺüŗЊřŠƈüĖĽőĽƯüřĝŠ235. 

 Outro periódico que empregava a estratégia do quadro comparativo era A 
Folha da Manhã  ŻƍġЊ ėŠĖżüƠüЊ ŠřĝġЊ ġƀƈüżĽüŗЊ кüƀЊ ĖġőġƯüƀЊ ĝüЊ żġŹƎblica e a 
ƈżüřŻƍĽőĽĝüĝġЊġЊüЊŹüƯЊŻƍġЊġőüлЊƠĽżĽüЊėŠřƀŠőĽĝüżМЊĝġĴġřĝġřĝŠЊŻƍġЊƈüőЊƀĽƈƍüĚēŠЊƀšЊ
fora obtida nos tempos imperiais, nos quais, mesmo quando houve revoltas, 
кřġřĺƍŗüЊĝġőüƀлЊüƈĽřĵĽżüЊкƍŗЊėüżýƈġżЊƈēŠЊƀŠŗĖżĽŠЊġЊƈżĽƀƈġлМЊėŠŗŠЊüЊĝġЊġřƈēŠМЊ
ŻƍüřĝŠЊġƀƈüƠüЊкa república a bater -ƀġЊėŠřƀĽĵŠЊŗġƀŗüМЊüЊĝĽőüėġżüżЊüЊŹýƈżĽüлЊŻƍġЊ
üřƈġƀЊĵŠƯüżüЊкĝġЊƍŗüЊŹüƯЊĴŠŗġřƈüĝŠżüЊĝüЊżĽŻƍġƯüЊřüėĽŠřüőл236. Na mesma linha 
se posicionava o jornal Novidades , üŠЊőüŗġřƈüżЊüЊŻƍġĝüЊĝġЊƍŗЊкĽŗŹĢżĽŠМЊŻƍġЊ
tantos anos de paz e de prosperidade dera  üŠЊ8żüƀĽőлМЊüƀЊŻƍüĽƀЊƈġżĽüŗЊƀĽĝŠЊ
ƀƍĖƀƈĽƈƍĿĝüƀЊŹŠżЊкüřüżŻƍĽüЊŹŠőĿƈĽėüМЊĽřĝĽƀėĽŹőĽřüЊŗĽőĽƈüżМЊĝġƀŠżĝġŗЊĴĽřüřėġĽżüЊġЊ
ġƀŹġėƍőüĚēŠЊ ĝġƀġřĴżġüĝüлЊ ĝüЊ żġŹƎĖőĽėüМЊ ŻƍġЊ ƈġżĽüЊ кüƀƀŠőüĝŠЊ üŻƍġőġЊ ŹüĿƀМЊ
comprometendo o seu bom nome e os seus mais caros interesses, arrisca ndo a 
ƀƍüЊƍřĽĝüĝġМЊġЊŻƍüƀġМЊġŗЊŹüżƈġЊŹġőŠЊŗġřŠƀМЊüЊƀƍüЊĽřĝġŹġřĝĥřėĽüлЛЊ?ġƀƀġЊŗŠĝŠМЊ
ƈüőЊĴŠőĺüЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊкřġŗЊƍŗЊƎřĽėŠЊżġƀƍőƈüĝŠЊƀüƈĽƀĴüƈšżĽŠлЊĝġżĽƠüżüЊкĝüЊ
ŗƍĝüřĚüЊ ĝġЊ żġĵĽŗġлМЊ ėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠЊ кƍŗüЊ ƠġżĝüĝġЊ ĽřĽőƍĝĿƠġőлЊ ŠЊ ĴüƈŠЊ ĝġЊ ŻƍġЊ
кĝġƀüƀƈżġƀЊ ĝġЊ ƈŠĝüЊ ŠżĝġŗлЊ ƀġĵƍĽżüŗ-ƀġЊ кČЊ ĽŗŹőüřƈüĚēŠЊ ĝüЊ żġŹƎĖőĽėüл237. No 
mesmo tom se manifestava o Jornal da Lousã МЊŠŹĽřüřĝŠЊŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőЊƈĽřĺüЊкĖġŗЊ
ėüżŠЊŹüĵŠЊüЊŹġżĴĿĝĽüлЊĝġЊƈġżЊġƦŹüƈżĽüĝŠЊƍŗЊкƠġőĺŠМЊüŗĽĵŠЊġЊĖġřĴġĽƈŠżЊżüƯŠýƠġőЊġЊ

                                                           
235 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 22 set. 1893. A. 22. N. 7.361. p. 2. 
236 FOLHA DA MANHÃ. Barcelos, 28 set. 1893. A. 15. N. 735. p. 1. 
237 NOVIDADES. Lisboa, 15 set. 1893. A. 9. N. 2.895. p. 1. 
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ŊƍƀƈŠлМЊĽŗŹőüřƈüřĝŠЊƍŗüЊżġŹƎĖőĽėüЊĝġЊкőƍƈüЊėŠřƈĿřƍü ġЊĝġƀƈżƍƈĽƠüлЊřŠЊőƍĵüżЊкĝüЊ
ŠĖżüЊĝġЊƈüřƈŠƀЊüřŠƀЊĝġЊŹüƯЊĽŗŹġżĽüőл238. 

 Contrapor monarquia e república foi também a ação da Folha de Vila 
VerdeМЊüŠЊƀġЊżġĴġżĽżЊČЊкĵżüƠġЊüЊƀĽƈƍüĚēŠЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊüŗġüĚüĝŠЊŹġőüЊżġƠŠőƈüМЊüЊ
guerra civil, a crise e o desmembramento, n ƍŗЊėŠřŊƍřƈŠЊĝġЊкġƦƈżġŗŠƀМЊŹġżĽĵŠƀЊġЊ
ĺŠżżŠżġƀлМЊġřĴüƈĽƯüřĝŠЊŻƍġЊĽƀƀŠЊŠėŠżżĽüЊġŗЊƍŗЊŹüĿƀЊŻƍġЊŊýЊĴŠżüЊкżĽėŠМЊĴőŠżġƀėġřƈġМЊ
ĵŠƯüřĝŠЊƈŠĝüƀЊüƀЊĝġőĿėĽüƀЊĝüЊőĽĖġżĝüĝġЊġЊĝüЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġлЊġМЊüŠЊŗƍĝüżЊüЊĴŠżŗüЊ
de governo, vira -ƀġЊкĝġƀŹŠŊüĝŠЊĝüƀЊżĽŻƍġƯüƀМЊŻƍġЊüЊŹżšĝĽĵüЊnatureza lhe tinha 
ĝüĝŠМЊĝŠЊƀŠƀƀġĵŠМЊĝüЊŹüƯЊġЊĝüЊƈżüřŻƍĽőĽĝüĝġлЛЊ?ġĴġřĝĽüЊŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőЊĝġƀŹġżĝĽĚüżüЊ
ƈƍĝŠЊŠЊŻƍġЊüĝŻƍĽżĽżüЊкėŠŗЊƍŗЊġƀėőüżġėĽĝŠЊĽŗŹĢżĽŠлМЊŹüżüЊƠġż-ƀġЊкüżżƍĽřüĝŠМЊėŠŗЊ
os seus irmãos em luta sangrenta, e com o seu brilhante futuro comprometido 
pŠżЊƍŗЊĴüőƀŠЊĽĝġüőЊĝġЊĵŠƠġżřŠМЊŻƍġЊġŗЊőƍĵüżЊĝġЊėżĽüżЊüĖřġĵüĚŷġƀЊġЊŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠлМЊ
ƀšЊƈżŠƍƦġżüЊкüŗĖĽĚŷġƀЊġЊżüŹĽřüƀлЛЊ~ŹĽřüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőЊĝġĽƦüżüЊкüЊėŠżŠüЊ
ĽŗŹġżĽüőлЊ ŹŠżЊ ƍŗЊ кĖüżżġƈġЊ ĴżĿĵĽŠлЊ ŻƍġЊ ŹŠĝġżĽüЊ ƈżüřƀĴŠżŗý-őŠЊ кġŗЊ ƠüƀƈŠЊ ġЊ
ensanguentado tabuleiro de ƦüĝżġƯлМЊřŠЊŻƍüőЊƀġЊŊŠĵüƠüЊкüЊƀŠżƈġЊĝŠƀЊĝĽƈüĝŠżġƀлМЊ
ĴĽėüřĝŠЊČЊĖġĽżüЊкĝŠЊėüŠƀлЊġЊкĴżüĵŗġřƈüĝŠЊġŗЊŹġŻƍġřŠƀЊġƀƈüĝŠƀЊĽżżġŻƍĽġƈŠƀЊġЊ
żġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠƀл239. 

 Já a Tarde ia diretamente ao ponto, declarando que o Brasil saíra da 
кƈżüřŻƍĽőĽĝüĝġЊĽŗŹġżĽüőлЊŹüżüЊüėŠřėĺġĵüż-ƀġЊřüЊкüřüżŻƍĽüЊżġŹƍĖőĽėüřüл240. Tal 

                                                           
238 JORNAL DA LOUSÃ. Lousã, 4 nov. 1893. A. 9. N. 438. p. 1. 
239 FOLHA DE VILA VERDE. Vila Verde, 8 out. 1893. A. 9. N. 401. p. 1.; e 15 out. 1893. A. 9. N. 402. p. 
1. 
240 TARDE. Lisboa, 8 set. 1893. A. 6. N. 1.745. p. 1. 
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ideia era corroborada pelo Correio Elvense МЊüŠЊüĴĽżŗüżЊŻƍġЊġżüЊżġĵĽĝüЊкüЊĴŠżŗŠƀüЊ
řüĚēŠЊüŗġżĽėüřüЊŹŠżЊĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀЊżüƀĵüĝüŗġřƈġЊőĽĖġżüĽƀлМЊėŠŗЊкüƀЊőġĽƀМЊŠЊĺýĖĽƈŠЊ
de tolerância, o exemplo do chefe do estado, de alma bastan te larga para todos 
ŠƀЊŹġżĝŷġƀЊġЊƈŠĝüƀЊüƀЊėőġŗĥřėĽüƀлЊġЊкüЊƈżüĝĽĚēŠЊĝġŗŠėżýƈĽėüЊĝŠЊŹŠƠŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊ
ŻƍġЊƀġЊüƀƀġŗġőĺüƠüМЊкŹġőŠЊƀġƍЊĵŠƠġżřŠМЊüЊŗüĽƀЊĴġőĽƯЊġЊĵġřƍĿřüЊĝüƀЊżġŹƎĖőĽėüƀлОЊ
mas, ao trocar de regime, o Brasil vira -ƀġЊ кĝĽőüėġżüĝŠЊ ŹġőüЊ ŗüĽƀЊ ƈżĽƀƈġЊ ġЊ
devasƈüĝŠżüЊĵƍġżżüЊėĽƠĽőлЊġЊġŗЊƍŗüЊкőƍƈüЊĴżüƈżĽėĽĝüЊĝüЊüŗĖĽĚēŠЊĝŠЊŹŠĝġżлМЊŻƍġЊŠЊ
őġƠüżüЊüЊƍŗüЊкƀĽƈƍüĚēŠЊƈżĽƀƈġЊġЊĝġƀġƀŹġżüĝüл241. A Semana Alcobacense também 
ƀġЊżġĴġżĽüЊČƀЊĖġřĴġĽƈŠżĽüƀЊĝġЊкƍŗüЊŗŠřüżŻƍĽüЊĝġЊŻƍüƀġЊŻƍüƈżŠЊƀĢėƍőŠƀлМЊƈżŠėüĝüМЊ
кřƍŗЊ ĵŠőŹġЊ ĝġЊ ŗēŠлМЊ ŹŠżЊ ƍŗa república que sequer conseguia garantir a 
continuidade de seus governantes 242.  

De acordo com tal pensamento, O Lojista apontava para um país que até 
кŹŠƍėŠƀЊüřŠƀлЊġżüЊкĴőŠżġƀėġřƈġЊġЊżĽėŠЊĝüЊƀġĽƠüЊĝüƀЊřüĚŷġƀМЊġŗЊėƍŊüЊėŠŗŹŠƀĽĚēŠлЊ
ġřƈżüƠüŗЊкüЊŹüƯМЊŠЊƈżüĖüőĺŠМЊŠЊėŠŗĢżėĽŠЊġЊüЊĽřĝƎƀƈżĽüМЊėŠŗЊĴŠżĚüƀЊĽĵƍüĽƀлМЊġМЊüŠЊ
ŗƍĝüżЊ ƀƍüƀЊ ĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀМЊ ĴĽėüżüЊ кĝĽƠĽĝĽĝŠЊ ġŗЊ ĴüėĚŷġƀЊ ĝĽƠġżƀüƀМЊ üĵĽƈüĝŠЊ ŹŠżЊ
paixões tumultuosas, derramando esterilmente o sangue de seus habitantes e 
depauperando a própria riqueza e as particulares, em  őƍƈüƀЊĽřƈġƀƈĽřüƀл243. A 
Gazeta de Torres VedrasМЊŹŠżЊƀƍüЊƠġƯМЊĝġƀƈüėüƠüЊŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőЊƀšЊƈĽƠġżüЊкĺŠŗġřƀЊ
ĝġЊġƀƈüĝŠлЊČЊĢŹŠėüЊĽŗŹġżĽüőМЊġМЊüŠЊĽŗŹőüřƈüżЊüЊżġŹƎĖőĽėüМЊŹüżüЊüЊŻƍüőЊкřēŠЊġƀƈüƠüЊ
ŹżġŹüżüĝŠлМЊŠЊĴĽƯġżüЊüŹġřüƀЊėŠŗЊŗĽőĽƈüżġƀЊġЊкüőĵƍřƀЊŹüĽƀüřŠƀлЊġЊкŠЊŹŠƠŠЊnão 

                                                           
241 CORREIO ELVENSE. Évora, 7 out. 1893. A. 4. N. 418. p. 1. 
242 SEMANA ALCOBACENSE. Alcobaça, 14 jan. 1894. A. 4. N. 193. p. 1. 
243 O LOJISTA. Lisboa, 27 set. 1893. A. 2. N. 74. p. 2. 
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ġƀƈüƠüЊġĝƍėüĝŠЊŹüżüЊġőüлМЊĝŠЊŻƍġЊƈġżĽüЊżġĝƍřĝüĝŠЊüЊėŠżżƍŹĚēŠМЊкüЊŹżŠƀƈżüĚēŠЊ
ėŠŗŹőġƈüЊřüЊƠĽĝüЊġėŠřţŗĽėüЊėŠŗġżėĽüőЊġЊĴĽřüřėġĽżüлМЊüЊĝġƀĵżüĚüЊġЊüЊĵƍġżżüЊėĽƠĽőЛЊ
ÆüőЊĴŠőĺüЊĝġĴġřĝĽüЊüĽřĝüЊŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőЊĝġĽƦüżüЊƍŗüЊŗŠřüżŻƍĽüЊкĝġЊőĽĖġżĝüĝġМЊŹüƯЊ
ġЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġлМ ŹŠżЊƍŗüЊкĽřėżƍġřƈüЊżġƠŠőƍĚēŠлЊŻƍġЊőĺġЊƈżŠƍƦġżüЊкŹġżĝüƀЊĝġЊ
vidas, agruras de expatriação, ruínas de fortunas pessoais, estagnação do 
ėŠŗĢżėĽŠЊ ġЊ ŹüżüőĽƀüĚēŠЊ ĝüЊ żĽŻƍġƯüлЊ ġЊ ŹŠĝġżĽüЊ ėƍƀƈüżЊ кüĽřĝüЊ ėŠřƀƈüřƈġƀЊ ġЊ
incalculáveis desastres, incertezas e nebulosidades л244. 

Criticando a ação dos governantes brasileiros, o Diário de Elvas  acusava -
ŠƀЊĝġЊřēŠЊŻƍġżġżġŗЊкüĖüřĝŠřüżЊƀġƍƀЊŹŠƀƈŠƀлМЊŹżġĴġżĽřĝŠЊкĝġƀĵżüĚüżЊüЊƀƍüЊŹýƈżĽüМЊ
a largar o penachoлЊėŠřŻƍĽƀƈüĝŠЊėŠŗЊкüЊĵüżżüЊüĝƍřėüлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊüЊĴŠőĺüМЊŠƀЊ
żġŹƍĖőĽėüřŠƀЊкġƦŹƍőƀüżüŗЊvilmente o falecido e nobilíssimo imperador D. Pedro 
ĝġЊ8żüĵüřĚüМЊėőüŗüřĝŠЊŻƍġЊŹżŠėƍżüƠüŗЊüƀƀĽŗЊƈżüƯġżЊüЊĴġőĽėĽĝüĝġЊüŠЊƀġƍЊŹüĿƀлМЊ
ĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġЊкŠЊĽŗŹĢżĽŠЊĝŠЊ8żüƀĽőМЊėĺġĽŠЊĝġЊŹüƯЊġЊĝġЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġЊġЊőĽƠżġЊėŠŗŠЊ
řġřĺƍŗЊŠƍƈżŠЊŹüĿƀлМЊĴŠżüЊкĝġżżƍĖüĝŠлМЊŹŠżЊüŻƍeles que só se orientavam por 
кüŗĖĽĚŷġƀЊƈŠżŹĿƀƀĽŗüƀлЊġЊкŻƍġЊƠĽżüŗЊƍřĽėüŗġřƈġЊřüЊżġŹƎĖőĽėüЊŠЊŗġĽŠЊĝġЊƀġżġŗЊ
eles os donos  ĝŠЊ8żüƀĽőлМЊėŠŗЊкŠЊŹŠĝġżЊĝġЊŠЊexplorarem  à vontade, ainda que 
tivessem de passar por cima dos cadáveres dos cidadãos e soldados mortos p ela 
żġƠŠőƍĚēŠЊġЊŹġőüЊĵƍġżżüЊėĽƠĽőлЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüМЊŠЊŊŠżřüőЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊřĽřĵƍĢŗЊ
ŹŠĝġżĽüЊřġĵüżЊŻƍġЊкŠЊĽŗŹĢżĽŠЊĝŠЊ8żüƀĽőЊġżüЊüЊŠżĝġŗЊġЊüЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġлМЊüŠЊŹüƀƀŠЊ
ŻƍġЊüЊżġŹƎĖőĽėüЊġżüЊġЊėŠřƈĽřƍüżĽüЊкƀġřĝŠЊüЊüřüżŻƍĽüЊġЊüЊĝġƀĵżüĚüЊėŠřƀƈüřƈġл245.  

                                                           
244 GAZETA DE TORRES VEDRAS. Torres Vedras, 12 out. 1893. A. 1. N. 19. p. 1-2.; e 26 out. 1893. A. 1. 
N. 21. p. 1. 
245 DIÁRIO DE ELVAS. Elvas, 18 set. 1893. A. 1. N. 67. p. 1. 
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Ao realizar essa si stemática oposição à forma de governo brasileira, as 
folhas monárquicas chegaram a pregar a restauração da monarquia como única 
maneira possível de salvar o país da crise. Nesse sentido, O Tribuno Popular 
ĽřĴŠżŗüƠüЊŻƍġЊкėüżƈüƀЊŹüżƈĽėƍőüżġƀлЊüƀƀġĵƍżüƠüŗЊŻƍġ ĽüЊƀġЊкüėġřƈƍüřĝŠЊřŠЊ
8żüƀĽőЊŠЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊĝġЊżġƀƈüƍżüĚēŠЊŗŠřýżŻƍĽėüлМЊĺüƠġřĝŠЊŻƍġŗЊüėżġĝĽƈüƀƀġЊ
кŻƍġЊƍŗüЊĽřƈġżƠġřĚēŠЊġƀƈżüřĵġĽżüлЊƀġżĽüЊкĽřġƠĽƈýƠġőлМЊėŠőŠėüřĝŠ-se no poder o 
ŹżĿřėĽŹġЊ ƍĵƍƀƈŠЊĝġЊ¿üƦġМЊƍŗЊĝġƀėġřĝġřƈġЊĝġЊ?ЛЊ¸ġĝżŠЊ__МЊŠЊŻƍüőЊƈġżĽüЊкĵżüřĝġƀЊ
simpa ƈĽüƀЊřüЊŗüżĽřĺüЊġЊġŗЊĵġżüőЊřŠЊŹüĿƀл246. A proposta era também defendida 
pelo Diário Ilustrado МЊüŠЊġƦėőüŗüżЊŻƍġЊкüЊƀĽƈƍüĚēŠЊŹŠőĿƈĽėüЊĝŠЊĝġƀĵżüĚüĝŠЊŹüĿƀМЊ
ƠĿƈĽŗüЊĝŠЊżġĵĽŗġЊżġŹƍĖőĽėüřŠМЊŻƍġЊŗüĽƀЊƍŗüЊƠġƯМЊŹüżüЊƀƍüЊƠġżĵŠřĺüлМЊĴĽƯġżüЊкƍŗЊ
ensaio de sangue e lama no ĵŠƠġżřŠЊĝŠƀЊŹŠƠŠƀлМЊĽüЊкĝġЊŗüőЊüЊŹĽŠżлЛЊ~ЊŗġƀŗŠЊ
ŊŠżřüőЊġƦŹőĽėüƠüЊŻƍġЊŠƀЊŗüőġƀЊĺüƠĽüŗЊĽřĽėĽüĝŠЊŻƍüřĝŠЊĴŠżüЊкġƦŹƍőƀŠЊŹŠżЊġĴġĽƈŠЊ
ĝġЊƍŗüЊżġƠŠőƈüЊĝġЊėüƀġżřüЊŠЊƀüřƈŠЊĽŗŹġżüĝŠżлЛЊÆüőЊŹġżĽšĝĽėŠЊĝĽƯĽüЊřēŠЊƈġżЊ
certeza se o príncipe Augusto de Saxe estava a caminho d ŠЊ8żüƀĽőМЊкüЊĴĽŗЊĝġЊŹţż-
ƀġЊČЊĴżġřƈġЊĝġЊƍŗüЊżġĽƠĽřĝĽėüĚēŠЊŗŠřýżŻƍĽėüлМЊĝġĴġřĝġřĝŠЊŻƍġЊƀġЊġőġЊüĽřĝüЊřēŠЊ
ĴŠżüМЊĝġƠġżĽüЊĽżМЊŊýЊŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőЊŹŠĝġżĽüЊкüřƀĽüżЊŹġőüЊƀƍüЊėĺġĵüĝüМЊőġƠüĝŠЊŹġőüЊ
ėŠřĴżŠřƈüĚēŠЊĝġЊƍŗЊŹüƀƀüĝŠЊĵőŠżĽŠƀŠЊėŠŗЊƍŗЊŹżġƀġřƈġЊĝġЊŗĽƀĢżĽüƀл247. 

Ainda a cerca da restauração, o Diário Ilustrado criticava a imprensa 
republicana por afirmar que tal movimento tinha seu epicentro em terras 
ŹŠżƈƍĵƍġƀüƀЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊŠЊŊŠżřüőМЊк¸ŠżƈƍĵüőМЊŗŠřýżŻƍĽėŠлМЊĴŠżüЊкŠЊŹżĽŗġĽżŠЊŹüĿƀЊĝüЊ
Europa que, após a proclamação da repúblic üЊřŠЊ8żüƀĽőлЊżġėŠřĺġėġżüЊкŠЊżġĵĽŗġЊ

                                                           
246 O TRIBUNO POPULAR. Coimbra, 7 out. 1893. A. 37. N. 3.920. p. 1. 
247 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 8 out. 1893. A. 22. N. 7.376. p. 2. 
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üőĽЊüĝŠƈüĝŠМЊĝġƀĝġЊŻƍġЊŠЊƀƍĴżýĵĽŠЊĝüЊřüĚēŠЊƀġЊŹżŠřƍřėĽŠƍЊŹŠżЊġőġлМЊƀġřĝŠЊкŠЊ
ġƦġŗŹőŠЊĝġЊ¸ŠżƈƍĵüőЊőŠĵŠЊüŹšƀЊƀġĵƍĽĝŠЊŹġőüƀЊřüĚŷġƀЊĝüЊCƍżŠŹüлЛЊ?ĽüřƈġЊĝĽƀƀŠМЊ
üƀƀġƠġżüƠüЊ ŻƍġЊ řēŠЊ ƀġЊ ĝġƠġżĽüЊ кĴüőüżЊ ġŗЊ ėŠřƀŹĽżüĚŷġƀлЊ ŻƍġЊ řēŠЊ ġƦĽƀƈĽam, 
кőüřĚüřĝŠЊĝġƀėŠřĴĽüřĚüƀЊġЊüřĽŗüĝƠġżƀŷġƀЊŠřĝġЊƀšлЊĝġƠġżĽüЊкġƦĽƀƈĽżЊŠЊŗƎƈƍŠЊ
żġƀŹġĽƈŠЊġЊėŠżĝĽüőĽĝüĝġЊĝġЊƀġřƈĽżлЛЊvġƀŗŠЊüƀƀĽŗМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊőĽƀĖŠġƈüЊĝġėőüżüƠüЊ
ŻƍġЊřēŠЊŹŠĝġżĽüЊкĝġĽƦüżЊĝġЊżġėŠřĺġėġżЊŻƍġМЊġŗЊƠĽƀƈüЊĝŠЊőüƀƈĽŗŠƀŠЊŻƍüĝżŠлЊřŠЊ
qual se encontrava o B żüƀĽőМЊкġЊƈüŗĖĢŗЊřüЊŹżġƀġřĚüЊĝüƀЊėƍżƈüƀЊŹýĵĽřüƀЊĝüЊ
ĺĽƀƈšżĽüЊĝüŻƍġőüЊżġŹƎĖőĽėüлМЊƈġżĽüŗЊкżüƯēŠЊŠƀЊŻƍġлЊƀŠřĺüƠüŗЊкėŠŗЊüЊżġƀƈüƍżüĚēŠЊ
imperialista, acreditando achar -ƀġЊřġőüЊŠЊżġŗĢĝĽŠЊüŠƀЊŗüőġƀлЊŻƍġЊüĴőĽĵĽüŗЊкüЊ
ŹýƈżĽüлЛЊ?ġƀƀġЊŗŠĝŠМЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊüЊкőĽĚēŠМЊėŠřŻƍüřƈŠЊŹġŻƍġřüлМЊŹŠżŻƍġЊġżüЊ
кėƍżƈüЊüĽřĝüЊüЊƠĽĝüЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüлМЊƠĽřĺüЊƀġřĝŠЊкĵżüřĝġЊřŠƀЊƀġƍƀЊġĴġĽƈŠƀЊġЊŹŠżЊ
ĝġŗüĽƀЊĝŠőŠżŠƀüлЊŹüżüЊƀġżЊкĝġƀŹżġƯüĝüл248. 

A notícia do embarque de Augusto de Saxe para a América era também 
dada pelo Comércio de Portugal , destacandŠЊŻƍġЊƈüőЊƠĽüĵġŗЊĴŠżüЊкġŗŹżġġřĝĽĝüЊ
řŠЊŗŠŗġřƈŠЊġŗЊŻƍġЊüŻƍġőġЊĵżüřĝġЊŹüĿƀлЊƀġЊġƀƈŠżėĽüЊкřüƀЊŗġĝŠřĺüƀЊėŠřƠƍőƀŷġƀЊ
ĝġЊƍŗüЊƀĢżĽüЊżġƠŠőƈüЊŗĽőĽƈüżлЊŻƍġЊŹŠĝġżĽüЊкĝġėĽĝĽżЊŠЊƀġƍЊĝġƀƈĽřŠлЛЊCŗЊŠŹŠƀĽĚēŠЊ
aos adversários, dizia que para os que não acreditavam na restauraç ão no Brasil, 
üŻƍġőüЊĽřĴŠżŗüĚēŠЊĝġƠġżĽüЊкƈġżЊėüƍƀüĝŠЊġřŠżŗġЊƀƍżŹżġƀüлМЊřēŠЊŠėŠżżġřĝŠЊкŠЊ
ŗġƀŗŠЊŹüżüЊŠƀЊŻƍġЊƀġŗŹżġЊüėżġĝĽƈüżüŗЊŻƍġМЊŹüƀƀüĝüЊüЊƠġżƈĽĵġŗлЊřüЊŻƍüőЊƀġЊ
ŹżŠĝƍƯĽżüЊкüŻƍġőġЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠЊĴƍřġƀƈŠЊŹüżüЊüЊőĽĖġżĝüĝġМЊŹüżüЊŠЊƀŠƀƀġĵŠЊġЊ
quiçá para a indepen ĝĥřėĽüЊĝŠЊŹüĿƀлМЊġőġЊƠĽżĽüЊüЊƀġЊżġüĖĽőĽƈüżМЊкĴüƯġřĝŠЊƀġřƈüżЊřŠЊ

                                                           
248 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 24 nov. 1893. A. 22. N. 7.424. p. 2.; e 20 dez. 1893. A. 22. N. 7.449. p. 
2. 
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trono, de onde ingratamente fora expulso o melhor dos monarcas e o melhor dos 
ĺŠŗġřƀМЊƍŗЊŹżĿřėĽŹġЊĝŠЊƀġƍЊƀüřĵƍġМЊŹüżüЊėŠřƈĽřƍüżЊüƀЊƈżüĝĽĚŷġƀЊĵőŠżĽŠƀüƀлЊŻƍġЊ
ėŠřƀƈĽƈƍĿüŗЊкüЊĺĽƀƈšżĽüЊĝŠЊżġĽřüĝŠЊĝġ ?ЛЊ¸ġĝżŠЊ__МЊŠЊŗüĵřĄřĽŗŠл249. 

A respeito do mesmo tema, o Comércio de Portugal apontava que a 
żġƀƈüƍżüĚēŠЊ ġżüЊ кĝġƀġŊüĝüЊŹġőüЊĵżüřĝġЊ ŗüƀƀüЊĝüЊŗüĽŠżĽüЊĝüЊřüĚēŠлМЊüЊŻƍüőЊ
żġŹżġƀġřƈüƠüЊ кŠЊ ƈżüĖüőĺŠЊ ĺŠřġƀƈŠМЊ üЊ üƈĽƠĽĝüĝġЊ ĽřƈġőĽĵġřƈġЊ ġЊ ŠЊ ŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠЊ
ĝġƀĽřƈġżġƀƀüĝŠлЛ 8ƍƀėüƠüЊ ġƦŹőĽėüżЊ ƈüŗĖĢŗЊ ŻƍġЊ üƈĢЊ ŗġƀŗŠЊ кŠƀЊ ƠġőĺŠƀЊ
republicanos confessavam, sem rebuço, ainda que com profunda mágoa, que 
ĺüƠĽüŗЊƀĽĝŠЊĽőƍĝĽĝüƀЊüƀЊƀƍüƀЊġƀŹġżüřĚüƀМЊĝġƀŗġřƈĽĝŠƀЊŠƀЊƀġƍƀЊŹżŠŹšƀĽƈŠƀлМЊġЊ
кĴüőƀġüĝŠƀЊŠƀЊƀġƍƀЊĽĝġüĽƀлЛЊ ЊĴŠőĺüЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊкŻƍġЊŠЊŗüĽor erro do Brasil fora 
acreditar na lenda ridícula de que a monarquia era planta exótica e improdutiva 
řŠЊƀŠőŠЊüŗġżĽėüřŠлМЊŻƍüřĝŠЊġŗЊкƠġżĝüĝġЊġőüЊƀġżĽüЊüЊƎřĽėüЊĴŠżŗüЊĝġЊĵŠƠġżřŠЊŻƍġЊ
poderia dar garantias seguras a nacionais e a estrangeiros, de paz, de orde m, de 
őĽĖġżĝüĝġЊġЊĝġЊĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠл250.  

Com base em tais apreciações, o mesmo jornal afirmava que tudo aquilo 
ƀġżĽüЊкüЊŹżŠƠüЊżġüőлЊĝġЊŻƍġЊřŠЊ8żüƀĽőЊŠЊŻƍġЊġƦĽƀƈĽüЊřēŠЊġżüЊкƍŗüЊżġŹƎĖőĽėüЊ
democrática e tolerante, como a desejavam os sinceros republicanos bra sileiros, 
ŗüƀЊƍŗüЊĝĽƈüĝƍżüЊĴġżŠƯлМЊŻƍġЊüƈüėüƠüЊкüЊėŠřƀƈĽƈƍĽĚēŠЊġЊüЊƀġĵƍżüřĚüЊĽřĝĽƠĽĝƍüőлМЊ
řēŠЊƀġЊőĽŗĽƈüřĝŠЊкüЊüėƍŗƍőüżЊĝġЊĴüƠŠżġƀЊŠƀЊüŗĽĵŠƀЊĝŠЊĝĽƈüĝŠżМЊŗüƀЊüЊŹġżƀġĵƍĽżЊ
ŠƀЊŻƍġЊřēŠлЊŠЊĽřėġřƀüƠüŗМЊüőĢŗЊĝġЊĴüƯġżЊĝġЊкƍŗüЊŹŠőĿƈĽėüЊĝġЊżüřėŠżġƀЊġЊĝġЊšĝĽŠƀЊ
a única ŹżġŠėƍŹüĚēŠЊĝŠЊŹŠĝġżлМЊŻƍġЊĝġƀėƍżüƠüЊġЊüřüżŻƍĽƯüƠüЊкüЊüĝŗĽřĽƀƈżüĚēŠлЊ
                                                           
249 COMÉRCIO DE PORTUGAL. Lisboa, 7 out. 1893. A. 15. N. 4.263. p. 1. 
250 COMÉRCIO DE PORTUGAL. Lisboa, 7 out. 1893. A. 15. N. 4.263. p. 1. 
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ġЊƀüėżĽĴĽėüƠüЊкŠЊĴƍƈƍżŠЊĝŠЊŹüĿƀлЛЊ ƀƀĽŗМЊŠЊComércio de Portugal  compreendia que 
üЊ ƎřĽėüЊ ƀŠőƍĚēŠЊ ŹüżüЊ üЊ ėżĽƀġЊ ĖżüƀĽőġĽżüЊ ƀġżĽüЊ кĴüƈüőŗġřƈġЊ üЊ żġƀƈüƍżüĚēŠЊ
ŗŠřýżŻƍĽėüлМЊŹŠĽƀЊġżüЊĽƀƀŠЊŠЊŻƍġЊŻƍġżĽüЊкŠЊŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠЊġМЊüƈĢЊüĵŠżüМЊüЊƀƍüЊƠŠƯлЊ
řēŠЊĴŠżüЊкŠƍƠĽĝüМЊüĖüĴüĝüЊŹġőüƀЊĖüĽŠřġƈüƀЊġЊŹġőŠƀЊėüřĺŷġƀЊĝŠЊġƦĢżėĽƈŠЊġЊĝüЊ
üżŗüĝüлМЊėŠřƀĽĝġżüřĝŠЊėŠŗŠЊėġżƈŠЊŻƍġМЊėŠŗЊüЊżġƀƈüƍżüĚēŠМЊƠĽżĽüŗЊкŗġőĺŠżġƀЊ
ĝĽüƀЊŹüżüЊġƀƀġЊĖġőŠЊġЊƀĽŗŹýƈĽėŠЊŹüĿƀл251. 

Na mesma direção i a A Correspondência do Norte , ao vislumbrar a 
possibilidade da restauração no Brasil, para o qual estariam sendo preparados 
кřŠƠŠƀЊġЊĽŗŹżġƠĽƀƈŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀлМЊġƀėőüżġėġřĝŠЊŻƍġМЊŹüżüЊüŻƍġőġƀЊŻƍġЊкĝġЊ
perto acompanharam o movimento político do Brasil, depo is do desastroso 
ŗŠƠĽŗġřƈŠЊĝġЊϚϞЊĝġЊřŠƠġŗĖżŠЊĝġЊϚϡϡϢлМЊüŻƍġőüЊкƀŠőƍĚēŠЊġƀƈüƠüЊŹżġƠĽƀƈüлЛЊ~Њ
jornal citava as boas relações do príncipe Augusto de Saxe com algumas das 
dinastias europeias e esboçava uma biografia do mesmo, afirmando que ele 
reunia as qualida ĝġƀЊŹüżüЊкüЊŗĽƀƀēŠЊƀüőƠüĝŠżüЊĝġЊżġƀƈüƍżüżЊüЊŠżĝġŗЊřŠЊ8żüƀĽőЊġЊ
ĝġЊėġżėüżЊĝġЊřŠƠŠƀЊĖżĽőĺŠƀЊüЊĖüřĝġĽżüЊĖżüƀĽőġĽżüлЛЊ ЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊĝġĴġřĝĽüЊŻƍġЊüЊ
ŠżĝġŗЊƀšЊƀġżĽüЊżġƀƈüĖġőġėĽĝüЊŻƍüřĝŠЊкŠЊĽŗŹĢżĽŠЊĝüЊőĽĖġżĝüĝġМЊĝüЊŊƍƀƈĽĚüЊġЊĝüЊőġĽлЊ
ĴŠƀƀġЊкżġƀƈüƍżüĝŠМЊŻƍġЊüЊĽřĝġŹġřĝência e a unidade da gloriosa nacionalidade 
ĖżüƀĽőġĽżüлЊ ĴŠƀƀġŗЊкüƀƀġĵƍżüĝüƀЊġЊ ĵüżüřƈĽĝüƀлМЊĝġЊ ŗŠĝŠЊ ŻƍġЊкřŠƠŠƀЊ ĝĽüƀЊĝġЊ
ĵżüřĝġƯüЊġЊĝġЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġлЊƀƍżĵĽżĽüŗМЊкĝġƀüĴżŠřƈüĝŠƀЊĝġЊŹġżĽĵŠƀМЊŹüżüЊüŻƍġőġЊ
ĖġőŠЊġЊŠŹƍőġřƈŠЊŹüĿƀл252. Mais direto, o Comércio de Portalegr e dizia que o Brasil 

                                                           
251 COMÉRCIO DE PORTUGAL. Lisboa, 7 out. 1893. A. 15. N. 4.263. p. 1. 
252 A CORRESPONDÊNCIA DO NORTE. Braga, 11 out. 1893. A. 14. N. 1.305. p. 1. 
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ŊýЊřēŠЊŻƍġżĽüЊŠЊкĖüżżġƈġЊĴżĿĵĽŠлМЊŹŠĽƀЊėüřƀüżüЊĝġőġМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкŠƀЊĽřƀƍżżġƈŠƀлЊ
ŹżġƈġřĝĽüŗЊкĝġėőüżüżЊĽŗŹġżüĝŠżЊŠЊĴĽőĺŠЊŹżĽŗŠĵĥřĽƈŠЊĝŠƀЊ9ŠřĝġƀЊ?нCƍл253. 

As amplas dificuldades advindas para o contexto lusitano era outro dos 
pontos que a crítica da imprensa monárquica portuguesa levantava em relação 
à crise, cuja culpa era imputada à forma republicana no Brasil. De acordo com 
tal premissa, o Diário Ilustrado üĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊƈŠĝŠƀЊƀüĖĽüŗЊкŻƍġЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüЊĝŠЊ
8żüƀĽőлЊƠĽřĺüŗЊŹüżüЊŠƀЊőƍƀŠƀМЊкġŗЊĵrande parte, as suas desgraças, podendo 
dizer -se que, sem o ter, Portugal já sofria do sistema republicano лЛЊ ЊĴŠőĺüЊ
ĽőƍƀƈżüĝüЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊƈŠĝŠЊŠЊŹüĿƀЊġƀƈüƠüЊкĝġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊġƀƈüЊŠŹĽřĽēŠлЊŠЊŻƍġЊġżüЊ
constatável através de sua própria imprensa, já que, até mesm o o jornalismo 
żġŹƍĖőĽėüřŠЊкřġŗЊƀġŻƍġżлЊƀġЊüƈżġƠĽüЊкüЊŊƍƀƈĽĴĽėüżЊüŻƍġőüЊŹŠőĿƈĽėüМЊŻƍġЊėŠŗġĚüżüЊ
por fazer sindicatos, que num momento transformaram indigentes políticos em 
ŗĽőĽŠřýżĽŠƀлМЊġЊŻƍġЊüėüĖüżüМЊкėŠŗЊŗƍĽƈüƀЊŠƍƈżüƀЊėŠĽƀüƀЊƈżĽƀƈġƀЊĝġЊŹġżŗġĽŠМЊŹŠżЊ
bombarĝġüżЊėĽĝüĝġƀЊėŠŗЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊĺŠżżŠżġƀЊĝġЊƍŗüЊĵƍġżżüЊėĽƠĽőлЛЊ~ЊŹġżĽšĝĽėŠЊ
ėŠŗŹőġƈüƠüЊüЊĽĝġĽüМЊĝġƀƈüėüřĝŠЊŻƍġЊкřüƀЊŹżŠƠĿřėĽüƀМЊŻƍġЊƈĽřĺüŗЊřüЊėŠőţřĽüЊĝŠЊ
8żüƀĽőЊŠƀЊŗüĽƀЊŹŠĝġżŠƀŠƀЊŗġĽŠƀЊĝġЊƠĽĝüЊġЊĝġЊĴŠŗġřƈŠЊüĵżĿėŠőüЊġЊĽřĝƍƀƈżĽüőлЊ
ġƀƈüƠüŗЊƀġřĝŠЊüĽřĝüЊŗüĽƀЊƀġřƈĽĝŠƀЊкos efeitos da famosa regeneração pela 
república лМЊĺüƠġřĝŠЊкĝġƀüĖüĴŠƀЊġЊŹżŠƈġƀƈŠƀЊġőŠŻƍġřƈĿƀƀĽŗŠƀлЊŻƍüřƈŠЊüŠЊüƀƀƍřƈŠМЊ
ėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠЊкüЊƠŠƯЊĝŠЊŹüĿƀМЊĝŠЊřŠżƈġЊüŠЊƀƍőлМЊżġŹżġƀġřƈüřĝŠЊкüЊĵżüřĝġЊŗüĽŠżĽüЊ
ĝŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀл254. 

                                                           
253 COMÉRCIO DE PORTALEGRE. Portalegre, 26 nov. 1893. A. 4. N. 205. p. 1. 
254 DIÁRIO ILUSTRADO. Lisboa, 4 out. 1893. A. 22. N. 7.373. p. 2. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

186 
 

Seguindo tal linha de abordagem, A Folha da Manhã explicava que muito 
ĝġƠġżĽüЊ üŠƀЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊ кŹżġŠėƍŹüżЊ üЊ ėżĽƀġЊ ŗġĝŠřĺüлМЊ ŹġőüЊ ŻƍüőЊ ŹüƀƀüƠüЊ ŠЊ
8żüƀĽőМЊŹŠĽƀЊřēŠЊƀġżĽüŗЊкƈēŠЊƀŠŗġřƈġЊŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊėŠŗġżėĽüĽƀМЊŠƀЊġėŠřţŗĽėŠƀЊġЊ
ŠƀЊ ĴĽřüřėġĽżŠƀлМЊ ŻƍġЊ ĝġƠġżĽüŗЊ кėüƍƀüżЊ ŠЊ ŗüĽŠżЊ ėƍĽĝüĝŠЊ ƀŠĖżġЊ ŠƀЊ ƈġżżíveis 
ĝġƀüƀƈżġƀлЊŻƍġЊġƀƈüżĽüŗЊкġƀŗüĵüřĝŠлЊüŻƍġőġЊŹüĿƀМЊġЊƀĽŗЊкŠƀЊőĽüŗġƀЊĝġЊĴüŗĿőĽüЊġЊ
ŠƀЊƠĿřėƍőŠƀЊĝŠЊƀüřĵƍġлМЊŠƀЊŻƍüĽƀЊƈżüƯĽüŗЊŠƀЊőƍƀŠƀЊкřŠЊŗüĽŠżЊƀŠĖżġƀƀüőƈŠЊŹŠżЊ
ėüƍƀüЊ ĝġƀƀüЊ ĵƍġżżüЊ ĝġƀüƀƈżŠƀüЊ ġЊ ĴŠżŗĽĝýƠġőлМЊ ŻƍġЊ ƀġЊ üėġřĝĽüЊ кƀĽřĽƀƈżüЊ ġЊ
ƈġżżĽƠġőŗġřƈġлЛЊ?ĽüřƈġЊĝĽƀƀŠМЊėŠřėőƍĿüЊŻƍġЊкüЊĵƍġżżüЊüĖġżƈüЊřŠЊ8żüƀĽőлЊüƈĽżüƠüЊ
кŹüżüЊ ¸ŠżƈƍĵüőМЊ ŹżŠŊĢƈġĽƀлЊ ŻƍġЊ ƈżƍėĽĝüƠüŗМЊ üřĽŻƍĽőüƠüŗМЊ ĽřėġřĝĽüƠüŗЊ ġЊ
arruinavam 255. A tal constatação chegava igualmente O Jornal do Povo de 
~őĽƠġĽżüЊĝġЊ ƯġŗĢĽƀМЊüŠЊġƀėőüżġėġżЊŻƍġЊƈŠĝŠƀЊƀüĖĽüŗЊкŻƍġЊüƀЊĝġƀĵżüĚüƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлЊ
ƀġЊżġĴőġƈĽüŗЊкƈüŗĖĢŗЊřŠƀЊĝġƀƈĽřŠƀЊĝġЊ¸ŠżƈƍĵüőМЊġЊŻƍġЊüЊĵƍġżżüЊėĽƠĽőЊĖżüƀĽőġĽżüлЊ
ƀġżƠĽżüЊ ŹüżüЊ кüĵżüƠüżЊ üЊ ėżĽƀġЊ ġėŠřţŗĽėŠ-ĴĽřüřėġĽżüлЊ üƈżüƠġƀƀüĝüЊ ŹġőŠЊ ŹüĿƀЊ
ibérico 256. 

Ao ressaltar essas inter -relações entre o agravamento da crise portugue sa 
a partir da brasileira, O Imparcial de Coimbra lastimava que parecia pesar sobre 
¸ŠżƈƍĵüőМЊкĽŗŹőüėüƠġőŗġřƈġЊƍŗüЊĴüƈüőĽĝüĝġЊĽżżġĝƍƈĿƠġőлЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊėŠřƀƈüƠüЊ
ŻƍġЊкüЊƀĽƈƍüĚēŠЊŹŠőĿƈĽėüЊėüĝüЊƠġƯлЊŗüĽƀЊƀġЊüĵżüƠüƠüЊřŠЊ8żüƀĽőМЊƀġŗЊŻƍġЊĺŠƍƠġƀƀġЊ
кġƀŹġżüřĚüƀЊĝġЊƀġЊƠġżġŗЊüŹüƯĽĵƍüĝüƀЊüƀЊŹüĽƦŷġƀЊġЊĝĽƀƀĽĝĥřėĽüƀлЊŻƍġЊƈżüƯĽüŗЊ
кġřƀüřĵƍġřƈüĝŠЊŠЊƀŠőŠЊĝüŻƍġőġЊĵżüřĝġЊġЊżĽŻƍĿƀƀĽŗŠЊŹüĿƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġМЊŹġżüřƈġЊ
ƈüĽƀЊкřŠƈĿėĽüƀЊüƈġżżüĝŠżüƀМЊƍŗüЊƠġżĝüĝġĽżüЊėüőüŗĽĝüĝġлЊĺüƠġżĽüЊкĝġЊŹġƀüżЊŗƍĽƈŠЊ

                                                           
255 FOLHA DA MANHÃ. Barcelos, 21 set. 1893. A. 15. N. 734. p. 1. 
256 O JORNAL DO POVO. Oliveira de Azeméis, 23 set. 1893. A. 13. N. 1.314. p. 1. 
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ĝƍżüŗġřƈġлЊƀŠĖżġЊŠƀЊőƍƀŠƀЛЊ?ġЊĴŠżŗüЊsintética, o jornal enfatizava os efeitos da 
ėżĽƀġЊ ĖżüƀĽőġĽżüЊ řŠЊ ėŠřƈġƦƈŠЊ őƍƀĽƈüřŠЊ ġЊ ġƦėőüŗüƠüЊ ŻƍġМЊ кŹüżüЊ ėƎŗƍőŠЊ ĝüЊ
ĝġƀĵżüĚüлЊüŹüżġėġżüЊкüЊżġƠŠőƈüЊĝŠЊ8żüƀĽőЊŹüżüЊŗüĽƀЊőĺġЊġŗĖüżĵüżЊŠƀЊŹüƀƀŠƀЊřŠЊ
ėüŗĽřĺŠЊĝüЊƀƍüЊżġüĖĽőĽƈüĚēŠЊġėŠřţŗĽėüЊġЊĴĽřüřėġĽżüл257. 

O assunto era ainda abordado pelo periódico O Monitor  üŠЊüĴĽżŗüżЊŻƍġЊкüЊ
żƍĿřüЊ ġėŠřţŗĽėüлЊ őƍƀüЊ ŊýЊ řēŠЊ ėŠřƀġĵƍĽüЊ üėĺüżЊ кŹüőĽüƈĽƠŠЊ ŠƍЊ żġŗĢĝĽŠЊ řŠƀЊ
üƍƦĿőĽŠƀЊŻƍġЊĝŠЊ8żüƀĽőМЊĝġƀĝġЊőŠřĵüЊĝüƈüМЊġƀƈüƠüЊüėŠƀƈƍŗüĝŠЊüЊüėġĽƈüżлМЊĴĽėüřĝŠЊ
üŗġüĚüĝüƀЊкüƀЊġƀƈżġĽƈüƀЊżġőüĚŷġƀлЊėŠŗЊüŻƍġőġЊкĴőŠżġřƈĿƀƀĽŗŠЊŹüĿƀМЊŗüƀЊġŗЊƠĽüЊĝġЊ
ġƀĴüėġőŠЊŹġőüЊüƀŹĢżżĽŗüЊġЊżƍĝġЊőƍƈüМЊŻƍġЊġřƈżġЊƀĽлЊőġƠüřƈüƠüЊкüЊüŗĖĽĚēŠЊĝŠƀЊƀġƍƀЊ
ŹŠőĿƈĽėŠƀл258. Na mesma linha, A Tarde  ġřĴüƈĽƯüƠüЊŻƍġМЊкĝġŹŠĽƀЊĝüЊŗüőĴüĝüĝüЊ
revolução que ali implantou a república, e dos governos detestá ƠġĽƀЊġЊĴüėėĽŠƀŠƀлЊ
ŻƍġЊ ƀġЊ ƀġĵƍĽżüŗМЊ кüЊ ĖüĽƦüЊ ĝŠЊ ėĄŗĖĽŠМЊ üЊ ƀƍüЊ řüƈƍżüőЊ ėŠřƀġŻƍĥřėĽüлМЊ ƠĽřĺüЊ
ŹżĽƠüřĝŠЊ¸ŠżƈƍĵüőЊкĝüЊżġŗġƀƀüЊüřƍüőЊĝġЊŗĽőĺüżġƀЊĝġЊėŠřƈŠƀЊĝġЊżĢĽƀлМЊŠЊŻƍġЊ
ŹżġŊƍĝĽėüżüЊкĝġЊƍŗüЊŗüřġĽżüЊřŠƈýƠġőЊüЊƀƍüЊġėŠřŠŗĽüЊĽřƈġżřüл259. Já O Concelho 
de Mafra diagnos ticava os graves problemas que afligiam as finanças 
ŹŠżƈƍĵƍġƀüƀЊġЊėŠřėőƍĿüЊŻƍġЊкŹŠżЊƀŠĖżġЊƈŠĝüƀЊġƀƈüƀЊėüőüŗĽĝüĝġƀМЊƠĽġżüŗЊüĽřĝüЊŠƀЊ
últimos acontecimentos do Brasil Э a guerra civil Э entenebrecer mais o 
ėüőĽĵĽřŠƀŠЊĺŠżĽƯŠřƈġЊĝüЊŹýƈżĽüл260. 

                                                           
257 O IMPARCIAL DE COIMBRA. Coimbra, 21 set. 1893. A. 11. N. 1.473. p. 1.; e 24 out. 1893. A. 11. N. 
1.487. p. 1. 
258 O MONITOR. Leça da Palmeira, 17 set. 1893. A. 6. N. 363. p. 1. 
259 A TARDE. Lisboa, 2 out. 1893. A. 6. N. 1.765. p. 1. 
260 O CONCELHO DE MAFRA. Ericeira, 24 set. 1893. A. 1. N. 30. p. 1. 
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No centro das abord agens da imprensa monárquica acerca dos reflexos 
da crise da jovem república em relação à Portugal, encontrava -se também a 
questão da colônia lusa no Brasil. Nessa perspectiva, o Comércio de Portugal 
ĝġėőüżüƠüЊ ŻƍġЊ кüőĵƍŗüƀЊ ĴŠőĺüƀЊ żġŹƍĖőĽėüřüƀлЊ ŗŠƀƈżüƠüŗ-seМЊ кŹŠżЊ ƠġƯġƀМЊ
ĽřĝĽĵřüĝüƀЊ ŹġőŠЊ ŻƍġЊ ŠƀЊ ŊŠżřüĽƀЊ ŗŠřýżŻƍĽėŠƀлЊ ġƀėżġƠĽüŗЊ кėŠŗЊ żġƀŹġĽƈŠЊ üŠƀЊ
acontecimentos do Brasil, denunciando -os como inimigos deste país e 
acusando -os de provocarem a indisposição dos seus naturais contra os 
ėŠŗŹüƈżĽŠƈüƀЊüőĽЊżġƀĽĝġřƈġƀлЛЊ ЊĴŠőĺüЊżġüĵĽüМЊĝĽƯġřĝŠЊŻƍġМЊкüƠġżĽĵƍüĝüƀЊĖġŗЊüƀЊ
coisas, os jornais acusados nunca disseram uma palavra, que pudesse melindrar 
ŠЊƀĽŗŹýƈĽėŠЊŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊкřƍřėüЊĝġĽƦüżüŗЊĝġЊĴüƯġżЊƠŠƈŠƀЊƀĽřėġżŠƀЊ
ŹġőüƀЊ ƀƍüƀЊ ĴġőĽėĽĝüĝġƀлМЊ ĝġЊ ŗŠĝŠЊ ŻƍġЊ ŊüŗüĽƀЊ ƈġżĽüŗЊ ŊƍƀƈĽĴĽėüĝŠЊ кŠЊ ŻƍġЊ ƍřƀЊ
ĴüėėĽŠƀŠƀЊĽřėŠřƀėĽġřƈġƀЊŠƍЊŹġżƠġżƀŠƀлЊƠĽřĺüŗЊġƀŹüőĺüřĝŠЊřŠƀЊƀġƍƀЊŹġżĽšĝĽėŠƀЊ
кŠƍЊřüƀЊƀƍüƀЊėŠřƠġżƀüĚŷġƀЊġŗЊőƍĵüżġƀЊŹƎĖőĽėŠƀМЊŹüżüЊĽřėĽƈüżЊüЊüřĽŗŠƀĽĝüĝġЊ
ėŠřƈżüЊ ŠƀЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀġƀлЛЊ ?ĽüřƈġЊ ĝĽƀƀŠМЊ üĴĽżŗüƠüЊ ŻƍġЊ кƈŠĝüЊ üЊ ĽżżĽƈüĚēŠЊ ĝŠƀЊ
republicanos лЊőƍƀĽƈüřŠƀЊüĝƠĽřĺüЊкĝŠƀЊŗŠřýżŻƍĽėŠƀЊƈĽżüżġŗЊřüЊƀƍüЊĽŗŹżġřƀüЊüƀЊ
ėŠřėőƍƀŷġƀЊőšĵĽėüƀлЊĝŠЊŻƍġЊŹŠĝġżĽüЊкƀġżЊüЊżġŹƎĖőĽėüЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőлМЊüЊŹüżƈĽżЊĝŠЊŻƍġЊ
ġőüЊĴĽƯġżüЊėŠŗЊŠЊ8żüƀĽőЛЊ?ġƀƀüЊŗüřġĽżüМЊėŠřėőƍĿüЊĝĽƯġřĝŠЊŻƍġЊƀġżĽüЊкėőüżŠЊŻƍġЊ
řēŠлЊ ƈĽřĺüŗЊ кüЊ ŗġřŠżЊ ƀŠŗĖżüЊ ĝġЊ Źlausibilidade essas censuras feitas à 
ĽŗŹżġřƀüЊŗŠřýżŻƍĽėüЊ ġЊ ŻƍġЊ üĖƀŠőƍƈüŗġřƈġЊ řġřĺƍŗüЊ żġƀŹŠřƀüĖĽőĽĝüĝġлЊ őĺġЊ
ŹŠĝġżĽüЊкėüĖġżЊĝŠƀЊ ġƦėġƀƀŠƀЊŻƍġЊŹŠżƠġřƈƍżüЊƀġЊ ƈġřĺüŗЊŹżüƈĽėüĝŠЊ řŠЊ 8żüƀĽőЊ
ėŠřƈżüЊ ŠƀЊ ĽřŠĴġřƀĽƠŠƀЊ ŹüƈżĿėĽŠƀлМЊ ŻƍġЊ řēŠЊ ƈżüƈüƠüŗЊ кƀġřēŠЊ ĝüЊ ƀƍüЊ ƠĽĝüлЊ ġЊ
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im portavam -ƀġЊкƈüřƈŠЊėŠŗЊüЊŹŠőĿƈĽėüЊĝüőĽМЊėŠŗŠЊėŠŗЊüŻƍġőüлЊŻƍġЊŹƍĝġƀƀġЊкĴüƯġżЊ
ŠЊĽŗŹġżüĝŠżЊĝüЊ9ĺĽřüл261. 

Também O Comércio do Vez ĝġřƍřėĽüƠüЊ ŻƍġЊ ĺüƠĽüЊ кġƀƈżüřĵġĽżŠƀЊ
ŗüőƈżüƈüĝŠƀЊ ŹġőüЊ ĵġřƈġЊ ĝġЊ VőŠżĽüřŠлМЊ üŹŠřƈüřĝŠЊ ŻƍġЊ кŠƀЊ ŹüżƈĽĝýżĽŠƀлЊ ĝŠЊ
presidente brasileiro se ŗŠƀƈżüƠüŗЊ кŠƀƈġřƀĽƠüŗġřƈġЊ üĵżġƀƀĽƠŠƀЊ ėŠŗЊ ŠƀЊ
ġƀƈżüřĵġĽżŠƀлМЊŗŠżŗġřƈġЊŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊŻƍġЊġżüŗЊĽřƀƍőƈüĝŠƀЊġЊėŠřƈżüЊŠƀЊŻƍüĽƀЊ
ĺüƠĽüЊкŗƍĽƈüЊŗýЊƠŠřƈüĝġл262. Esse desassossego era também manifesto pelo 
jornal Novidades МЊŹüżüЊŠЊŻƍüőЊкüЊƀĽƈƍüĚēŠЊĝüЊėŠőţřĽüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüЊĝŠЊ8żüƀĽőлЊřēŠЊ
ŹŠĝġżĽüЊкĝġĽƦüżЊĝġЊŹżġŠėƍŹüżЊĖüƀƈüřƈġМЊĝġƀĝġЊŻƍġЊŠЊŹżĽřėĿŹĽŠЊĝüЊüƍƈŠżĽĝüĝġлЊ
ƀŠĚŠĖżüżüЊкĝġЊƈŠĝŠЊřŠЊŗġĽŠЊĝüЊĝġƀŠżĝġŗЊƈżĽƍřĴüřƈġЊġЊĝüЊüřüżŻƍĽüлМЊĝĽüřƈġЊĝŠЊŻƍġЊ
üőġżƈüƠüЊüŠЊĵŠƠġżřŠМЊżġřŠƠüřĝŠЊŠЊ ŹġĝĽĝŠЊ ŻƍġЊƠĽřĺüЊĴüƯġřĝŠЊ ĝġƀĝġЊ ŻƍġЊкŠƀЊ
prelúdios da insurreição começaram a desenhar -ƀġлЊ ŹüżüЊ ŻƍġЊ ŠőĺüƀƀġЊ
кüƈġřƈüŗġřƈġЊŹġőüЊƀŠżƈġЊĝüЊėŠőţřĽüЊėƍŊüЊƀġĵƍżüřĚüлЊġƀƈüżĽüЊкėŠżżġřĝŠЊĵżüƠĿƀƀĽŗŠЊ
żĽƀėŠл263. 

Ainda sobre o mesmo tópico, o periódico Novidades  dizia que a América 
do Sul mantinha -ƀġЊ кřƍŗЊ ġƀƈüĝŠЊ ĝġЊ ėŠřƀƈüřƈġ ġĖƍőĽĚēŠлМЊ ĝġЊ ŗüřġĽżüЊ ŻƍġМЊ
кüėŠƀƈƍŗüĝüЊŊýЊüЊġƀƀüЊġƀŹĢėĽġЊĝġЊŹġżĽŠĝĽėĽĝüĝġЊĝüƀЊżġƠŠőƍĚŷġƀЊƀƍő-americanas, 
üЊ CƍżŠŹüлЊ ėŠƀƈƍŗüƠüЊ кüėŠŗŹüřĺüżЊ üŹġřüƀЊ ėŠŗЊ ƍŗüЊ üƈġřĚēŠЊ ĝĽƀƈżüĿĝüЊ ŠƀЊ
üėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊŹŠőĿƈĽėŠƀЊġЊüƀЊŹġżĽŹĢėĽüƀЊĖĽƯüżżüƀЊĝġƀƀüЊŹüżƈġЊĝŠЊxŠƠŠЊvƍřĝŠлЛЊ
Entr etanto, no caso brasileiro, a folha percebia que as preocupações tornavam -

                                                           
261 COMÉRCIO DE PORTUGAL. Lisboa, 12 dez. 1893. A. 15. N. 4.317. p. 1. 
262 O COMÉRCIO DO VEZ. Arcos, 16 nov. 1893. A. 9. N. 358. p. 1. 
263 NOVIDADES. Lisboa, 21 set. 1893. A. 9. N. 2.900. p. 1.; e 7 out. 1893. A. 9. N. 2.914. p. 1. 
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se significativas, ainda mais por causa dos interesses da colônia lusa, o que 
ŠĖżĽĵüƠüЊƈŠĝŠƀЊкüЊƀġĵƍĽżЊėŠŗЊŹüżƈĽėƍőüżЊėƍĽĝüĝŠлЊŠЊŻƍġЊġƀƈüƠüЊƀġЊкŹüƀƀüřĝŠЊřŠЊ
velho império, com as suas  províncias desmanteladas e desconjuntadas, 
ƈżüřƀĴŠżŗüĝüƀЊġŗЊŹüƀƈŠЊĝüЊżġƠŠőƈüЊġЊĝüЊüřüżŻƍĽüл264. Já o Correio da Tarde  
sugeria que, diante da revolução no Brasil, o governo luso deveria estar 
кŹżġŹüżüĝŠЊ ŹüżüЊ ƈŠĝüЊ ġЊ ŻƍüőŻƍġżЊ ġƠġřƈƍüőĽĝüĝġлМЊ řēŠЊ ŹŠĝġřĝŠЊ ĴĽėüżЊcomo 
кĽřĝĽĴġżġřƈġЊġƀŹġėƈüĝŠżлЊĝĽüřƈġЊĝŠƀЊżĽƀėŠƀЊČЊėŠőţřĽüЊőƍƀĽƈüřüМЊüƈĢЊŹŠżŻƍġМЊкĝġЊƍŗЊ
ŗŠŗġřƈŠЊŹüżüЊŠƍƈżŠлЊŹŠĝġżĽüŗЊкŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőЊŗƍĝüżЊĝġЊüƀŹġėƈŠЊ
ġЊřġƀƈüƀЊėŠĽƀüƀЊüřƈġƀЊŹżġƠġřĽżЊĝŠЊŻƍġЊżġŗġĝĽüżл265. 

Olhar para o que era considerado como o caos  do Brasil republicano e 
observar os ensinamentos, os exemplos e as lições que dali poderiam ser tirados 
para aqueles que pensavam em modificar a forma de governo portuguesa, era 
outra pauta recorrente junto à imprensa monárquica lusitana. A esse respeito,  o 
Diário Popular ĝĽƯĽüЊŻƍġЊƀġżĽüЊĖŠŗЊŻƍġЊкŠЊŹŠƠĽřĺŠЊĽřĵĥřƍŠМЊŠЊŹüŹüőƠŠМЊŠЊĖŠŗЊĝŠЊ
íĢЊ¸ŠƠĽřĺŠлЊĴŠƀƀġЊкƀġĵƍĽřĝŠЊüƈġřƈüŗġřƈġЊüЊŗüżėĺüЊĝŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊřŠЊ
8żüƀĽőлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊŹƍĝġƀƀġЊкƀġЊĽĝġřƈĽĴĽėüżЊŹőġřüŗġřƈġЊüėġżėüЊĝŠƀЊėĺüŗüĝŠƀЊ
мŹżŠėġƀƀŠƀЊżġŹƍĖőĽėüřŠƀнЊġЊĝŠƀЊмġƦėġőġřƈġƀЊżġƀƍőƈüĝŠƀнлЊŻƍġЊŹŠĝġżĽüŗЊкüĝƠĽżЊŹüżüЊ
um país da implantação forçada de um novo regime político, apregoado por um 
ĖüřĝŠЊĝġЊƠĽƀĽŠřýżĽŠƀМЊĝġЊüƍĝüėĽŠƀŠƀМЊĝġЊüŗĖĽėĽŠƀŠƀЊġЊĝġЊġƀŹġėƍőüĝŠżġƀлЛЊxüЊ
ėŠřėġŹĚēŠЊĝŠЊŊŠżřüőМЊкüЊĽŗŹőüřƈüĚēŠЊĝŠЊżġĵĽŗġЊżġŹƍĖőĽėüřŠЊřüŻƍġőġЊŹüĿƀлЊĴŠżüЊ
кĖġŗЊĴŠżĚüĝüлМЊŹŠĽƀЊŻƍġŗЊüЊĴĽƯġżüЊřēŠЊƈġżĽüЊƀĽĝŠЊкŠЊŹŠƠŠМЊĽƀƈŠЊĢМЊŠЊġőġŗġřƈŠЊ

                                                           
264 NOVIDADES. Lisboa, 9 out. 1893. A. 9. N. 2.915. p. 1. 
265 CORREIO DA TARDE. Lisboa, 21 set. 1893. A. 5. N. 1.371. p. 1. 
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democrático brasileiro, nem tampouco as classes dirigentes e predominantes 
ŹġőŠЊƀġƍЊƀüĖġżМЊŹġőüЊƀƍüЊĽřƈġőĽĵĥřėĽüЊŠƍЊŹġőŠЊƀġƍЊĝĽřĺġĽżŠлМЊŠƍЊƀġŊüМЊкŠЊġőġŗġnto 
üżĽƀƈŠėżýƈĽėŠЊŠƍЊŹőƍƈŠėżýƈĽėŠлЛЊ ƀƀĽŗМЊėŠřƀƈüƈüƠüЊŻƍġЊкüЊżġŹƎĖőĽėüЊřŠЊ8żüƀĽőлЊĴŠżüЊ
кŹżŠėőüŗüĝüЊġЊĽŗŹőüřƈüĝüЊŹŠżЊƍŗЊŹƍřĺüĝŠЊĝġЊüŗĖĽėĽŠƀŠƀЊŹŠőĿƈĽėŠƀЊġЊŹŠżЊƍŗЊ
ŹƍřĺüĝŠЊĝġЊŗĽőĽƈüżġƀлЊƈüőЊŻƍüőЊüЊкüżżƍüĚüЊŗĽőĽƈüżлЊŠėŠżżĽĝüЊřŠЊ¸ŠżƈŠЊĺüƠĽüЊŹŠƍėŠЊ
tempo. Consider üƠüЊŻƍġЊкġŗЊřġřĺƍŗЊĝŠƀЊėüƀŠƀЊŠЊŹŠƠŠлЊƀġЊŗüřĽĴġƀƈüżüМЊŠƍЊƀġŊüМЊ
кřġŗЊřŠЊ8żüƀĽőЊřġŗЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőЊŠЊŗŠƠĽŗġřƈŠЊżġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠлЊƀüĿżüЊкĝŠЊŗġĽŠЊ
ĝüƀЊėüŗüĝüƀЊĝġŗŠėżýƈĽėüƀлЊġЊкřƍŗЊėŠŗŠЊřŠƍƈżŠЊŹüĿƀЊüЊĽĝġĽüЊżġŹƍĖőĽėüřüлЊřēŠЊ
ŹüƀƀüżüЊкĝġЊƍŗüЊėŠřƀŹĽżüĚēŠЊŗĽƀƈġżĽŠƀüЊĝüƀЊżġĝüĚŷġƀЊġЊĝŠƀЊŻƍüżƈĢĽƀл266. 

Ainda segundo a concepção do Diário Popular МЊüŻƍġőüЊкżġŹƎĖőĽėüЊƀüĿĝüЊĝġЊ
ƍŗüЊ żġƠŠőƈüЊ ŗĽőĽƈüżМЊ ƀġŗЊ ŠЊ ŗüĽƀЊ őĽĵġĽżŠЊ üƀƀġřƈĽŗġřƈŠЊ ĝüЊ řüĚēŠлМЊ ƠĽřĵüżüЊ
кĽřĴġőĽƯŗġřƈġЊřŠЊ8żüƀĽőлМЊŗüƀЊřēŠЊƠĽřĵüżĽüЊкġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőлМЊŹŠĽƀЊƀġЊĽƀƀŠЊƠĽġƀƀġЊüЊ
ocorrer МЊкƀšЊ?ġƍƀлЊƀüĖġżĽüЊкŻƍüřƈüƀЊėüőüŗĽĝüĝġƀЊƈġżĽüЊüėüżżġƈüĝŠЊƀŠĖżġЊüЊƈġżżüЊ
portuguesa, quantos males e quantas desgraças teriam vindo junto a esta série 
ĝġЊėżĽƀġƀЊġėŠřţŗĽėüƀЊġЊĴĽřüřėġĽżüƀлЊŹġőüƀЊŻƍüĽƀЊŹüƀƀüƠüЊŠЊŹüĿƀЛЊ ЊĴŠőĺüЊŗüĽƀЊ
uma conclamava para que atent üƀƀġЊ кŗüĝƍżüŗġřƈġЊ ŠЊ ŹŠƠĽřĺŠЊ ĽřĵĥřƍŠЊ ġЊ
ŹüŹüőƠŠЊřŠЊŻƍġЊĝġƀĝġЊŠƀЊĴĽřƀЊĝġЊϚϡϡϢлЊƀġЊƠĽřĺüЊŹüƀƀüřĝŠЊřŠЊ8żüƀĽőМЊġЊĝĽƀƀġƀƀġЊƀġЊ
řēŠЊĴŠżüЊкƍŗЊüėüƀŠЊƠġżĝüĝġĽżüŗġřƈġЊŹżŠƠĽĝġřėĽüőлМЊƈġżЊƀĽĝŠлЊüĖŠżƈüĝüЊüЊżġƠŠőƈüЊ
ĝŠЊ¸ŠżƈŠлЛЊ~ЊŊŠżřüőЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġМЊėŠŗŠЊüЊżġŹƎĖőĽėüЊĴŠżüЊĴġita pelos militares, 
кřüĝüЊŗüĽƀЊřüƈƍżüőлЊŻƍġЊġőġƀЊŻƍĽƀġƀƀġŗЊĴüƯġżЊĝġőüЊкƍŗЊĽřƀƈżƍŗġřƈŠЊġƦėőƍƀĽƠŠЊ
ĝüƀЊƀƍüƀЊüŗĖĽĚŷġƀЊġЊƠüĽĝüĝġƀлЊġМЊкŻƍüřƈŠЊüŠƀЊżġŹƍĖőĽėüřŠƀЊėĽƠĽƀлМЊġƀƀġƀЊřēŠЊ
ŹüƀƀüƠüŗЊкĝġЊƍřƀЊƈġšżĽėŠƀЊĖüőŠĴŠƀМЊƈġřĝŠЊüЊŗĽŠőġĽżüЊġŗĖżƍőĺüĝüЊřüƀЊŗġƀŗüƀЊ
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espessas ƈġĽüƀЊ ĝġЊ üżüřĺüлЊ ġŗЊ ŻƍġЊ üřĝüƠüŗЊ кġřƠŠőƈüƀЊ üƀЊ ŗĽŠőġĽżüƀЊ ĝŠƀЊ
żġŹƍĖőĽėüřŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀл267. 

Centrando fogo contra o novo regime brasileiro, o Diário Popular 
ĝġėőüżüƠüЊŻƍġЊüŻƍĽőŠЊŻƍġЊŠƀЊкżġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠƀЊĴĽƯġżüŗМЊüŠЊüėüĖüżЊėŠŗЊŠЊĽŗŹĢżĽŠлМЊ
řēŠЊĴŠżüЊкŗüĽƀЊĝŠЊŻƍġЊĝġėżġƈüżЊŠЊġƀĴüėġőüŗġřƈŠЊġЊüЊżƍĿřüЊĝġЊƍŗЊĽŗġřƀŠЊġЊ
próspero país, o mais vasto e rico da América do Sul, e que sob o sábio governo 
de D. Pedro II, estava dġƀƈĽřüĝŠЊüЊƍŗЊĴƍƈƍżŠЊĝġЊĽřėüőėƍőýƠġĽƀЊżĽŻƍġƯüƀлЛЊ ĴĽżŗüƠüЊ
üĽřĝüЊŻƍġМЊƀŠĖЊƈüőЊĴŠżŗüЊĝġЊĵŠƠġżřŠМЊŠЊ8żüƀĽőЊƀšЊĽżĽüЊкėüĝüЊƠġƯЊŗüĽƀЊüĴƍřĝüřĝŠлМЊ
üŠЊкėŠřƈĽřƍüżЊřüƀЊŗēŠƀЊĝġЊĝĽƈüĝŠżġƀЊėŠŗŠЊVőŠżĽüřŠМЊĝüЊŗġƀŗüЊġƀŹĢėĽġЊřŠėĽƠüЊ
ĝŠƀЊ ?ġŠĝŠżŠƀлОЊ ŠƍЊ ŹġżŗüřġėġżĽüЊ кČЊ ŗġżėĥЊ ĝüƀЊ ƀƍĖőġƠüĚŷġƀлОЊ ŠƍЊ üĽřĝüЊ кƀġМЊ
ŹüƀƀüĝüЊüЊġżüЊĝŠƀЊĝĽƈüĝŠżġƀЊĝġЊƈġżżüЊġЊŗüżМЊŹŠżЊƀƍüЊĝġƀĵżüĚüлЊėüĿƀƀġЊкřüƀЊŗēŠƀЊ
ĝŠƀЊŹŠƀĽƈĽƠĽƀƈüƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀлЊŻƍġЊƈĽřĺüŗЊкüЊŗüřĽüЊĝġЊŻƍġżġżЊġřƀĽřüżЊüŠЊŗƍřĝŠлЊ
ėŠŗŠЊƀġЊĽŗŹőüřƈüƠüЊкƍŗüЊżġŹƎĖőĽėüЊƀŠĖżġЊĖüƀġƀЊġƀƀġřėĽüőŗġřƈġЊĝġŗŠėżýƈicas e 
ėĽġřƈĿĴĽėüƀлЛЊ ~Њ ŹġżĽšĝĽėŠЊ ƀġřƈġřėĽüƠüЊ ŻƍġМЊ ƀġЊ řēŠЊ ėĺġĵüƀƀġЊ кżüŹĽĝüŗġřƈġЊ ŠЊ
ŗŠŗġřƈŠЊġŗЊŻƍġЊŠƀЊġőġŗġřƈŠƀЊėŠřƀġżƠüĝŠżġƀЊĝŠЊġƦƈĽřƈŠЊĽŗŹĢżĽŠлЊŹƍĝġƀƀġŗЊ
кƈŠŗüżЊėŠřƈüЊġЊĝĽżĽĵĽżЊŠƀЊřġĵšėĽŠƀЊġЊüėüĖüżЊėŠŗЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊĝġƠüřġĽŠƀЊĴġĝġżüőĽƀƈüƀЊ
e com todas as audácias ŗĽőĽƈüżġƀлМЊƈŠĝŠƀЊŹŠĝġżĽüŗЊкġƀƈüżЊėġżƈŠƀлЊĝġЊŻƍġЊüŻƍĽőŠЊ
ŻƍġЊĴŠżüЊкŠЊĵżüřĝġЊġЊŹżšƀŹġżŠЊ8żüƀĽőлМЊĝġƀüŹüżġėġżĽüЊкġŗЊĖżġƠġМЊŹüżüЊėġĝġżЊŠЊ
lugar a um punhado de republiquelhas  ĝġĵġřġżüĝüƀлЊėŠŗŠЊüŻƍġőüƀЊŻƍġЊĺüƠĽüЊ
кřŠЊŗġƀŗŠЊėŠřƈĽřġřƈġЊüŗġżĽėüřŠлЛЊ~ЊŊŠżřüőЊżġƀƀüőƈüva que sua mensagem tinha 
ŹŠżЊĽřƈġřƈŠЊкƠġżЊƀġЊŠЊŹŠƠĽřĺŠЊŹŠżƈƍĵƍĥƀМЊĽřĵĥřƍŠЊġЊŹüŹüőƠŠлМЊŹƍřĺüЊкŠƀЊŠőĺŠƀЊ
nos acontecimentos do Brasil, a fim de evitar que mais cedo ou mais tarde os 
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żġŹƍĖőĽėüřŠƀЊĝġЊėýлЊĴĽƯġƀƀġŗЊкüЊġƀƈġЊŹüĿƀЊŠЊŗġƀŗŠЊŻƍġЊüŠЊ8żüƀĽőЊĴĽƯġżüŗЊŠƀЊ
rġŹƍĖőĽėüřŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀл268. 

Nesse mesmo sentido dos ensinamentos, O Manuelinho de Évora  definia 
que os portugueses deveriam ver -ƀġЊкĖġŗЊġЊČЊƠŠřƈüĝġЊřġƀƀġЊġƀŹġőĺŠлМЊŻƍġЊőĺġƀЊ
ĝġĴżŠřƈüƠüЊřŠЊ8żüƀĽőМЊŹŠĽƀМЊġżüЊƠġżĝüĝġЊŻƍġЊġőġЊġƀƈüƠüЊőŠřĵġМЊŗüƀЊƀġżĽüЊкƈēŠЊ
grande ġЊƈēŠЊėőüżŠлЊŻƍġЊŠƀЊőƍƀŠƀЊŹŠĝġżĽüŗЊкĴüėĽőŗġřƈġЊƠġżЊřġőġЊżġŹżŠĝƍƯĽĝŠлЊŠЊ
ƀġƍЊкĝġƀƈĽřŠМЊƀġЊüЊŹżŠƠĽĝĥřėĽüЊƍŗЊĝĽüлЊŠƀЊĝġƀüŗŹüżüƀƀġМЊкėŠŗŠЊĝġƀüŗŹüżŠƍЊ
üŻƍġőüЊĽřĴġőĽƯЊřüĚēŠлЛЊvüřƈġřĝŠЊŠЊƈŠŗЊĝġЊƠġġŗĥřėĽüМЊüЊĴŠőĺüЊġƦėőüŗüƠüЊŻƍġЊкüЊ
őġƠĽüřĝüĝġЊġЊüЊüŗĖĽĚēŠлЊŠŹġżüƠüŗЊкƈżüřƀĴŠżŗüĚŷġƀЊƈēŠЊėŠŗŹőġƈüƀлМЊĝġƠġřĝŠЊ
ƀġżƠĽżЊ кĝġЊ ġƦġŗŹőŠЊ ŠЊ ĽřĴŠżƈƎřĽŠЊ ĝüŻƍġőüЊ ĖŠüЊ ĽżŗēлМЊ ŹüżüЊ ŻƍġЊ ŠƀЊ őƍƀĽƈüřŠƀЊ
ƠĽġƀƀġŗЊüЊƈġżЊкŊƍĿƯŠлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠМЊüƀƀĽŗЊŻƍġЊŗƍĝüżüЊƀƍüЊĴŠżŗüЊĝġЊ
ĵŠƠġżřŠМЊüŻƍġőüЊкĵżüřĝġЊřüĚēŠлЊřēŠЊƈĽƠġżüЊкřŠЊĝġėƍżƀŠЊĝġЊŻƍüƀġЊėĽřėŠЊüřos, nem 
ŗüĽƀЊƍŗЊĝĽüЊĝġЊƠġřƈƍżüлЊġМЊƈēŠЊкġřŠżŗġЊĝġƀĵżüĚüлЊƈĽřĺüЊĝġЊƀġżƠĽżЊėŠŗŠЊкƍŗЊ
ĵżüřĝġЊġƦġŗŹőŠлЛЊ¸ġżŗüřġėġřĝŠЊřŠЊƀġřƈĽĝŠЊĝüЊġƦŠżƈüĚēŠМЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊ
ĝġƠġżĽüŗЊƀġżЊėŠőŠėüĝŠƀЊŠƀЊŠőĺŠƀЊřŠЊ8żüƀĽőЊŹüżüЊƠġżЊƀġЊřēŠЊĺüƠĽüЊкüĖƀŠőƍƈüЊ
řġėġƀƀĽĝüĝġЊ ĝġЊ ƈŠĝŠƀлЊġƀƈüżġŗЊ кŹżġėüƠĽĝŠƀЊ ėŠřƈżüЊ ŻƍüőŻƍġżЊ ėĽőüĝüлМЊ ŻƍġЊ
ŹżŠŹŠżėĽŠřüƀƀġЊ ČЊ ¸ŠżƈƍĵüőМЊ кüƀЊ ĺŠżüƀЊ ĝġЊ üŗüżĵƍżüлЊ ŹġőüƀЊ ŻƍüĽƀЊ ƠĽřĺüЊ ġЊ
ėŠřƈĽřƍüżĽüЊŹüƀƀüřĝŠЊüŻƍġőüЊкƈēŠЊżĽėüЊėŠŗŠЊŹŠĝġżŠƀüЊřüĚēŠл269. 

 Њ ėŠřƀƈüƈüĚēŠЊ ĝġЊ ŻƍġЊ кüЊ őĽĚēŠлЊ ƠĽřĺüЊ ƀġřĝŠЊ кėżƍġőЊ ŹüżüЊ üŻƍġőġƀЊ ŻƍġЊ
julgaram  ver na implantação da república no Brasil um fato indiferente, senão 
üƍƀŹĽėĽŠƀŠМЊŹüżüЊŠЊĴƍƈƍżŠЊĝüŻƍġőüЊĵżüřĝġЊřüĚēŠлЊġżüЊġƦŹőĽėĽƈüĝüЊŹġőŠЊŊŠżřüőЊ
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Novidades МЊŻƍġЊġƀėőüżġėĽüЊřēŠЊƀġřƈĽżЊкėŠŗЊĽƀƀŠЊŠЊŗġřŠżЊėŠřƈġřƈüŗġřƈŠлМЊŗüƀЊ
řēŠЊŹŠĝġżĽüЊкĝġĽƦüżЊĝġЊżġĵĽƀƈżüżЊŠЊensinamento desolador, que de tão triste 
ġƀŹġƈýėƍőŠлЊġżüЊėŠőĽĵĽĝŠ270. A Tarde  também dizia que as informações oriundas 
ĝŠЊ8żüƀĽőЊġżüŗЊкƍřĄřĽŗġƀЊġŗЊŹüƈġřƈġüżЊƍŗЊġƦġŗŹőŠлЊŻƍġЊĝġƠġżĽüЊкƀġżƠĽżЊĝġЊ
őĽĚēŠЊüŠƀЊĽřĵĥřƍŠƀЊġЊüŠƀЊėżĢĝƍőŠƀлЊŻƍġЊƀġЊĝġĽƦüƠüŗЊкĽőƍĝĽżЊėŠŗЊĝġėlamações 
ĖüőŠĴüƀМЊġЊŻƍġЊőġƠüĝŠƀЊřüЊƈƍżĖüЊĝŠƀЊġƀŹġėƍőüĝŠżġƀлМЊĽüŗЊкėŠřėŠżżġřĝŠЊŹüżüЊŠƀЊ
ĝġƀüƀƈżġƀлЊŻƍġЊėŠŗŹżŠŗġƈĽüŗЊкŠЊĖġŗЊġƀƈüżЊĝġЊƍŗüЊřüĚēŠлЊġЊĴüƯĽüŗЊкżġėġüżЊŹġőŠЊ
ƀġƍЊĴƍƈƍżŠл271. O Lojista ia na mesma direção, afirmando que o Brasil dava um 
кƈżġŗġřĝŠЊġřƀĽřüŗġřƈŠлЊüŠƀЊŻƍġЊŹġřƀüƠüŗЊкƀġżЊřġėġƀƀýżĽüЊüЊżġƠŠőƍĚēŠЊŹüżüЊ
żġüőĽƯüżЊüƀЊėŠřŻƍĽƀƈüƀМЊŻƍġЊƈüżĝġЊŠƍЊėġĝŠлЊƈġżĽüŗЊкĝġЊƈżüƯġżЊüЊġƠŠőƍĚēŠЊŹüėĿĴĽėüМЊ
ŹġőüЊ ŻƍüőЊ ĺŠŗġřƀЊ ġЊ řüĚŷġƀлЊ ŹŠĝġżĽüŗЊ żġüőĽƯüżЊ ƀƍüƀЊ üŗĖĽĚŷġƀЛЊ ÆüőЊ ĴŠőĺüЊ
ėŠřėőüŗüƠüЊŹüżüЊŻƍġЊŹƍƀġƀƀġŗЊкŠƀЊŠőĺŠƀЊřüЊƀĽƈƍüĚēŠЊĝŠƀЊġƀƈüĝŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀлМЊ
ƈŠĝŠƀЊüŻƍġőġƀЊŻƍġЊĽŗüĵĽřüżüŗЊкƀġżЊüЊżġƠŠőƍĚēŠЊüЊėŠżřƍėšŹĽüЊĝŠƀЊĖġřġĴĿėĽŠƀЊġЊüЊ
ĴŠřƈġЊƍĖĢżżĽŗüЊĝüЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġл272. 

A mesma postura adotava O Repórter, segundo o qual o povo português 
ĝġƠġżĽüЊ кŹŠżЊ ŠƀЊ ŠőĺŠƀЊ řŠЊ ĝġƀėüőüĖżŠлЊ ŻƍġЊ ƀġЊ ƀƍėġĝġżüЊ кČЊ ĽŗŹőüřƈüĚēŠЊ ĝüЊ
żġŹƎĖőĽėüЊřŠЊ8żüƀĽőлМЊėŠŗЊкŻƍġĝüƀЊĝġЊŗĽřĽƀƈĢżĽŠƀЊġЊĝġЊŹżġƀĽĝġřƈġƀМЊƈƍŗƍőƈŠƀЊ
ƀüřĵƍĽřýżĽŠƀМЊƈġřƈüƈĽƠüƀЊƀġŹüżüƈĽƀƈüƀМЊĽřƀƍżżġĽĚŷġƀЊŗĽőĽƈüżġƀлМЊġЊƈƍĝŠЊŠЊŗüĽƀЊŻƍġЊ
ĺüƠĽüЊкƀƍżĵĽĝŠЊČЊƀƍŹġżĴĿėĽġМЊėŠŗŠЊƍŗЊƈƍŗŠżЊŗüőĽĵřŠМЊüĖüőüřĝŠЊŠЊüřƈĽĵŠЊĽŗŹĢrio 
ĝŠЊ xŠƠŠЊ vƍřĝŠЊ üƈĢЊ üŠƀЊ ĴƍřĝüŗġřƈŠƀЊ ĝüЊ ƀƍüЊ ŠżĵüřĽƯüĚēŠЊ ƀŠėĽüőлЛЊ 8ƍƀėüƠüЊ

                                                           
270 NOVIDADES. Lisboa, 15 set. 1893. A. 9. N. 2.895. p. 1. 
271 TARDE. Lisboa, 18 set. 1893. A. 6. N. 1.753. p. 1. 
272 O LOJISTA. Lisboa, 27 set. 1893. A. 2. N. 74. p. 2. 
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ġƀėőüżġėġżЊŻƍġЊüŻƍġőġЊкĝġƀĵżüĚüĝŠЊŹüĽřġőлМЊġŗЊŻƍġЊƀġЊĝġƀġřĺüƠüŗЊкüƀЊőƍƈüƀЊ
ġĵŠĿƀƈüƀЊĝüЊĝġėüřƈüĝüЊĝġŗŠėżüėĽüлЊġƀƈüƠüЊüőĽЊкĖġŗЊŹüƈġřƈġЊüЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊŠőĺŠƀлЊŻƍġЊ
o quisessem ver, e nele se pŠĝġżĽüŗЊ кġƀƈƍĝüżЊ üƀЊ ėŠřƀġŻƍĥřėĽüƀЊ ĝġЊ ƍŗüЊ
ĝġƀŠżĝġřüĝüЊüƀŹĽżüĚēŠМЊƀġŗЊĖüƀġƀлЊŻƍġЊüЊőġĵĽƈĽŗüƀƀġŗЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊкüЊ
ŗƍĝüřĚüЊĝġЊƍŗЊżġĵĽŗġЊŹŠőĿƈĽėŠлЊƀšЊĝġƠġżĽüЊƀġżЊĴġĽƈüЊкŹġőüЊřüƈƍżüőЊġƠŠőƍĚēŠЊ
ŹżŠĵżġƀƀĽƠüлМЊŻƍġЊüŹġřüƀЊŹŠĝġżĽüЊкŹüżƈĽżЊĝüЊėŠřėġŹĚēŠЊĝġЊ ġőġƠüĝŠƀЊ Ľdeais e 
řƍřėüЊ ĝġЊ ŗġƀŻƍĽřĺŠƀЊ ĽřƈġżġƀƀġƀлМЊ ĝġЊ ŗüřġĽżüЊ ŻƍġЊ кŠƀЊ ĝġƀüƀƈżġƀЊ ĝŠЊ 8żüƀĽőлЊ
ŹŠĝġżĽüŗЊкƀġżЊėŠřƀĽĝġżüĝŠƀМЊČЊĴüėġЊĝüЊƀƍŹġżĽŠżЊŊƍƀƈĽĚüМЊėŠŗŠЊüЊġƦŹĽüĚēŠЊĝŠƀЊƀġƍƀЊ
ġżżŠƀл273. 

Ainda de acordo com a visão de O Repórter ĴŠżüЊкŗýЊŹüżüЊŠЊ8żüƀĽőлЊġЊŹüżüЊ
¸ŠżƈƍĵüőЊкüЊŗƍĝüřĚüЊĝġЊĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀлЊĖżüƀĽőġĽżüƀМЊŗüƀЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊкŗüĽƀЊ
ƈżĽƀƈġлЊƀġżĽüЊкƀġЊġƀƈüЊĝŠőŠżŠƀüЊġƦŹġżĽĥřėĽüЊĝġЊüőĵƍřƀЊüřŠƀлЊřēŠЊƀġżƠĽƀƀġМЊкüŠЊ
menos, para tomar agora por outro caminho de disciplina, de moralidade , de 
ordem, depois de meio século de paz e de prosperidade que lhe assegurara e lhe 
ĝġĽƦüżüЊŠЊĽŗŹĢżĽŠлЛЊ¸üżüЊŠЊŊŠżřüőМЊŠЊ8żüƀĽőЊġƀƈüƠüЊкüƈżüƠġƀƀüřĝŠЊüЊŗüĽƀЊƈġżżĿƠġőЊ
ėżĽƀġЊĝüЊƀƍüЊĺĽƀƈšżĽüЊŹŠőĿƈĽėüлМЊĝġƠġřĝŠЊőġŗĖżüż-ƀġЊŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀМЊкƀġƍƀЊĽżŗēŠƀЊ
pelo coraçēŠЊġЊŹġőŠЊƀüřĵƍġлМЊŻƍġЊġżüЊкĝüЊĽřėŠřĴġƀƀýƠġőЊüŗĖĽĚēŠЊĝġЊüőĵƍřƀлМЊŻƍġЊ
řüƀėġżüЊкƈŠĝüЊġƀƈüЊŹüƠŠżŠƀüЊƀĽƈƍüĚēŠлМЊŻƍġЊüŗġüĚüƠüЊкüżżƍĽřüżЊüŻƍġőüЊřüĚēŠЊ
ĴőŠżġƀėġřƈĿƀƀĽŗüлЛЊvüřƈġřĝŠЊüЊŹġżƀŹġėƈĽƠüЊĝŠЊġřƀĽřüŗġřƈŠМЊüЊĴŠőĺüЊŠżĝġřüƠüЊ
ŻƍġЊƈŠĝŠƀЊƠĽƀƀġŗЊŻƍġЊőƍėżüżüЊкŗƍĽƈŠЊŠ 8żüƀĽőЊėŠŗЊüЊŗƍĝüřĚüЊĝüƀЊĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀлМЊ
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ŠƍЊƀġŊüМЊкĝŠЊŗüĽƀЊŠŹƍőġřƈŠЊĽŗŹĢżĽŠЊĝŠЊŗƍřĝŠлМЊŹŠĝġżĽüЊкƈŠżřüż-se, a breve trecho, 
řƍŗüЊĝüƀЊŗüĽƀЊĝġƀŠżĵüřĽƯüĝüƀЊżġŹƎĖőĽėüƀЊĝüЊ ŗĢżĽėüл274. 

Assim, as publicações monárquicas lusas se utilizaram em larga escala 
da crise institucional no Brasil para comprovar suas teses antirrepublicanas. 
Tais periódicos intentavam demonstrar aos seus leitores quantos malefícios 
advinham de uma mudança na forma de governo e como poderia ser benéfica e 
recompensadora a manutenção do status quo reinante. Nesse sentido, tais 
folhas potencializavam as contingências brasileiras ao cúmulo máximo, 
mostrando em tintas tenebrosas e escatológicas que o Brasil enfrentava o caos 
e, à beira do abismo, poderia estar nos estertores de sua hora derradeira.  Desse 
ŗŠĝŠМЊкƈŠĝüЊġƀƀüЊüŗŹőüЊŗŠĖĽőĽƯüĚēŠЊĝŠЊŊŠżřüőĽƀŗŠЊŗŠřýżŻƍĽėŠЊőƍƀŠЊƈġƠġЊėŠŗŠЊ
ŹżĽřėĽŹüőЊŗġƈüЊĝġŗŠřƀƈżüżЊŻƍġЊŠƀЊĴüƈŠƀЊŠėŠżżĽĝŠƀЊřŠЊ8żüƀĽőЊġŗЊϚϡϢϜлЊġƀƈüżĽüŗЊüЊ
ėŠřƀƈĽƈƍĽżЊ кüЊ ŹżŠƠüЊ ĴĽĝġĝĽĵřüЊ ĝġЊ ŻƍġЊ üЊ ĴŠżŗüЊ żġŹƍĖőĽėüřüЊ ĝġЊ ĵŠƠġżřŠЊ ġżüЊ
inaceitável no Brasil e МЊŹżĽřėĽŹüőŗġřƈġМЊġŗЊ¸Šżƈƍĵüőл275.  

 

A imprensa republicana  

~ƀЊġőġŗġřƈŠƀЊėŠřƀƈĽƈƍƈĽƠŠƀЊĝüЊėżĽƀġЊĖżüƀĽőġĽżüЊĝġЊϚϡϢϜЊƀĽĵřĽĴĽėüżüŗЊкƍŗЊ
considerável baque para a imprensa republicana portuguesa, pois seus 
representantes tiveram de lançar mão de uma série de estr üƈĢĵĽüƀЊĝĽƀėƍżƀĽƠüƀлЊ
ƠĽƀüřĝŠЊкŊƍƀƈĽĴĽėüżЊŻƍġЊüЊżġŹƎĖőĽėüЊřŠЊ8żüƀĽőЊüĽřĝüЊġƀƈüƠüЊŗüżėĺüřĝŠЊüЊŹüƀƀŠƀЊ

                                                           
274 O REPÓRTER. Lisboa, 14 set. 1893. A. 2. N. 505. p. 1.; e 20 set. 1893. A. 2. N. 510. p. 1. 
275 ALVES, 2012. p. 206. 
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ĴĽżŗġƀЊřŠЊėüŗĽřĺŠЊĝüЊƀƍüЊėŠřƀŠőĽĝüĚēŠлЛЊCŗЊĝĽżġĚēŠЊüЊƈüőЊĽřƈġřƈŠМЊкüƀЊĴŠőĺüƀЊ
żġŹƍĖőĽėüřüƀЊĝĽŗĽřƍĿżüŗЊƀƍüƀЊĽřėƍżƀŷġƀЊřŠЊĝġĖüƈġЊĝüƀЊŻƍġƀƈŷġƀЊĖżüƀĽőġĽżüƀлМЊ
chegando a promover um silenciar quanto a tais temas ou ainda preferiram 
кüĝŠƈüżЊƍŗüЊŹŠƀƈƍżüлЊŗüĽƀЊŹżšƦĽŗüЊĝüЊĽřĴŠżŗüƈĽƠüЛЊCřƈżġƈüřƈŠМЊкŻƍüřĝŠЊřēŠЊƀġЊ
podiam furtar de abordar o tema, buscaram suavizar a crise e reduzir seus 
efeitos, sem se esquecer de imputar parte da culpa pelas dificuldades aos 
żġƀƈüƍżüĝŠżġƀлМЊĝġŗŠřƀƈżüżЊƍŗüЊėġżƈüЊřŠżŗüőĽĝüĝġЊŹüżüЊŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊřŠЊ
Brasil e apresentar a ideia de que não era a forma de governo a responsável 
ŹġőüƀЊĝĽĴĽėƍőĝüĝġƀЊĖżüƀĽőġĽżüƀМЊüőĢŗЊĝġЊкƀƍƀƈġřƈüżЊŠЊėŠřĴőĽƈŠЊĝĽƀėƍrsivo contra as 
ĴŠőĺüƀЊŗŠřýżŻƍĽėüƀл276. 

Silenciar sobre obstáculos ocorridos no Brasil ou mesmo restringir -se a 
noticiá -los, sem emitir opiniões mais densas foi uma das estratégias colocadas 
em prática pelo periodismo republicano, no intento de abafar em par te a crise da 
jovem república.  A folha que mais se utilizou de tal estratagema foi O Século, 
apresentando breves notas sobre o início da revolta no Brasil, apresentando as 
informações com reservas e limitando -se a fazer transcrições, sem nenhuma 
matéria e ditorial em todo o setembro de 1893, numa tentativa de amenizar os 
óbices enfrentados pela república no Brasil. O jornal se referia à falta de notícias, 
ŗüƀЊкėŠŗŠЊŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлЊĽřƈġżġƀƀüƠüŗЊкƀŠĖżġŗüřġĽżüЊŠЊŹüĿƀлМЊġЊ
ėŠŗŠЊřēŠЊŹŠĝġżĽüЊкėŠřĴĽüżЊġŗЊüĖƀŠőƍƈŠЊŻƍġżЊřŠƀЊƈġőġĵżüŗüƀМЊŻƍġżЊřŠƀЊŊŠżřüĽƀлЊ
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ŻƍġЊ ėĺġĵüƠüŗЊ кĝüŻƍġőüЊ żġŹƎĖőĽėüлМЊ ŹżŠėƍżüżĽüЊ кŠĖƈġżЊ ĽřĴŠżŗüĚŷġƀЊ ŊƍřƈŠЊ üŠƀЊ
ŹüƀƀüĵġĽżŠƀлЊėĺġĵüĝŠƀЊČЊpĽƀĖŠü277. 

O Século ĽżĽüЊŹġżƀĽƀƈĽżЊřüЊüżĵƍŗġřƈüĚēŠЊĝġЊŻƍġЊėŠřƈĽřƍüƠüŗЊкüЊėüżĥřėĽüЊġЊ
o desencontro de notícias лЛЊ»ġėŠżżġřĝŠЊüЊƍŗüЊƠĽƀēŠЊżġĝƍėĽŠřĽƀƈüЊĝüЊżġƠŠőƈüЊřŠЊ
Brasil a uma disputa entre Floriano Peixoto e Custódio de Melo, e, supostamente, 
ŹġőüЊėüżĥřėĽüЊĝġЊĽřĴŠżŗüĚŷġƀЊėŠřĴĽýƠġĽƀМЊŠЊŊŠżřüőЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊřēŠЊġżüЊкŹŠƀƀĿƠġőЊ
üĽřĝüМЊ ŗġƀŗŠлЊ ŻƍġЊ ƀġЊ ĝġƀġŊüƀƀġМЊ кĴŠżŗüżЊ ƍŗüЊideia clara e completa dos 
üėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊ řŠЊ »ĽŠЊ ĝġЊ lüřġĽżŠлЛЊ żĵƍŗġřƈüƠüЊ üĽřĝüЊ ŻƍġЊ ġƦĽƀƈĽüŗЊ
ĽřėġżƈġƯüƀМЊƀġЊĴŠżŗüƠüŗЊĖŠüƈŠƀЊġЊƀġЊĴŠżŊüƠüŗЊƈġőġĵżüŗüƀМЊėŠřĝƍƯĽřĝŠЊƈŠĝŠƀЊкČЊ
ėŠřĴƍƀēŠМЊ ėŠŗЊ ĽřƈġřƈŠƀЊ ŻƍġЊ řēŠлЊ ŹŠĝġżĽüЊ кĝġĴĽřĽżлЛЊ Њ ƈŠüĝüЊ ŹġżŗüřġėĽüЊ üЊ
mesma, e o perĽšĝĽėŠЊüĴĽüřĚüƠüЊŻƍġЊġżüŗЊкüĖƀŠőƍƈüŗġřƈġЊĽřƀĽĵřĽĴĽėüřƈġƀЊüƀЊ
řŠƈĿėĽüƀЊƀŠĖżġЊŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлЊŻƍġЊŹŠĝġżĽüŗЊƀġżЊżġőüƈüĝüƀЛЊ?ĽüřƈġЊ
da ventilada possibilidade do retorno do príncipe Augusto de Saxe para o Brasil, 
üЊ ŹƍĖőĽėüĚēŠЊ üĴĽżŗüƠüЊ ŻƍġЊ ŹżġĴġżĽüЊ кdesconsiderar as notícias trazidas por 
ŠƍƈżŠƀЊŊŠżřüĽƀлЛЊvüřƈġřĝŠЊƍŗüЊŹŠƀƈƍżüЊƀƍŹŠƀƈüŗġřƈġЊřŠƈĽėĽŠƀüМЊO Século iria 
mais uma vez recorrer a notícias trazidas pelos passageiros que chegavam à 
pĽƀĖŠüМЊėŠřƀĽĝġżüřĝŠЊŻƍġЊüƀЊŗġƀŗüƀЊřēŠЊġżüŗЊкüřĽŗüĝŠżüƀлЛЊlýЊřŠЊƎőtimo mês 
ĝġЊ ϚϡϢϜМЊ ŠЊ ŊŠżřüőЊ ŹġżŗüřġėĽüЊ üżĵƍŗġřƈüřĝŠЊ ŻƍġЊ ƀġЊ ėŠřƈĽřƍüƠüЊ кėŠŗŠЊ řŠЊ
ŹżĽŗġĽżŠЊĝĽüМЊƀġŗЊŹŠĝġżЊĴŠżŗüżЊŠŹĽřĽēŠЊƀġĵƍżüЊƀŠĖżġЊŠƀЊƀƍėġƀƀŠƀлЊřŠЊ8żüƀĽőМЊġЊ
кƀġŗЊŗġƀŗŠЊŹŠĝġżЊėüőėƍőüżлЊŻƍüřĝŠЊƈġżŗĽřüżĽüЊüЊőƍƈüМЊüЊŻƍüőЊŻƍüőĽĴĽėüƠüЊüŹġřüƀЊ

                                                           
277 O SÉCULO. Lisboa, 8 set. 1893. A. 13. N. 4.174. p. 1.; 9 set. 1893. A. 13. N. 4.175. p. 1; 12 set. 1893. A. 
13. N. 4.178. p. 1.; e 4 out. 1893. A. 13. N. 4.200. p. 1. 
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ėŠŗŠЊкƍŗЊĝƍġőŠЊġřƈżġЊexército e Marinha, no qual o país, o grande público, 
ŹŠƍėŠЊĽřƈġżġƀƀüĝŠлЊġƀƈüƠü278. 

Como haviam feito em 1891, as folhas republicanas buscavam, em 1893, 
tentar demonstrar que havia uma certa normalidade nas circunstâncias do 
Brasil, dessa vez com bem mais di ficuldades, tendo em vista a maior 
intensidade dos problemas. Nesse sentido, A Vanguarda  reconhecia que 
ġƀƈüƠüŗЊкƀġЊĝüřĝŠЊřŠЊ8żüƀĽőЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊėƍŊüЊĵżüƠĽĝüĝġлЊřēŠЊŹżŠėƍżüżĽüЊ
кėŠřƈġƀƈüżМЊŗüƀЊėƍŊüƀЊėŠřƀġŻƍĥřėĽüƀлМЊĖƍƀėüƠüЊüƀƀġĵƍżüżМЊřēŠЊƀġżĽüŗЊкĴƍřġƀƈüƀЊ
řġŗЊŹġżĽĵŠƀüƀЊŹüżüЊüЊŗüřƍƈġřĚēŠЊĝŠЊżġĵĽŗġЊżġŹƍĖőĽėüřŠЊřŠЊƀƍőЊĝüЊ ŗĢżĽėüлМЊ
ƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊƀġЊƈżüƈüƠüЊкĝġЊƍŗЊőƍƈüЊĝġЊėőüƀƀġƀЊŗüĽƀЊŠƍЊŗġřŠƀЊŊƍƀƈĽĴĽėüĝüМЊŻƍġЊ
üőĽýƀлЊƀġЊŹŠĝġżĽüЊкĝüżЊġŗЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊżġĵĽŗġƀЊġЊĝġЊƍŗüЊġƦėĽƈüĚēŠЊĝŠЊġƀŹĿżĽƈŠЊ
público mais ou menos passageir üМЊŻƍġЊŹŠżЊŗƍĽƈüƀЊƠġƯġƀлЊƀġЊĝġżüЊкřŠЊƈġŗŹŠЊĝŠЊ
ĽŗŹĢżĽŠл279. Em sentido próximo, A Voz Pública  intentava justificar, utilizando -
se de exemplos da história, as crises pelas quais passavam as repúblicas até a 
sua consolidação. Desse modo, tal folha considerava q ƍġЊ üŻƍġőüЊ кüŹüżġřƈġЊ
ĽřƀƈüĖĽőĽĝüĝġЊĝŠƀЊřġĵšėĽŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлЊƀĽĵřĽĴĽėüƠüЊŻƍġЊřüЊŊŠƠġŗЊżġŹƎĖőĽėüЊĺüƠĽüЊ
кƠĽĝüМЊüŗŠżЊČЊőĽĖġżĝüĝġМЊżġƀŹŠřƀüĖĽőĽĝüĝġƀЊġЊŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠЊġřĴĽŗлМЊüŠЊŹüƀƀŠЊŻƍġЊřüЊ
ŗŠřýżŻƍĽėüЊ¸ŠżƈƍĵüőМЊƀšЊĺüƠġżĽüЊƀŠƀƀġĵŠМЊŹŠżŻƍġЊŹżġƠüőġėĽüŗЊкĖüŊƍőüĚēŠМЊŗġĝŠ, 
ŗĽƀĢżĽüМЊĝġƀŹŠƈĽƀŗŠЊġЊĽŗŹƍřĽĝüĝġл280. 

                                                           
278 O SÉCULO. Lisboa, 5 out. 1893. A. 13. N. 4.201. p. 1.; 7 out. 1893. A. 13. N. 4.203. p. 1.; 10 out. 1893. 
A. 13. N. 4.206. p. 1.; 11 out. 1893. A. 13. N. 4.207. p. 2.; 12 out. 1893. A. 13. N. 4.208. p. 1.; e  2 dez. 1893. 
A. 13. N. 4.259. p. 2. 
279 A VANGUARDA. Lisboa, 9 set. 1893. A. 3. N. 796. p. 1. 
280 A VOZ PÚBLICA. Porto, 14 set. 1893. A. 4. N. 1.047. p. 1. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

200 
 

Segundo A Evolução , a revolta no Brasil era normal, pois, nas repúblicas, 
ela significaria a base da reação popular. Nesse sentido, considerava que o 
кġƀƈüĝŠЊĝġЊƀƍĖőġƠüĚēŠЊġЊżġƀĽƀƈĥřėĽüЊüŠЊĵŠƠġżřŠлЊƀġżĽüЊřüƈƍżüőМЊġƀƈüřdo cada um 
a defender a sua perspectiva da causa republicana. A partir de tal constatação, a 
folha buscava demonstrar que até mesmo a guerra poderia trazer lições para 
¸ŠżƈƍĵüőМЊ ŹŠĽƀЊ кüŻƍġőġЊ ŹŠƠŠЊ ŻƍġЊ ŠƀЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊ ėŠřƀĽĝġżüƠüŗЊ ĽřĝŠőġřƈġМЊ
indiferente, frac ŠЊ ġЊ ƀġŗЊ ġĝƍėüĚēŠЊ ėĿƠĽėüЊ řŠЊ ƈġŗŹŠЊ ĝŠЊ ĽŗŹĢżĽŠлМЊ żġƀŹŠřĝĽüМЊ
ġřƀĽřüřĝŠЊ üŠƀЊ őƍƀŠƀЊ ėŠŗŠЊ ƀġЊ ĝġŹƍřĺüЊ кƍŗЊ ĵŠƠġżřŠМЊ ƍŗЊ ƈżŠřŠМЊ ŻƍüřĝŠЊ
ŹġżƀĽƀƈġřƈġƀЊřüЊüĝŗĽřĽƀƈżüĚēŠлЊŻƍġЊüżżƍĽřüƠüЊġЊĝġƀĵżüĚüƠüЊкƍŗЊŹüĿƀлМЊėŠŗŠЊřŠЊ
caso do contexto lusitano. Dessa maneira, declarava que,  em Portugal, todos 
ƠĽüŗЊкŠƀЊĵżüřĝġƀЊġƀėĄřĝüőŠƀМЊŠƀЊżŠƍĖŠƀМЊŠƀЊüƀƀüőƈŠƀЊüŠЊƈġƀŠƍżŠЊŹƎĖőĽėŠлМЊġЊƀġЊ
ŻƍġĽƦüƠüŗЊкĝüƀЊĽřŊƍƀƈĽĚüƀЊġЊƈżĽėüƀЊĝŠƀЊĵŠƠġżřŠƀЊġЊĝüЊġƀėüřĝüőŠƀüЊƈżĽĖƍƈüĚēŠлЊ
ŻƍġЊżġėüĿüЊкƀŠĖżġЊŠЊŹŠƠŠлЊŻƍġЊřēŠЊŹŠĝġżĽüЊƀƍŹŠżƈý-la. E concluía que, apesar 
dissŠМЊüЊřüĚēŠЊőƍƀüЊŹġżŗüřġėĽüЊėŠŗЊкŠЊƀüřĵƍġЊġŗŹŠĖżġėĽĝŠЊŹġőüЊėŠżżƍŹĚēŠЊĝüЊ
ġĝƍėüĚēŠЊėĿƠĽėüЊŻƍġЊőĺġƀЊŗĽřĽƀƈżüżüŗлМЊġМЊŹŠżЊĽƀƀŠМЊŹüƀŗüƠüЊкġŗЊƠġƯЊĝġЊƀġĵƍĽżЊŠЊ
ġƦġŗŹőŠл281. 

O jornalismo republicano português passaria a procurar alguns dos 
possíveis culpados pelas dif iculdades brasileiras, tendo por objetivo isentar 
plenamente a forma republicana de ser imputada de tal culpabilidade e 
supostamente esclarecer a opinião pública lusa a tal respeito. Tal estratégia já 
era utilizada mesmo alguns meses antes do espocar da re volta, como o fez O 
Debate ŻƍġЊ ƀġЊ ĝĽƯĽüЊ кĝŠŗĽřüĝŠЊ ŹġőŠЊ ĝġƀġŊŠЊ ƠġġŗġřƈġЊ ŻƍġЊ ĝġƀĝġЊ ŗƍĽƈŠлЊ

                                                           
281 A EVOLUÇÃO. Angra do Heroísmo, 11 out. 1893. A. 8. N. 319. p. 1. 
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üőĽŗġřƈüƠüМЊкĝġЊėŠŗĖüƈġżМЊĝġЊĝġƀĴüƯġżЊŠƀЊŊƍĿƯŠƀЊġżżţřġŠƀЊŻƍġЊüЊĵżüřĝġЊŗüĽŠżĽüЊ
ĝŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀлЊŗüřƈĽřĺüŗЊкüЊżġƀŹġĽƈŠЊĝüƀЊėŠĽƀüƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлЛЊ¸üżüЊŠЊŊŠżřüőМЊ
кġƀƀġƀЊ ĽřƠġƈġżüĝŠƀЊ ŹżġėŠřėġĽƈŠƀЊ ġЊ ġƀƀüƀЊ ĴüőƀüƀЊ ŠŹĽřĽŷġƀлЊ ƠĽřĺüŗЊ żġƀĽƀƈĽřĝŠЊ
кƈġřüƯŗġřƈġЊČЊüĚēŠЊġƠĽĝġřėĽüĝüЊĝŠƀЊĴüƈŠƀМЊŻƍġЊĝġƀĵżüĚüĝüŗġřƈġлЊƈġřĝĽüŗЊкüЊ
ŹġżĝƍżüżлМЊėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠЊƍŗЊőġĵüĝŠЊüĽřĝüЊĝŠƀЊƈġŗŹŠƀЊėŠőŠřĽüĽƀМЊŗüƀЊüƈüőĺüƠüЊ
que tais percepções deveriam ser refeitas a p üżƈĽżЊĝŠЊкġƀƈƍĝŠЊƀĽřėġżŠЊġЊŹżŠĴƍřĝŠЊ
ĝüЊġƠŠőƍĚēŠЊŻƍġЊŠЊŹüĿƀлЊƈĽřĺüЊŹġżėŠżżĽĝŠЛЊlƍƀƈĽĴĽėüřĝŠЊüЊėżĽƀġМЊüЊĴŠőĺüЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊŠЊ
8żüƀĽőЊġżüЊкƍŗЊŹüĿƀЊĽřĴüřƈġлЊġЊкüƀЊŹüƀƀüĝüƀлЊŻƍġЊĽřĽėĽüżüЊкřüЊƀġřĝüЊĝŠЊŹżŠĵżġƀƀŠлЊ
ġżüŗЊкüĽřĝüЊŠƀėĽőüřƈġƀлМЊĝĽüřƈġЊĝŠЊŻƍġЊřġėġƀƀĽƈüƠüЊкĝŠ concurso de todos os 
ƀġƍƀЊĴĽőĺŠƀМЊřŠƀЊĝĽƠġżƀŠƀЊżüŗŠƀЊĝüЊüƈĽƠĽĝüĝġлЛЊ?ġĴġřĝġřĝŠЊüЊėüƍƀüЊżġŹƍĖőĽėüřüМЊ
ŠЊ ŹġżĽšĝĽėŠЊ ĝġėőüżüƠüЊ ŻƍġМЊ кřŠЊ ġŗŹġřĺŠЊ ġЊ řŠЊ ġřėüżĵŠлЊ ĝġЊ ĴüƯġżЊ ŠЊ 8żüƀĽőЊ
кėŠřĺġėĽĝŠЊĝŠƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀлМЊŠЊƀġƍЊкġƀŹĿżĽƈŠЊĝġЊżġƠŠőƈüĝŠЊŊüŗüĽƀлЊüĝŗĽƈĽżĽüЊкƍŗüЊ
farƀüл282. 

O intento de isentar a república era também empregado pela publicação O 
Povo de Aveiro МЊ üŠЊ üŹŠřƈüżЊ ŻƍġЊ řēŠЊ ĴüőƈüżĽüЊ ŻƍġŗЊ ŹżġƈġřĝġƀƀġЊ кüƈżĽĖƍĽżЊ ČƀЊ
ĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀЊżġŹƍĖőĽėüřüƀЊüЊėüƍƀüЊĝŠƀЊƀƍėġƀƀĽƠŠƀЊŹżŠřƍřėĽüŗġřƈŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊ
contradizendo tal pressupos ição, e citando os casos de estabilidade das 
repúblicas estadunidense, suíça e francesa. Destacava que se tratava de uma 
кŻƍġƀƈēŠЊŗƍĽƈŠЊĝĽĴġżġřƈġлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊкƀġЊüЊżġŹƎĖőĽėüлЊġżüЊкŗƍĽƈŠЊƀƍŹġżĽŠżМЊ
ėŠŗŠЊĴŠżŗüЊŹŠőĿƈĽėüМЊČЊŗŠřüżŻƍĽüМЊřġŗЊŹŠżЊĽƀƀŠлЊĝġĽƦüƠüЊкĝe estar sujeita à 
ĝġƀŗŠżüőĽƯüĚēŠЊġЊėŠżżƍŹĚēŠЊĝŠƀЊĺŠŗġřƀлМЊġřĴüƈĽƯüřĝŠЊüƀЊĴüőĺüƀЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüЊ
oligárquica em contraposição ao ideal da república democrática. Em um recurso 

                                                           
282 O DEBATE. Porto, 6 mar. 1893. A. 1. N. 3. p. 1.; e 25 maio 1893. A. 1. N. 25. p. 1. 
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ĝĽƀėƍżƀĽƠŠЊġƦƈżġŗüĝŠМЊüЊĴŠőĺüЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊкüƀЊŗüřĽĴġƀƈüĚŷġƀлЊŻƍġЊŠėŠżżĽüŗЊкřŠЊ
Brasil МЊ řēŠЊƀƍżĵĽżüŗЊŠřƈġŗлМЊŹŠĽƀЊкġƀƀüЊüřüżŻƍĽüЊƠĽřĺüЊĝġЊőŠřĵġМЊƠĽřĺüЊĝüЊ
ŗŠřüżŻƍĽüлМЊŠƍМЊġŗЊŠƍƈżüƀЊŹüőüƠżüƀМЊкüЊĽřĝĽƀėĽŹőĽřüЊġżüЊĴĽőĺüЊĝŠЊĽŗŹĢżĽŠлЛЊ?ĽüřƈġЊ
ĝĽƀƀŠМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊĵüżüřƈĽüЊŻƍġЊкüЊżġüĚēŠМЊŹŠżĢŗМЊƈüżĝġЊŠƍЊėġĝŠлЊĺüƠġżĽüЊкĝġЊ
ƀƍżĵĽżлМЊŗŠŗġřƈŠЊġŗЊŻƍġЊкüЊżġŹƎĖőĽėüлЊġřƈżüżĽüЊкřŠЊėüŗĽřĺŠЊƀġżġřŠлЛЊvüřƈġřĝŠЊ
ƀġƍЊġƀĴŠżĚŠЊĝĽƀėƍżƀĽƠŠМЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊĝġėőüżüƠüЊŻƍġЊřŠЊ8żüƀĽőЊĺüƠĽüŗЊėĺġĵüĝŠЊкüŠЊ
poder uma turbamulta de especuladores, republicanos que só queriam a 
żġŹƎĖőĽėüЊŹüżüЊėŠŗġżлМЊüőĢŗЊĝġЊкŗŠřýżŻƍĽėŠƀЊŻƍġЊƈġřĝŠЊƀĽĝŠЊmonárquicos para 
ġƀŹġėƍőüżМЊƀġЊüŹżŠƠġĽƈüżüŗЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüЊŹüżüЊŠЊŗġƀŗŠЊĴĽŗлЊġЊġżüЊüŻƍġőġЊкŠЊ
ġƀƈüĝŠЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊřēŠЊĝġƠġřĝŠЊƀġżЊüėƍƀüĝüЊкüЊżġŹƎĖőĽėüлЊġЊƀĽŗЊкüЊĽŗŠżüőĽĝüĝġМЊ
ŻƍġЊƈĽřĺüЊőüƠżüĝŠЊĴƍřĝŠМЊġЊŗƍĽƈŠЊĴƍřĝŠлМЊƀšЊĴüőƈüřĝŠЊкüƈġüżЊŠЊĽřėĥřĝĽŠл283. 

A Vanguarda igualmente buscava isentar a república e imputava a culpa 
ĝüƀЊĝĽĴĽėƍőĝüĝġƀЊüŠЊŗĽőĽƈüżĽƀŗŠЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊüЊĴŠőĺüМЊкüЊżġŹƎĖőĽėüЊĵŠƠġżřüĝüЊŹŠżЊ
ŗĽőĽƈüżġƀМЊ ŻƍüƀġЊ ƀġŗЊ ŠЊ ėŠřėƍżƀŠЊ ĝŠƀЊ üřƈĽĵŠƀЊ żġŹƍĖőĽėüřŠƀЊ ĝġЊ ŹżĽřėĿŹĽŠƀлМЊ
ressentia -ƀġЊ кĝŠЊ ŗüőлЊ ŻƍġЊ ġżüЊ кĽřġżġřƈġЊ üЊ ƈŠĝŠƀЊŠƀЊ ĵŠƠġżřŠƀЊ ŗĽőĽƈüżġƀлЛЊ
żĵƍŗġřƈüƠüЊŻƍġМЊĝĽüřƈġЊĝĽƀƀŠМЊкŠЊŹŠƠŠМЊėüřƀüĝŠЊĝġЊƀŠĴżġżЊüƀЊĽŗŹŠƀĽĚŷġƀЊĝüƀЊ
ėüƀġżřüƀлМЊüőŗġŊüƠüЊкŹŠżЊƈġżЊƍŗЊĵŠƠġżřŠЊƠġżĝüĝġĽżüŗġřƈġЊżġŹƍĖőĽėüřŠлМЊŻƍġЊ
ĵüżüřƈĽƀƀġЊкƈŠĝŠƀЊŠƀЊĝĽżġĽƈŠƀлЊġЊüƀƀġĵƍżüƀƀġЊкŠЊżġƀŹġĽƈŠЊŹġőüƀЊőġĽƀлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊ
qƍġЊ кüЊ żġüĚēŠЊ ĝŠЊ ġƀŹĿżĽƈŠЊ ŹƎĖőĽėŠЊ ėŠřƈżüЊ üЊ ĝĽƈüĝƍżüЊ ĝŠЊ ġƦĢżėĽƈŠлЊ ƀġżĽüЊ
кŹġżĴġĽƈüŗġřƈġЊřüƈƍżüőЊġЊŊƍƀƈĽĴĽėüĝüЊřŠЊ8żüƀĽőлЛЊ~ЊŹġżĽšĝĽėŠЊĖƍƀėüƠüЊġƠĽĝġřėĽüżЊ
ŻƍġЊ řēŠЊ ġƀƈüƠüЊ ƀġřĝŠЊ ėŠřƈġƀƈüĝüЊ кüЊ ĴŠżŗüЊ ĝġЊ ĵŠƠġżřŠЊ ĝŠЊ 8żüƀĽőлМЊ ŹŠĽƀЊ üőĽЊ
кřĽřĵƍĢŗлЊŹġřƀüƠüЊкüЊƀĢżĽŠлЊġŗЊкżġƀƈüĖġőġėġżЊŠЊĽŗŹĢżĽŠлМЊƀġřĝŠЊüŻƍġőüЊкüЊĴŠżŗüЊ

                                                           
283 O POVO DE AVEIRO. Aveiro, 10 set. 1893. A. 12. N. 667. p. 1.; e 17 set. 1893. A. 12. N. 669. p. 1. 
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ĝġĴĽřĽƈĽƠüЊĝŠЊĵŠƠġżřŠЊĝüŻƍġőġЊĵżüřĝġЊŹüĿƀЊġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀлЊŻƍġżĽüŗЊŻƍġЊ
ġőüЊĴŠƀƀġЊкŗüřƈĽĝüлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊкŠЊŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлЊżġüőŗġřƈġЊƀġЊżġƠŠőƈüżüЊ
кėŠřƈżüЊüЊĴüőƀĽĴĽėüĚēŠЊĝŠƀЊŹżĽřėĿŹĽŠƀЊĝġŗŠėżýƈĽėŠƀЊġЊėŠřƈżüЊŠЊüĖƍƀŠлЊĝŠƀЊŻƍġЊƀġЊ
ġřėŠřƈżüƠüŗЊкřŠЊŹŠĝġżл284. Já A Voz Pública ĽřƈġřƈüƠüЊĵüżüřƈĽżЊŻƍġЊкüЊŠĖżüЊĝüЊ
ġŗüřėĽŹüĚēŠЊ ĖżüƀĽőġĽżüлЊ ġƀƈüƠüЊ ĵüżüřƈĽĝüЊ ġЊ ƀƍŹġżüżĽüЊ üЊ ėżĽƀġМЊ ĝġƠġřĝŠЊ ŠƀЊ
ĖżüƀĽőġĽżŠƀЊ ġżĵƍġżġŗЊ ƍŗüЊ кŗƍżüőĺüЊ ĝüЊ 9ĺĽřüМЊ ėŠřƈżüЊ üЊ ĽŗĖġėĽőĽĝüĝġЊ
ƀġĖüƀƈĽüřĽƀƈüлЊġЊĖƍƀėüżЊƍŗüЊкüĝŗĽřĽƀƈżüĚēŠЊŗüĽƀЊżġĵżüĝüЊġЊŠЊŗƎƈƍŠЊżġƀŹġĽƈŠЊ
ġřƈżġЊŠЊėĽĝüĝēŠЊġЊŠЊġƀƈüĝŠМЊġřƈżġЊüЊėŠřƀƈĽƈƍĽĚēŠЊġЊŠЊŹŠĝġżЊėĽƠĽőЊġЊŗĽőĽƈüżл285. 

Com o arrefecimento da revolta, a imprensa republicana passaria a adotar 
com mais tranquilidade o lado do governo de Flo riano Peixoto, sintetizando na 
vitória da legalidade, o triunfo da própria república, passando mais uma vez a 
imputar aos inimigos do regime a qualificação de restauradores sebastianistas. 
Promovendo uma guinada discursiva, O Século ĝĽƯĽüЊŻƍġЊкüЊőġĵüőĽĝüĝġлЊƈżĽƍřĴüżüЊ
кĵżüĚüƀЊČЊŹġżƀĽƀƈĥřėĽüЊĽřüĖüőýƠġőЊĝŠЊŹżġƀĽĝġřƈġлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġЊřēŠЊƀġЊŹŠĝġżĽüЊ
ėŠŗŹżġġřĝġżЊřġŗЊĝġƀėƍőŹüżЊкŠЊŹżŠėġĝĽŗġřƈŠЊĝŠƀЊżġƠŠőƈŠƀŠƀЊřƍŗЊŹüĿƀЊőĽƠżġЊġЊ
ĝġŗŠėżýƈĽėŠМЊėŠŗŠЊŠƀЊCƀƈüĝŠƀЊËřĽĝŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлЛЊ~ЊŊŠżřüőЊüżĵƍŗġřƈüƠüЊŻƍġЊкŠЊ
ŹüƀƀŠЊġżżüĝŠлЊĝŠƀЊĽřƀƍżżġƈŠƀЊƀšЊėŠřƀġĵƍĽżüЊкĝüżЊüőġřƈŠƀлЊüŠƀЊŻƍġЊƀŠřĺüƠüŗЊ
кüĽřĝüЊėŠŗЊüЊżġƀƈüƍżüĚēŠЊĝŠЊĽŗŹĢżĽŠлМЊüЊŹüżƈĽżЊĝüЊüĝġƀēŠЊĝġЊŗŠřüżŻƍĽƀƈüƀЊġЊ
кėŠŗЊ üЊ üőġĵżĽüЊ ŗüřĽĴġƀƈüЊ řüЊ CƍżŠŹüЊ ŹġőŠƀЊ ĝġřŠŗĽřüĝŠƀЊ ƀġĖüƀƈĽüřĽƀƈüƀЊ ĝŠЊ
ĽŗŹĢżĽŠЊĖżüƀĽőġĽżŠл286. 

                                                           
284 A VANGUARDA. Lisboa, 11 set. 1893. A. 3. N. 798. p. 1. 
285 A VOZ PÚBLICA. Porto, 16 set. 1893. A. 4. N. 1.049. p. 1. 
286 O SÉCULO. Lisboa, 25 mar. 1894. A. 14. N. 4.369. p. 1. 
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No mesmo sentido, O Século aĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊкŠЊƈżĽƍřĴŠЊüőėüřĚüĝŠЊŹġőŠЊŹŠĝġżЊ
ėŠřƀƈĽƈƍĿĝŠЊ ƀŠĖżġЊ ŠƀЊ ĽřƀƍżżġƈŠƀлЊ żġŹżġƀġřƈüƠüМЊ кüЊ ŗüřƍƈġřĚēŠЊ ĝüЊ ĴŠżŗüЊ
republicana, proclamada como a melhor garantia de ordem e progresso do povo 
ĖżüƀĽőġĽżŠлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊкüЊġƀƈüĖĽőĽĝüĝġЊĝüЊėŠřƀƈĽƈƍĽĚēŠЊĴġĝġżüőЊġЊüЊintegridade da 
ŹýƈżĽüЊ ĖżüƀĽőġĽżüлЛЊ ~Њ ŹġżĽšĝĽėŠЊ ėŠřƀƈüƈüƠüЊ ŻƍġМЊ ƀġЊ кƠġřėġƀƀġЊ üЊ ĽĝġĽüЊ ĝüЊ
żġƀƈüƍżüĚēŠЊ ĽŗŹġżĽüőĽƀƈüлЊ ŠƍЊ кüЊ üƀŹĽżüĚēŠЊ ĝġЊ ƍŗüЊ żġŹƎĖőĽėüЊ ƍřĽƈýżĽüЊ ġЊ
ėġřƈżüőĽƀƈüлМЊƈżüżĽüЊƍŗЊкżġƀƍőƈüĝŠЊĴüƈüőЊġЊĽřġƠĽƈüƠġőŗġřƈġЊüЊĝġƀüĵżġĵüĚēŠЊĝŠƀЊ
ġƀƈüĝŠƀлЛЊ?ġĴĽřĽřĝŠЊŠs adversários que deveriam levar a culpa pela crise, o jornal 
üżĵƍŗġřƈüƠüЊ ŻƍġЊ кüƀЊ őƍƈüƀЊ ėĽƠĽƀМЊ üƀЊ üŗĖĽĚŷġƀЊ ĝġƀżġĵżüĝüƀЊ ĝġЊ ƍřƀМЊ ŠƀЊ
sebastianismos de outros, vieram embargar o desenvolvimento logo aos 
ŹżĽŗġĽżŠƀЊŹüƀƀŠƀлЊĝüЊŊŠƠġŗЊżġŹƎĖőĽėüМЊкŗüƀМЊƠġřėĽĝŠƀЊġƀƀġƀЊŠĖƀƈýėƍőŠƀлМЊƀġżĽüЊ
кĝġЊġƀŹġżüżЊŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőлЊġřƈżüƀƀġЊкĝġЊƠġƯЊřŠЊėüŗĽřĺŠЊĝŠƀЊƀġƍƀЊĵżüřĝġƀЊġЊ
ĽřüĝĽýƠġĽƀЊŗġőĺŠżüŗġřƈŠƀЊŗüƈġżĽüĽƀЊġЊĽřƈġőġėƈƍüĽƀлЛЊ ЊŹüżƈĽżЊĝġЊƈüőЊŹżŠĵřšƀƈĽėŠМЊ
üЊĴŠőĺüЊĝĽƯĽüЊƈġżЊкŹőġřüЊėŠřĴĽüřĚüЊřŠЊĴƍƈƍżŠЊĝüЊĵżüřĝġЊżġŹƎĖőĽėüлЊġМЊƀġЊřēŠЊ
surgi ƀƀġŗЊкřŠƠüƀЊġЊĽŗŹżġƠĽƀƈüƀЊėŠŗŹőĽėüĚŷġƀМЊĴżƍƈŠЊĝġЊĽřƀŠĴżĽĝüƀЊüŗĖĽĚŷġƀЊŠƍЊ
ĝġЊ ĽŗŹüėĽĥřėĽüƀЊ ĽżżġĴőġƈĽĝüƀлМЊ ƀġżĽüЊ кĝġЊ ėżġżЊ ŻƍġЊ üЊ ĵżüřĝġЊ řüĚēŠЊ ĖżüƀĽőġĽżüлЊ
ġřƈżüƀƀġЊ кĝġĴĽřĽƈĽƠüŗġřƈġЊ řƍŗЊ ŹġżĿŠĝŠЊ ĖżĽőĺüřƈġЊ ĝġЊ ĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊ ġЊ ĝġЊ
ĴőŠżġƀėĥřėĽüл287. 

O conflito discursi vo também foi entabulado pelo jornalismo republicano, 
na busca de deslegitimar, desmentir e contradizer os pressupostos estabelecidos 
pelos jornais monárquicos. Nesse quadro esteve O Século ao afirmar que era 
кĝġŹőŠżýƠġőЊüЊüƈĽƈƍĝġЊĝġЊƍŗüЊŹüżƈġЊĝüЊĽŗŹżġřƀüл lusa diante dos acontecimentos 

                                                           
287 O SÉCULO. Lisboa, 23 abr. 1894. A. 14. N. 4.398. p. 1. 
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řŠЊ8żüƀĽőМЊкŹġőüƀЊėŠřƀġŻƍĥřėĽüƀЊĝġƀüƀƈżüĝüƀЊŻƍġЊĝüĿлЊŹŠĝġżĽüŗЊüĝƠĽżЛЊ ЊĴŠőĺüЊ
ġƦĽĵĽüЊŻƍġЊüЊĽŗŹżġřƀüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüЊĵƍüżĝüƀƀġЊƍŗüЊкėġżƈüЊřġƍƈżüőĽĝüĝġлЊĝĽüřƈġЊ
ĝŠƀЊĴüƈŠƀМЊĝġėőüżüřĝŠЊŻƍġЊřēŠЊŹŠĝġżĽüЊкüƀƀĽƀƈĽżЊƀġŗЊŹżŠĴƍřĝüЊĝŠżЊġЊĽřĝĽĵnação, à 
ĺŠƀƈĽőĽĝüĝġЊżġƠġőüĝüЊŹŠżЊƍŗüЊĵżüřĝġЊŹüżƈġЊĝüЊĽŗŹżġřƀüЊėŠřƈżüЊüЊżġŹƎĖőĽėüлЊ
Brasileira. Perante tais argumentos, o periódico aconselhava que deveriam 
ŗŠĝġżüżЊкŠƀЊėŠőġĵüƀЊŗŠřýżŻƍĽėŠƀЊüƀЊƀƍüƀЊĴƎżĽüƀлМЊƀġЊřēŠЊĝġƀġŊüƀƀġŗЊкŻƍġЊŹŠżЊ
ėüƍƀüЊĝġőüƀлЊƀŠĴżġƀƀġŗЊкŠƀЊėŠŗŹüƈżĽŠƈüƀЊŻƍġЊőýлЊġƀƈüƠüŗЊŠƍЊƈĽřĺüŗЊкŠƀЊƀġƍƀЊ
ĺüƠġżġƀл288. 

Ao mesmo respeito, O Século ĝġėőüżüƠüЊŻƍġЊкüЊėüŗŹüřĺüЊüřƈĽĖżüƀĽőġĽżüЊ
ŗŠƠĽĝüЊŹŠżЊƍŗüЊŹüżƈġЊĝüЊĽŗŹżġřƀüлМЊřēŠЊƀšЊġƦėĽƈüƠüЊкüЊüřĽŗüĝƠġżƀēŠЊėŠřƈżüЊŠƀЊ
ŹŠżƈƍĵƍġƀġƀлМЊ ėŠŗŠЊ ƈĽżüƠüЊ кüŠƀЊ üŗĽĵŠƀЊ ĖżüƀĽőġĽżos a força moral para 
ėŠřƈĽřƍüżġŗЊüЊŗŠƀƈżüżЊŠЊĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊĝüЊėŠżżġřƈġлЊŻƍġЊġżüЊкĺŠƀƈĽőлЊüŠƀЊ
őƍƀŠƀЛЊ ЊĴŠőĺüЊĽřƀĽƀƈĽżĽüЊřŠЊƈġŗüМЊüŹŠřƈüřĝŠЊƠýżĽüƀЊƠġƯġƀЊŹüżüЊкŠƀЊżĽƀėŠƀЊĝüЊ
ĝĽĴüŗüĚēŠлЊüŠЊ8żüƀĽőМЊŹżŠŗŠƠĽĝüЊŹŠżЊŹüżƈġЊĝŠЊŊŠżřüőĽƀŗŠЊőƍƀĽƈüřŠЛЊ ĽřĝüЊƀŠĖżġЊŠЊ
tem a, o periódico republicano afirmava que a continuidade da guerra civil no 
8żüƀĽőЊ ŹüżġėĽüЊ кĝĽƠġżƈĽżЊ ŗƍĽƈŠЊ ėġżƈŠƀЊ ŊŠżřüĽƀлЛЊ ?ĽüřƈġЊ ĝġЊ ƈüőЊ ėŠŗŹŠżƈüŗġřƈŠЊ
ėŠřƀĽĝġżüĝŠЊ żġŹżŠƠýƠġőМЊ üЊ ŹƍĖőĽėüĚēŠЊ üřƈĽŗŠřýżŻƍĽėüЊ ĝĽƯĽüЊ ŻƍġЊ кĝŠЊ řēŠЊ
completo conhecimento dos fatos e, p ior do que isso, das opiniões 
ŹżġėŠřėġĖĽĝüƀлЊ żġƀƍőƈüƠüЊ кƀġŗŹżġЊ ƍŗüЊ ĴüőƀüЊ ġЊ ġżżţřġüЊ ĽřƈġżŹżġƈüĚēŠЊ ĝŠƀЊ
üėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀл289. 

                                                           
288 O SÉCULO. Lisboa, 26 out. 1893. A. 13. N. 4.222. p. 1. 
289 O SÉCULO. Lisboa, 4 nov. 1893. A. 13. N. 4.231. p. 1.; 6 nov. 1893. A. 13. N. 4.233. p. 1.; 22 nov. 1893. 
A. 13. N. 4.249. p. 1.; 27 nov. 1893. A. 13. N. 4.254. p. 1.; e 19 fev. 1894. A. 14. N. 4.336. p. 1. 
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Outra publicação que buscava dar uma resposta ao periodismo 
monarquista, era A LutaМЊŻƍüřĝŠЊġƦŹőĽėüƠüЊŻƍġЊкüƀЊŹġżƈƍżĖüĚŷġƀЊŻƍġМЊĝġЊŻƍüřĝŠЊ
ġŗЊŻƍüřĝŠлЊüƀƀüőƈüƠüŗЊкüЊřüƀėġřƈġЊżġŹƎĖőĽėüЊĖżüƀĽőġĽżüлМЊƠĽřĺüŗЊкƀġřĝŠЊŹüżüЊ
ŠƀЊŗŠřýżŻƍĽėŠƀЊřŠƠüЊġЊĴġƀƈġŊüĝüЊŗĽřüлМЊüЊŻƍüőЊġƦŹőŠżüƠüŗМЊкŹüżüЊƠġżЊƀġЊĝġЊ
üőĵƍŗЊ ŗŠĝŠлМЊ ėŠřƀġĵƍĽüŗЊ кġřĴżüŻƍġėġżЊ ġЊ ĝġƀŹżġƀƈĽĵĽür as auspiciosas 
ĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀЊĝġŗŠėżýƈĽėüƀЊĽŗŹőüřƈüĝüƀЊřüŻƍġőüƀЊżĽėüƀЊġЊĴŠżŗŠƀüƀЊżġĵĽŷġƀлЊƀƍő-
üŗġżĽėüřüƀМЊŻƍġЊřēŠЊŹŠĝġżĽüŗЊкĴüƯġżЊŠĝĽŠƀüЊġƦėġĚēŠЊġЊĝġƀŠőüĝŠżЊėŠřƈżüƀƈġЊėŠŗЊ
üƀЊ ĴőŠżġƀėġřƈġƀЊ żġŹƎĖőĽėüƀЊ ĝŠЊ řŠżƈġлЛЊ ¸üżüЊ üЊ ĴŠőĺüМЊ üЊ żġŹƎĖőĽėüЊ ĺüƠġżĽüЊ кĝġЊ
forçosame nte abordar e saltar nas terras de Santa Cruz e estabelecer -se no 
8żüƀĽőЊőŠĵŠЊŻƍġЊüƀЊėĽżėƍřƀƈĄřėĽüƀЊŹġżŗĽƈĽƀƀġŗЊġЊĴüėĽőĽƈüƀƀġŗЊüЊƀƍüЊüżżĽĖüĝüлМЊĝġЊ
ŗŠĝŠЊŻƍġЊƈüĽƀЊкėĽżėƍřƀƈĄřėĽüƀЊƠĽġżüŗМЊġЊėŠŗЊġőüƀлЊƠĽġżüЊкƈüŗĖĢŗЊĴüƈüőŗġřƈġЊŠЊ
estabelecimento e a naturalizaçã ŠЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüл290. 

A Luta  ėżĽƈĽėüƠüЊüĽřĝüЊŠƀЊкėżġřƈġƀЊƀŠřĺüĝŠżġƀлЊġЊкƠġőĺüėŠƀЊėüőėƍőĽƀƈüƀЊŻƍġЊ
ŗüőĽėĽŠƀüŗġřƈġлЊ ġƀŹġėƍőüƠüŗЊ кėŠŗЊ üЊ ŹŠƀƀĽĖĽőĽĝüĝġЊ ĽŗŹŠƀƀĿƠġőЊ ĝġЊ ƍŗüЊ
żġƀƈüƍżüĚēŠЊ ġĴĥŗġżüлМЊ ŹżġƠġřĝŠЊ ŻƍġЊ кŠЊ ĽŗŹĢżĽŠлЊ ŗŠżżġżüЊ кŹüżüЊ ƀġŗŹżġЊ řŠЊ
8żüƀĽőлЛЊ~ЊŹġżĽšĝĽėŠЊėŠřƀiderava que a monarquia brasileira morrera de forma 
řüƈƍżüőМЊŹġőüЊŹżšŹżĽüЊġƠŠőƍĚēŠЊĺĽƀƈšżĽėüМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊƀġżĽüЊкƍŗЊġżżŠЊüƈżĽĖƍĽżЊüŠЊ
ŗĽőĽƈüżĽƀŗŠМЊŻƍġЊƀĽŗŹőġƀŗġřƈġлЊĵƍüżĝüżüЊкŠЊĖġżĚŠЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüлМЊġЊüŗŹüżüżüЊкŠƀЊ
ƀġƍƀЊŹżĽŗġĽżŠƀЊġЊüżżĽƀėüĝŠƀЊŹüƀƀŠƀлМЊĝĽüřƈġЊкĝŠƀЊĵżüƠġƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊŻƍġЊŠƀЊ
ŗŠřýżŻƍĽėŠƀЊ ƈēŠЊ ŹżġƀƀƍżŠƀüŗġřƈġлЊ ŹżŠŹüőüƠüŗМЊ üŹżġĵŠüƠüŗМЊ ġƦüĵġżüƠüŗЊ ġЊ
inventavam. A folha republicana considerava que esta atitude das gazetas 
monárquicas prendia -ƀġЊ ČЊ ƠŠřƈüĝġЊ ĝġЊ кüĖüőüżЊ ŠƍЊ ĝġƀƈżƍĽżЊ üƀЊ ĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀЊ

                                                           
290 A LUTA. Funchal, 21 out. 1893. A. 6. N. 237. p. 1. 
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republi canas em proveito do império perpetuamente eliminado nas regiões da 
ŗĢżĽėüлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊкŹüżüЊġƀėŠżüżЊġЊĴŠżƈüőġėġżЊüƀЊĝġėüĝġřƈġƀЊġЊŗŠżĽĖƍřĝüƀЊ

monarquias da Europa chegadas já ao último termo da sua estéril e inglória 
ġƦĽƀƈĥřėĽüлМЊėŠŗЊüЊкƀƍüЊŹżŠƠġėƈüЊġЊġƀĵŠƈüĝüЊŹżŠőĽĴġżüĚēŠЊĝĽřýƀƈĽėüл291. 

Também A Vanguarda destacava que as folhas monárquicas pretendiam 
кĽőƍĝĽżЊ üЊ ŠŹĽřĽēŠЊ ŹƎĖőĽėüМЊ ėŠřƠġřėġřĝŠ-a de que apenas com o regime 
ŗŠřýżŻƍĽėŠЊƍŗЊŹüĿƀлЊŹŠĝġżĽüЊкĵŠƯüżЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġƀЊġЊŗüřƈġżЊüЊŠżĝġŗЊŹƎĖőĽėüлЛЊ
A publicação rep ublicana dava uma resposta aos adversários, declarando que os 
ĖżüƀĽőġĽżŠƀЊġżüŗЊкėŠŗŹőġƈüŗġřƈġЊġƀƈżüřĺŠƀЊüЊŻƍüĽƀŻƍġżЊŗüřġŊŠƀЊĽŗŹġżĽüőĽƀƈüƀлМЊ
ġМЊŗġƀŗŠЊüƀƀĽŗМЊėŠřƈĽřƍüƠüŗЊкŠƀЊŊŠżřüĽƀЊŗŠřýżŻƍĽėŠƀЊüŹżġġřƀĽƠŠƀЊŹġőüЊƀŠżƈġЊ
ĝüЊżġŹƎĖőĽėüлЛЊ¸ġżüřƈġЊƈüőЊŻƍġƀƈēŠМЊüЊĴŠőha enfatizava que não deveria haver 
ƀƍƀƈŠƀМЊ ŹŠĽƀЊ кüЊ ŹżŠƠüЊ ĝüЊ ėŠřƀŠőĽĝüĚēŠЊ ĝüЊ żġŹƎĖőĽėüлЊ řŠЊ 8żüƀĽőЊ ġƀƈüƠüЊ
кŹġżĴġĽƈüŗġřƈġЊĝġŗŠřƀƈżüĝüЊřüЊĴĽżŗġƯüЊėŠŗЊŻƍġЊġőüлЊƠĽřĺüЊüĴżŠřƈüřĝŠЊкüƀЊ
ŹżġƀƀŷġƀЊ ĽřƈġżřüƀлЛЊ?ġƀƀüЊŗüřġĽżüМЊėŠřŊġƈƍżüƠüЊŻƍġМЊкƀġЊ ŠƀЊŗŠřýżŻƍĽėŠƀЊ řŠЊ
BrasiőЊƈĽƠġƀƀġŗЊĴŠżĚüЊġЊƠüőŠżМЊŊýЊüЊƈġżĽüŗЊŗŠƀƈżüĝŠлМЊŗüƀЊкüЊƠġżĝüĝġлЊġżüЊŻƍġЊкŠЊ
ŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлЊƈĽřĺüЊкĝġƀŹżġƯüĝŠЊŹŠżЊėŠŗŹőġƈŠЊŠƀЊŹġƀėüĝŠżġƀЊĝġЊýĵƍüƀЊƈƍżƠüƀлЛЊ
A Vanguarda permaneceria no tema, atacando a imprensa monárquica por 
colocar em risco a colônia lusa  no Brasil 292. Tal publicação acabaria por 
sintetizar em seus escritos o confronto discursivo estabelecido com os seus 
inimigos políticos:  

                                                           
291 A LUTA. Funchal, 21 out. 1893. A. 6. N. 237. p. 1. 
292 A VANGUARDA. Lisboa, 9 set. 1893. A. 3. N. 796. p. 1.; 10 set. 1893. A. 3. N. 797. p. 1.; 27 out. 1893. 
A. 3. N. 844. p. 1.; e 29 out. 1893. A. 3. N. 846. p. 1. 
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O que não podemos deixar passar em julgado é a leviandade, ou antes, a 
especulação com que várias gazetas monárquicas têm apreciado a situação do 
Brasil, fantasiando alguns fatos, adulterando outros e tirando a todos eles a sua 
verdadeira significação. (...)  

Temos forçosamente de lhes recordar quanto é incorreto este procedimento e 
quanto pode até ser prejudicial. (...)  

Realmente, querer deduzir do que se tem passado no Brasil, uma ilação menos 
lisonjeira e um prognóstico mais reservado para qualquer república que se viesse a 
implantar em Portugal, é um manifesto contrassenso, desde que na república 
brasileira não se têm s eguido princípios democráticos, nem acatado praxes 
constitucionais. (...)  

Sejam, portanto, os jornais monárquicos mais corretos, sensatos e prudentes 
no que escreverem acerca da situação do Brasil.  

Porque essa situação é grave, e por que numa república nas cente se está 
travando uma luta, que em todos os regimes seria igualmente possível, não tentem 
os jornalistas monárquicos ludibriar o espírito público, fazendo -o esquecer, pelo que 
se passa no Brasil, os atos escandalosíssimos, e os grandes desvarios que a  
monarquia tem feito e continua a fazer em Portugal! (...)  

Desde 15 de novembro de 1889, a imprensa monárquica portuguesa não deixou 
ainda um instante de deprimir e hostilizar os governos da república, usando de 
todos os meios e processos pra ferir e desa creditar na Europa esses governos.  

Ora, desta obra persistente tem resultado a animadversão cada vez maior que 
no Brasil se está manifestando contra os portugueses (...).  

Dadas as nossas relações com o Brasil, a imprensa monárquica devia ter 
máximo cuidado  em não fazer supor ao povo brasileiro, que a queda do império 
havia transformado Portugal em inimigo declarado da grande nação portuguesa na 
América. (...)  

[No Brasil] a forma de governo é indestrutível. É preciso não fazer a menor 
ideia do estado de espí rito do povo brasileiro, para se supor o contrário. (...)  

A revolução de 15 de novembro de 1889, apesar da perturbação atual, marca 
um progresso assinalado que ninguém tem força para destruir e cujos efeitos 
benéficos a nação brasileira há de sentir de um modo tanto mais pronunciado 
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quanto mais for aperfeiçoando as suas instituições democráticas, que estão ainda 
longe de ser perfeitas. 293  

 

 Ainda contradizendo as publicações monarquistas, A Voz Pública  reagia 
ao argumento de que o cunho militar estaria a ret irar a legitimidade da 
żġŹƎĖőĽėüЊřŠЊ8żüƀĽőМЊüĴĽżŗüřĝŠЊŻƍġЊкüЊŹżŠŹšƀĽƈŠЊĝŠƀЊƎőƈĽŗŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊĝŠƀЊ
CƀƈüĝŠƀЊËřĽĝŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőМЊüƀЊĴŠőĺüƀЊŗŠřýżŻƍĽėüƀлЊĝġƀĴüƯĽüŗ-ƀġЊкġŗЊĽřƠġėƈĽƠüƀЊ
ƠĽŠőġřƈüƀЊėŠřƈżüЊŠЊŹżġĝŠŗĿřĽŠЊřġĴüƀƈŠЊĝŠЊŗĽőĽƈüżĽƀŗŠлЛЊ¸ġżüřƈġЊƈüőЊėŠřƀƈüƈüĚēo, 
ŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊġżüЊкżġüőŗġřƈġЊėƍżĽŠƀŠЊŻƍġЊŠƀЊĝġĴġřƀŠżġƀЊġƀƈĽŹġřĝĽüĝŠƀЊĝġЊ
ƍŗüЊ ėüƍƀüлЊ ŻƍġЊ ƀšЊ ġżüЊ üŹŠĽüĝüЊ ġŗЊ ¸ŠżƈƍĵüőЊ ŹġőŠЊ ŗĽőĽƈüżĽƀŗŠМЊ ƠĽġƀƀġŗЊ üЊ
кĽřƀƍżĵĽż-ƀġЊ ŹżġėĽƀüŗġřƈġЊ ėŠřƈżüЊ üЊ ĽřƀƈĽƈƍĽĚēŠЊ ŻƍġМЊ ŹżŠƠĽƀŠżĽüŗġřƈġлМЊ őĺġƀЊ
ĵüżüřƈĽüЊкüЊĽŗŹƍřĽĝüĝġЊĝŠƀЊƀġƍƀЊüőƈŠƀЊĴġĽƈŠƀлЛЊCƦŹőĽėüřĝŠЊŻƍġЊкüЊŗŠřüżŻƍĽüЊġŗЊ
¸ŠżƈƍĵüőлЊ ƀšЊ ƠĽƠĽüЊ кŹġőüЊ ŹżŠƈġĚēŠЊ ĝüЊ ĴŠżĚüЊ üżŗüĝüлМЊ ġƦŠżƈüƠüЊ ŠƀЊ кƀġřĺŠżġƀЊ
ŗŠřýżŻƍĽėŠƀлЊüЊüżĵƍŗġřƈüżЊкėŠŗЊŗüĽƀЊüőĵƍŗüЊżġĴőġƦēŠЊġЊėüƍƈġőüлМЊřēŠЊŗüĽƀЊ
ŹżüƈĽėüřĝŠЊüŻƍġőüЊкĝġŹőŠżýƠġőЊĽřėŠġżĥřėĽüл294. 

 Insistindo na  temática, A Voz Pública  üėƍƀüƠüЊ кŠƀЊ ŗŠřýżŻƍĽėŠƀЊ
ŹŠżƈƍĵƍġƀġƀМЊřüЊƀƍüЊĽŗŹżġřƀüЊüƀƀüőüżĽüĝüлМЊĝġЊĝġƀġŗĖġƀƈüżġŗЊкėŠřƀĽĝġżüĚŷġƀЊ
ƀŠĖżġЊŠƀЊĽřėĽĝġřƈġƀЊƈżüřƀĽƈšżĽŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊüЊĴŠőĺüЊżġŹƍĖőĽėüřüМЊřüŻƍġőġЊ
ŹüĿƀЊĺüƠĽüЊкƈġŗŹġżüŗġřƈŠЊżġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠлЊŻƍġЊŹżŠŗŠƠġżüЊкüЊŹüƀƀüĵġŗЊżýŹĽĝüЊ
ĝġЊ ƍŗЊƀĽƀƈġŗüЊġƀƈĽĵŗüƈĽƯüĝŠЊ ĖżƍƀėüŗġřƈġЊ ėŠŗЊƍŗüЊżġƠŠőƍĚēŠлЛЊ ?ġƀƈüėüƠüЊ
üĽřĝüЊ ŻƍġЊ řŠЊ 8żüƀĽőЊ ĺüƠĽüЊ üЊ кėŠżüĵġŗЊ ŹżġėĽƀüЊ ŹüżüЊ ĽŗŹŠżЊ ŠЊ ĝŠŗĿřĽŠЊ ĝüЊ

                                                           
293 A VANGUARDA. Lisboa, 11 out. 1893. A. 3. N. 828. p. 1.; e 13 out. 1893. A. 3. N. 830. p. 1. 
294 A VOZ PÚBLICA. Porto, 13 set. 1893. A. 4. N. 1.046. p. 1.; e 19 set. 1893. A. 4. N. 1.051. p. 1. 
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ĺüżŗŠřĽüЊġЊĝüЊŗŠżüőĽĝüĝġЊřŠЊŹŠĝġżлЛЊCŗЊėŠŗŹüżüĚēŠМЊĝĽƯĽüЊŻƍġМЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőМЊ
ĺüƠĽüЊкüЊĝġƀŠżĵüřĽzação em todos os serviços públicos, a ruína geral declarada, 
üЊĴŠŗġЊġЊüЊĖüřėüżżŠƈüлЊġМЊкüŹġƀüżЊĝġЊƈƍĝŠМЊŠƀЊėüƍƀüĝŠżġƀЊĝġЊŗĽőЊŠŹżšĖżĽŠƀлМЊ
ƈġřƈüƠüŗЊ кėŠřƀŹƍżėüżЊ ƍŗЊ żġĵĽŗġЊ ƀüĝĽŠМЊ ŗŠżüőĽƯüĝŠżЊ ġЊ ėŠřĝƍėġřƈġЊ üŠЊ
ĽřĝġƀƈżƍƈĿƠġőЊŹŠĝġżЊĝŠЊ8żüƀĽőлЛЊ9ŠŗЊƠġġŗĥřėĽüМЊüЊĴŠőha vaticinava que, a partir 
ĝüŻƍġőüЊкƈýƈĽėüлМЊŠƀЊкĝġƀĵżüĚüĝŠƀЊƀġĖüƀƈĽüřĽƀƈüƀлМЊƈŠżřüżüŗ-ƀġЊкĽřėŠŗŹüƈĿƠġĽƀЊ
ėŠŗЊüЊżġŹƎĖőĽėüЊŻƍġЊřƍřėüлЊġƀƈġřĝġżĽüЊкüЊŗēŠлЊüЊġőġƀМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊüŻƍġőġƀЊ
кŗġřĝĽėüřƈġƀЊ ġЊ ĖőüƀŠřüĝŠżġƀМЊ ĝġƀėŠżƈġƀġƀЊ ġЊ ĽŗĖġėĽƀлЊ ĝġƠġżĽüŗЊ ėŠřƈüżЊ кŻƍġЊ
nun ėüлЊėŠřŻƍĽƀƈüżĽüŗЊкĝüЊżġŹƎĖőĽėüЊƍŗЊƈżüƈüĝŠЊĝġЊėŠŗĢżėĽŠлЊŻƍġЊġƠĽƈüƀƀġЊкüЊ
ĴŠŗġлЊġЊüƈġřƍüƀƀġЊкüƀЊŗĽƀĢżĽüƀлЊŹŠżЊġőġƀЊġƀŹüőĺüĝüƀЊкŹġőŠЊŹüĿƀлМЊėŠŗЊŠƀЊƀġƍƀЊ
кėżĽŗġƀЊĽřƀüřýƠġĽƀл295.  

 As respostas do jornal A Voz Pública  também se direcionavam às 
possíveis tendências  restauradoras que estariam se organizando em relação ao 
8żüƀĽőЛЊ9ŠŗЊĽżŠřĽüМЊüЊĴŠőĺüЊřüżżüƠüЊŻƍġЊкŠƀЊƈġőġĵżüŗüƀЊĝġЊŠżĽĵġŗЊƀġĖüƀƈĽüřĽƀƈüЊ
ŠƍЊŗġżėġřýżĽüЊŻƍġЊŹŠżЊƠĽüƀЊĝĽƠġżƀüƀлЊėĺġĵüƠüŗЊкČЊCƍżŠŹüЊƀŠĖżġЊŠƀЊżġėġřƈġƀЊ
üėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊėŠřƀƈĽƈƍĿüŗЊкƍŗЊėüŹítulo desopilante da história 
ĖƍżőġƀėüЊĝüƀЊƈġřƈüƈĽƠüƀЊĝġЊżġƀƈüƍżüĚēŠЊŗŠřýżŻƍĽėüЊġŗЊƈġżżüƀЊĝġЊ¿üřƈüЊ9żƍƯлЛЊ
¸ġżüřƈġЊƈüőЊėĽżėƍřƀƈĄřėĽüМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊкŠЊƀĽŗŹőġƀЊĖŠŗЊƀġřƀŠЊġЊƍŗЊ
conhecimento, embora imperfeito, do caráter, dos costumes e da índole do po vo 
ĖżüƀĽőġĽżŠлМЊ üƀƀĽŗЊ ėŠŗŠЊ кĝüƀЊ żġŹƎĖőĽėüƀЊ őĽŗĿƈżŠĴġƀЊ ĖüƀƈüżĽüŗЊ ŹüżüЊ őġƠüżЊ ŠƀЊ
especuladores impenitentes ao convencimento na absoluta impossibilidade na 

                                                           
295 A VOZ PÚBLICA. Porto, 26 set. 1893. A. 4. N. 1.057. p. 1. 
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żġüőĽƯüĚēŠЊĝŠЊƀŠřĺŠЊĽŗŹġżĽüőĽƀƈüлМЊŻƍġЊƀġżĽüЊƍŗüЊкőġřĝüЊĝġЊŠřƈġŗЊġЊŻƍġМЊřŠЊ
ġřƈüřƈŠлМЊŹüżġėĽüЊкĝĽőƍĿĝüЊŊýЊřüƀЊĖżƍŗüƀЊĝġЊƍŗЊŹüƀƀüĝŠЊőŠřĵĿřŻƍŠл296. 

No mesmo sentido, A Voz Pública reconhecia que havia uma crise no 
8żüĽőЊŗüƀЊĝġĴġřĝĽüЊŻƍġЊġőüЊżġƀƍőƈüżüЊкĝġЊŗŠƈĽƠŠƀЊüĖƀŠőƍƈüŗġřƈġЊġƀƈżüřĺŠƀЊČЊ
ŻƍġƀƈēŠЊ ĝüƀЊ ĴŠżŗüƀЊ ĝġЊ ĵŠƠġżřŠлЊ ġЊ ŻƍġЊ ƈüĽƀЊ ĝĽĴĽėƍőĝüĝġƀЊ ġżüŗЊ üƈĢЊ ŗġƀŗŠЊ
peculĽüżġƀЊкüЊƈŠĝüƀЊüƀЊƈżüřƀĴŠżŗüĚŷġƀЊŹŠőĿƈĽėüƀЊřŠЊƀġřƈĽĝŠЊüŗŹőüЊġЊőüżĵüŗġřƈġЊ
ĝġŗŠėżýƈĽėŠлЛЊxüЊŠŹĽřĽēŠЊĝüЊĴŠőĺüМЊкŠЊŗüĽŠżЊĽřĴŠżƈƎřĽŠЊŻƍġЊŹŠĝġżĽüЊƀƍėġĝġżЊüŠЊ
8żüƀĽőЊƀġżĽüЊüЊżġƀƈüƍżüĚēŠЊĽŗŹġżĽüőĽƀƈüлМЊŹŠĽƀМЊкřŠЊġƀƈüĝŠЊġŗЊŻƍġЊġƀƀġЊŹüĿƀлЊƀġЊ
ġřėŠřƈżüƠüЊкŠЊżġƀƍőƈüĝŠЊġżüЊĴýėĽőлЊĝġЊŹżġƠġżМЊкŠƍЊƍŗüЊƈġřƈüƈĽƠüЊġĴĥŗġżüМЊżĽĝĿėƍőüЊ
pela sua pequena duração, ou o desmembramento do Brasil nos estados da 
ĴġĝġżüĚēŠлЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊüƀЊĴŠőĺüƀЊŗŠřüżŻƍĽƀƈüƀЊŹŠĝġżĽüŗЊкüƠġřƈüżЊ
sobre o Brasil as mais disparatadas hipóteses porq ue, na falta de informações 
ŹŠƀĽƈĽƠüƀМЊüЊőĽĖġżĝüĝġЊĝġЊĴüřƈüƀĽüлЊġżüЊкĝġЊőġĽМЊŗġřŠƀЊüЊĝŠЊżġĵżġƀƀŠЊüŠЊżġĵĽŗġЊ
ŗŠřýżŻƍĽėŠлМЊŹŠżŻƍġЊüƀƀĽŗЊėüĿüŗЊřŠЊкżĽĝĿėƍőŠлЛЊ9ŠŗЊĝġƀĝĢŗМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊĝĽƯĽüЊ
ŻƍġЊřēŠЊĺüƠĽüЊġƀŹüĚŠЊŹüżüЊüЊżġƀƈüƍżüĚēŠМЊкüĽřĝüЊŗġƀŗŠЊėŠŗЊŠЊŗġřĽřŠЊ ƍĵƍƀto, 
żüŹüƯġőĺŠЊĝġЊƠýżĽüƀЊġƀŹġżüřĚüƀЊġЊřēŠЊŗġřŠżġƀЊĝġƀĽőƍƀŷġƀлМЊƍŗüЊкĴĽĵƍżĽřĺüЊĝġЊ
¿üƦġЊĽřƠġřƈüĝüЊŹüżüЊŗüĽŠżЊĵőšżĽüЊġЊĝĽƀƈżüĚēŠЊĝŠƀЊƀġĖüƀƈĽüřĽƀƈüƀл297. 

 Assim se posicionaram as publicações republicanas diante daquelas 
contingências brasileiras de 1893. Fosse p elo silêncio, ou ainda pelo esforço 
discursivo em demonstrar que a crise não era tão grave, tais jornais buscavam 
ĝġŗŠřƀƈżüżЊŻƍġЊüЊŊŠƠġŗЊżġŹƎĖőĽėüЊġƀƈüƠüЊüĽřĝüЊĴĽżŗġЛЊ?ġƀƀüЊŗüřġĽżüМЊкƀġĵƍřĝŠЊ
                                                           
296 A VOZ PÚBLICA. Porto, 14 out. 1893. A. 4. N. 1.073. p. 1. 
297 A VOZ PÚBLICA. Porto, 14 out. 1893. A. 4. N. 1.073. p. 1. 
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o jornalismo republicano, os obstáculos advindos da guerra civil não teriam por 
ƀĽĵřĽĴĽėüĝŠЊüЊėżĽƀġЊĝŠЊżġĵĽŗġМЊŠЊŻƍüőЊŹġżŗüřġėġżĽüЊƀġřĝŠЊƀƍƀƈġřƈüĝŠлЊėŠŗŠЊŠЊ
ŗŠĝġőŠЊĽĝġüőМЊкƈüřƈŠЊŹüżüЊŠЊ8żüƀĽőЊŻƍüřƈŠЊŹüżüЊ¸ŠżƈƍĵüőлЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüМЊкüĽřĝüЊŻƍġЊ
em alguns casos tenha amenizado suas manifestações, tendo em vista a 
gravidade da c żĽƀġЊĖżüƀĽőġĽżüлМЊüЊĽŗŹżġřƀüЊżġŹƍĖőĽėüřüЊкřēŠЊĝġƀĽƀƈĽƍЊĝŠЊėŠŗĖüƈġЊ
ġМЊüŹġƀüżЊĝüƀЊĝĽĴĽėƍőĝüĝġƀМЊėŠřƈĽřƍŠƍЊƍƈĽőĽƯüřĝŠЊüЊżġŹƎĖőĽėüлЊřŠЊ8żüƀĽőЊėŠŗŠЊƍŗЊ
ġƦġŗŹőŠЊŹüżüЊüƀЊкŹżġƈġřƀŷġƀЊŻƍġЊƈĽřĺüЊġŗЊżġőüĚēŠЊČЊŹýƈżĽüЊőƍƀĽƈüřüл298. 

 

Os periódicos caricatos  

 Uma mudança dr ástica ocorreria nas folhas portuguesas voltadas ao 
humor, representadas pelo periodismo caricato, por ocasião da abordagem dos 
episódios que marcaram a crise brasileira de 1893. Ao contrário de 1889 e 1891, as 
referências ao Brasil foram pouquíssimas, alé m de não ter praticamente se 
desenvolvido o debate e o espírito crítico. As caricaturas prenhes em 
simbolismo e significação e os textos irônicos, ácidos e ferinos dariam lugar a 
uma abordagem predominantemente descritiva que mais aproximava tais 
semanário s das características discursivas da imprensa dita séria, do que dava 
ƠüƯēŠЊüŠЊƀġƍЊġƀƈĽőŠЊŹżšŹżĽŠЊŻƍġЊƈüřƈŠЊŠЊĝĽƀƈĽřĵƍĽüЊĝüŻƍġőüЛЊ?ġƀƀüЊŗüřġĽżüМЊкüЊ
gravidade dos fatos transcorridos no Brasil em 1893 viria a servir como um fator 
limitador à prática normal de um jornalismo de cunho crítico -opinativo de parte 
ĝüЊĽŗŹżġřƀüЊėüżĽėüƈüлЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊкüЊĵƍġżżüЊĝġЊėġżƈŠЊŗŠĝŠЊĝġƈġƠġЊüƈĢЊŗġƀŗŠЊ

                                                           
298 ALVES, 2012. p. 213 e 219-220. 
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o humor que parecia não encontrar limites para a sua visão zombeteira da 
żġüőĽĝüĝġл299. 

 Essa radical alteração de comportamen to ficou bem expressa no caricato 
O Antônio Maria  que nos anos de 1893 e 1894 passava por certas dificuldades em 
manter a sua periodicidade semanal, chegando a haver meses em que foi a 
público apenas um único número. No que tange, aos temas relacionados ao  
Brasil, tal hebdomadário, que abordara fartamente os acontecimentos nos 
momentos anteriores, simplesmente silenciou quanto aos episódios brasileiros, 
não fazendo nenhuma referência à crise, à guerra ou ao país como um todo nem 
de forma textual, nem iconog ráfica, revelando que, apesar da diminuição do 
número de edições, aquela forma de abordagem trazia em si uma opção 
deliberada. O também caricato Charivari  chegou a referir -se ao contexto 
brasileiro, mas sua conduta editorial mudou ao extremo, pois, além de  ter feito 
кŹŠƍėüƀЊżġĴġżĥřėĽüƀЊČЊżġƠŠőƈüЊřŠЊ8żüƀĽőМЊŻƍüřĝŠЊŠЊĴġƯМЊŗüřƈġƠġЊƍŗüЊƀƍüƠĽƯüĚēŠЊ
ġŗЊ ƀƍüƀЊ ŗüřĽĴġƀƈüĚŷġƀлЛЊ Њ ÆüőЊ ŗƍƈüĚēŠЊ ĝĽƀėƍżƀĽƠüЊ ġżüЊ ƀĽřƈŠŗýƈĽėüЊ ġЊ
ƀĽĵřĽĴĽėüƈĽƠüМЊŊýЊŻƍġМЊкġŗЊϚϡϡϢЊġЊϚϡϢϚЊŠЊ ŹġżĽšĝĽėŠЊƀġřƈĽżü-se à vontade para 
apresentar visões crític üƀМЊŠƍЊüŠЊŗġřŠƀЊĺƍŗŠżüĝüƀлЊüЊżġƀŹġĽƈŠЊĝüЊėŠřŊƍřƈƍżüЊ
ĖżüƀĽőġĽżüМЊкŠЊŻƍġЊřēŠЊƀġЊżġŹġƈĽżĽüЊřüŻƍġőġЊüřŠЊĝġЊėŠřĴőüĵżüĚēŠЊĖĢőĽėüл300. Apenas 
A Vespa, outra folha caricata, faria uma alusão ao Brasil de 1893 mantendo um 
tom crítico e jocoso, mas, ainda assim, foi u ma única referência por meio de um 

                                                           
299 ALVES, 2012. p. 220. 
300 ALVES, 2012. p. 220. 
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breve texto, revelando que os cuidados editoriais permaneceriam 
predominantes.  

 O próprio Charivari  chegou a manifestar -se contrariamente às constantes 
pregações de austeridade junto à imprensa, sob risco  de prejuízos para Portugal 
e sua colônia no Brasil, defendendo que os jornais deveriam continuar a ter o 
direito de saciar o interesse do público a respeito do que ocorria em terras 
brasileiras, bem como de emitirem suas opiniões. Mas tal visão mais opina tiva 
do semanário se circunscrevia a uma crítica interna realizada em relação ao 
próprio jornalismo e a defesa da liberdade de expressão:  

 
Não há coisa neste mundo mais fácil do que dar conselhos.  

 A grande dificuldade está em tomá -los. 
 Na guerra, em que hoje se encontra empenhado todo o Brasil, há de 
necessariamente haver partidários ferrenhos a favor do presidente Floriano, assim 
como há de tê -los muito dedicados ao contra -almirante Custódio José de Mello.  
 Mas, se a guerra entre os dois interessa muitís simo a todo o Brasil, não se poderá 
estranhar que esse interesse se estenda até fora de barreiras e que Portugal seja nela 
o mais interessado de todos os povos estranhos.  
 Habituados a considerar o Brasil como nosso irmão, temos, além disso, a 
circunstânci a de estarem lá milhões de portugueses, laboriosos e ativos, procurando 
encontrar ao fim das suas fadigas um futuro risonho de independência para si e 
para os seus, que de cá os encaram como a sua mais doce esperança.  
 Ora, nós, por melhor que seja a nossa  vontade, não podemos assistir indiferentes 
àquela grande guerra, porque trazemos o coração constantemente sobressaltado 
com as consequências imprevistas que ela nos acarretará num futuro mais ou 
menos próximo.  
 Aconselhar -nos prudência, a fim de que não r evelemos as nossas inclinações 
partidárias a favor do Floriano ou do contra -almirante, é simplesmente uma 
banalidade, é até um contrassenso, porque isso equivale a recomendar -nos que não 
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tomemos interesse pelo bem -estar dos nossos irmãos que lá vivem e pel o futuro do 
nosso país, a quem afetam imediatamente todos os movimentos brasileiros.  
 Que uns optem pela conservação da república e que outros estimassem que se 
restabelecesse a monarquia, é tão natural, como o interesse com que seguimos todos 
os pormenore s daquela revolução.  
 Nem o Brasil se indisporá com Portugal pelo fato, aliás, naturalíssimo, de 
qualquer jornal republicano pugnar pela conservação da república brasileira, ou de 
um ou outro jornal monárquico advogar como meio de prosperidade o 
restabelec imento do império.  
 Mas, se não estranhamos que isso assim suceda, estranhamos, todavia, que 
outros jornais, à falta de assunto para artigo de fundo, estejam aconselhando o 
indiferentismo português a respeito de um acontecimento que o interessa de perto, o 
que vale o mesmo que aconselhar o absurdo. 301 

 

 Tal semanário se mostraria prudente, não publicando uma única 
caricatura, limitando -se a apresentar uma gravura meramente ilustrativa do 
conflito bélico que ali se desenvolvia. A gravura estampada no Charivar i 
lembrava mais os registros iconográficos expostos nas folhas ilustradas e 
demonstrava a plena ausência de desenhos efetivamente caricaturais, com sua 
carga crítica. Ela expressava a paisagem, a identificação dos lugares, a descrição 
da cena de guerra e, essencialmente, a personalização do conflito através da 
publicação dos retratos dos líderes das forças governistas e das insurretas. Ao 
explicar a gravura, o hebdomadário bem demonstrava aquela circunspecção 
ġƀƈżüřĺüЊüЊƍŗüЊĴŠőĺüЊėüżĽėüƈüМЊĝĽƯġřĝŠЊŻƍġЊкüЊĵƍġżżüЊġŗЊŻƍġЊŠЊ8żüƀĽőлЊƀġЊüėĺüƠüЊ
кġŗŹġřĺüĝŠлЊĺüƠĽüЊкƈüřƈŠЊƈġŗŹŠлМЊƠĽřĺüЊŹżġřĝġřĝŠЊкüЊüƈġřĚēŠЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊ

                                                           
301 CHARIVARI. Porto, 25 nov. 1893. A. 8. N. 32. p. 2. 
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ŹŠżƈƍĵƍġƀġƀлЛЊ?ġƀƈüėüƠüЊŻƍġЊ¸ŠżƈƍĵüőЊƀŠĴżĽüЊкġЊŗƍĽƈŠЊėŠŗЊüЊėŠřƈĽřƍüĚēŠЊĝüŻƍġőġЊ
mal -ġƀƈüżЊĝŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀлМЊŹŠżŻƍġЊġƀƈüƠüЊкőĽĵüĝŠЊČŻƍġőüЊřüĚēŠЊŹŠżЊġƀƈżġĽtos laços 
ĝġЊėŠřĴżüƈġżřĽƯüĚēŠЊġЊŹŠżЊĽřƈġżġƀƀġƀЊżġėĿŹżŠėŠƀл302.  

Nesse sentido, o Charivari  ĝġėőüżüƠüЊŻƍġЊƈĽřĺüЊкƀġŗŹżġЊŹżŠėƍżüĝŠЊƈżüƈüżЊ
ŠƀЊüƀƀƍřƈŠƀЊŻƍġЊŗüĽƀлЊĽŗŹżġƀƀĽŠřüƠüŗЊкŠЊŹƎĖőĽėŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊřēŠЊкėŠŗġƈġżĽüЊ
ƍŗüЊĵżüƠĿƀƀĽŗüЊĴüőƈüлМЊĝġĽƦüřĝŠЊĝġЊĝüżЊкėŠřĺġcimento aos seus leitores dos 
ŹżĽřėĽŹüĽƀЊŹġżƀŠřüĵġřƀлЊŻƍġЊĴĽĵƍżüƠüŗЊкřüЊĵƍġżżüЊĝŠЊ8żüƀĽőМЊüƀƀĽŗЊėŠŗŠЊƀġЊřēŠЊ
ĝġƀƀġЊƍŗЊĝġƀġřĺŠЊŠЊŗüĽƀЊŹġżĴġĽƈŠЊŹŠƀƀĿƠġőЊĝŠЊőŠėüőЊŠřĝġлЊƀġЊġƀƈüƠüЊкŹüƀƀüřĝŠЊ
ġƀƈġЊĴüƈŠлЛЊ»ġĴőġƈĽřĝŠЊŗüĽƀЊƍŗüЊƠġƯЊŠЊėŠŗŹŠżƈüŗġřƈŠЊėüőėüĝŠЊřüЊŹżƍĝĥřėĽa, a 
ĴŠőĺüЊĝġėőüżüƠüЊŻƍġЊкüŠЊŗġřŠƀЊüŹżġƀġřƈüřĝŠЊŠЊŹżġƀġřƈġЊĝġƀġřĺŠлМЊƠĽƀƈŠЊкřüЊ
ŹýĵĽřüЊėġřƈżüőлЊĖƍƀėüƠüЊĝġŗŠřƀƈżüżЊкĝġЊƍŗüЊŗüřġĽżüЊėőüżüЊŠЊĽřƈġżġƀƀġлЊŻƍġЊ
ƈĽřĺüЊ кŹġőüЊ ŹüƯЊ řüƀЊ ƈġżżüƀЊ ĝġЊ ¿üřƈüЊ 9żƍƯМЊ řēŠЊ ƈüřƈŠЊ ŹġőüƀЊ ĝĽĴĽėƍőĝüĝġƀЊ
financeiras e econômicas que a r ġƠŠőƍĚēŠлЊġƀƈüƠüЊкėüƍƀüřĝŠЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőМЊėŠŗŠЊ
ŹżĽřėĽŹüőŗġřƈġЊŹġőüЊƠĽĝüЊĝġЊŗĽőĺüżġƀЊĝġЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀлЊŻƍġЊġƀƈüƠüŗЊкƀƍŊġĽƈŠƀЊČƀЊ
ėŠřƈĽřĵĥřėĽüƀЊĝġƀġƀŹġżüĝüƀЊĝüŻƍġőġЊŗġĽŠл303. 

 

 

                                                           
302 CHARIVARI. Porto, 9 dez. 1893. A. 8. N. 34. p. 2. 
303 CHARIVARI. Porto, 9 dez. 1893. A. 8. N. 34. p. 2. 
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Somente o periódico caricato A Vespa viria a publicar um texto mais a 
contento com a tradição das folhas humorísticas, contendo a crítica ácida e a 
chalaça na forma de abordar os acontecimentos no Brasil. Brincando com as 
palavras, os números, as datas e os nomes de pessoas, a folha, em text o 
ĽřƈĽƈƍőüĝŠЊк~Њ8żüƀĽőЊüŠƀЊŹĽŹüżŠƈġƀлМЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊŠЊŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠЊġƀƈüƠüЊüЊƀŠĴżġżЊ
tamanhas dificuldades tendo em vista os sobressaltos advindos das constantes 
transformações pelas quais vinha passando o país, definindo a república no 
Brasil como um Estado  que vivia às cambalhotas e aos piparotes:  
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Que grandes pândegos que são os brasileiros!  
Não tinham o que fazer, lembraram -se um dia, de outono, ao colher dos figos, 

lá talvez de primavera, ao colher das bananas, no ano da graça de 1889 e 67 da sua 
indepen dência, de revirar as coisas públicas e particulares.  

Foi sem dúvida uma lembrança muito extemporânea, muito precipitada, 
deviam deixar correr mais dois anos da sua autonomia, para a coincidência da sua 
reviravolta ser completa.  

Era esperar para o 69 e já a reviravolta não era tão espantável . 
De mais, que custava sufocar o entusiasmo , o furor  durante dois anos!  
Só a força do vício de andar às cambalhotas, nos pode explicar estas coisas.  
O finado imperador, de boa memória, foi por certo o mais comido na marosca ; 

coitado o pobre velho, já sem forças ficou a apitar, ele que, na sua debilidade, tão 
justamente merecia o gostinho de mais dois anos!  

São coisas di a breca . 
Os esquentados brasileiros, porém, não sofreram a demora, mas sofreram as 

consequências de  fazer 69 aos 67. 
Agora que aguentem as durezas de comer fruta verde durante dois anos. Pois 

que pensam? Não é impunemente que se comem as cascas das nozes.  
Que digam os Wandenkolks, ou Wandalhos , que se julgaram feridos na sua 

mania erótica.  
Aturem -lhe a  cobiça, o apetite da ostra, pois então; quem lhes deixou comer 

marisco, espere pelo gabinete reservado, ou mesmo pelo gabinete público à beira 
mar, onde as brônzeas bocas lhe comem as rubras flores da vida.  

Ah! Estes piparotes são muito precisos, dão cert o movimento às cabeças 
estonteadas pelo erotismo, auxiliam a limpeza das fezes sociais, são verdadeira 
magnésia.  

Aturem, aturem, que nós, infelizmente, também por cá vamos sentindo umas 
cócegas, desses longínquos saracoteios.  

Espinhos da cultura dessa rosa  tricolor.  
Que, toda a cultura da nova flor traz consigo rebolões. 
Já se entende que o leitor percebe perfeitamente, ao que nós queremos chegar; 

conhece mais ou menos o estado piparotesco , em que se encontra a gente brasileira; 
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não ignora as carrancas dos Wandenkolks ou Wandalhos , não lhe são estranhas as 
sibilações do lívido chumbo, naqueles ares macrobióticos .304 

 

Assim, as publicações lusitanas de natureza caricata pautaram seu 
comportamento editorial ao abordar o Brasil de 1893 em uma ampla 
transformação.  Em linhas gerais, a graça foi substituída pela descrição, a ironia, 
pela informação e o caráter desbragado pela circunspecção. O Antônio Maria , 
ainda que tivesse passando por uma etapa de dificuldades quanto à manutenção 
da sua periodicidade, teria amplas  possibilidades de abordar os episódios 
brasileiros, mas, ao invés disso, preferiu o pleno silenciar sobre tais fatos, 
motivado pelo cuidado de evitar falar na crise de modo a não potencializar 
possíveis atritos no contexto luso -brasileiro, e também para n ão desmerecer a 
jovem república, tendo em vista suas convicções político -ideológicas 
antirrepublicanas. Já o Charivari  fez referências ao Brasil, mas abandonando o 
tom crítico -opinativo e optando pela prudência descritiva. Somente A Vespa 
manteve acesa a c hama do gracejo, mas ainda, assim, restringindo a abordagem 
ġŗЊƈġżŗŠƀЊŻƍüřƈĽƈüƈĽƠŠƀЛЊ?ġƀƀüЊŗüřġĽżüМЊкŠЊŻƍġЊŹżġƠüőġėġƍЊĴŠĽЊüЊƀƍüƠĽƯüĚēŠЊ
ĝĽƀėƍżƀĽƠüлЊřüƀЊżġĴġżĥřėĽüƀЊкĝüЊĽŗŹżġřƀüЊĺƍŗŠżĿƀƈĽėüЊƀŠĖżġЊŠЊ8żüƀĽőМЊĴĽėüřĝŠЊ
ĝġŗüżėüĝŠлЊŻƍġМЊġŗЊƈġŗŹŠƀЊĝġЊėżĽƀġМЊüƈĢЊŗġƀŗo o riso estancara diante da 
guerra 305. 

**********  

                                                           
304 A VESPA. Braga, 23 set. 1893. A. 1. N. 23. p. 2. 
305 ALVES, 2012. p. 220 e 223. 
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 A grande crise enfrentada pela república no Brasil a partir de 1893, mais 
uma vez teria ampla repercussão no seio do jornalismo português. As folhas 
noticiosas e moderadas redobraram seus esforços em buscar  mostrar suas 
constantemente propaladas características de isenção, imparcialidade e 
neutralidade, reforçando a circunspecção tendo em vista o ambiente de guerra. 
Já os periódicos engajados sustentaram ardoroso conflito discursivo entre si, 
deixando de lad o os tantas vezes sugeridos cuidados diante da delicada 
situação. As publicações monárquicas não pouparam argumentos para 
demonstrar o quanto fora errada a decisão brasileira ao optar pela derrubada do 
imperador, sustentando que, com a república, o Brasil passara a enfrentar uma 
situação caótica de praticamente extermínio do país e de seu povo. Os jornais 
republicanos, por sua vez, optaram por restringir as abordagens acerca do 
contexto brasileiro, evitando referir -se à crise, ou apontando que ela seria mai s 
um fenômeno normal de um regime que estava em consolidação, além de 
imputar a culpa pelas dificuldades aos sebastianistas. Mas os efeitos da guerra 
atingiram até mesmo os periódicos que representavam a pequena imprensa que 
também acabariam restringindo s eu caráter crítico e opinativo, silenciando ou 
amenizando sua conduta editorial, de modo que a guerra sobrepunha -se à 
ŊŠėŠƀĽĝüĝġЛЊÆüĽƀЊкżġüĚŷġƀЊŊýЊĝġĽƦüƠüŗЊƈżüřƀŹüżġėġżЊüőĵƍŗüƀЊƈġřƀŷġƀЊőüƈġřƈġƀЊ
nas relações luso -brasileiras, as quais ganhariam magnitude e chegariam ao 
ýŹĽėġЊřŠЊüřŠЊƀġĵƍĽřƈġлМЊėŠŗЊüЊżƍŹƈƍżüЊĝĽŹőŠŗýƈĽėüЊġřƈżġЊŠƀЊĝŠĽƀЊŹüĿƀġƀМЊüЊŻƍüőЊ
ėŠřƀƈĽƈƍĽżĽüЊкŗüĽƀЊƍŗЊƈġŗüЊőŠřĵüŗġřƈġЊĝġĖüƈĽĝŠЊŹġőŠЊŊŠżřüőĽƀŗŠЊőƍƀĽƈüřŠл306. 

                                                           
306 ALVES, 2012. p. 226. 
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A Coleção Documentos  tem por intento trazer ao público fontes 
manuscritas ou impr essas, e ainda bibliográficas cujas edições 

estejam esgotadas ou se encontrem em difícil acesso. Seu fulcro são 
os documentos voltados à cultura em geral e, especificamente, aos 

fundamentos históricos e literários, com especial atenção às 
temáticas de cunh o luso-brasileiro. Por meio desta Coleção, o 

CLEPUL e a Biblioteca Rio -Grandense unem forças para 
disponibilizar na rede mundial uma série de documentos que 
poderão fomentar pesquisas e/ou estimular a leitura de textos 

originais.   
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